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fac-simile de certidão de nascimento, requerida para fins elei- 

joraes, no Cartorio de Paz do Districto de Piracicaba: Antonio, 

filho de Luiz Gadti, incluido nas listas do P. C., tem 15 annos 
de idade... E' assim que calumniamos! 
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O cliché acima é o fac-simile de uma circulnr reservada da Associação dos Solicitadores 
do Estado de São Paulo, devidamente assignada pelo seu presidente e pelo seu secretario, 
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Fac-simile de cerlidão de nescimento, requerida para fins elet-r 

toraes, no Cartorio de Paz do Districto de Piracicaba: Omir. 

filho de Francisco Dias Ferraz, incluido nas listas do P, C,. 
tem 13 annos de idade... E' assim que calumniamos! 


As paginas de aluguel do P. certidão de edade para fins |srs. Arthur Nacarato e A. Castro Gama, respectivamente, com o carimbo da mesma: pe- Não salisfeitos, entretanto, | é A aa nos ingenuos 
(., com essa inspiração infinita | eleitoraes. Fazendo-se a con- de aos seus associados que, deixando de parte interesses politicos e pessoaes, dêém a sua | SRORhAL pen Dhontas a MN6/9 TO DORMIA SITE: 


ta, por ahi se vê que edade tem 
o adepto, o apaniguado, o elei- 


« vom essa infinita sinceridade 
ve acompanham o tilintar do 


adhesão ao P. CG, em paga do que, segundo promessa formal, o Governo do Estado con- 
ceder-lhes-á, por decreto, a equiparação aos advogados. Nisso, está dito; o poder, ao P. C, 





numerica c repizada do eleito- 
rado do P. C, as paginas mer- 


Popular, como? Popular, por 
que? 


P Ê- ego q 1 Site ea Seria absur imasinal-o, E 

tor do P. C. E um menor. E, serve apenas para essas negociatas eleitoraes. cenarias tentam ainda inculcar Seria Absurdo IPaR NRO E, 

euro, não se cansam de trom- | como esse, são muitos, são à a e Et a no publico desprevenido um | comiudo, dispostos à encobrir q 
a , ad ta e + necessario, e mais que necessa- | negociudas, para que se tenha uma | partidaria — como se os desvetos : He rerdia om um trapo e a ta- 

tetcar q inmensa, a oceanica | maioria — quando, ao contra- | rio, abrir os ulhos do publico para | idéa do prhenest que assaltor e rt objecto de compra é oiee ponuiartade o qi ES ger soa , es a = Se 
força politica de que dispõe o rio, não se enfileiram nas fa- | methodos de propaganda do P. | desvaira essa gente, Tornou-se ella hobjecto de troca mercantil, à sun | Sáceo de gatos não tem, nem par o sol com uma peneira, as 


mosas listas os elcitóres-phan- 
tasmas — creados na occasião., 
para ingles ver! 


seu rico Inerdor. Naturalmente 
essa Força política nunca vista 
tinha que se traduzir pelo tes- 
temunho quantitativo do elei- 
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torado: e é isso o que, exacta- 
emnte, grita de'sol a sol à tur- 
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Wregoado lá vem ecahir a man- 


esesstateseseataasaesetaresesceserreseseseseneasescasesesentasassas 


LABOS ELEITORA 


C. em São Paulo. De tudo, de tudo 
lança elle mão, sen a mais leve 
sombra de eserupulo: bastu que se 
letuam as secções de a-pedidos dus 
jormues, as suas já celebres pogluas 


nugressiva é caolha: Investe sem ver, 
clama sem provar, offende sem sen- 
tir, Mas, apesar de togo 0 seu furor, 
nada, muda consigue. O que deseja, 
o qe pretende, o que anseia é to- 
mar pó na opinião publica que, es- 
clarecida, vechassa e uti à suceur- | + 
sal política da Dictadura em São ê 
Paulo. Longe de enverganhar-so é E] 
retroveder, o P. O. exalta-se com st E 
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particula disposição, ,. 





Que dirão dessa colsa Innominavel 
[os louvadores assalariados dus pagi- 
nas 4 tanto por linha ou por mez? 
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NÃO É VERDA 


paginas negociadas sc exten- 
dem na enumeração, simples e 
vega, improbante e imprevavel, 
de nomes proprios. Ora, 0 1e€s- 
mo argumento que destroe o 
seu eleitorado, destroe tambem 
2 sua imaginaria popularidade. 


poderia ter. Realmente, um dos 
fins visados pelas listas, tão co- 
nheçidas como desacreditadas, 
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tha de um desmentido, trazido 
pelos factos. 


O acaso levou o reporter em villegiatura até a praça 
de Sé e como as reuniões chamam sempre a altenção 


no funcelonalissno; ora é s promes- 
sa de vantagens, como no caso que o 
nosso clichê esclarece € que constl- 


Agora um cutro, Completamente dilferente dos an- 
terioros -— o que vem demonstrar que o P. C. é fertil em 
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dade, como se noderá aquilatar 
por ahi, essa popularidade se 
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| popularidade peceista, Na ver- 
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+ naquelas paginas com- Gente de varios aspectos ali discutlum o assumplo & | Merece à Assoriação dos Solicitado- | 3é $i | pelo interventor quando, em 


pradas, «e acima referidas, umas 
interminaveis listas de adhesões 
e de alistamentos, Ora, á pri- 
meira vista, ao menos em re- 
lução ás pessõas de limitada 
capacidade critica, hão de vez 
Por ontra impressionar seme- 
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ne... 
COCO PIII TIS TI DAS 


do dia, sob a presidencia do “cap.” Castro. 

Os qnimos achavam-se algo azedados e os olhares 
dos presentes não eram dos mais serenos. 

p 

As explicações cruzavam os ares sobre o tema “cer 
bos eleitorues” sahido na noticia da reunião. 

E' que o “moço prestigioso”, após palavras pesadas 
sobre os adversarios do “nosso partido” leve uma idéa 


res q obtenção de um decreto, que 
ella pleiteia, a troco de wma adhesão 


VARIAS NOTICIAS 
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de adhesões. 
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Não é verdade! 
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Grande em extensão territorial. mas ainda, relaliver- i 
mente pequena quanto ao numero de eleitores, Marilia, 
segundo publica o graão do Parlido Conslitucionalisior, É 
adheriu em peso, lendo 2.500 pessoas assignado a lister É 
3 


suas vingens e passeios, distri- 
bue pela petizada tablettes do 
choculate e saquinhos de bom- 
bons. Vem dahi: é uma popu- 
laridade inoperante — entre 
gente de calças curtas, sem vo- 
to ainda nas pugnas incruentas 


aesstrossete eso 
eessssa ss serasa 


sasesansass 


Primeiro, porque Marilia não possue 2.500 eleitores, 
pois até 5 de Julho do anno passado, o municipio con- 
tava sómente com 998 eleitores e, neste anno, até 1.º de 
fulho, inscrevoram-se apenas 93 pessoas, conforme. cer- 
tidões em poder do directorio do P, R. P. daquella cidade; 
e, segundo, porque dos 1.091 eleitores com: que conta 
Marília, 594 estão inscriptos no Partido Republicano 
Paulista. Restam, portanto, 497 eleitores que, na peor das 
conjecturas, devem ser divididos entre o P. R.P.coP.C. 

Onde, pois, foi a P. C. arraniar as 2.500 adhesões? 


antes exhibições de massas 
de cleitores. Comtudo, pas- 
maria tota gente se soubesse 
tomu conde são arranjadas taes 
listas, A titulo de curiosidade 
inocente — por um lado — 
vamos nós mostrar, com as pro- 
Yas nas mãos, as origens, não 
diremos excusas, mas simples- 
mente improprias, do eleitora- 
fo do P.C. Assim, quem o qui- 
“er saber, que repare o clichê 
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DO RIO 


RIO, 12:10) — A viegom do st, 
Nuvarro de Andrunde, divecior de 
Produeção Vegetal do Anisterio da 
Agricultura, que hontem seguim para 
S. Potlo, tem por fim, no que se 
dia, examinar o terreno que o go- 
verno paulista senbe de concedor à 
União, para ser nele construldo | 
edificio destinado ú Instalnvão go 
servico technico do café recontemen- 
te creado nessa enpital. 

O sr, Navarro de Andrade regres- 


luminosa, 

A culpa daguelle lormo “errado” cabia... ct dacty- 
logrwpha que trocara as bolas... 

Sendo culpa da dactylographer, não havia razão pa- 
tac zanga reinar & assim seria desfeiia a incr impresrão 
dos “cabos eleitoráes” causada tambem no selo do dire- 
ciario peceista. 

E ficou resolvido enviar-se um officio explicativo ao 
PC. rectilicado o ensemo... der dactylographer e hypo- 
thecando apoio. 

Mas st esse sahida de cabo d'esquadra agradou ao 


das eleições. Afinal, pelos seus 
methodos, o P. €. vem revelan- 
do-se un partido de brinquedo 
— [eito por meninos e para me- 
Hinos... 
Dissemos que 
anomalias — por um lado — 
a titulo de curiosidade; mas, 
por outro Jada, fazemol-o por 
amor ao dever: o dever de de- 
nunciar a conspureação das ins- 
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PARTIDO REPUBLICANO 
PAULISTA 


Communienu-nos da Secretaria 
da Comimlisão Directora do Partido 
topttblicano” Pauleta: 
A Comunilsão Directora do Partd- 
do Republeado reconheceu O Di- 
rectorlo Polttico  Provisordo de Jas 
carchy, consttuldo dos srA, Pedro 
Eibotro Moreira, presidente; Durval 
Martins de Siqueira, Odilon Augus- 
to do Siqueira, Entas Mesquita, 
Cetavio Telles Rudge Mala, Joso 
Manoel Nogueira Porto, Gliberto 
Muertos Moreira, Lourival  Brasl- 
Mense de Almeida Melo, José 
Acayuba Mercadante e Francisco 
Bueno de Souza, bem como O Tos- 
pestivo Con-elho Consultivo, com- 
posto dos srs. Francisco de Souza 
Mucedo, Idílio de Freitas Dias, Car- 
los de Loureiro, Jouquim Alves de 
Mormes Salles, Braz Zlenrelli, João 
Carlos Filho, Homero Martins Ro- 
arigues e Manoel dos Santos Estan- 
quolro, 
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A Commissão Directora do Partl- 
do Republicano Paulista reconheceu 
o Directorio Districtal Provisorio da 
Lopa (cepitul), constituido dos srs. 
dr, Marinnno Wendel, dr. José Ge- 
tullo de Lima, dr. Francisco Franco 
de Abreu, dr. Cesar Lacerda de 
Vergueiro, Alfredo Muminnl, Joa- 
quim Franco de Mello, Avelino Ro- 
drigues, Arnaldo Serpa Nunes, Ho- 
racio de Arruda Pereira, dr. Paulo 
do Campos, José Ogzeul e Nicolino 
dos Rels Costa, bem como o respec- 
tivo Conselho Consultivo, composto 
dos srs, Jahir Arantes de Noronha, 
Raphael Rocco, José Maria de Je- 
sus, Francisco de Paula Conrado, 
Tuimuleo Alves de Siqueira, Bene- 
dicio de Almelda Diogo, Gavriel 
Multa, Carlos dos Santos, Entas Au- 
gusto Barbalho, Lulz  Mazzonetto, 
Antonio Dias, Aristides Donzellini, 
Emilio Brunello, Clemente Catnlla- 
ni. Manoel Lutz Brops, Caetano José 
du Silva, Benedicto Ollvelra, Pas- 
choal Carletti, 
Umberto de 
Guzze, 


Clecio « Armando 


. 0. 


Fol designado o dia 18 do cor- 
rente, às 21 horas, à rua 12 de Ou- 
tubro, 119, para a posse do Direc- 
torto Districtal e Conselho Consul- 
tivo da Lapa, pedindo-se o compare- 
cimento de todos seus membros, além 
dos correligionarios do referido dis- 
tricto para mnior realce da cerl- 
monta, : 

à Commissão Dircetora do Parti- 
do Republicano approvou na desig- 
unção do dia 18 do corrente para 
rentizar-se n cleição do Directorio 
Districtnl do Belemzinho, desta co- 
pital. 

CONSELHO CONSULTIVO 

DE S. MANUEL 

Em sua primeiro reunião, o Dire- 
cturio e o Conselho Consultivo de 
São Manuel acciamuram o sky, dr. 
José Augusto Pereira de Rezende, 
prestigioso correligionario daquela 
soon, seu presidente hongrario e 
conselhetro, 


TELEGRAMMA DO DIRECTO- 

RIO DO ?P. R. P. DE BOTU. 

CATU' AO PADRE LEOPOLDO 
AYRES 


O podre Leopoldo Ayres, que vas 
ser um dos oradores da conçcontra- 
cão política do P, R, P. em Botu- 
catú, no proximo domingo, recebeu, 
datado de hontem, o seguinte tele- 
granma: 

“Povo nossa terra ansioso aguar- 
da sua palavra 15 de julho concen- 
tração P, R. P. Pelo directorio, — 
ta.) Marlo Torres,” 


CAJOBY 
ALISTAMENTO ELEITORAL 
(Do nosso correspondente, em 11) 


Prosegue com enthuslasmo, neste 
municipio, o alistamento eleitoral, 





OTAS P 


O ——em eee 


ALISTAMENTO. ELEITORAL 


Solleltamos a attenção dos nossos corvelígio- 
narios pura a rectificação, que fol feita, no boletim 
do P. R. P, sobre o alistamento, O prazo utll para a 
inscripção dos novos eleitores termina sessenta 
dias antes do que fôr designado para a eleição, — 
e não trinta, como vinha sendo publicado, 

A razão do equivoco estava no facto de haver 
sido a disposição do Codigo Eleitoral modificada 
em fevereiro de 1933. Mas verificou a C, D. que, na 
forma do decreto n, 22.428 daquella data, a am- 








pliação do prazo foi teita 
nal” para na eleição de 3 


OP. C. E O 9 DE JULHO 


No boletim distribuldo no povo 
convidando-o para commemorar a 
data de 9 de julho, deixaram de es- 
signar os srs, João Plres Junior e 
Euclydes Sant'Anna, respectivamente 
secretario-contador e porteiro da Ca- 
mara Municipal de Cajoby, que fo- 
ram voluntarios paulistas, 

Sabe-se que foram avisados por 
pesson do Direutorlo do P. C. local, 
que seriam exonerados dos cargos 
que occupam caso ass o re- 
ferido boletim, que é o seguinte; 


“9 DE JULHO 


A commissão infra aessignada, em 
nome da mocidade cajobyense, con- 
vida ao povo em geral para assistir 
às commemorações cívicas com que 
solennizará a passagem da date ma- 
'xima da historia paulista. Para isso 


Bechara Calixto, | organizou o seguinte pro 


programma: 
A's 5 horas, alvorada pela Banda 


Cajobyense e un:º salva de 21 tiros, | My 


Nan hora do costume, missa em acção 
de graças pelos voluntarios mortos 
rem combate. Após u missa, uma ro- 
maria no cemiterio local, dirigida 
pelo revmo. padre Dario Moura, on- 
de fará uma prelecção sobre os he- 
róes o da gloriosa data, 

Pede-se às gentis senhorinhas e 
tenhoritas trazerem flores em profu- 
são para ser collocadas no cemiterio. 

A cummissão — Jncintho de Sousa 
— Willam Cintra — João BR. Mi- 
randa — Antonio Galesco — João 
Neison Bezerra," 

Nn noite de 9 de julho, no thea- 
tro São João, cedido pelo sr. João 
Plres Junior, houve uma reunião cl- 
vica, tendo o sr.  Willam Cintra, 
membro da Commissão dos Volun- 
terlos de Cajoby, pronunciado um 
discurso, protestando em publico 
contra esse facto, bem como pelos 
vivas que nesse mesmo dia foram da- 
dos dentro do Paço Municipal ao dr, 
Getulio Vargas, 


VIBRANTE TELEGRAMMA DO 

CENTRO WASHINGTON LUIS, 

DE BELLO HORIZONTE, KO 
DR. IBRAHIM NOBRE 


O dr, Ibrahim Nobre, o grande trl- 
buno paulista, recebeu do Centro 
Washington Luis, de Bello Horizon- 
Le, a respeito da candidatura do sr. 
Getullo Vargas, o seguinte telegram- 
ma, que bem diz da repulsa causa- 
da em todo o paiz por tão infausto 
acontecimento, 

Eis o telegramma: 

“Dr. Ibrahim Nobre — Av. Tleté, 
19 São Paulo, — Ao alvorecer deste 
grande dia, o Centro Civico Wash- 
ington Luis, snuda o indomito São 
Paulo na pessoa do grande e herol- 
co lidador, confiante em que os obs- 
taculos creados pela tyrannia não 
conseguirão impedir que sua grande 
voz se faça ouvir de Norte a Sul, con- 
citando os brasileiros a não permit- 
tirem na affrontosa investidura do 
dicindor na suprema magistratura do 
paiz, no regime constitucional para 
cujo advento se derramou aos borbo- 
tões o generoso sangue dos paulls- 
tas. — Salvé! Washington Luis — 
(n.) Raul da Matta Machado, secro= 

| tnrio geral,” 


POSTOS DE ALISTAMENTO ELEITORAL 


DO P. 


Estão funccionando 


R. P. 


diariamente os seguin- 


tes centros de alistamento eleitoral do Partido 
Republicano Paulista, onde os alistandos encon- 


tram pessoal habilitado 


para oriental-os a res- 


peito, no sentido de lhes crear todas as facili- 


dades regulares: 


— Contro das Perdizes, : 


andar, 


à rua de S, Bento, 14, 2,0 


— Centro de Santa Cecilia, à rua 11 de Agosto 


68, 1.º andar. 
— Centro da Liberdade, 
1.º andar. 


á rua Libero Badaró, 35, 


— Centro de Sant'Anna, à rua Voluntarios da 


Patria, 519, sobrado, 


— Centro de Jardim America, á Praça da Sé, 39, 


1.º andar. 


— Centro de Alistamento, à rua Theodoro Sam- 


paio, 103. 


— Centro da União Negra R. Brasileira, à Rua 


Conselheiro Furtado, 


92. 


— Posto do Jardim America. Rua de São Bento 


14, 2.º andar, sala 18. 
— Centro Politico Santa 
lheiro Nebias, 436. 


Ephigenia, Rua Conse- 


— Ceniro Politico Ordem e Progresso, Rua Pira- 
tininga, 2, sob.º — Largo da Sé, 9, 1.º andar e 


Rua Ribeiro de Lima, 


76. 


— Centro da Saude, Rua Barão de Paranapiaca- 
ba, 4, 1.º andar, sala 9, 


— Centro do Butantan, 


Rua Butantan, B0, 


— Centro da Lapa, Rua 12 de Outubro, 119, 


Não tardam a ser installados diversos outros 
postos de alistamento, afim de que os trabalhos 


respectivos se façam com 


a maior presteza, atten- 


ta a exiguidade de tempo com que contamos pa- 
ra levar a effeito obra de tamanho vulto e tão fla- 


grante importancia, 
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“como medida excepclo- 
de Malo, 


MOGY DAS CRUZES 


BOLETIM DE PROPAGANDA DO 
ALISTAMENTO ELEITORAL 


Fol distribuldo ao povo desta cl- 
dade o seguinte boletim; 

“Mogyanos! Cumprl o vosso de- 
verl... Como? Recordae-vos pri- 
melramente, a quem deve esta terra 
que vos serviu do berço ou vos dá 
acolhimento hospitaleiro, todos os 
melhoramentos que possue; aguas e 
oxgoltos, luz, suburbios, calçamento, 
etc. etc, Lembrae-vos quem se inte- 
ressou pela creação dos grupos esco- 
lores que dá acolhida gratuita nos 
vossos filhos sem indagar si sois rico 
ou pobre. Meditnes nn ntmosphera 
de liberdade e harmonia que vivieis 
antes do germinar desse regime op- 
pressor, chamado dictatorial. Lem- 
brae-vos, lembrae-vos bem, que, an- 
tes da dictadura, sempre tivestes leis, 
garantias e nunca vos faltou traba- 






















o, 
Por que? Porque não regime passa- 
do, dominando em São Paulo o P. 
R. P., este assegurava com sua for- 
ça poderosa de titan, “ A Paz, a Or- 
dem, o Trabalho e a Liberdade,” 

Porque o P, R. P. é paulista e 
sendo paulista, é e será sempre por 
São Paulo e contra q intromissão de 
elomentos extranhos nos postos de 
mando dos Estados e municípios, 

Alistac-vos nus fileiras do glorio- 
so P. R. P. e contribuireis certa- 
mente com vosso voto para o res- 
tabelecimento do que ha quatro an- 
nos vos fol usurpado pela forca das 
armas: — A Liberdade, 

Posto do alistamento: rua Paulo 
Frontin, 35, (baixos do predio, — 
Jonquim M, Freire," 


CAPIVARY 
DIRECTORIO DO P, BR, F, 


(Do nosso correspondente, em 10) 


O Directorlo local do Partido Re- 
bublicano Paulista, recentemente re- 
organizado e reconhecido pela Com- 
missão Directora, está assim organi 
zuado: ; 

Presidente, Sebastião  Franchi; 
thesoureiro, Edgard Dias de Aguiar; 
secretario, Francisco de Assis Con- 
forti; membros: Benedicto Perelra 
Cunha, dr, Euclydes Custodio da Sil- 
velra, dr, Ovidio Guidett, Mario 
Bemardino de Campos e Rosario 
Capossoll. 

Integram o seu Conselho Consul- 
tivo os senhores: Francisco Bernar- 
dino de Campos, dr, Mario Dias 
Aguiar, dr, João Stoin, dr. André 
Dias Aguiar, Manucl Anselmo de 
Sousa, José Balthnazar Pereira da 
Cunha, João Tanger Juntor, prof, 
João Cesario Duarte, Benedicto La- 
darlo Corrêa, 'Theodomiro de Carva- 
lho, Bento Dias Pacheco, Serafim 
Pellegrinc, Angelo Stenico, Henrique 
Purgato e Antonio Annicchino, 


ALISTAMENTO ELEITORAL 


O Directorio do P, BR. P, instal- 
lou é rua Saldanha Marinho, n. 28, 
nesta cidade, um posto de alistamen- 
to eleitoral, onde ha pessôn encarre- 
gada de attender aos interessados, 
Já é grande o mumero de alistados 
pelo Directorio local daquele trudi- 
cional Partido, 


CONVITE 


ga recebeu o Directorio local do Par- 
tido Republicano Paulista officio 
convidando-o para tomar parte na 
grande concentração do Partido a se 
realizar ali n 22 do corrente, 


MOGY DAS CRUZES 


ALISTAMENTO ELEITORAL 
(Do nosso correspondente, em 11) 
Acha-se em franco funcelonamen- 

too posto de alistamento do P. R. 
P., no pavimento Lérreo do polacete 
do cap. Joaquim de Mello Frotre, 
membro do Directorio perrepista. 
SUSANO — O sr. José da Costa 
Conceição, membro do Directorio do 
P. R. P., de Mogy das Cruzes, por 
este districto, está providenciando 
sobre q organização do sub-tilrecto- 
Flo, de conformidads: com instru- 
ira recebidas do Directório Munici- 
pal, 
SABAUNA — Pelo Directorio Mu- 
nicipal de Mogy das Cruzes, fot re- 
conhecido o Sub-Direçtorio deste 
districto, composto dos seguintes cor- 
religlonarios: Aristides de Sousa Pin- 
to, cap. Benedicto de Camargo Fran- 
co, Antonio Soares Ferreira, Luiz da 
Silveira Bueno, Antonio A, Lopes, 
Leoncio Torres, Francisco Franco de 
Sousa, Bermardino de Lemos da 
Cunha, José Pedro Ferreira e Hora- 
cio Cardoso Franco, 
POÁ — Pelo Directorio do P, R. 
P, de Mogy das Cruzes está sendo 
organizado o Sub-Directorlo doste 


districto, 
ITAPOLIS 


(Do nosso correspondente, em 10) 
ALISTAMENTO ELEITORAL — 
O Directorio do P. R. P. desta cida- 
de installou, 4 rua Barão do Rio 
Branco, 8, um posto de alistamento 
cleitoral, a cargo dos Edvogados dr. 
Nicolau Pero, dr. Vasco Pestana 
Franco e cap, Venancio de Oliveira 


Machado, 
BARRETOS 


(Do nosso correspondente, em 1) 
PARTIDO REPUBLICANO PAU- 
LISTA — O directorio Jocal do 
Partido Republicano Paulista está 
activando os servicos de qualificação 
eleitoral, tendo instalindo um Posto 
de Alistamento à Praça Francisco 
Barreto, 


tro, senão impodit a presença do po- 


Do seu congenere de Itapetinin-' 


PAULISTANO 


ICAS 


GUNHA 


O QUE FAZO P, O. 
(Do nosso vorrespondento, em 10) 


No dia 7 do corrente, niguns pros 
cores do P, O, — mentores e tuto- 
roy do ur, profoito municipal — fl= 
seram clroular o bonto do que, no 
dia seguinte, chegariam q esta clda- 
de varias contonas do soldados da 
cavalinria o infantaria, E' um facto 
que não mdmitto contestação por 
quanto ebegaram no ponto de cha- 
mar varios cocelros quo despre- 
oecupadamento passavam na run, 
para dar q motlela, 

O Intulto, está claro, mão fol ou- 


vo a toda o qualquer manifestação 
de enthastasmo por ccsaslão da pas- 
sagom da inesquecivel data, difficul- 
tando tambem o comparecimento 
ço ME carmire alistar-so com o 

E' mais wna ameaça, arma pros 
dilecta do P. O., de Cunha, quando 
mada conseguo com mentiras ou pro- 
messas de emprego, 

A' mizsa mandada celebrar pelo 
sr. Elias José, por intenção dos mor- 
tos ma revolução, o sr, prefeito do 
Cunha, bem como os demais mem- 
bros do Directorio do P, C,, nho 


compareceram, 

Provavelmento viram 
acto político, ., 

O sr, Jonquim Arantes compare- 
ceu cm nome do er. cel, Josquim 
Mariano Leite, presidente do Dire- 
ctorio do P, R. P. e este fol repre- 
sentado por uma commissão com- 
posta do cinco de seus membros. 


PINHEIROS 
(Do nesse correspondente, cm 10) 


A SUPRESSÃO DO MUNICIPIO 
— Tm a commissão composta dos 
bra, Sebastlão Novaes, Bellarmino 
Bornardes e Loonclo Perez, da firma 
Peres Irmãos, entregou no sr, inter- 
ventor federal uma representação 
assignada pelo povo deste municipio, 
na qual ss demonstra claramente 
que Pinheiros, de maneira alguma, 
se enquatira às razões que determi- 
naram o decreto mn. 6448, que extin- 
gulu varios municipios do Estado, 

Vê-se, pelo memorial enviado no 
sr. interventor foderal, que o mu- 
nicipio de Pinheiros não possue di- 
vida alguma, sempre encerrou com 
saldos Os seus exercicios, mantendo 
sempre em ordem Os seus serviços 
administrativos. Bem applicadas, as 
rendas do municipio sempre déram 
para à eua administração, sendo 
uma infustiça, portanto, sob esse 
pretexto, supprimil-o do mappa do 
Estado, 

Bi, ultimamente, as verbas desti- 
nadas a expedientes burocraticos 
foram acorcscidas, devo-se isso ao 
facto de os prefeitos outubristas 
passarem: a vencer um ordenado de 
300$000 mensaes, quando antes de 
30 os prefeitos locaes não perco- 
biam ordenado algum, prestando 
desinteressadamente 05 seus serviços 
ao municipio, 

Após 1930, foram tambem eleva- 
das para o dobro as despezas de ex- 
pedtento 4!" representação. 

A verándo é que, honestamente 
appllcadas, cortadas as despezas 
com representação e expedientes, 
supprimido o ordenado do prefeito 
as rondas deste município sempre 
bastaram para as suas despezas, 


A PROXIMA VISITA DO IN- 
TERVENTOR A BAURU' 


O “Correio da Noroeste”, em se- 
cção Livre, publica um protesto ns= 
signado por advogados do fôro local, 
no qual declaram estar nlhelos á 
representação nos festejos projecta- 
dos ao interventor, na sua proxima 
visita áquelta cidade, 

Pit O seguinte, o abaixo - assigna- 


“Os abaixo-asslgmados, advogados 
nesta comarca, declaram que estão 
intetramento alhelos a qualquer de- 
liberação tomada pelo fôro local, no 
sentido do sua representação nos fes- 
tejos projectados so sr, Armando de 
Salles Olivetra, ignorando mesmo que 
tenha havido qualquer reunião “fo- 
renso” para csse fim, 

Declaradamente contrarlos à poll- 
tica obefiada pelo referido interven- 
tor é sendo certo que o delegado da 
Dictadura tem o habito de, em 
banquetes que lhe gão offerecidos, 
cogitar exclusivamente de politica, 
atacando o gloriosissimo Partido Re- 
publicano Paulista, os abnixo-assi- 
gnados fazem q presente declaração, 
deante do uma noticia inserta no 
“Correio da Norocste”, de sabbado 
ultimo, sobre a organização da com- 
pre encarregada daqueles feste- 


Bauru', 40 de julho de 1994 — 
Cussy Junior, Francisco de Faria 
Bastos, Jos6 Bonifacio Ferreira, Athos 
David Telxcira, Eryx de Castro, Ar- 
lindo dos Santos,” 

E depois, não vá À imprensa do P, 
C. dizer que a viagem do st. Salles 
Oliveira a Bauru', “foi uma stc- 
cessão de manifestações estrondosas” 
como: fez quando a comitiva do re- 


presentante da dictadura esteve em 
Jay”, 


OS JORNAES GAU'CHOS E A 
ATTITUDE DOS DEPUTADOS 
CONSTITUCIONALISTAS 
COM REFERÊNCIA A' 
ELEIÇÃO DO DICTADOR 


Os jormaes gauchos, notadamente 
os orientados pelo sr. Flores da 
Cunha, não se cansam de afiirmar 
que os deputados constitucionalistas 
que fazem parte da Chapa Unica, em 
hypothese alguma crearão embara- 
cos á eleição do sr. Getulio Vargas 

Esses deputados resolveram assu- 
mir uma attitude independente, sem, 
no cmtanto, procurar desprestigiar n 
política revoluclonaria ne situação 
governamental actual, nem ameaçar 
com opposição systematica, e sim, 
meramente sentimental, o novo go- 
vero & inaugurar-se. Isso, o que af- 
firma o “Jornal da Manhh”, de Por- 
to Alegre, em sua edição de 6 do 
corrente 


nisto um 


“08 CONSTITUCIONALISTAS VO- 
TARÃO NUM NOME PAULISTA, 
COMO SIMPLES HOMENAGEM...” 


Não fim duvida que os laços que 
prendem o sr, Armando de alles 
Oliveira no dictador, são índissolu- 
veis, tanto que os jornaes gaúchos 
que apoiam o sr. Getulio Vargas con- 
tam, ma certa, que a bancada pau- 
lista — excluindo os perrepistas — 
não .nerá impecilho para a eleição 
do-sotual occupante- do Palacio das 
Aguas, à curul presidencial, 



























RUA LINERO NADARO!, 9 
TELGPHONES: 


Medacção sc au» BM 
Administração,, ss aum 
Propriedado de uma SOCIEDADE 
ANUNTMA 


DirectorsSuperintendentes 
LUIZ SILVEIRA 


EXPEDIENTE 


Asignaturas pura o buterior do Pala: 
ADO o cu vo no ou BO,000 
Bemenro .. aa vo uu 304900 


Para os patres aiguatarios da Convens 
ção Postal Pan-Americanas 
“ BOçooo 


Anno ,. 
Bomeno se aa us us 455000 
Para os palzes signstarios da Consen- 
ção Postul Universal; 

Anno .. MDs00o 
Bemestro .. o ve vu 758000 
As assignaturos começam q terminam 

em qualquer época do amo, 


BUCOUNSAES: 
No Rio do Janeiro: 


Dr. Alvaro Lello Penteado 
Rua do Rosario, 89-Sob, 
Telephono; 1-2804 

Em Santos 
Norberto de Palsa Magalhães 
Rua Frol Gaspar, 62 
Telephone: S084 

Em Campinas: 
Br. José Fonseca 
Run Joso Paulino, 1,102 

Em Ribeirão Preto: 
Br, Honorio febouças d'Avila 


.. ue . 


O "CORREIO PAULISTANO" não aa- 
sumo a responsabilidado dos conceitos 
emittidos em artigos do colisboração des 
vidamente aassiguados, 


Toda n remessa de mumerario deverá 
ser endereçada à Boc. ANONYMA DO 
"CORREIO PAULISTANO”, 





ASSIGNANTES DA CATITAL 
Mogumos, nos mostos dignos asssignan- 
tes da Capital, communicar-nos qunl- 
quer irregularidade no serviço do entro- 
Ro, afim de providenciarmos Iminediata- 
mento a respeito, 





E' aínda do “Jornal da Manhã” o 
ue segue: 
Vi —Relntivamente à reunião da 
bancada da Chapa Unica paulista, 
hontem realizada, confirmamos o 
despacho anterior de que os paulis- 
tas resolveram manter uma attitude 
independente, sem opposição syste- 
matica, embora não votando no sr. 
Getulio Vargas, para satisfnzer no 
irridentismo paulistano, 


Assim, os deputados constitucio- 
nalistas votarão em um nome na- 
cional que apparecer no tablado das 
candidaturas e que se considere co- 
mo correspondendo aos pontos de 
vista doutrinarios do constituciona- 
Hsmo de São Paulo. 

Os perrepistas, por seu lado, vo- 
tarão em qualquer candidato, desde 
que esse não seja o sr. Getulio Var- 
gas, 

Quanto ao candidato dos constiu- 
cionalistas, que são maioria na ban- 
cada, si não houver o tão procurado 
candidato dn coordenação das cor- 
rentes de opposição, poderá vir a ser 
um nome preferivelmente paulista, 
como simples homenagem, sem in- 
fluir no pleito, 


Comtudo, transmittimos « Impres- 
são generalizada que é a seguinte: 
os paulistas não votarão em nenhum 
candidato, cuja votação possa dimi- 
nulr ou prejudicar a do sr, Getullo 
Vargas. 

Sua votação terá nssim apenas cf- 
feito symbolico, e será o perfeito suc- 
cedaneo da votação, em branco, que 
tinham assentado de início,” 


E depois, quando afíirmamos que o 
sr, Armando de Salles é representan- 
te da dictadura, em S, Paulo, e, como 
chefe do P. €., é acompanhado pelo 
seu partido, — ninda se pretende 
desmentir um facto que é publico e 
notorio, « « 


DINHEIRO, DINHEIRO... 


Um laconico telegramma de Por- 
to Alegre nos informa que o sr. Flo- 
res da Cunha, aproveitando os ul- 
timos lampejos do poder discricio- 
niario, autorizou à Prefeitura de Rio 
Grande a emittir apolices no valor 
de 5.000 contos de reis, para serem 
resgatndns em 15 annos no juro de 
8 por cento. 

Resta saber sl essa emissão não 
será do mesnio quilate que o mal- 
fadado caso da banha, de tão triste 
memoria, Isto é, que não seja mo- 
tivo para grossas especulações. 

Aliás, o Rio Grande do Sul é, de 
todos os Estados da União, o quê 
mais abusa da situação em que nos 
achamos. Ainda, ha mezes, os Jjor- 
naes paulistanos estamparam em cll- 
ché uma nota de 205000, emissão de 
1932, com a photographia “impres- 
slonante” do Leão da Metro, ou me- 
lhor, do-sr. Assis Brasil, 

Esse dinheiro, como os bonus da 
revolução de julho, nenhum valor 
tem. Mas na terra do sr. Flores da 
Cunha, tal não acontece, é bom, tão 
bom como as cedulas do Banco da 
Brasil. 


E dizer-se que taes processos con- 
tinunrão, com à permanencia do di- 
ctador no poder,,. 


CONTINUA A DERRUBADA... 


Por decreto de ante-hontem foi 
exonerado, José de Camargo do car- 
go de Prefeito Municipal de Assis, 
sendo nomendo para o mesmo cargo 
o sr. Sebastlão da Silva Leite, 


UNIÃO NEGRA REPUBLICA- 
NA BRASILEIRA 


ALISTAMENTO ELEITORAL 


Communica-nos a União Negra 
Republicana Brasileira, que já ge 
acha installada a sua secção de qua- 
Hficação eleitoral. Aos clementos já 
qualificados, que obedecem à sua orl- 
entação, pede-se o comparecimento 
para efícito de registo, alim de que 
possa a mesma o mais breve pos- 
sivel organizar o seu cadastro clei- 
toral, Os signatários do manifesto 
da União, deverão comparecer, afim 
de se proceder a nomeação dos ca- 
bos districtaes, com designação de 
bairros, etc. 


O Posto de Alistamento, funccio- 
na diariamente des 10 às 20 ho- 
ras, no 1.º andar do predio sito à 
rua Direita n. 2, salos 14 e 15, 


Brenno Fovraz do Amaral para exer- 
cer o corgo do secretario da Feacul- 


da Tniversidade de São Paulo. 


( 


“valia commum" do P, G, 


CORREIO PAULISTANO 


PREMIANDO AFILHADOS... | 

Por decr:'> de hontem, assiguado: 
nº pasta da Elucação, o dr, Arman-; 
do de Salles, Oliveira nomeou ogr.||| 


dade de Pharmacia e Odontologia 


—N. R. — Q contemplado é um)! 
dos “dedicados” collaboradores da 
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Mensagem dos estudantes uruguayos 
aos seus collegas brasileiros 





SAUDAÇÃO DOS ESTUDANTES DO ATHENEU PAYSANDI 
DIRIGIDA AOS NOSSOS PATRICIOS, POR INTERMEDIO 


DO EMBAIXADOR DO 


Fol trumamitiida ao nosso pal, por 
via diplomatica, a seguinte mensa- 
forma que, por occastão da inuuguras 
ção, naquele instituto, da “biblios 
theca Ruy Barbosa”, os untversitas 
rios uruguayos endereçaram aos es- 
tudantes patrícios: 

“Estudiantes brasilenos: El Atos 
neo do Paysandu" fIustituciõa que 

trocina oste acto do acorcamiento 

telectual para inaugurar la Biblios 
toca de nutores Dbrasilenos, “Ruy 
Barbosa” nos ofrece la oportunidad 
de dirigir por primera vez à vosotros 
hermanos brasilenos, um afoctuoso 
suludo, que stmo tlene ln forma pros 
tocolar y solemne de los suludos di- 
plomáticos mt el tono grave w frio 
de los academicos, tlene en cambio 
la cordialidad y cl entustasmo que 
emanan de Ja sincera fraternidad que 
practlca la juventud de estos pueblos 
de América 

Que este abrazo espiritual que es- 
tendemos desde este pequeno rincón 
del Continente tenga el poder espl- 
ritual de Jos imperativos categóricos, 
que selicm en esta hora turbulenta 
y apasionada en la vida de nuestros 
pueblos da comunidad en los subll- 
mes ideales que furman la fortaleza 
moral indestructíble do los estudian-= 
tes americanos: La Pax, la Frater- 
nidad, Ju Justicia, y el Derecho, 


LA PAZ 


Con tristeza comprobamos qua al- 
gunos puecblos hermanos carecen de 
una conciencia de la Paz, que ces el 
fruto preciosisimo de la pacificación 
de tos espiritos, base fundamental de 
la concordia americana y astento del 
Arbitraje ampllo, que es lo úntco que 
horá desaparecer para siempre el 
crimen de la guerra y la hegemonia 
bárbara del poder de la fuerza, 

Los puchlos como los hombres si 
no elovan y dignífican sus legitimas 
aspiracionaes y nukelos, caen en la 
abjucción de ia lucha de interesses 
econômicos y políticos, y las gestlo- 
nes hibilmente explotadas sustituyen 
& la moderación y la templanza y 
Hevan ex la mayoria de los casos a 
considerar las fronterus patrias co- 
mo horizontes movibles que se pue- 
den extender hasta donde lo leve el 
poder de las armas, 

A la febre pasional del empleo de 
la fuerza y de Ja violencia en susti- 
tución del derecho debe la fuventud 
de oponer el poder incontrastable de 
Sus convicciones. 

La fuerza jamás podrá hacer du- 
radero el bicmestar y Ja grandeza do 
un puebio porque lo que construya 
estará siempre propenso a ser qes- 
truido por los mismos medios em- 
pleados. Recorgemos las palabres 
del destacado internacionalista bro- 
sileno dontor Sá Viana: “Un que- 
blo es mús grande en la paz que en 
la guerra, en Ia labor tranquila y 
hasta en la rutina solariega, que cer- 
cenando vidas y destruyendo monu- 
mentos de civilización”, 

Estudiantes brasilenos: Es necesa- 
ro que luchemos incansablemente 
por el porvenir de nuestras patrins, 
por el engrandecimento moral e tn« 
telectual de la grande familia ame- 
ricuna, unáúmonos en el repudio al 
empleo de la fuerza opontendo “al 
derecho de la fuerza ln fuerza del 
derecho” y tengamos como Meca de 





BRASIL NO URUGUAY 


nuestros Identos paelficadores ct 
princípio estabelecido por Benedi. 
cto XV: “La fuerza materia de ing 
armas ha do ser custituda oc ia 
fuerza espiritual del derecho", 


LA TRATERNIDAD 


“La Juventud ba sido alempre (y 
única que ha permanecido Incoutas 
minada de los Intereses bastardos 
que ban precipitado la rutan de |ys 
naclones, En todos los tempos t4 
Juventud de América ha amuntentis 
Incóluma el princípio de In fratora 
nldad de los pueblos y lu foriady 
esa amistad indestructibio at cutge 
de tdeales comunos de renouncigy 
v de vida, Nadie puedo negar 
estuerzo titânico quo ha realizado lx, 
tuventud do todas las maclones da 
América, por todos los medios da gy 
pn pasa eng la cultura ds 

masas, ar kos antagonismo 
ancostrales, eliminar los macionatisa 
mos estrechos, apagar la sed ds 
Caça pg torritoriates, dar la prio 
macia a lo espiritual sobre ta mas 
teria y estobelecar el rospeto a ly 
uorma juridica, 

Bon los esfuerzos comunes pag; 
llegar a In obtonción de estos Legs 
les los que hau formado esa verdim 
dera fraternidad juvenil, que ha dos 
Jado do ser una bella utopia pary 
transformarse em una psicologia ds 
América, Por eso, estudiantes Uras 
Silenos, debemos permanecer flrmié 
M altivos en nuestros puestos dr 
ucha y procuremos, pues, que retny 
en nuestros pueblos, la más amplix 
Justicia social, de igunldad civil y 
la libertad política, para que leven 
a nuestros suelos queridos et pros 
gresso cultural y material quo noz 
hagan miembros dignos de esta 
terras de lbres que es Amérivs, 


JUSTICIA Y DERECHG 


“La justlcia y el derecho forman 
porte de In contextura moral de ly 
Juventud de América. La ca 
actual en que la crisis de Demowra- 
cin condue: q la sensunlidad Ge pu 
der que opaga la voz de Ja futicla 
Y viola el recinto sagrado dei Dere- 
cho, debe tener en la Juventud Is 
fuerza de avanzada que reivindiruis 
estos principios inmutables y ater. 
nos. Son sofismas, con cambio de 
opiniones, con razones que levar ci 
contrapeso del interês, “con eq - 
caclones tanto mis Jlamentables 
cuanto mãs sinceras” se hy Hosudi 
a dosconocer la Justicia v a quituris 
valor al derecho, 

Estudiantes Brasitepos: voitra 
que sentis peloltar como nosatros y 
como toda la juventud amertenna 3 
anhelo de que lu justicia y el dere- 
cho sean la norma que guic n co 








bernantes y gobermados, q pobre Y 
ricos, acompanamos a ratificar «ua 


vez mãs ante todos los. pueblos; — 
nuestro auego y devovin a le pis, 
nuestro absoluto acatumiento q la 
Justicia wy uuestro absoluto een 
al derecho, 

Estudiantes del Brasil: deposita- 
mos en manos del Presidento du 
Atenco para que baga Tegar hasta 
vosotros, esto mensaje de culutaciyn 
y de unión y armonta de idegles, qui 
o3 envia la Juventud estudios de 
Paysandú, (un) Luis Chatela Sia, 
Miembro redactor,” 





PELAS ESCOLAS Reune-se hoje o Conse- 





FACULDADE DE PHARMACIA E 
ODONTOLÓGIA 


Communicam-nos da secretaria da 
Faculdade de Pharmacia e Odonto- 
logia do Estado que as nulas de to- 
dos os cursos, que estavam interrom- 
pidas devido às férias de inverno, 
serão reinictadas a 16 do corrento, 


ESCOLA LIVRE DE SOCIOLOGIA 
E POLITICA 


Chamada de hoje para os exames 
de Phyatologia — 60 — 42 — 167 — 
127 — 170. Estatistica — 187 — 127 
— 170 — Ba. 

Amanhã serão chamados para os 
exames de Psychologla — 60 — 42 
— 167 — 127 — 170, Economia — 
56 — 49 — 47 — 100 — g14, 

Continua aberta a matricula para 
05 cursos do 1,“ anno, para alumnos 
regulares e ouvintes. 


Já se acha aberta tambem a ma- 
triçula de ouvintes para 0s cursos do 
segundo anno, 


— Resultado dos primeiros exa- 
mes: Estatistica — approvados: alu- 
nos ns, 2 — 56 — 100 — 94; repro- 
vados: alumnos ny. 214 — 44, Socio- 
logia — approvados: alumnos ns. 50 
— 165; reprovedos: alumno n, 45, 
Ecomomia — approvados: alumnos 
ns, 44 — 45 — 50 — 136 95. 
Physiologia do Trabalho — approva- 
dos: alumnos 16 — 45 — 50; repro- 
vados: alumno 44, 


FACULDADE LIVRE DE PHARMA- 
CIA E ODONTOLOGIA DO ESTA- 
DO DE SÃO PAULO 


As nulas da Faculdade Livre de 
Pharmacia e Odontologia do Estado 
de São Paulo, à rua Barão de Ila- 
petininga, 21, de açcordo com a le- 
glislação do ensino superior em vi- 
gor, tiveram inicio no dis 10 do cor- 
rente, das 8 &s 12 horas, diaria- 
mente. 


lho Universitario 


c= 


Em obediencia no arilgo 57 du 
estatutos, renliza-so hoje, às 17 ho- 
ras, na sala de directoria da Facul- 
dade de Direito, a primeira sessão 
ordinaria do Conselho Univorsitorio 
da Universidade de 5. Paulo, 

Bão convidados a comparece! to- 
dos os senhores conselheiros. 


À direcção da Escola 
Polytechnica 


Fol dispensado do cargo ds dure 
ctor da Escola Polyteçhutea, =. 
dr. Victor da Silva Freire, tertdo st- 
do nomeado para aquele enrgo io sr 
dr. F. E. da Fonseca Tellry, cum- 
bem lente do mesmo estabclocime- 
to de ensino superior, 


anassanaasass Sra A dad 
ncirttere testes star .. En 
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PRB 9. 

Vendo as TORRES PAU- 

LISTAS das novas insial- 


lações da 


Radio Record, 


em Villa Helena, com ; 
prehende-se porque À 
VOZ DO POVO aífima 
que A VOZ DE 3. 
PAULO é q ; 


SUA ESTAÇÃO. 


e rAndas SAS DE ia dd 
E pe tesatisios 
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À ôUA ESTAÇÃO DEVE OCR À 
PRA 6! 


| Se ainda não sabe porque, espere que o tempo 


lh'o dirá de modo ivrefutavel. 
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“EMBUTIDA NO MAUSOLE'O A BANDEIRA DE $, PAULO, 
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LAMMULA ALTIVA DAS T 


REZE LISTAS, SERA! ELLA O 


FEV LEXO DA INPREPIDEZ DE UM POVO" — DIZ O IN- 
YELLECEUAL MOACYR CHAGAS 


sas comemorações de O de Tu= 
pro ct Cumplnas, O nORsO coliega 
ds uuprensa, Moseyt Chagas, Te 
asus clero do “Correio Popular 
e volegado militar das Forças Cuns- 
po onnlistas DO setor Lésto, pro- 
nunca Um vigiando discurso, que 
po UPANSCLOVCINOSS 

smouciro:; bandeirante de ou 
pu pings filo dos rinções dls- 
que integram o massiço du 
- uesslleiro, Ol forasteiro, que 
aco 4 term generosa e hos 
cm, buraco do seu ventro fo- 
e uosrtimo 0 justo premio de 

nar e elço tua Arantes 
ahoa de evocação e de m 
pros Ants sublimidage, pou.c im- 
j oie quem sejas ou de onde 


f 
! 
t 
| 
t 
| 


" vun-to, por corto, o livro en- 
y po Gesto, en mas pagi- 
no tensas pelas inhos de Dus, ax 

numas de rosas e de espl- 
t nesse tumultuar ce contriates 
; dem a trama da extsunela 


rico, no entrechoque das 
tie exam a fé, ou sorvos 
ulos nos ecsmorecinen,vr das 
inglordis, ura com a segu 
vo de um velo que traz a 
punhos adexirados, ora nos 
oi, como as nãos desarvoradas, 
me voto e quitha fendiia que, 
um comenta, se avizinha. 
ao cus  amençadores, tu 
moccn, vuifeito és procellas da 
DNusie O tou enracter . 1lzer 
teu aprendizado na escola do 
chiomento, penetrando-lhe us ar- 
sont e sentindo de perto o maru- 
lu csvente o agitado, o remoinho 
oitavo de colmeia humana, nes- 
nosavilgosa oficina de trelaiho 
cue vorvols os sentimentos, ornan 
[y «aa mats digna de ser vivida! 
Criados de um mesmo Idea 
he qui irmaundos para a scr: 
cho da Immorredoura alvorada 
nove de julho de 1032, a cxcinplo 
peregrinos que demantam a 
cr Sania na piedosa romariy 
“umulos e às paragens ande se 
to drmuau à trezodia christã que 
teve 0 seu eptiozo no Golgotha, tl- 
to 0 pó das sandaldas e puritl. 
"o coração, lbarto da quis 
sombra de malícia, 


Fold hora mitinal, ponançosa q 

“ de recurcações, 

E mobo no” azul do firma- 
tt contrastando com o negro 
fo trineza que ainda habita em vos- 
Mimas, pereorrestes n avenida 
andado, para, transpordo de 
cs da mansão dos mortos, 
noitexos u contr: as, ol os mare- 
um de pranto, mais uma vez pro- 
cp ealioe da amargura e destior, 
teutu q conta, o interminave: rosa- 
Fo vas vossas maguas e pezaves, re- 
hua com justo orgulho q brevigric 
433 cuudades que nos lares sobsrtos 
de Juto pela ausencia dos entes (3 
lremecidos, deixaram os heroicos de- 
irnonres da dignidade de Pirstinin- 
tu. ospesiuhada, uvilinda, maculada 
Io lodo das sargetas, e, cemo se 
no bastasse o Ínsulto, viliperdada 
º tnsoravelmento trahida polus ven- 
tilives du gua propria terra num 
imo cuvavel conpudio cam os mys- 
Vicstorus que sinda tripraiam, 
NUit cesto de supremo escarneo. so- 
bre corpo agonizante da conscien- 
ce cuannd! 

Vuc todos, pando à margem erédos 
pauscos qu religiosos, porque, pelo 
bem du São Paulo, numa cohes:o 

“ums, COMperustes para q epo- 
mncheiras, Tostes cobrir de 
“e orvalhar de lagrimes o im- 

te mausolso que, n breve tro- 
“rh concluido, graças ao vos- 
Mumento e nitruismo, ás da- 
colhidas pelas mãos fidulgas 

7 das senhoras e senhoritas 
“E que, com o seu prover- 
vo e solicitude, ampararam 
“umo emprenendimento dos 
“e benemeritos idealizado- ' 
“o rellcario onde repousam os 
“us despojos dos soldados da 
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"eniires! Não podia ser mais gt | 
“Evo esse altar, mi sua majes- | 
upucdade, na pureza castiça 








Ux suis linhas architectonicas! Em 
"aca inoloruia de marmore e de gra- 
Mito, seua ulnda o clarim da alvo- 
A POITÇA | 
E SA E 
ts tá 

E DOCAMÉ | 
E REMUNA NA 
: E 
E ==: + 
E NãO SOFRRERA! NE- 
& NTUMA MODIFICA- 

5 (40, ASSIM DECLA- 

E RA OD.N.C. 

RIO, 12 (H.) — Em 
E nome do chefe do go- & 
* Vemo provisorio, e de 
E accórdo com as Instru- 

: (ções transmittidas pelo 


ministro da Fazenda, o 
Departamento Nacional 
do Café declara que ne- 
niuma modificação sof-., 
irá a politica do café 
vdoptada pelo governo 
* trecutada pelo Depar- 
tamento e o Banco do 
Etnsil, 
po Departamento in- 
tn, dos interessados, 
(tro as operações nas 
28 directas e retidas 
incdificarão as quo- 
“ Co liberação diaria 
“ diversos portos de 
“tação, ficando es- 
voltas alrda sujei- 
Pe restricções noças- 
“ do equilibrio dos 
ks dos partos. 
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tada redemptora, como um lábaro de 
luz intensa espançando a sombra 
crepuscular que amençava toldar o 
cto de Piratiningu! Estrugem ainda 
nesse symbolo os appellos do Promne- 
theu agrihioado! 

Pode o Brasil orgulhar-se da bra- 
vium indomavel, da intrepides mex- 
cedivel, da abnegação sem par nos 
annnos da historin da naciomuldade 
do vencido que impõe au vencedor 
na ponta das balonetus, o Imperio da 
lei, 0 Ideal scrosanto que o conqgue 
zlu aos sectores de batalia, porra um 
plantar a força do direito, conuguia-= 
do o eircito da força! 

Para (sso, meus senhores, para o 
bapilamo de fogo, para que commun- 
grssemos q hostla sagrada do sacri- 
fício supremo, dzsceram do Norte ns 
hostes mercenarins dos inimipos gia- 


Luitos o Invejosos da grandeza de PI- | 


ratininça! 


Invocicam as nossas fronteiras as 
tropas de Calabar, vindas do Sul, im- 
puistonadas polo miínuano dus vin- 
dictas. 

Formou-se um clrento de ferro, em 
cujo centro, Interiores em ntnero e 
apparclhamento bellico, os nossos 
soldados, como as indomaveis legiões 
de Sciplio Africano, no corco de Car- 
thago, defenderam q autonomin de 
São Paulo, — o principe dos aposto- 
los, — usurpada, transformada, desde 
1940, em presa de guerra, na cobaia 
destinada às experiencias do espirito 
revolucionario, no vagão restaurunte 
onde os falsos prophetas da democra- 
cla e as carpidelras do liberalismo de 
ultima hora, arvorados em regene- 
radores dos costumes politicos, vl- 
nham sacinr à sua Insaciavel vora- 
cidade, à custa da opulencia e dos re- 
cursos do Thesouro paulista! 


A nossa derrota, entretanto, lon- 
ge de constitulr uma humilhação, é u 
corôa de louros que nimbou a fronte 
nugusta desses hravos, cujo sangue 
generoso espadanou o chio das Wln- 
cheiras constitucionalistas, 

Embutida no mausoléo n bandeira 
de São Paulo, a flammula altiva das 
treze lstras, será ela o reflexo da 
intrepidea de um povo que se não del- 
xa abater pelos golpes da adversida- 
de, 

Ella. relembra os feitos ousados dos 
nossos ancestraes, os desbravadores 
dos sertões inhospitos, os plantedores 
te cidades, que alinharam o exercito 
verde dos cafesaes e nos transmittl- 
ram o precioso legado da altaneria 
e do cuilo nrdente pela liberdade 
qua soubemos conquistar pelo pro- 
prio esforço, creando uma clviliza- 
ção pruiísta, engastada como um mar- 
co multi-secular e Inconfundivel no 
corobro da civilização brasileira, 

Tremulando co vento, ella Invoca- 
rá a lenda do Caçador de Esmeral- 
das: 


Perscrutando a selva: bravia, vereis 
no longe, esftumada pela neblina do 
Inverno causlicante, a figura de 
Fernão Dies Paes Leme. Qunsi sem 
lume os phuróes dos olhos, labios 
crestados pela febre, pés sangrando, 
ell-o agonizante, tombado às mar- 
gens do Guayaculy, como um velho 
cestello abandonado que dorme é 
sombra de seu fausto! No delirio. vê 
no céu o carnaval fecrico dus estrol- 
los, e, 23 dados crispados, nas mãos 
eleecentas como Jyrios desabrocha- 
dos ao luar, estendem-se para a te- 
coma das pedrarias refulzentes: as 
esmeraldas que ballam o bailado bi- 
earro da esperança; os rubls incan- 
descêntes, syuthetizando 05 bagos de 
café, que no dizer do posta, são as 
gottas de sangue dos escravos; as 
gemmas coruscantes, que lhe pare- 
ciam brilhantes mulii-frcetados, mas 
que Lalvez fossem apenas us lagri- 
mas que vicram morrer n flor dos 
olhos, num derradeiro adeus à vida! 

E vós, senhores, na cpopéa de ju- 
lho,-tivestes o poder magico de trans- 
mutar o sonho do desbravador de 
sertões, na renldade que assombrou 
o adversario e transpozs as divisas 
patrias. 


Fundistes uns rilheiras o otro das 
vossas alliunças, para que « nós não 
faltasse o nmparo material nem o 
suave lenitivo espiritual; pelo bem 
de São Paulo, vas despojnstes dos 
vossos haveres e das vossas joias! Na 
pyra que erigistes no altar de Pira- 
tininga, em permanente vigilia quei- 
mastes os granulos de incenso da 
vossa fé inabalavel, e, para comple- 
tar o vosso sacrificio, destes q São 
Paulo a carne da vossa come eo 
sangue do vosso sangue, em holo- 
causto à cruzada redemptora da na- 
cionalidade. 


Hoje. meus senhores, é o dia do 
Sio Paulo, E' a data Immortal e 
abençuada por Deus, em que a ban- 
deira das treze listas, pompeando no 
topo dos edificios, póde mostrar-se 
na sua plenitude, como symbolo de 
intrepidez e de confiança nos desti- 
nos do Brasil, na aspiração que aca- 
entamos de uma patria nobre e in- 
tangível na sua soberania, formando 
um bloco gigantesco e indestructivel. 

E esta flammula, meus senhores, 
que fot a estrella do pastor u guiur- 
nos na arrancada épica de julho de 
1932, póde rlizer-vos pela voz de além- 
tumulo, corno emissaria dus nossos 
mortos queridos, como fiel interpre- 
te dos nerões tombados na peleja, e 
cuja. memorka hoje evocamos: 

Não ne polluiu a alvura nem me 
mareou o fulgou o beijo de Iscarló- 
tes! 


Como a victoria-régia que, mttin- 
glda pela lutulencia das aguas esta- 
guadas onde viceja, emerge, abrindo 
ao sol a corolla opalina e expurgan- 
do a uífrobta ao contacto da luz, 
eu tambem me aerisolei ferida pelo 
insulto, jurifiquel-me, como asc sa- 
cordotizas do-templo de Siva, sentin- 
do o halito ardente de meus filhos, 
na sanguinea extrema uncção de 
uma alvorada de incomparavel belle- 
za civica. 

Durânic quasi tres mezes lutei só- 
zinha, mas Jutéi gulhardamente, 
com q bravura dos condores, com à 
altivez dos passaros de nobre linna- 
gem, 

E hontem, como hoje, vendo os la- 


res desertos de seus entes queridos, e ! 


nda numidas d> sangue as sepuliu- 
ras dê meus tilnos, hei de tromilar 
à frente dos exercitos constiluciona-. 
listas, prociameando: 

Avante, soldudos da lei! 


8.0 Paulo não esquece! Não. per- | 


dóu! Não wousige com a diciedura! 
Não pauta cont os usuíprdoros da 
sua auconomia nem com os Cuipua- 
zcs da sua diguidadel” 


= 
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UMA CENSURA AO DEPARTAMEN: 


TO NACIONAL DO CAR. 


Constituc uma acre censura no Departamento Na- 
cional do Café, pela sua Intraduzivel desorientação, o 
telegramma passado ao seu presidente, dr. Armando 
Vidal, em data de 11 do corrente, pela Associação Com. 
mercial e pelo Centro dos Commiíssarios de Santos. e 
assignado pelos srs. Flaminio Levy e José Vieira Bar 
reto. E' do teor seguinte o telegramma em apreço: 


“Associação Commercial e Centro dos Commissa- 
rlos Café de Santos não podem, infelizmente, deixar 
passar sem manifestar sua formal desapprovação, re- 
cente acto desse Departamento concedendo privilegios 
especiaes cm materia embarques café a Estados irmãos, 
em detrimento flagrante grandes interesses São Paulo, 
Deliberação tomada por esse Departamento vem mails 
uma vez pôr em relevo a precariedade de sua legisla- 
ção em torno da movimentação do producto, pois, ha 
apenas 15 dias está em vigor Regulamento elaborado 
para servir a todos os Estados e já sofíre, com q re- 
cente acto, alteração tão profunda em sua essencia, 


Em face tanta instabilidade de orientação por parte 
Directorla desse Departamento, não vemos como po- 


derá lavoura colher os fructos opimos do seu labor na 
forma promettida vossencia. Saudações.” 


4 





E | 
'À provavel organização do 





tuturo Ministerio 





AO QUE SE PROPALA, CABERA” A 5. PAULO A PASTA DA 
FAZENDA, MAS O SR. ARMANDO DE SALLES, A SER QU- 
VIDO, OPTARA' PELA PERMANENCIA DO SR, 
OSWALDO ARANHA 


RIO, 12 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — A "Noita”, tida aqui 
como orgam official da bancada da 
chapa unica, publica hoje a seguin- 
te reportagem sobre a organização 
ministerial do futuro governo dk 
Republica: 

Vem sendo noticiado, com nbun- 
dancia de detalhes, muita coisa re- 
lativa no futuro ministerio, 

— “Nada disso tem fundamento” 
— disse-nos, hoje de manhã, pessón 
que pode afirmar com essy tom pe- 
remptorio. 

— Nas ns noticias... 

— “Não são noticias; são apenas 
boatos”... 

— “Na realidade, 05 boatos nug- 
mentam de intensidade à maneira 
que se approxima o dia da volta do 
palz ao regime Jegal. Havia sido 
noticiado em tempos que, logo de- 
polis de eleito, o sr. Getulio Vargas 
organizaria o Ministerio, Hoje, mes- 
mo em circulos bem autorizados, na 
quem acredite que será apenas uma 
reorganização, Admilte-se a possi- 
bilidade de ficarem dois, ou mesmo 
tres, e até quatro ministros dos 
actunes, Os das pastas militares 
quast que com certeza continuarão, 
É sobre outros dois ministros ha aín- 
da duvidas grandes”, 

E o nosso autorizado informante 
prosegulu: 

— “Posso dizer que o sr. Getulio 
Vargas ainda não convidou ninguem 
e até sobre o assumpto bem pouco 
tem conversado, O chefe do Gover- 
no julga que, não estando ainda 
cleito, não póde estar a fazer con- 
vite. O que é logico é que 5. excia. 
se tenha fixado em certos nomes e 
até organizado, “in mente”, uma 
lista dos seus futuros auxiliares.” 

— Vem. se falando, entretanto. 
uuma distribuição geographica do 
Ministerio, 

— “Ahi estã uma possibilidade. 
Julgo que, como é natural, preva- 
leça o criterio geographico da esto- 
ha dos novos ministros, Pode-se 
pífirmar, em these, que ha em to- 
dos us Estados, sobretudo nos gran- 
des, humens à altura de occupar 
qualquer pasta, Assim sendo, 0 crl- 
terio geographico poderá ser appli- 
cado com exito.” 

— Os grandes Estados... 

E o nosso informante interrom- 
peu-nos: 

— “Não creio que os grandes Es- 
tados monopalizes o Ministerio, Não 
por faltr de vontade, mas por Im- 
possibilidade. material de o fazerem... 
Tudo, porém, continha a ser apenas 
palpite. Polis se o sr. Getulio Var- 
gas quasi não conversou q respeito, 
e nem fez convites, como se vão udi- 
vinhar os nomes, c os Estados dos 
futuros ministros?” 

— “O argumento é logico. Ape- 
zar de tudo, insiste-se que o Rio 
Grande do Sul terá duas pastas; 
Minas ou uma grande ou duas pe- 
quenas (as postas grandes são ns da 
Fazenda e da Viação); 'S, Paulo, 
estaria nos meésinas condições, Diz- 
se que Pernambuco dará um minis- 
tro; a Bahia outro. Continuando o 
genernl Góes Monteiro, que é ala- 
goano, e o almirante Protogenes, que 
é bahiano, ficará o Norte com. qua- 
tro pastas, Mas as pastas militares 
não devem entrar no computo poli- 
tico. Os representantes da Bahia e 
de Pernambuco já estariam indica- 
dos, embora o interventor Juracy 
Megalhães prociame que a Bahia 
prefere +. revisão da sua rêde ferro- 
viaria à ume pasta de ministro. Pa- 
ra os representantes de: Minas fala- 
se muito nos noines dos sys, Odilon 
Braga e Gustavo Capanema, Para 
os de 8. Paulo, diz-se que está feita 
uma lista de nomes “papaveis”, in- 
clusive para q Fazenda, embora o 
interventor Armando de Saltes Oh- 
velra tenha declarado que a. política 
paulista, se no caso tiver de interfe- 
rir, optaria pela continuação do sr, 
Oswaldo Aranha, Para o Rio Gran- 
de do Sul admitte-se a possibllidade 
do sr. Flores da Cunha substituir o 
er. Antunes Múclel," 


— “E como fecho destas notas, 


uma informação certa: Até segunda- 
feira, à tarde, deverão chegar no Rio 
os srs. Plores da Cunha, Armando 
do Salles Oliveira e Carlos de Lima 
Cavaleantl, Já se acham aqui os in- 
terventores de Minas e da Bahia, E 
os cinco Inlerventores serão por cer- 
to ouvidos pelo chefe do Governo, 
que até quarta-feira estará eleito v 
talvez empossado, sobre a organiza- 
ção do futuro Ministerio,” 
CASA DOS JORNALISTAS 


RIO, 12: (Da nossa succursal, pelo 
telepnoue) — Presentes grande nu- 
mero de jornalistas e q directoria da 
“A. B. 1., » chefe do Governo Pro- 
visorio, sr. Getulio Vargas, assignou 
hoje o decreto abrindo um creaito de 
+ mil contos pura a construccio da 
Casa dos Jornalistas, cujo terteno já 


RS TS 


fôrn doado pela Prefeitura do Dis- 
trieto Federal. 

Ao ser nssignado o decretou, usou 
da palavra o sr. Herbert Moses em 
nome dos jornalistas, tendo em se- 
gulda tambem pronunciado ligeiro 
discurso sobre a ceremonia o st, Ge- 
tulio Vargas. 


AFINAL, QUANDO SERA! PRO- 
MULGADA A CONSTITUIÇÃO? 


O que dizem o lider da maioria e q 
presidente da Assembléa 


RIO, 12 (Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — O dia certo em que 
será promulgeda o nova Carta Po- 
lítica, no que pareçe, não está ainda 
definitivamente assentado. No en- 
trotento, segundo informações hoje 
colhidas na Constituinte, à promul- 
gnção re dará na proxima segunda- 
feira, de accordo com o que já ha- 
viam deliberado todos os líderes da 
maioria. 

O sr. Antonio Carlos, com o fim 
de evitar mações futuras, pre- 
tende deixar « redacção final do ju- 
turo pacto constitucional, que será 
publicado no proximo domingo, so- 
bre a Mesa, durante 24 horas, para 
que todos os deputados o examinem 
e verifiquem que elle está de gecor- 
do com o vencido. 


Prevalecendo o ponto de vista do 
sr. Antonio Carlos, o dig da promul- 
enção naturalmente se retardará 
para a proxim terça-feira, realizan- 
do-se na quarta a eleição do futuro 
presidente da Republica, Essa solu- 
cão retardaria tambem a posse do 
eleito, E, se fôr osr, Getulio Var- 
gus — ao que se afiirma: — s, exela, 
tomari posse no mesmo din de elei- 
ção. 

Apezar dessas: informações, o sr, 
Medeiros Netto, lider da maioria, em 
ligeira entrevista hoje concedida a 
um vespertino, nífirma peremptoria- 
mente que n promulgação constitu- 
pica se dará na proxima segunda- 
eira. 

Dahi concluímos não ester ainda 
assentado o (la exacto da promulga- 
ção, 


UMA INJUSTIÇA A REPARAR É 


DE GUERRA DA 2.º CIR- 
CUMSCRIPÇÃO JUDICIARIA MILITAR 


O CASO DA AUDITORIA 


missões -a bem do serviço 


favor desses funccionarios 
-na mesma dura e absurda 


Silva; o advogado dr. Luiz 


u 
N 


a innominavel intenção de 


um 


E si 


A imprensa se tem occupado reiteradamente de 
uma vaga amnistia que viria, porventura, beneficiar 
- funccionarios de varios departamentos da administra- 
ção publica do paiz, prejudicados em consequencia do 
movimento constitucionalista de 9 de Julho. No emtan- 
to, como muito justamente nos faz ver um leitor, sem- 
pre ficou no mais completo esquecimento uma repar- 
tição, das primeiras a serem galardoadas com as “de- 


criterio da finada dictadura, sem prévio processo: tra- 
ta-se da Auditoria de Guerra da 2% Circumseripção 
Judiciaria Militar, com séde nesta Capital. Com effei- 
to, desse importante departamento da justiça militar 
ninguem até hoje lembrou-se; nada mais opportuno, 
portanto, opportuno é justo, do que uma. palavra em 


«varo de Britto; guditor; dr, 
plente de auditor; o promotor dr Adhemaro de Faria 
Lobato e seu supplente, dr. Vercingetorix Moreira da 


vão da Auditoria. A' excepção do dr. Assis Brasil, que. 
se incorporou ás tropas sob o commando do bravo co- 
ronel Mello Mattos, os demais foram punidos unica- 
mente por delicto de opinião, E' um estado de coisas 
que não deve nem póde continuar: uma grave injus- 
tiça por omissão, se é que não se cogita de um: caso 
pensado. Cumpre notar ainda que todas as demais de- 
missões foram feitas por decreto do Gaverno Provi- 
sorio, sem dizer qual o motivo dellas determinante, com 


ficação ou outra cousa, De tal sorte, nem mesmo pela 
curiosa e pittoresca amnistia decretada pela fallecida, 
dictadura, seriam aquelles funccionarios contemplados, 
dada a ambiguidade das demissões havidas no periodo 
post-revolucionario mas sem que estejam a elle dire- 
ctamente ligadas. Urge, poís, uma providencia que po- 
nha termo a semelhante anomalia, 
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| ELEIÇÕES PARLAMEN 
TARES NA REPUBLICA 
LIBANEZA 


A proposito das eleições germes ul 
tmamento renlizadas na Reputien 
Libancza, passamos a transcrever do 
“*Arrukilb", diario que se publica ta 
adeantnda cldnde de Tripoli - Libano, 
os seguintes resultndos, com n dis- 
criminação das eleitos, por distristo* 

"WTripol) ars, Nossuh AMadvl! 
Puad Alrntay; Musbah Murad c Ibra- 
him Helou, 

(Zgarta) srs, Farid Antún; Joseph 
Rahmé; Fuád Duwahy e Joseph Jah- 


(Akkúr) ars, Mubamed Yahye; 
Toullo Alóssmam; Abúd Alúbid q 
Znkl Alsaráf, 


(Albattrôn) sra, Hanún Malékio; 
Michel Bnwaya; Iskúndar Alcúrl e 
Joseph Sulim Alzogbl, 

(Alkúra) srs, Band Alissáb; Mns- 
sim Habib; Ellus Gantis c Georges 
Metro). 

(Beyrouth - capital) sra, Areff Ra- 
meadán; Omar Allebédy; Nicolau Al- 
keçately e Josoph Sáder, 

(Monte-Libano Bénbda) srs. 
Bechara Anderaús; AN Mezher; Be- 
chora Cury Carum e Elas Ragi, 

tAlchouf) srs, Call 1d Bestanl; 
Bestant; Sald Abuchara; Mustapha 
Hamdan e Ajnj Schweyril, 

tResserwen) sra, Hablb Frdúl; Si- 
mon Zucin; Antún Zléde, 

tAlméten) srs. Nicolau Alhayef: 
Elias Abúd; Nassér MefreJ e Georges 
Joseph, 

(Alíya) ses. Iskandar  Kalrála; 
Nemer 'Telhúk; Sahill Id Maluf e Jo- 
seph Fagalil, 

(Zíthle) srs. Wadih Murdd; Nagib 
Musslem; Fuid Kurl c Hussein Ma- 
hmúd Báchem, 

(Banlbek) srs, Wadih Ellas Snad- 
Awúd Almúkdád; Hussaln Canawati 
ce Habib Sand Kelruz. 

(Alkúrmel) srs, Nalef Nússcr El- 
din; Abdo Alrassúl Jálie; Fáres Gar- 
mem e Hady Mahfúz, 

(Rachúya) srs. Musse Mélek; Mu- 
jid Jaume!; Naycf Zégm « Kazay 
Elúryan, 

(Sayda) Munif Assayran; Muha- 
med Abdelsalém Muajzul; Hussaln 
Darwich e Joseph Nakl Rizkallah, 

(Sur) srs, Hussein Snfyeldyn: Dar- 
wlch Abukalil; Joseph Kalil c Salim 
Chadád. 
| (Marjeyún) srs. Kanfar Abdallah; 

Chafic Abúd; Taeán Elhaj ec Najib 
Bekar. 


Lo (Jazzin) srs, Sald Hadid; Chedid 
Elmahuchy; Mubamed Buid Abume- 
lhém e Nasrallah Elkuri. 

Estes foram eleitos por suffragio 
popular, restando mn nomeação dos 
deputudos & que o governo tem di- 
reito pela Constituição niclonal, 








N. R. — Nossa folha felicita a to-; 
dos us eleitos, destacando os nossos 
particulares amigos com ume palevra 
eincera pelo exito alcançado na vo-! 

| tação os collegas jornalistas e pro- 
* fessores: Farid Antún, redactor do 
“Sída-Alchemal": Ibrahim Helon 
Joseph Rahme e Joseph Jahjah.” 

A nota supra é, igualmente, do 
“Arrakib”, | 


PARA QUE SERA? 


FOI FUNDADA NO RIO GRANDE , 
UMA ACÇÃO DE RESISTENCIA | 
NACIONAL | 
PORTO ALEGRE, 12 (H) — Em, 
resposta. à communicação sobre q 
fundação da Acção de Resistencia 
Nacional, na cidade do Rio Gran- 
de, o general Flores da Cunha de- 
clarvu: “Agradeço un communicação 
de que fot fundada ahi À Acção de, 
Resistencia Nacional, que terá todo 
o meu apoio, visto tratar-se de uma 
organização cuja finalidade precipua 
É cooperar com os governantes para 
u groúdeza das Instituições c manu- 
tenção da ordem”. 


Pelo Cruzeiro do Sul 
vem a São Paulo o ge- 
neral dr. Ivo Soares 


Deverá chegar hoje à esta capita 
pma das muis destacadas figuras dn 
nossa eciencia e do nosso Exercito, 
o general Ivo Soares, 
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R 
publico” de accórdo com o e 
E 
Ç 
n 
que, até hoje, permanecem F 
situação. São elles: dr. Al- a, 
Lauro de Assis Brasil, sup- E 
ti 
m 
Jeronymo Gnecco e o escri- 
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dntunidave. 


COP"EIO PAULISTANO A O ———, 


Politica do P. RP 


— — = 


ad O o A as O a rias TA CNC nm; 
POSTO DE ALISTAMENTO ELEITORAL DE SANT'ANNA 


Fol offlolnimente Inaugurado hontem, 
h noite, o posto de alistamento eleitos 


ral do Partido Republicano Paulista pol trosr d 


dintricto de Bant'Avna, á gua Voluntas 
rios du Patria n.º 610, 

Compurecoram no ncto os srs, des, Als 
tino Arantes, e João Sampaio, respecti= 


vamente, presidente « membro da Come || 


missÃo Directora do P, R. P, 

Era graudo a concorrencia do pessoau 
gradas daquello bairro, notando-so w pre» 
vença de Innúmeras senhoras. 

Em nome do directorio distrital — 
que vompareceu incorporado -- fez uso 
de palavra o er. dr, Wiadimir Pira, seu 
presidente, pronunciando o seguinte dins 
curso; 

“Exmo, sr, dr, Altino Arantes, 

A vossa presença nesta casa comatl- 
tur para todos nós motivo do mais jus- 
tificado Jubllo, 

Nome que so torno grande demais pa- 
ea ser contido nos limites da terça em 
que se firmou, Já ultrapassou us frons 
telras de nosso Estado para projectar= 
ae em todo 6 scenario político brasilel= 
«4, Mercando um padrão digno de ser 
Unitado, Pigura de estadista Impeccavel, 
cornsatitue para todor que so abrigam 4 
sombra dense Jequitibá gigante, mn figura 
do conductor de homens, Com o pulso 
adextrado em Jongos annor de experien- 
ela e estudo soubestes conduzir com gue 
lhurdia, esta nau plgantscca que é o 
nosso velho e trndicionul partido, atras 
vês desses mares encupeliados, por en 
tro esses rochedos sinistros, atravér dese 
su atmospheru tempestuosa, que tem 
sido, de 4 amos para cá, a vida de nos- 
sa querida terra, 

Sim, ha 4 longos e infindaveis anos, 
vem passando sobre nossas cabeças, uma 
onda de insunia, uma vaga de loucura, 
um tão grande turbilhão de crimes, que 
nós, panlistus, ja tudo podemos espe- 
rar é do nada mais nos devemos udmi- 
Fur, 
Vimos em 30 esta terem abençoada, 
invadida pela horda de barburos que 
n cobiça do poder açulmára e, que so 
não cansou de espesinhur-nos e espo- 
Mur-nos, E, sobre o asphalto dessas ave- 
nidun que, "com o trabalho honesto cs= 
tiramos em todas us direeções, tivemos 
que ouvir o tlintar aviltante das espo- 
raa, € sobre cuses anrronha-céos que, 
com a tenacidade de bandeirantes, er- 
guemos para o firmamento, tivemos que 
ver desfraldado a bandeira rubra, sym- 
bolo da anarchia e do sangue; e dor 
suntunrios de seus lnres, vimos puullstas | 
seia arrancados e conduzidos pura a 
prisão, 

E desdo entho, cohlu sobre nossos co- | 
rações o negror do luto e os nossos din 
do nlegria se transformaram em ias 
ds tristeza e apprehensõos: era já o pre- 
sugiur de soffrimentos mais atrotes, à 
Que u destino nos condemnars inappel- 
Invelmento, | 

Mas u alma do paulista, temperada 
através dos seculos, na lucta com a mat- 
te 4 com o bugre, no avassalar os ser- | 
tões ma construcção da maior inetro- 
pole du America, nho se deixaria abater 
so ptimelro desengano, ) 

E, de sofírimento em soffrimento, de, 
oftensa em offvina, fomos enldeando | 
essa rovoltu collcctva, que transbordou 
emítm, no O de julho de 32 c escrove- 
mos, então w melhor pagina da histo- 
rin de um povo civilizado. Com a mes- 
ma aitives, com a mesma intrepida co- 
ragem com o mesmo dessssombro que 
caructerizava ou Jorge Velho, é os Pueg 
Leme, soubemos pelejar nessas trinchei- 
ris, que ainda sulcam us fronteiras de 
nessa terra, até que se quelmasse q ul- 
timo cartucho! 

Mas tombamos,,. 

Tombumos, Juvados em sangue no 
sangue rutilo desses nossos irmãos que 
ne morte levou para sempre; alnda as- 
sim, porém, tivemos a suprema ventu- 
1m de tombar como fortes, 

E vimos então, que essa cinta de aço 
que Dos cercúva em todos os sectores, 
se transformava en novos invasores, so- 
dentos de poderio é de vingança. E, de 
novo, as nosses avenidas ouviram'o ti- 
Untar insolente das -esporas; e, de novo 
os nossos arranhu-ceos viram a bande!- 
ra vermelha, tinta com o sanguo do 
nossos irmãos, nfrontar as campinas de 
Pirutininga; e, de novo, paulistas cami- 
ubaram para a prisão e para o exílio, 

E alnda « alma bandeirante não por- 
dera n tempera que os seculos de histo- 
ria brilhante, lhe conferiram, 

Sobre os tumulos rasos nbertos nas 
cristas dos trincheiras, juramos conti- 
uusr mn luta Incessuntemente, até: que 
um dia, Deus, ma sua imersa sabedo- 
ria, nos quizesso dnr a victoria, 

E a lucta não cesso... 

Desarmudos, murietacdos, expulsos os 
nossos enefes, vigindos por milhares de 
forastelros, com o coração ainda dila- 
cerado pelas armas que o nosso tra- 
Unlho honesto deu a nação, com q nl- 
mm chorando «w ausencia dúquelles bra- 
vos, que o destino não permíttiu assis- 
tirem À nossa gloria, fomos irmanados 
como no ci de segulr para a querra, 
lnquebrantavels em nossa fé, pelejar q 
lucta branca, mas aspera do voto. 

Contra nós foram então  daspejudas 
as nreus do thesouro e, o dinheiro que 
vosso. trabalho incessante aecumulara, 
serviu para suboruar € corromper, 

Cercudos. minis uma vez por todos os 
lndos, aecenpadas militarmente nossas 
prefeitures. transforimuda mn mossu qolt- 
de em Instrumento de perseguição, 
comprimida nossa Imorensa, sitifucados 
os mossos rndios, ulnda mais uma vez, 
conseguimos demonstrar quo muadi sos 


E o Brasil Intoiro nssisttu à csmnga- 
dora victoria «> nossa forca e poude 
megulhar-se do ver que aqui, ua torra 
Me Piratininga, estava o cerne indestru- 
ctlvel de wma raça de fortes, 

Pura tristesa nossa porém, não devia 
terminar uhi q nossa peleja é agora, 
o Jucta, mais do que nunca se tornava 
enenrniçada, 

E' que, paulistas que comnosco jurm- 
ram, à beiri dos singelas sepulturas de 
nossos lrinhos, o combate sem treguns 
no Jnímigo comnum, atordondos nela 
culminancia m que os elevamos, esque- 
cerun wu palavra empenhada e partiram 
em caravana, para ccsmpar so lodo da 
tenda Inímigu, fim de cutur ns sobras 
do festim com «quo celebrevam q nossa 
derrota. 

E. tulver ainda pudessem sentir, nas 
migalhas que apanhaçam o sabor pl- 
cante do sangue drquelles nossos irmãos 
que morreram dando um viva pn S, Pau- 
lo, e o amargor das lagrimas de nossas 
mães, 

Mas, embriagudos pelo vinho capitoso 
do poder, já se tinham esquecido, que 
ainda, em múitos lares se chorava o 
ente querido que não mais voltou. que 
ainda multas mães não tinham podido 
esquecer “o filho que viu morrer, nus 
aínda muitos orphãos pediam a Dsus pe- 
las nimas dos paes queridos que o Inl- 
migo matou, que, para nossa gloria, 
ainda Jhpavia um alar sagrado que xão 
ruúlra, 


e prra deleitar cu ouvidos dos Inlinis 
a vespera ainda ensurdécidos pelo 

€ Uomos canhões q de nossas 
bombardas, pelo pipocur do ossos Tus 
elx, pelo matraquear da nose metras 
Hiadoras, peaa gemidos do nossos feri= 
ou, pelo choro do nossas mes, cantam 
hem byemnos de glória; ciojam em seum 
ouvidos, «quo eramos covardes, qua fus 
Flnmon aos trincheiras em busca da pros 
tecção da rectaguarda, que debandavas 
Pes) DA rodo om de com- 

refugiavumo-nos em 

licenças Interminavels, cera lSopr 

E, esquecidos de que dao 8, Paulo sas 

hirum os grandes restauradores da fore 

elra, afirmam que só o inte 
migo anbo conduzir ax Domtas finan » 
que nó graças ds cuns Juses Infinitns 
comsegulremos desvendar um lrevas dg 
nosma ienorancia, 

E, pera quo aquello que bontem desu 
pejou sobre nossas cldaden abertas, as 
manchelas «o gramados, que mataram 
velhos o crianças, nos mantenha acor= 
tentados, insinua que somos conspira- 
dores o ecparatistas, E dizem que a ejos 
péa que escrevemos com sunguo foi maty 
hrrh rr jet op ou então a mus 

stução de senilidado Inconset 

Earo de Toledo, sia rem 

"para manterem a seu servico q 
resto do dinheiro que o Inimigo não pô. 
do levar, dizem qua somos desbonestoy 
* que por iso precisamos da mais prie 
são 0 de mais exílio, 

E, quando, para matar as saudades 
eaquelles com quem luctaram nos dias 
Elorionos da guerra, para aqui quer viz 
um nosso ex-commandanteo, conduzem-no 
preso como se focsy um criminoso, 

E despefam em nossa terra civilizas 
da e martyrizado esa onda repugnante 
de politicagem destragada: e demitteny 
homens honeatos porque não ao quize- 
Fam usmociar & felonia; 0 nomeam, q 
distribuem empregos, e com Isso com 
prarm aqueles que não têm nas velas 
uma tradioção do rmça e do nobreza, 

E' a onda de lama moral dos partidou 
de interventor com o dictador por traz, 
da coriua, que, depois de empestar 
quasl todo o Drasll, attngo emtim q 
planalto de Piratininga ondo um dis 
Anchieta préguu o amor o o desprendi» 
mento, 

E JA não no Jembram quo nquell que 
acclamam hojo é o mesmo quo hontens 
pintavom como um Lampeho, 

E nÃo reparum que o ouro que no fes- 
tim do jutimigo, se despeja na orgia do 
servir nos amigos o gulardoar os nossos 
Inquistdores, vas d'aqui; vao deste povo 
escorchado pelou Junpostos: vao das cal- 
Xum onde este povo murigerado acrumu- 
lo ns minas economias; vac desse Invra- 
"or esmagado pelas sobre-laxas; vao da 
terra que trabalho porque quer traba- 
lhar, porque só se sente bem no trabá- 
lho e na ordem, 

E atiram irnhos contra irmãos, cavan- 
do entre eliva o. nbyamo do cio. 

E não reparum que já trazem ns mãos 
besuntados da banha dos lgnarinn e os 
beiços tintos do eanque de seus irmãos 
que sorvem, misturado ao visto da Jou= 
cura. 

E não reparam que, sobre suis cabe- 
ças cae, m cada minuto, ma maldição do 
mãos, de viuvas é de orphãos, 

E, su esqueceram emfim que nós pre- 
ferímos o furemos questão do ennt'gua 
a ter brio o vergonha: que nós não pu 
temos em Jelho q nossa dismiguaos que 
nós ainda temos sensibitidado para sol- 
frer n dor due chicotudes que tomamos 
honccim, que nóv, pur progo algum Ver 
deremos O nosso qussado, 

E tita wma vez mis no pele w São 
Paulo que se veuna debaixo guise pavt= 
lhão alvinegro que nos ecomnonbou so 
esmbo da honra o que envolver o enre 
po fuenímndo de nossos bravos. 

E mals uma vez so extro de 5. Paulo 


ros 


quo no urtfoule uno o coliero para es- 
pulsar os verdilhões do temnlo 

E São Paulo de novo &2 une; e São 
Paulo de novo ouve a voz do seus muto- 
res e São Paulo continuará o combate 
sem treguas, 

E Bão Paulo vencerá! 

Veneerá porque com elo esti mim po- 
vo que não estuoce, não trans've e não 
perdõa; vencorá norque. faz questão de 
demonstrar a todo, o Instante qro nho 
fol ntõs que se tingiram de rubro as 
nossus fronteiras, 


Debora nas asi asi par pads Lie aa as a sad ds 


Quiz o destino quo em nossas mãos 
fosse afinel parar a empuda do general 
que ha de -commandar q ultima eleja 
dos poulintas, 

No seu punho ainda sentindo o enlor 
dns mãos lerculcus do grando Pedro de 
“Tutedo, 

Todo São Prulo ves contempla e todo 
São Pau'o confia em vós, 

Não teme) no pero ds tamenhu res 
ponsubilidoede; Jevac-nos: prra a frente 
Ioreo nós queremos camitilir puras q 
frente, 

Que Deus iumino a vous vota para 
que possaes ettingir m victoria nué lo- 
dos elmefamos! a victorta de E. Ponto" 

A mgulr o pocta e literato sr. Anto- 
nto Nunes Ramalho low q lex presente 
no dr Altino Armutes de su belissimo 
nerostico de sum Javpi 

Respondendo d ssudação profertu à 
ar, dr, Altino Arantes um eloquente Im- 
proviso, consrutulando-so com us corre- 
Nulonarios do buirro de Saut'Asnn melo 
enthmisinamo com quo estão trabalinndo 
em prál do Partido Republicano, 

Terminsdo o meto Inourirel, fizeram 
os membros da Commissão  D'rectora 
uma visita ds dependencias drouele 
posto. tondo extemado À suu secando 
sutisfação ra verifieoar q impecenvel ar- 
fganiaicão: dos mrehivos e registos das 
forcns políticas do pártido mantido pelo 
presidento e secretario do directoriu, sr. 
Oswaldo Cosar, 


O sr. José Americo vz 
descançar 


RIO, 12 (H.) — A “Vanguarda 
publico. a seguinte nota: 

“Está de viagem mec da para + 
seu Estado mutal a minisuto Jos 
Americo de Almeida, S.exc o, vne des 
causar alguns dias em Adaz torm 
de seu berço, já tendo, ao qu infor- 
mam, mandado reservar carraroles 
para si e sua família, no “Co-man- 
dante Ripper”. 

Esse czavio do Lloyd Ernsileiro zar- 
pará deste porto com destino ao 
norte, no dia 22." ' 

O mesmo jornal aponta q ministre 
da Viação como tinha Procurador 
Geral da Republica, 





“Voou nas a7a5 Das RveRS 





UM MULTI-MILLIONARIO “YANKEE” REGISTA NOVO 


Ed 


RECORDE PARA AVIÕES SEM MOTOR 


NOVA YORK, julho — (H.) — Por via nerea — Richard €. Dupont, 


m 
corde mundial para vôo 


York, foi aterrar no nerodromo 
pego de percorrer a distancia de 248 kilometros. 


Jersey, depois 


a de multi-millionarios, qe ba de re; 
era planadores, “Tendo dir, de 


istrar novo re- 
mira, no Estado 
de Somerset, Estado de Nova 


A caracteristica notavel deste vôo, que fol, precisamente, um vôo de 


o facto de que Dupont 5 
mare que sun chica introduza uma modificação revo- 


lucionaria na aeronautica sem motor. 
O principio do vôo por intermedio 


sendo muito possivel 


“ 


dou Das nzas das nuvens”. 


das nuvens é simples, thcoricamen- 


ré y édas trazicas. As 
falando, embora na pratica se possa traduzir por qu 3 
flies ao occuitarem o sol, resiriam as camadas que fleam po: debnixo 


e tendem a provocar a subida das correntes de ar 
Esp , agente de propulsão ) 
ainda, quando as nuvens estão cm mo- 


pelo resfriamento, Temos então um 
E essas correntes são mais efllicazes, 


Ir É fazer 
vimento, Por conseguinte, em theoria, tudo o que'o piloto tem ú x 
siste em seguir o curso das nuvens no cspago. Outro fator que cont: 
para n efficiencia do vôo em planadores, 


quente, doslocadas 
para o pranador. 


con- 
ibue 
é q formação de correntes Co ar 


pe'os cumes des montanhas. Habllmente aproveitadas, essas correntes im- 


sionam e dirigem os aviões sem motor, > E 
E 7 o-se popularizando, cada vez mais, nos 


Os vôos em planadores estã 


Es- 


tados Unicos, Existe, já, uma sociedade que os patocina e quê vrga-tizou 


precisamente o concurso, no qual tanto sucezsso obteve Dupont. 
As autoridades no assumpto reconhecem 


que o esporte tem grande 


valor para q nvinç-o mecnenica, pois permitte o estudo das correntes de ar 


é serve para aperíciçoar o traçado dos aviões com mor 
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- CORREIO PAULISTANO 


criação DE sUNOST H E A TR 


a RRSAISATESrOSI SOS ISSSNSANSAESRSSSMNMSSESSsesSAUIALStARRasRasssnsSsanpasasEREsARARRRADE PR R-ENE PRM NEM E ETR ER O neo 
AS PRINCIPAES ZONAS CRIADORAS EM S. PAULO —| ,rrygssaagnatassatsAtsSEERMMAMAAESMASSS8S8385MRRRSRAESENARAASSSAESMNRSSESMMABRESAMA | do dia 27 deste tica cm dente, Jugo 


TO — SYSTEMAS DE CRIAÇÃO del Jorcolls reservou 15 peças dus de 
Cage de ENCANTOS DO THEATRO 


manlor successo do seu reperoro o 
(Communicado da Directoria de Publicida- 





19-7-1994. === 
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mes o eno es 
m- E, 4 ema em 
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"“ tim escandalo | 


| aqrtistico-poiicial 


O DELEGADO DR. COSTA NETTO APPREIHENDE VARIOS 
QUADROS DA EXPOSIÇÃO DE PINTURA DO DR, FLAVIO 
DE CARVALHO 


O T———— 















ru nós, 





todas elas absotutuimento novas pas 
de Agricoln, da Secretaria da Agricultura) 





Vateando-nos de interessantes n- 
notes que obilventos na Directo- 
pa ce Tuduatria Axtimal, continua 
vnos Note a tratar do. Importanto 
problem da criação do sulnos no 
pintado. 
Embara 



























haja em todas as fazen- 
cas de 8. Paulo criações de porcos 
vim nulos ou monor esenla, destaca- 
yuos Maui um TosEAS principaes zonas 
ertadoras, que podem ser assim dis- 
ruldias: 

E: Es Zona que vac de Iapetinin- 
pa é Bouicati uté à frontelra do Pn- 
para dS — A ZONA Hmmltrophe com 
o sul do Estado de Minas Geracs: 
BM e A O forma pelos munt- 
eíplos de Cunha, Legolnha, São Luiz 
do Parabstinga, Porabybuna, Caça- 
pan, ete,, do chamado Norte do Es- 
tado; 4! — A zona formada pelos 
municípios de Jardinopolis, Orlandia, 
purvotos, Olympia, Collina, etc, 

são varios us raças de sulnos crla- 
cas actunlmente no Estado de São 
Paulo e delas citamos, dentro ns 
exoticna, à Duroc-Jersey, a Polind- 
China é w Berkshiro; das nacionaes, 
a Cannstrão, Canastra e Toi € 
as variedades Perelra, Pláu, Nilo, 
são as principacs, 

A raça Durce-Jersey é crinda em 
estado de purcsa ou mais commum- 
mento empregada na melhoria dos 
gulnos nacionaes, dando excelente 
producto, muito aprecindo nos fri- 
gorificos. 

Dentro “s cvinçõES de sulnos da ra- 
ca Durve-Jersey, no Estado de São 
Paulo, salíentamos a que é fella pe- 
Jo Frigoriílco Anglo, no município de 
Barretos, onde existem mais do 
2.003 cnbeças de suinos de puro 
sangue, oriundos de reproductoros de 
opiimos: “peuigrees”, importados da 
Argentina. Esta criação é tida co- 
mo u mais importante de todo o Es- 
tudo de 5. Puulo, 

Não menos importante é q crln- 
ção da Sociedade Duroc-Jersey Pau- 
Lista, associação estn constituida por 
competentes crindores e que possue 
uma fnzenda do criação na Villa de 
S. Bernardo, distante upenas 23 kl- 
lometros da capital. 

A empresa conta com uma trinção 
de mais de tOD cabeças de sumos 
puro-sangue Duroc-Jersey, tratada 
pelos metidos mais modernos da 
sulnoculiura c sempre sob as vistas 
dos tecanicos da Directoria de In- 
dustria Animal e do Institulo Bivio- 
glco de Defesa Agricoln e Animal, 
afim de seguir os systemas preconi- 


gados de uma criação racional o d 





se preenver o mais prompto posmvel 
contra as molestlas que  commum 
mente atacam os porcos, 

Ao lado do Duroc-Jersey, são em- 
pregndos egualmento, no melhora- 
mento das raças do sulnos mnclo- 
nacs, os reproductores das-raças Po- 
land-Clina o Berkshiro, Esto princi- 
palmente pele sun precocidnde, fa- 
cllidade de engorda e optimos ren- 
dimentos de carne e toucinho alcan- 
qudos nas matanças. 

Quanto às chamadas raças nacio- 
nnes canastrão, camastra e tatú, são 
ns mesmas criadas em todo o Esta- 
do, com malor ou menor enthusias- 
nio, como acontece com o typo ptáu, 

Orleinaria das emças nacionnes, 
digna de menção, existo a variedade 
ehumuda — pereira — oriundo dos 
municipios de Orlundin e Jnrdino- 
polls « que possue uma: precocidade 
muito necentunda, n ponto de nos 8 
ou 10 mezes 03 leitões Já se presta- 
rem a ser recolhidos às cevas para q 
engorda, 

Deve-se n formação da variedade 
pereira, hoje muito procurada em 
todo o Estado, no grande fúzendelro 
e crador: Domiciano Pereira Lima, 
já fullecido. 


Predomina no Estado de S, Paulo, 
na crlação de sulnos, o systema ex 
Lensivo, pelo qual os porens são man- 
tidos em regime de pleno pasto, re- 
cebendo apenas pequenas rações sup- 
plementares. E' o systema adopta- 
do para a criação em grande escala, 
culo fim principal é a venda de ca- 

adetes magros ou de meta ceva, 

Em algumas fazendas, no emtan- 
to, já se adopta a systemn semi-ex- 
tenstvo, onde os sulnos são trutados 
melhor, recebendo*rações supplomen- 
tnres, constituídas quasi sempre de 
milho, cará, mandioca, inhame, ba- 
tata dove, abobora, etc. 

Pinalmente, encontramos no Esta- 
do criações Intensivos, felins em alo- 
jamentos especines, providos de agun 
corrente, bom piso e contornados de 
optimos pastos, para dar nos nul- 
maes q possibilidade de se movimen- 
tarem e no mesmo tempo não dis- 
pensarem ns beneflcas influencias da 
luz do sol. 


Em 1042 foram recensendas em 
S. Puulo 3.970.548 cabeças de stl- 
nos. No mesmo anno, foram abali- 
das, neste Estado: nos frigorificos, 
105.030 cabeças; ec nos matadouros 
municipnes, 280.189, mum total de 
305.819 cabeças, 





“Protesto contra a no- 
meação de um inspector 
dos serviços publicos 


O presidente da Associação dos 
Funccionários Publicos, sr. Victor de 
Carvalho, em fundamentado officio 
dirigido so sr. Armando de Salles 
Oliveira, expos a inconveniencia da 
momenção de pessoa extranha ao 
funcolonalismo publico para oceupar 
o alto cargo de inspector de Servi- 
ços Publicos da Secretaria da Via- 
ção, cargo vago ha uns dez mezes, 
sendo o seguinte o teor do officio: 

“Emo, sr. dr.. interventor federal 
no Estado de S. Paulo. — A Asso- 
ciação dos Funccionarlos Publicos do 
Estado de S, Paulo vem, na confor- 
midade da deliberação de sua dire- 
ctoria, de seu Conselho Consultivo 
e dos Departamentos de Ethica Pros 
fisslonal e de Assistencia Social e 
Juridiaria, em sessão conjunta, re- 
presentar a v. exa, sobre a nomea- 
ção de pessoa extranha ao funecelo- 
nalismo, para o alto cargo de Ins- 
pector dos Serviços Publicos, da Se- 
eretaria. da Viação, . 

Etfectivamente, esse cargo se va= 
gou hs cerca de dez mezes, não 
tendo o governo do Estado julgado 
nzada a occaslão de preenchel-o, só 
fazendo, agora, e de maneira sem 
duvida alguma prejudicial aos func- 
Clonarios daquella Inspectoria. 

Pelo dec. 6.064-A, de 20 de agos- 
to de 1933, não seria possível essa 
nomeação, tal como se deu, porquan- 
to a isso se oppunha o texto claro 
do art, 19, paragrapho 3.º, que re- 
gava: 

“Os cargos de directores o 
sub-directores, chefes de secção, 
| procurador fiscal, officiaes 
maiores, ndministradores, serão 
preenchidos por promoção, a 
juíz do governo, dentre os func- 
clonarios de categoria immedia- 
ta inferior”, 


* O cargo de inspector de Serviços 
| pertence a essa categoria, e, pois, 


só poderia preenchel-o o funceio- ! 


nario immediatamente inferlor, 

*- E' certo que esse decreto está sus- 
penso, Entretanto, não se esperava 
jamais que essa suspensão viesse 
acarretar serios prejuizos nos func- 
clonarios publicos, como acontece 
com a nomeação em apreço, 

E' assim que, dois funcelonarios 
que exerciam cargos immediatamen-= 
te inferiores no do Inspector, faziam 
jus a essa promoção, que é o esti- 

“amulo do bom servidor. 

Este conta com an sur progressão 
da carreira e espera ns melhortas 
a que vão tendo direito, pela exem- 
plaridade de seu proceder, pela cor- 
recção de sua vida funcelonal. Mes» 
mo em periodo anterior á vigência 
do dec. 6.064-A, as nomeações de 
cargos vagos, em regra, se fizeram 
pela promoção dos funecionarios im- 
medintamente inferiores, 

O dispositivo do decreto nada mais 
foi que a consagração em lei da- 
quilo quo já se vinha praticando 
na administração do Estado de Sãu 
Paulo. 

Acoresce que o prejuizo resultan- 
to da admissão de pessoa extranha 
no funccionalismo não foí ferir, ape- 
nas, o legitimo direito de dois anti- 
gos chefes do secção, ora preteridos. 
Cortou, alnda, a justa aspiração de 
Seus inferiores hierarchicos, que, por 
seu tumo, seriam promovidos a lu- 
gares immediatamente superiores. 

Agerava ainda o caso, a clrcums- 
tancia de cstar um daqueles chefes 
de secção exercendo, com a maxima 
correcção, pelo espaço de dez mezes, 
O cargo ora preenchido, 

A Associação, portanto, conhecendo 
esse facto prejudicialissimo ao func- 
clonalismo, não poderia, no cumpri- 
mento de sues finalidades, deixar de 
manifestar-se contra a maneira com 
com que se fez essa nomeação, 

Nada tendo a dizer contra a pes- 
504 nemeadna, digna de todos os ti- 
tulos, representa, entretanto, contra 


| pelto, como, ninda mais, os interes- 


a forma da nomeação, que, pelos 
motivos expostos, deslaz todos os 
estímulos da carreira e constitue um 
precedente temeroso para todo o 
funceionalismo. 

Prevalecendo-nos do ensejo, reno- 
vamos a vw, excla, os protestos de 
nosse maul distincta consideração, — 
ta.) Victor de Carvalho, presidente”, 


Às associações com- 

merciaes do paiz deve- 

rão reunir-se em agos- 
to nesta Capital 


Elfectuar-se-á nesta capital, a 11 
de agosto proximo, um congresso 
convocado pela Camara do Commer- 
clo Importador, para à apreciação da 
nova tarifa: das alfandegas, 

As associações commercizes dos 
Estudos enviarão delegados para re- 
presental-ay nesse congresso, em que 
as cinsses interessadas deverão, uni- 
das, apresentar os seus pontos de 
vista, que concretizem a defesa não 
só dos interesses que lhes dizem res- 


ses das classes consumidoras que re- 
presentam a collectividade. 

As conclusões a que chegar o Con- 
gresso serão, por suas dolegações, 
incorporadas e na sua totalidade, 
apresentadas so chefe do Governo, 
como demonstração da vontade das 
associações commerciaes das princl- 
paes praças do nosso paiz, 


À direcção do Departa- 
mento de Estradas 
de Rodagem 


Fol nomeado sub-divector geral, 
em commissão do Departamento de 
Estradas de Rodagem, o dr. Joaguim 
Thimoteo de Oliveira Penteado, que 
conta 30 nnnos de serviço no Estado, 
| tendo sido engenheiro da Repartição 
de-Obras Publicas, da Inspectoria de 
Serviços Publicos e director de Es- 
jtradas de Rodagem. Esteve no Rio 
de Janeiro, em commissão durante 
quatro annos, 


SERVIÇO PERMANEN- 
TE DE INFORMAÇÕES 
A' LAVOURA 


DIVULGAÇÃO DE CONHECIMEN- 
TOS NECESSARIOS AQ APURO 
DAS PRATICAS RURAES 


O sr, secretario da Agricultura 
officiou aos srs. directores da Dire- 
ctoria de Industria Animal, Directo- 
Tin de Estatistica, Industria e Com- 
mercio, Directorla de Inspecção e 
Fomento Agricolas, Departamento de 
Assistencia no Cooperativismo, Dire- 
ctoria de Terras e Colonização, De- 
partamento Estadual do Trabalho, 
Instituto Astronomico e Geographi- 
co, Serviço de Citricultura, Servi- 
ço le Estudo e Aproveitamento: das 
Juzidas de Apathite, Instituto Agro- 
nômico, Escola Superior de Agri- 
cultura “Luiz de Queiroz" e Instl- 
tuto Biologico de Defesa Agricola 
e Animal, solicitando a collaboração 
dos estabelecimentos technicos da- 
quella Secretaria, afim de collocar 
o publico interessado ao par dos 
trabalhos realizados e em realização, 
pois tal divulgação dos conhecimen- 
tos necessarios ao apuro das prati- 
cas ruraes, por melo de communl- 
cados e folhetos, muito auxiliam uma 
das principaes finalidades do secre- 
tarindo: diffundir os ensinamentos e 
methodos preconizados pelos varios 
departamentos technicos e manter 
com a Directoria de Publicidade 
Agricola um serviço permanente de 
mi uteis à lavoura do Es- 

o 







reconhecida civilização e apurado progresso, 
mesmo naqueles cm que Incoporadamento nurgem violentas ex osões 
contismadoras do que cadu um de nó escondo no Intimo um selva- 
gem crucl e impiedoso, o theatro é uma obrigação a quo ninguem so 
furta, 

E! um prato obrigatorio a fodas as camadas nociaea, 

O theatro é escola e exemplo, é reflexivo expoente de nossas dores 
o de nossos tormentos, de nossas alegilas e perversidades, 

E' um mundo em ponto pequeno o e:p.lho fiel ou carlontural de 
acontecimentos que diarkuncuto presenciamos quando, nos mesmos, 
não tomamos parie directa, 

Na França, por exemplo, o theatro tem algo de tribuna popular 
onde, de preferencia, 01 escaralalos sociaes, politicos ou simp.esmen- 
te mu sdanos, são commentados, crillcados ou arremedados. 

Quando Mfonso XE cra joven e solteiro, fez uma visita m Paris, 
despertando intensa cu.losidade do publico, 

Havia a luliscreta preoceupação de tudo esmiuçar na sua vida 
intinia e morbida avidezx por sensações fortes que chelrassem | 
escandalo. A 

O joven rel não resistlu à tentação de uma aventura banalissima 
para qua.quer mortal que não fosse Lesta coroada, mas que assuinta 
propo.ções Inéditas e .ensacionses «lesde que Mfonso cra o seu heróe, 

O cuso tranrpirou e, dias depois, a scena intima subla ao palco 
de um theatrinho des “Champs Ellsées”, altrahindo enchentes sobre 

notentes, 
E Paia dar mulor pabuio à curlosidade publica, a propria herolna 
da ave-.tura fol posta em seena, datando dahl a sua carreira artistica! 

Um nosso tcaductor de peças, estando em Paris, sem tempo suf- 
ficlente para ambentar-se, notou que uma comedia era conservada 
no cartaz de um theatro de “boulovard", havia varios mezes € sempre 
com o mesmo successo de biiheteria. 

Só por isso entendeu que a sum traducção seria optimo negocio 
porque o mesmo suscesso só cepetiria mo Brasil. 

Mas, mo Hlo e em São Zaulo, falhou a espsctntiva do ingenuo 
traductor, A peça cahiu redondamente. 

E' que, dentro Ce sus npparente simpilcidade, ella punhz em 
fóco, com multa habilidade, formidavel escandalo mundano, desco- 
nhecido de nossa gonte, mas alnda muito vivo na memoria dos 
paristenses. 

Estes mysterlosos encantos do theatro, quando focem devida- 
mente explorados pelos nossos autores, despertarão aqui o mesmo 
exito rulduso que costumam alcançar em outros palzces, 

Seja como prato de escandalo, como simlesco urremedo, como 
rellexo socia!, mundano ou político de factos empolgantes, é ds crer 
que o nosso iheatro se torne um prazer obrigatorio, um divertimen- 
to indispensavel, um passa-lempo impetlozo, desde que os nossos au- 
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Lule Iglesias; “Angú do Caraço” 
“Canjn do Perú", de Cúrlos Bitten= 
court, Jardel Jercolis o Lula Iglestnn; 
“Campague para,,.L, do Henrique 
Pongoltl e Victor Carvalho; “O Palz 
do Contra”, de Paulo do Magalhies; 
“Pala PR... 
finalmente, “Ensalo Geral”, 
mada peca argentina, adaptada pos 
Carlos Bittencourt o que é um 
munls intoressento originaes do thea- 
tro ligelro sul-americano, tendo tei- 
to longa enrrelra no Rio, 


mantém-se em secna, 


Carlos Gomes, do Rio, ha um mez, 
batendo todos os recordes de bilhute- 


em matinée e à nolte, pela primeira 































É tores suibam explorar com proveito tão ricos filões. 
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COMMUNICADOS 


O DESAFIO DE CANTARELLI, O 
MAGICO, FOI ACUEITO 


Da Farmaco Limitada, estabelecida 
no Rio com fillal em São Paulo no 
Parque Auhangabahu, 24, recebemos 
n seguinte carta: 

“são Poulo, 12 de julho de 1934, 

Ilimo, sr. director do CORREIO 


PAULISTANO — Nesta — Prezado 
senhor, 


Com referencia ao desníio lançado 
no seu m. d. jornal pelo magico Can- 
tarelll, actualmente funceionando no 
Theatro Sant'Anna, desafio, no qual 
o magico promette um premio de 
10:0005000 (dez contos de réls) a 
quem fór capaz de esconder um ob- 
jecto no perimetro da cidade, de tal 
maneira, que elle não é capaz de 
descobril-o, vimos à presença do v. 
8, afim de, por seu intermedio, scl- 
entificar o sr. Cantarelll, que secel- 
tamos este desafio e quo aposta- 
mos a importancia de 5:000$000 con- 
tra 08 10:0008000 do magico. 


Caso esta busca tiver um fim ne- 
gativo, isto é, sl o sr. Cantarelli não 
for capaz de descobril-o, deciaramo- 
nos prompto a ceder a importancia 
de 10:000$0000, neste caro perdida 
pelo sr. Cantarelli, aos pequenos ven- 
dedores de: jornnes. 

Nós já encondemos um vidro do 
nosso producto “Frixal” dentro do 
perimetro de-cldade e pedimos, por 
intermedio do seu jornal, autorizar 
o sr, Cantarelli a procurar este vi- 
dro, caso este sr. acceita A nossa 
proposta. 

As nossas condições para esta bus- 
ca são as seguintes: O sr. Canta- 
relli obriga-se a executar este ex- 
perimento com os olhos vendados 
e-sem contacto com o medium, que 
vae se pôr à sua disposição por nos- 
sa parte. 

Na espectativa do umn breve res- 
posta do sr. Cantarelll, relteramos 
Os nossos protestos de mais alta es- 
tima e consideração dê v. 5. amos. 
Pao e obros, — p, Farmaco, F, 

im”, 


“PRIMMAVERA”, DE L, V. GIO- 
VANNETTI, HOJE, NO BOA 
VISTA 


clalmente para a Companhia Canzo- 
ne di Napoli, uma bellissima peça 
intitulada “Primmavera”,, = 

E' uma peça comico-sentimental, 
de enredo simples; Maria Rosa, co- 
nhecida por Primmavera, recolhida 
pelo taverneiro Don Peppino, ama 
é correspondida pelo filho deste, 
Gennarino, . Eis, que, improvisada- 
mente, chega um tlo de Primmavera, 
que ha muitos annos estava na 
America, de onde não mandava no- 
ticias, Elle é rico, e por conseguinte, 
a situação muda, querendo elle ada- 
ptar a sobrinha à sua nova condição 
social e casal-a, O seu namorado 
desespera-se e, ella, não resistindo 
ao novo amblente, foge do hotel e vol- 
ta à trvema, onde coniessa ao tlo, 
que nasceu entre o povo, tendo a al- 
ima do povo, dizendo ser rainha all 
emquanto que, naquelle ambiente de 
luxo, para onde a arrastaram, esta- 
va tolhida por completo de seus mo- 
vimentos. Tanto faz, chegando a 
convencer o tutor, que finalmente 
necorda no casamento de Primmave- 
ra com Gennarino, dando ainda um 
dote aos noivos, , 


Em torno deste caso central, se 
desenvolvem varios episodios: uma 
furlosa scena de ciumes, um desafio 
e D namoro do tio da America, com 
uma ilnda mulher do povo, Tudo, 
porém, termina alegremente, com 
tres casamentos, entre muitas can- 
ções napolitanas e um hymno á ci- 
dade festiva e fascinadora, 

Os papeis, expressamento Teltos 
para cada um dos artistas, estão. en- 
tregues ao seguinte elenco: Pina Fac- 
clone, Itala Marina, Anita Furlal, 
Vittorina Sportelli, Ada Rosa, Nino 
Faccione, Tak Gianni, Salvatore 
Rubino, Gluseppeo Cantont, Glovan- 
ni Sporteill, Giovanni Valer!, Glusep- 
pe Criscuolo e Glovannl Purlal, 

“Primmavera” será apresentada, 
hoje, às 20 e às 22 horas, no “Boa 
Vista, finalizando o espectaculo, um 
acto de variedades, com Vittorina 
Sportell, Itala Marina, Salvatore 
Rubino, Tak Gianni e Pina Faccio- 
ne. 


vas representações de “Primmavera”, 
e acto variado, 

Domingo não haverá vesperal, ten- 
do a Canzone di Napoli cedido o Bon 
Vista à Companhia Israelita, 





















L. V. Glovannettl escreveu espe-| ta 


Amanhã, às 20 e ás 22 horas, no-. 


MN. É 


ULTIMAS E DEFINITIVAS REPRE- 
SENTAÇÕES DE “CAMPANE”, 
SEGUNDA-FEIRA, NO BOA VISTA 


Segunda-feira proxima, a Canzo- 
ne di Napoli dará seus ultimos espe- 
ctaculos em São Paulo, com “QOam- 
pane"stres actos de Oscar di Maio. 

Desnecessarios serão quacsquer 
commentarios, pois nossa capital em 
peso à ussistiy úqueila sentimental 
enscenada, que derrubou o recorde 
de representações na outra tempora- 
dn, e agora nesta, quando foi repri- 
sada vurias vezes, a podido geral. 

“Campane” subirá à scena, ape- 
nas na segunda-feira, numa unica 
e ultima noite, que deverá ficar re- 
gistada indelevelmente na memoria 
de todos; . 

Os bilhetes já estão à venda, na bl- 
lheteria do Boa Vista. 


FESTIVAL DO ACTOR NINO FAC- 

CIONE, EM DESPEDIDA DA CAN- 

ZONE DI NAPOLI, TERÇA-FEIRA, 
NO BOA VISTA 


Terça-feira proxima, o actor Nino 


no Boa Vista, com a despedida da 
Canzone di Napoli. 

-“A cartulina e Napule”, tres actos 
enscenndos de E. L. Murolo, é a no- 
vidade a ser levada úscena, pela pri- 
meirn e unica vez, estando a parte 
principal a cargo do festejado, que 
já conhecemos como um comediante 
de primeira categoria. 

A bondade, a justiça e à gratidão 
são os tres symbodos que no thea- 
tro popular de Napoles, Nino Faccio- 
ne encarna com elegancia, com va- 


E. ; 

As localidades estão sendo vendi- 
das, com enorme procura. 

Quinta-feira, a Canzone dl Napoll 
embarcará, no “Itagé”, em Santos. 
com destino & Porto Alegre, onde €s- 
treará no Thentro Avenida, 


A PREÇOS REDUZIDOS, CANTA- 

RELLI ESTA! REALIZANDO SEUS 

ULTIMOS ESPECTACULOS, NO 
+ SANT'ANNA 


Hoje, Às 20,45 horas, o extraordi- 
mais um espectaculo completo, com o 
programma “Omáhi”, n.º 2, 

Os trabalhos de psychologia expe- 
rimental são realizados directamen- 
te com o publico, sem auxilio de 
“mediuns” trazidos pelo ilustonts- 


O famoso Cantarelli, para garan- 
tir suas experiencias de telepathia, 
tomando em conta ns dilficuldades 
que, Indiscutivelmento se encontram 
no campo empyrico da alma ou da 
vontade, acceita: com prazer qualquer 
desaflo, sob qualquer condição, de 
pessoa que duvidar 'da seriedade de 
seus espectaculos, alnde que seja em 
dinheiro, ; 

Assim é, que offerece dez contos 
de réis a quem occultar um objecto 
dentro do perimetro urbano da Ca- 
pital, sem que elle, de olhos venda- 
dos, o descubra, 

Amanhã, às 16 horas, será renll- 
zado o unico “Vesperal das Moças”, 
custando apenas 4$000 a poltrona, 

O programma será o mesmo dos 
espectaculos nocturnos, 

Os ingressos estão à venda, com 
procura, na bilheteria do Sant'An- 
na, 


A COMPANHIA DE OFERETAS 

SYNTHETICAS  VIGNOLI-TIGNA- 

NI ESTREARA! SEXTA-FEIRA 
PROXIMA, NO BOA VISTA 


Sexta-feira proxima estreará no 
Boa Vista, à Companhia de' Opere- 
tas Syntheticas, que tem é frente os 
applaudidos artistas Olga Vignoll 
ke Renato Tignanl. ' 

A estréa será com uma opereta 
modema de grande successo, em es- 
pectaculos por sessões, € & preços &o 
alcanco de todos, ” 

As operetas syntheticas são apenas 
reduzidas na. parte dialogada, res- 
tando integral os bailados e a mu- 
gica, dispensando-se, entretanto, O 
côro, que no mais das vezos serve 
epenas para tolher a vivacidade do 
entrecho. Ao invés de se apresentar 
um enorme corpo de bailarinas, on- 
de nem todas sabem bem seus pas- 
sos, será apresentado em numero pe- 
queno, mas selecto, o que augmenta- 
rá a movimentação des partituras O 
tempo economizado nos intervalos 
e nos dialogos, constituirá toda a 
synthetização das operetas, a serem 
apresentadas a partir da proxima se- 
mana, no Boa Vista, . 

A orchestra estará sob a direcção 
do maestro Giovanni Gemme. 


O REPERTORIO DA TEMPORADA 
JARDEL JERCOLIS 
Para a temporada que vae realizar 













Faccione realiza sun festa: de arte. | 













São na seguintes: “Ondas curtas” 
ta revista do estréni, “Morangos 


Rio 2", “Café Paulista", "Balada de 
Fructas", *“"Praz a notal,.,", “Bas 
nana Real", “Micropnono” e *Ver+ 


tgem", da parceria Jardel Jereoits= 


"ode Heltor Muniz e, 
ufa- 


dos 


“Ondas curtas", a poça de estréa, 
no '“Thentro 


ria, 


Hoje, o Circo Holdelm não dará 
espectaculo, afim de preparar a pis- 
ta de madeira em que, no sabbado, 


vez na temporada o elephante vac 
andar de bleyeleta. Para este nume- 
ro sensacional, ba grande espectativa 
entro os “habitués” do Casino, 


ONDE IR ESTA NOITE ? 


Els uma pergunta nem sempre fa- 
cll do ser respondida . 

Os nmantes de especinculos clr- 
censes encontrarão no “Casino” a 
Companhia Holdelm que, no genero, 
é digna de ser vista, 

E' um espectaculo attrahentissi- 
mo. E ha um elephante das Ara- 


bias. 

No “Sant'Anna” ha a grande at- 
tracção de um espectaculo variado e 
sensacional, 

Cantarelll, o magico, deixa n pla- 
tér intrigada com suas sortes mara- 
vilhosas, 

E a scona da mulher cortada pelo 
melo do corpo é simplesmente im- 
presslonante, 

No “Bon Vista”, Glovannettl iaz 
sun estréu como autor da comedia 
“Primavera”, que é uma encantado- 
ra historia de amor. 

No “Moinho do Jéca” ha um 
programma que dá vontado de ser 
visto repetidas vezes. 

E' um espectaculo attrahente e até 
tnstructivo. 

No “Rosario”, no confortabilissi- 
mo cinema da rua São Bento, ha 
uma fita que dispensa reclame, pois 
esta é feita pelo que a vitam e que- 
rem vel-a novamente, 

No “Odeon”, sempre chelo, nin- 
guem se aborrece. 

A suo empresa esmera-se em €s- 
colher bons programmas, 


Com essas indicações que ahi ficam 
não será diífficil escolher um bom 
theatro ou cinema para passar ulgu- 
mes horas agradaveis. 


OS PROXIMOS ESPECTACULOS 
DE JARDEL JERCOLIS NO 
CASINO 


Nota-se, entre os apreciadores do 
bom theatro, uma ancledade fóra do 
commum pela temporada de revis- 
tas que Jardel Jercolis iniciará a 27 
deste mez, no Casino Antarcticn, 
Razões de sobra ha para essa favo- 
ravel espectativa, pois n actual or- 
ganização artistica desse infatigavel 
trabalhador foi considerada, na ca- 
pital da Republica, como o maior 
emprehendimento até ngora reall- 
zado no theatro brasileiro. 

De regresso da viagem que-fez o 
enno passado à Europa, onde viu, 
estudou e apprendeu muita colsa de 
util, Jardel Jercolis apresentou | no 
Theatro Carlos Gomes um conjun- 
cto do revistas que nada fica a de- 
ver nos melhores do mundo, 
menos quanto ú sua qualidade, pois 
estão perfeitamente à altura dos que 
se póde apreciar nos mais adeantados 
centros do Velho Mundo, Suas inl- 
clativas anteriores, allindas agora à 
observaçoã do que assistiu naquelia 
excursão, déram em resultado uma 
organização que velo levantar o ni- 
vel do nosso theatro ligeiro, sup- 
plantando tudo quanto de melhor 
aqui se tinha feito, Ê 


HOJE NÃO MAVERA! ESPECTA- 
CULO DO CIRCO HOLDELM 


O Circo Holdelm, que contina a 
ter os seus espectaculos, no Casino 
Antarctica, concorridissimos, tendo 
hontem realizado mais uma “mati- 
née” não dará hoje espectaculo, 


Motiva essa interrupção a neces- 
sidade de preparar a pista em que. 
de amanhã em diante tanto na 
vesperal como na "solvée”, o seu 
eadmiravel elephante praticara a 
surprehendente attracção que con- 
siste em andar de bleycleta, proeza 
esta que nenhum outro animal se- 
melhante pratica. . 

Para os espectnculos de amanhã, 
que vêm despertando grande iInte- 
resse devido a esse numero sonsa- 
cional, estão à venda, na bilheteria 
do Casino, com grande procura, as 
localidades. 


TEMPORADA OFFICIAL DE THEA- 
TRO ALLEMÃO 


O interesse que se vem registan- 
do em torno dos cinco espectacu- 
los ennunciados pela Companhia 
Dramatica Allemã, e se realizarem 
no -Municipal, a partir da noite. de 
21 proximo, cresce à medida que se 
vão conhocendo igualmente os valo- 
res renes e invulgares dos artistas 
que formam esse elenco de élite, 

A opinião dn critica argantina, 
polos. seus jornnes mais autoriza- 
dos, não sómente enalteceu enthu- 
slasticamente esse quadro de come- 
diantes como aconselhou a que to- 
dos os devotos do bom theatro, fos- 
se qual fosse a sua patria e O seu 
idioma, procurassem so menos uma 
vez o contacto priístico da Compa- 
nhia Drametica Allemã, para co- 
nhecer no palco e grandeza do ta- 
lento de Eugen Klopfer,  Kethe 
Darsch e Gerda Muller, já que o 
publico os conhecia e admirava atra- 
vês de verios filmes procedentes da 
Uta, de Berlim. 

A Companhia Dramatica Allemã 
estará em São Paulo na proxima 
semana, Iniciando a curta sériz de 
seus espectaculos com a formosa 
peça intitulado “Minna von Barn- 
heim”, em 5 netos devidos no es- 
criptor G. Lessing. 

A assignatura para tres desses 
cinco espectneu'os continua aboria 
na Pharmacia Alemã, à ruo Libo- 


em São Paulo. no Casino Antarctita. | ro Badaró. 46. 


o) lo, à run Borhca o Xl .petininga, é 
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O sr. dr. Costa Notto, delegado de 
Costumes e Jogos, hontem, pela 
manhã, appareceu acompanhado do 
varios agentes, no salão de exposição 
de pinturas do dr, Pinvio da Carva- 


apprehendeu varios quadros duquel= 
le pintor, 

A esse rospelto recebemos o so- 
guinte communicado com os res 
pectivos titulos e sub-Litulos: 


“UM GESTO INFELIZ DA NOSSA 
POLICIA 


O «dr, Costa Netto, acompanhado de 

10 fnspectores, appretendo 5 traba- 

lhos du exposição do Flavio de 
Carvalho 


Hontem pela manhã, o dr. Costa 
Netto, delegado do costumes, visitou 
a exposição do artista Flavio de 
Carvalho* à rua Barão de Iapetl- 
ninga, 10, e, sem mais, fol appre- 
hendendo, cinco quadros dos trabn= 
lhos alll expostos, talvez por const- 
rito uttentatorios ú moral pu- 

tica, 

Todavin, essa autoridado fol bas- 
tante Infriiz na escolha, desde que 
selecelonara justamente cinco tra- 
balhos vendidos e que, ha bem pou- 
co tempo, figuraram no 1.º Salão 
Paulista de Bellas Artes, cuja com- 
missão, que neceltou e se pronun- 
clou sobre os mesmos, ecra composta 
das seguintes pessõas, allús, bem In- 
suspeitas: d, Ouviu Guedes Pentea- 
do, eseulptor Bracheret, pintur Vlt- 
torio Gobis, pintor Wast Rodrigues, 
esculptor Lurvcea ,e architecto Alo- 
xandre Albuquerque. 

Dos trabalhos apprehendidos, tres 
permaneceram o tempo todo que 
durou o Sulio Paulista de Belins 
Artes, sendo que uma, aquareila, 
tem o titulo de "Rapaz Sentado”, 

Como todos sabem, o díistincto 
engenheiro sr. dr, Flavio de Carva- 
lho expoz à rua Barão de Itapetl- 
ninga uma sério de trabalhos seus 
em esculptura, pintura a oleo e 
aquarela, 


Foge o dr, Carynlho, propositain- 
mente, das regras estabelecidas em 
pintura, falseando o desenho e o co- 
lorido, dando n impressão de simples 
esboços nos seus trabalhos. 

E' uma orlentação artística que 
lhe pareçe acertada e onde encon- 
tra companheiros e admiradores, 

Ninguem nega que he plena l- 
berdade vo artista desde que não 
olfenda os bons costumes nem, pro- 
cure atirar alguem ao ridiculo ou 
no menosprezo publico, 


Está marcada para amanhã, ás 20 
horas, uma. sessão cinemntographica 
nos escoteiros do Pues Leme, no 3. 
Grupo Escolar do Braz, 
deverão comparecer uniformizados. 

A reunião geral do Grupo Paes Le- 


da-feira, és 19 hores, na séde social, 
sendo obrigatorio o comparecimento 
de todos os escoteiros untformiza- 
dos. 

Está marcada para o proximo dia 
18, às 19 horas, à primeira reunião 


meninas que quizerem inscrever-se, 
poderão fazel-o, diariamente, das 19 
horas em deante, na séde social, 
rua Visconde de Parnahyba, 126, 

— Em commemoração ao 4º an- 
niversario da fundação da Commis- 
são Modelo de Escoteiros da Asso- 
ciação Brasileira de Escoteiros, rea- 
lizar-se-á nos dias 15 e 18 do cor- 
rente a festa dos escoteiros fillados 
fiquella Associação, que desenvol- 
verão o seguinte programma: 

1.º PARTE — dia 15, às 19 1,2 ho- 
ras: 

1. — Hasteamento da Bandeira; 
TI — Leitura do relatorio da Com- 
missão Modelo pelo Chefe Geral; 
HI — Hymno dos escoteiros; IV — 
Entrega de diplomas aos monitores; 
v — Entrega de estrellas e distin- 
etivos; VI — Gymnastica, VI — 
“Transmissão de signaes pelo Morse; 
e VIII — Pyramides humanas, 

2: PARTE (Jogos): , 

IX — Cabo de guerra; X — Jogo 
da isca; XI — Corrida de saccosé 
XII — Salto em distancia; XII — 
Corrida de macas; XIS — Saltos 
em altura; XV — Concurso de ar- 
mar barracas; XVI — Bola go cesto, 

3.º PARTE — dia 16, às 20 horas: 

XVII — Fôga do Conselho, XVIII 
— Distribuição de premios aos es- 
cotelros, 


Candidatos à Academia 
de Letras 


datos à vaga de Gregorio da Fonse- 
ca, na Academia Brasileira de Le- 
tras, aponta-so o nome do profes- 
sor Abreu Fialho, cathedratico de 
ophtalinologia da Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro. 


Feira Internacional 
“de Amostras 


O CONCURSO DA INDUSTRIA 


INSTALLAR-SE NO RIO DE JA- 
NEIRO 


Por delegação especial do Estado, 
a Federação das Industrias do Esta- 
do de: São Paulo, na sua séde da 
rua Quintino Bocayuva, 4, está pro- 
cedendo é inscripção das Industrias 
paulistas, us 

O numero de Inscriptos é tão avul- 
tado que-dentro de poucos dias toda 
8 grende úren de dois mil metros 
quadrados estará tomada, 

Os grandes syndicatos patronaes 
farão “stands” de conjunto e todos 
os. ramos industriaes serão repre- 
sentados no importante certame, 

Fol iniciado o serviço de confesção 
dos graphicos referentes á nossa vi- 
da economica e social, bom como o 
de preparo dos “stands” das re- 
partições technicas do governo, 

O Estado de Mines Gceracs tem 
em construcção um pavilhão de ca- 
ractor monumental, como o de So 
Prulo, devendo tambem o pavilhão 
do Estado da Pernambuco notabill- 
zar-se pola sua grandicsidade, 

Entre as nações estrangeiros que 
sº inscreveram no certame, figurem 
algumas da costa do Pacifico e ou- 
tras da America Central. 




















«me serk realizada na proxima segun- | 


das bandeirantes do Paes Leme, As | 


RIO, 12 (H.) — Entre os condi- | 


PAULISTA A ESSE CERTAME, A. 


A orientação cogulda polo dr, 
Plavio de Carvalho reprosentarh 
talvez, um protesto contra 03 canos 
nes em vigor e justamento por iss, 
tem nigo de escandaloso, 

E' evidento quo a arte, tal qual 
ello a exhibo, appnrece envolta em 
primitivismos, numa visivel tenden- 
cla no exaggero do Impressionismo, 

Qualquer innovação, em arte 
como em selencia, necessita assentar 
suns bases em regras que não offten= 
dam preceitos da logica, 

E' Justamento o ponto fraco do 
Impressionismo extremado. 

Visivol tambem, em alguna trabas 
lhos expostos pelo distincio enges 
nhelro, um Indisfarçavel erotismo 
que a muita gente escandaliza, 

Bem vordade é que a arto em al 
nada tem do moral ou immorul “es 
modus ln rebus”, 

Antes da proliferação do gosto pes 
lo nudismo houve em Paris um caso 
que fol levado até nos tribunacs, 

Num cnfó-concerto eram apresen 
tados numeros de “poses” plasticas 
do mulheres nuas, 

Houvo q Intervenção policial o q 
caso, indo parar nos Tribunaes, dese 
pertou animada discussão entre os 
Julzes, : 

Conclulram affirmando quo o nú 
poderia ser considerado offensivo à 
moral e nos bons costumes si se des 
cobrisse em quem o praticava taes 
Intenções, 

Esta decisão offerece margem a 
commentarios 0 conclusões de varias 
especies. 

O sr, dr. Finvio de Carvalho teve 
alguns quadros apprehendidos pele 
policia, 

E' possivel que, se houvesse um 
cartaz annunciando que a exposição 
era Iimpropria para menores e se- 
nhoritas, não acontecesse tal, 

Valina a pena o dr, Flavio de Cars 
valho provocar uma decisão judicia- 
ria para verlíicar ss o acto do dele- 
gado de Policia, apprehensor de al- 
guns dos seus quadros, fol violento 
ou não, 

O nosso Codigo Penal, acompa- 
nhando outros codigos, consigna em 
um capitulo o que considera ultraje 
publico ao pudor, 

Póde mesmo, como diz Puglia, não 
ser em si impudico q acto pratica- 
do mas torner-se tal por ser prati- 
cado ou exhibido em publico, 

E' possivel, entretanto, que tudo 
isso constitua velharia, 

Naturalmente o pintor, viotima do 
gesto policial, não deixará o caso 
“em branca nuvem, 





ESCOTISMO |GORREI ACREO 


“AIR - FRANCE” 


Hoje, ús 16 horas, a “Alr-Prançe” 


Os escoteiros fecharh malas postnes aéreas, desti+ 


nadas 2o Sul do Brasil, até no Pes 
ru, 

Amanhã, às 15,30 horas, fechará 
malas aéreas, para o Norte do Bra- 
sil, nté à Europa, 

As mulas de valores para o territos 
rio. nacional, serão fechadas às 10 
horas, para o Sul e ús 10 horas de 
sabbado, para o Norte. 

Os registados devem ser postados 
“no Correio Geral, até às 14 horut 

dos dias de mala, 


0 Thesouro continuaré 
'o pagamento da Divida 
Interna Fundada 


| O Thesouro do Estado continia ns 
proxima semana é concluirá no co- 
imeço da outra, de accordo com a 
| tabela seguinte, o pagamento dos 
juros dos titulos da Divida Interna 
Fundada do Estado de São Paulo, 
vencidos em abril p. passado, 

Dia 16, cautelas 1 a 605 do 208 e 
cautelas 4.027 a 4.140 de 10:0005000, 

Dia 17, cautelas 606 a 1.210 de 
205 e cautulas 4.150 a 4.339 de ... 
10:000$5000, 

Dia 18, cnutclas 1.211 a 1 
205000 e cautelas 4.340 a 4,527, 
10:000$000. 


15 dá 
de 


de 
de 


Dia 19, cnutelas 1,816 a 2.4 
208000 e coutelas 4.528 a 4.6 
10:0008000. 

so 
4 





Dia 20, cautelas 2,421 a 3.025 de 
208000 e cuutelas 4.657 a 4.940 de 
10:000$000. 

! Dia 21, cautelas 4,941 q 5.028 de 
10:0005000, 
| Dia 23, coutelas 2.026 à 3.63 de 


208000 e cautelas 5.020 a 5.251 de 
10:0005000, 

| -Dia 24, cauteles 3.631 q 
2058000 e enutelos 5.252 a 


4.241 de 
5.278 d' 
10:000$000. 


Cursos e Conferencias 


“O TRABALHO" 


| Por motivo de força meior, fo: 
transferida para data « ser fixada 
opportunamente a conferencia que 
o sr, Saul Cagy deveria pronuncia 
hoje, na séde da Associação dos Em 
pregados no Coinmercio de São Pau 
lo, sobre o thema “O Trabalho”. 


A ESTRUCTURA DA MATERIA 
CRYSTALLINA E OS BAIOS X” 


No salão do Instituto Historico e 
Geographico, à rua Benjamin Cons- 
tant-n. 40, o sclentista italiano, pro- 
fessor Ettore Onorato, fará hoje 
uma conferencia pera a qual csco- 
lheu o seguinte thema; “A estru- 


ctura ca materia crystallina e 03 
raios X”. 


“O TRABALHO DOS MENORES” 


O Rotary Clube de São Paul 
renliza hoje, às 12 horas, no Hotel 
Teriminus, sua segunda reunião do 
mez. 

Faz parte do programma da reu- 
nlão uma palestra pelo dr. Odis 
Hinnant, ex-julz de menores nos 
Estedos Unidos e netualmente di- 
rector do Instituto Technico dá As: 
sociação Christã de Mogços, em Mon 
tevidéo. O conferencista falará so 
bre “O trabalho de menores”. 


LOTERIA DZ S. PAULO 


“Resultado dos: principaes premios 
da Loteria do Estado de São Paulo, 
exbiahidos hoatem; 


«eme “mm 


1º premio... cce 8.153 
2º premio... ooo 6.4 
3º premio .. e ces 8.200 
49 premio .,,, eo.» 1.8ál 
5º premin ÃO SIT ST 


e 197. ] 094 


CONEAERASESEESIASESSSISES LEA SON SLSR ESSE SERES LA RATERASELIRAS TES TESSLIAAEESSESASHASSARED O 


emum leprso cu couvir-ires, não supportare caquillo 
dlinnacão do qua osl que Inventa o PC, Allirmar o 
! sito mudados, que o] contrário é injuriar multo mais 


vo support 


19 Paulo hoje é ous| go povo do que ao nosso par 
“mals"| tido, Contra essa Injuria pro: 


mulas cousas, como se] testamos! govemem, mas não 
pavido tempo em que] ultrajem! 


so covarde e apaler- 
roltrondo 


Nós bom sabemos por quo 


“tudo”, sem] somos o alvo proferido para 


os claques. Por um lado, pro 


 vordado o que al-leura o P. O, lazer cortina do 


, 


Pl 


o povo de São! fumaça, para esconder aos 


indomavel povo, olhos do povo que de “constl- 


cessamos 


de adink'| tucionalista” nada tem, porque 


lo supporiado 40 annos| não podo atacar a dictadura 
to do vexames do P.Inem o diclador. Por outro, que- 
aguentando 1 anno! rendo sar amavol ao sonhor do 





og, apenas, as fal-| Catleto, ontendo que nada lhe 
1º dos reformado-| pode ser mais agradavel do 


| teria despertado duma! que o alaque aos seus intran- 

mw do quatro decadas,| sigentes adversarios, aos que 

ndo lieções de dignh| ficaram com São Paulo, em 
nm O invasor ou só le-| 1929 e 1932. 


: lo q coragem dos ges- 
| “3 do Maio e 9 de Ju- 
15 que love a seu lado, 
nosição, o P. R, P. Note 
|, NãO somos nós os pre- 
sos que disto nos ga- 
» O nosso adversario 
conlradicloriamenta 
1. todas as vezes que re- 
1 me, de 30 para cá, o po- 
y "1 mudado. 
Ps: que de 30 para cá? Fo- 
air. «oaso, Os invasores que 
ueinaram o que seju brio 
ou! P. R.P, que deu cora- 
e Não, por mais lisonjel- 
* seja a segunda conclu- 
são mio «4 podemos acceilar 
(o sema forma por que re- 
po s por ultrajante, a pri- 
Nam sente de fóra nos 
: o caminho da honra, 
“580 povo precisa que 
attido lhe dê forças pa- 





| 


Mas não se esqueçam que 
o agrado demaslado abarrece, 

Nos torvos dias de 30, pas- 
gou-se na praça dos Correios 
certo episodio illusiralivo, Um 
“provisorio” gaúcho, especla- 
culosamente armado, com lar- 


| 


º qa adava espelada no cano 


da bola e o característico lon- 
ço vermelho esvoaçante, lo 
maverum bonde, quando al- 
guns loleirões, que alt esta- 
vam parados, proromperam em 
applausos e vivas à revolucão 
e ao seu chefe. Impertizaco 
no estribo, cheio de orgulho, 
lançou o gaúcho um longo 
olhar de desdem aos qua ap- 
plaudiam e agradeceu q ac- 
nilestação com um adjectivo, 
que era uma chicotade. “des- 
briados!...” 


Medito o P. C. no que vae 


dosalrontar. Este povo é dizendo. Estará lançando egual 
“e o mesmo, através dos qualilicativo ao povo que-loi 


secui c. em qualquer situação; govemado 40 annos pelo P. 





de partidarios somos BR. P. ou espera que, mais dio 


paulistas, conhecemos a alti-| menos dia, outros: extranhos 
vcz com que a gente deste lho alirem á lace? 

bercicio planallo soube, em Lembre-se que, embora ad- 
toc: os tempos, repellir q] versarios, se tal succedesse, 


HW, parlisse “de quem 
pru sse. Não, dez vezes não, 
"so paulista, nem que 
jo para perder, como em 

- nem que fosse q pedra- 
correria com os olfenso- 


nós ainda sentiriamos a chi- 
cotada, vibrada contra paulis- 
las. Porque nós somos como 


este povo, que, apesar dos ct-| 


zeres do P, C,, não é outro, é 
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| 
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Quando 0811 Getulio Vargas ainda 
não puseava de méro candidato op- 
pacien, À suprema magistratura 
um, 05 prégociros de suas 
Mutines cvluas e os evangellzudores 

ração dos nossos costumes 

vivi amando contra o 
"sob o pretesto de que cato 
nero o impuzera o nome co pre- 
Co São Foulo para sem suc- 


Fou! 





ntãto, os allinncistas de to- 
tunlices próguando à veneção 
“ suppusto crime, é tucite- 
out vs governadores ue de- 
“tudos, porque, subordinados 
epenas sablam servir como 
wendos docels do Caliete, 
companhe de injurtas,nrystl- 
o calumnias, a que ge en- 
tremia, com um delirio vesanteo, 
o tiro refrão dos “salyadores” 
PER cool u roesimo democratico en- 
do nor é uma burla, visto sumo, 
Woipundo au povo o direito de es- 
Culder as 
Eoveviot 
submit! o 
Au 


dit 


' 


Fico 







cs que indicam os progruis 


| 





05 Gn mais santa jr ca- 
táotica us revolucionarios historicos 
C 05 políiicos arrependidos concer- 
ter cv realizaram aquele “sato 
no cicuro" a que fez referencia o 
Besesl Góvs Monteiro, 


Fem é de ver, que os mais nvisa- 


fin, 04 que conheciam o passado po- 
Ltivo de certos nposíolos | do nova 
erédo mio se deixaram Mudir, tão 
Certos cotavam de que q obra cdiabo- 
Heu do se, Antonio Carlos, mau (a- 
o 0 eopucto seductor, não era, em 
Miancia, senão q fructo umargo 
do despeito, 


mes vridos quasl quatro annos, o 


* verdilca é que falhatam to- 
fas as promessas e, quer na ordem 
Poltita, quer mm ordem administra- 
tvi, o paiz regrediu, voltando no 
tenpo los capities-móres, sem moy- 
elle no trato dos negocios pu- 
o Fem respeito pelos direitos 
Domoiaes do cidadão, desorgatni- 
Zado e chagtico como quando come- 


Cúmos  ensalar a 
Da) sujar os primeiros pas 





Poantnsiando 


um motivo para a 
Lruicão 


ia dos poderes constituídos. 
— Ctenicionmitos de 1930 estavam 
Mitasir cute obrigados q não fazer 
dottito que falsamente attribulom Do 
Pocidento da Ropublica por elles vi- 


tedo, 


Nas 
ig - tftrantando a memoria do 
maço DU? eles suppiem composto de 
de 4% Nito 56 incidem no emo 


É ti? injusta e Jevianamente 


po id O sé. Weshington Luis, 
Erro NR O azBiavam apalando a 
eu O Mo dictador à sua propria 
ts ” No poder, de cujas em- 
oo 1, tem enbicdo espaihar so- 
— 9 Lensil a cesordem e o odio. 
po? Pfaal indica o sr. Getulto? 


a * Euve nadores que têm por 
7 DS a precumpolo de hu- 


; st 3! alo, Sio os seus 
Ras 3 133 uollades federativas, 


“Bs à iuailiação de satra- 





seus mandatarios, são us. 


José Carlos Poreira 


pias, são os beneficiaros “dn nnar- 
chin que ele implantou, são os in- 
terventores que ele Romeia Ou de- 
mitte, sto, em summa, os Interes- 
sados cm que se perpetuc esta sítua- 
ção que está anemisando o organis- 
mo brasileiro, em proveito exclusivo: 
das facções que vivem à sombra do! 
poder. O 

Once anderão os dofensores da 
purcza do regime, aqueles que não 
se catisavam, nqul, bem perto do! 
nós, de consurar os desvirtuamentos 
das hons praticas republicanas, 
aquelles em que tudo vim um nt- 
tentado nos principios basicos da de- 
mocracia? : 

E' que os tempos mudaram c com 
os tempos os homens, c as idéas. 

Um “caso banal de polícia, hon- 
tem poderia merecer a mais Indigna- 
da - repuleo- cos guardiães do nosso |: 
Hberplismo, dO AS , 

Hoje, porém, quando elles, esque- 
cendgo os secrificios '€ ds salirimen- 
tos de sua propria terra, trocaram 
us convicções pelas vantagens que só 
o governo póde e ra o shaior 
de todos os crimes alnda premedita- 
do contra a dignidade nacional não 
lhes aranca uma palavra de pro- 
testo. 

E' que, tocados da ceguciha das 
Alturas já não vêem os princípios, já 
não sentem os humilhações, Já olvi- 
daram nquello iden] que levou a 
muitos a empunhar um fusil, e ape- 
nas desejam. que o diciador magna- 
nimo continue  constitucionalmente 
u dispór dos destinos da Republica. 

Que lhes importa sejam apontados 
como incoherentesec contradictorios, 
se da transformação do dictador em 
presidente lhes resulta a continua- 
ção dos beneficios em cujo gozo fa- 
cil vão apagando os ultimos vestígios 
daquelc ostracismo. a que nunca se 
habituaram. 4 ' ' 

Fique o sr. Getulio o tempo que 
quizer, faça, findo o quatriennto uma. 
outra revolução que lhe imponha o 
sacrificio de continuar a obra ''re- 
gencradora” em. que está empe- 
nhndo. NE dE 

Descanse o dictador: Os seus 
amigos de hoje aqui estarão vigilan- 
tes para cenunciar nos conspirado- 
res c separatistas que não se con- 
formam com a escravidão, 


O sr. Raul Pilla reassu- 

miu a sua cadeira na 

Faculdade de Medicina 
de Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 12 (H.) — O sr. 
Raul Pila reassumiu a cadeira de 
Physiologia da Faculdade de Medi- 
cina. 

Ao tomar posse, o procer liberta- 
dor recebou uma grande homenagem 
dos professores e alumnos, sendo 
taudado pelo professor Ney Cabral, 
tendo respondido agradecendo, 





Prometo ser um acontecimento 
do alta significação civica, mn comn- 
centração que, depois de amanha, 
realiza o P, RP, na adinntada cl- 
dade de DBotucato. Prestdil=aná O 
sr. Altino Arantes, presidento da 
Cemiumissão Directora do PR Pp 
Berá orador official o motavol par- 
lamentar e jurista sro Fontes Ju- 
ntor, Especialmente convidado pelo 
Glrectora local, tambem se fará ou- 
vir a radiona figura da nossa Tereja 
que é o padre Leopoldo Ayres, 

Toda n Cominissão Directora do- 
verá comparecer, como tambem o 
farho grandes figuras do Partido « 
da vida nacional como o general 


Ataliba Leonel, professor Manoel 
Villiabolm, general Ivo Sonres, dr 
José Rodrigues Alves Sobrinho, dr, 


Mario. Tavares, dr. Cosar Lacerda 
Vergueiro, dr, Endas Ferreira, dr, 
Vergueiro de Lorena e outros mais, 

A partida desta cnpital terá logar 
amanhã, pelo trom das 40 horas, 

“Podos 05 directorios da Importan- 
te zona de que Botucatil é como que 
a enpital far-se-ho representar, 


(º) 


O merendo do fume em S Sal. 
vador, estevo bastante amemado du- 
mute o mes de maio. Foram expor- 
tals 45.001 fardos, sendo «udores 
exportadores os srs. Leo oc Cla, 
Overbeck e Cla, Jd, Beker, 4, Etu- 
der, e Suerdiech e Cin. Os princl- 
paes mercados Importadores foram 
Amsterdam, Bremen, Hamburgo, 
Rotterdam, e Bucnos Alrs. À 


POLITICAGEM... 


Os directores das nossas esenlas 
superiores, organizada a Universida- 
de, tiveram a clegmncia de enviar 
ao governo clvil e paulista os sous 
pedidos de demissão, Foram todos 
confirmados nos seus postos, menos 
o dr. Victor Freire, director da Po- 
Intechnica, que teve à sua exonera- 
eão concedida. Substitulu-o o go- 
verno pelo antigo prócer democra- 
Lico, hoje constitucionalista, dr. 
E, da Fonseca Telles. 


Por que esta excepção? Porque o 
engenhcho Victor Preire não milita 
nas fileiras do officialismo, E" uma 
figura de maior autoridade mental 
& moral. Posse um dos maiores 
nomes de São Paulo selentifico 
Elegeu-o por tres annos a Congrega- 
vão da Polytechnica e apenas um 
conta de exercicio do mandato. Pols 
todos esses elevados titulos não 
foram tomados em consideração. 

A politicagem official nem os in- 
teresses do ensino superior respeita! 


(2) 


A produccão da mamona está 
aupmentando consideravelmente, na 
Bahia, sendo exportudas, durunto e 
moz de maio, 12.161 cas. Foram 
maiores exportadores os rs. 'Tude, 
Irmão e Cia.; F, Steveuson + Cia 
e Bandeira Wanderwy e Cla, Os 
principaes ' mercados finporuilores 
forem Antuerpia, com 11.241 «pecus 
e Rotterdam, com 920 sarvas, 


FACTO QUE SE 
POSITIVA 


O Sr. Alcantara Machado, U- 
der” da bancada da Chapa Unica 


procurou historiar-lhe a acção em 
longa entrevista hontem concedida 
av “Estado de São Paulo”. 

Ha, nes entrevista, diversos ns- 
pectos que poderiam ser commente- 
dos. Liunltamo-nos, pelo facto de 
importancia capital que mello se po- 
sitiva, À reprogusiv-lhe o trecho 
final: ' 


“não fol solicitado por ele- 
mentos extrunhos à bancada a pro- 
mover o pronunciamento desta em 
relação à eleição presidencial? 

— Dos quo não opotam o sr, Ge- 
tulio Vurgas, 59 o sy, Christiano Ma- 
chndo me procurou, c ha, poucos 
dins,. Ouvi q exposição. que me fes 
des forcas em conflicio; e, deanto 
da aiiirmação positiva de quo toda 
nu quast toda a bencada minciva 
neceitaria uma candidatura de com- 
bate à candidatura official, compro- 
metti-mo a pedir, como pedi, por 
intermedio do sr, Cardoso de Mello 
aetto, que'o directorio do Partido 
Constitucibnalista nos investisse dos 
poderes necessarios, para  encça- 
minhar n solução do caso. OP. R. 
P. já havia conferido igunes poderes 
a seus deputados. A Liga Eleitoral 
Catholica, co sr, Plínio Corrêa de 
Oliveira. Soria, assim possivel n 
conjugação que, apesar de meus es- 
forços, fulhara anteriormente. Pre- 
parava-me para me entender com o 
sr. Christiuno Machado, quando sou- 
be que o sr, Circinato Braga fôra 
convidado para uma reuntão em 
casa do sr. Fernando ' Maglhães. 
Aquello grande paulista, meu fido- 
Mesimo companheiro, lá esteve, com 
effeito, Logo na manhã seguinte 
deu-me conhecimento do que hou- 
vera, pedindo-me que sobre o caso 
reflectisse bastante, como cllé con- 














tinuaria a fazer, alin de se encas 


minhar uma solução que consultusse 
os Interesses de S. Paulo e do Bra- 
sil, Logo no dia immediato delibe- 
rel espontaneamente convocar q 
bancada, Querin que todos os colle- 
gas ouvissem, do proprio sr, Cinci- 
nato Braga, o que elle me contara; 
e assim esclarecidos, tomassem a 
deliberação que lhes parecesse mais 
acertada. Foloquese deu E é 
tudo quanto posso lhe dizer no mo- 
mento.” 


E ahi termina 2 entrevista, Nada 
mais pódo dizer o ilustre politico 
Jurista e homem de lettras, profes- 
sor Alcantara Machado. Mas, o que 
revela é clarissimo e insophismavel: 
oP.R. P.e q Liga Catholica desde 
muito tomaram, na questão presl- 
dencial, a attitude compativel com 
as exigencias da opinião publica de 
São Paulo, E combatem o attentado 
que a eleição do sr. Getullo Vargas, 
rendidato de si mesmo, consubstan- 
clará, 

Sô o P, C. cautelosamente e de 
caso pensado se abstem. Consulta- 
do. não enviou qualquer resposta, 


z > 5 


| 


=: CORREIO PAULISTANO 


E' o que se positiva, com as «ecla- 
rações do nr, Alcantara Machado 
registando a consulta sem falar ma 
resposta, E, porque ató este mos 
mento não tomou posição — posar 
de solicitado quilo Jider da Cha: 
pot Unica — contra a pretendida 
eleição do dletudor, o P, O. a austila, 
a pola francamente, Esta 6 a 
renlidade de onde não so póde fugle 
Como em todos os Estatlos, O partido 
do interventor €, um São Paulo, q 
partido da dictadura, 


mms ( * | comem 


A Bala exportou durante 3 mez 
de male, 0.730 molhos de pinssava, 
sendo mntores exportadores os srs, 
Alfredo Arevedo, Stevenson e Cia, a 
arnaldo Moreira, Os principues 
portos importadores oram Nova 
York, Soutbeumpton e Animerpia, 


NOVE DE JULHO — 
P.R.P—P.C. 


OP. R. P. não póde, porque se- 
ria absurdo,  inculcar-se dono do 
Novo de Julho. Aquelia epopéia é 
muito grande para caber dentro dos 
quadros de um partido, por mais di- 
Intados que sejam. O movimento é 
de São Paulo, dos seus filhos, com 
cucepção daquelles que se desgarima- 
ram por pratos de lentilhas, 

O Nove de Julho pertence à His- 
torin Gloriosa de Piratininga. Não 
perca, esse partido dictntorial que 
ali esti, o seu tempo com essa que- 
silia, com essa pleuinha impertinen- 
te em que vem q forcejar, Inutlimen- 
to, derramando billis para ser o dono 
da Epopéa, . 

9 de Julho e Dictadura nho se - 
gam, não se lirmanam., 

OP, C. não póde, no mesmo Lem- 
po, ser o Partido do Cottete o de São 
Paulo, 

Qual mais de Piratiningn, o P. R, 
P., que está com o povo, ou esse 
agrupamento heterogento, que vive 
orientado no sentido do sr. Getulio 
Vargas? 

São Paulo e a Dictadura não se 
ligam, porque n nossa terra -não cs- 
quece, não transige e... só perdôa 
aos pobres de espirito, mesmo por- 
que, q, elles, todo o perdão é 
pouco... 

Si u grande data é paulista por 
excellençia,, & maior epopéa do nos- 
so povo ,pertence, logicamente, no 
PR, P. que esteve, está e estará 
com São Paulo, ao contrario do P, 
C. (ex-P. D.) que esteve, está e es- 
tará com ' Dictadura, 





(8 meme 


Durante o mez de inaio foram: ex- 
portadas .pela Bahin, apenas 12.514 
saccas de café, sendo os maiores cx- 
portadores ps srs. 'Tude, Irmão e Cla, 
Os mniores portos importadores fo- 
rum New-Orleans, Havre, Triese é 
Murselha, Ki | 


INCOMPATIBILIDADE 


O dr. Plínio Búfreto, juiz do Tri- 
bunal Eleitorai, officiou no presiden- 
te dessa, Côrte esclnrecendo sua si- 
tuação: redactor-chefe do “Estado 
de 8. Paulo” acha, em face da no- 
va Constitulção, que ha Incompati- 
bilidade cam suas funcções de jor- 
nalistn com as de juiz, entretanto o 
presidente que" vesnlvesse. : 

Nesse seu officio, informou o Jl- 
lustre causídico que o seu jornal não 
está Tiliado, como elle, « nenhúm 
partido. 


O sr. Armando de Salles Ollvei- 
tá é director do “Estado de 5. Pau- 
lo". O mesmo sr, Armnudo de Sal- 
les Oliveira é o fundador do P, O. 
o seit iprincipal animador, Como 
conciliar; q questão? 

O sr. interventor organiza tim par- 
tido, fez sum propaganda pelo Inte- 
rior, e o “"Extado” nada tem que ver 
com. esse "partido? : 

Voltando so pedido formulado” pelo 
st, Plinio Barreto! si «, e ncha, em 
sun consefencia,. que ha: Incompati- 
bilidade,' não deverin perder tempo 
em justificar sum attitude, Deveria, 
mutes, pure simplesmente, solicitar 
demissão. E sl o presidente do Trl- 
bunal pensai de modo diferente, el- 
le não ficará no seu cargo, cons- 
trangidamente, já que confessou, de 
publico, sua incompatibilidade? 


Acima de qualquer opinião, me- 
lhor valimento tem, no: caso, & opi- 
nião do dr.Plinio Barreto... 


— (i— 


Amanhã, dir de festa nacional da 
Republica Franceza, o sr, consul da 
krança e n sra. Pingaud dfférecerao 
uina recepção em sun residencia, á 
run Venezuela, n.º 35, (Jardim Ame- 
rica), das 11 horas no meio dia, às 
nutoridades é membros da colonia, 


O 9 DE JULHO 
EM SANTOS 


Temos' Jenlmente explleado nos 
nossos leitores que' lúctamos com 
sérias difficuldindes materiaes nesta 
phase de resurgimento do “Correio 
Paulistano” que foi e até hoje con- 
tinu'a sendo esbulhado pela Incpta 
violencia revolucionaria, apesar dos 
pronunciamentos: da Justiça, que não 
são montados pelos detentores do 
poder, , 

O nosso jornal so apresenta, assim, 
com defficiencias que 50 nos poucos 
e por um tenaz esforco, serão corri- 
gidas, Não nos tem faltado, felly- 
mente, o generoso apoio da opinião 
publica, 

A commemoração do 9 de Julho 
fez vibrar de um sagrado enthusias- 
mo cívico São Paulo inteiro. E nao 
nos foi possivel dar, por falta de es- 
paço, ao seu noticiario, todo o desen- 


) 
essa maneira de procedimento se 








“ 
porto «de 
toda 


Santos, por exemplo, a grando 
gloriosa cldado Mtoranea, 


malor  commerelo externo de 


E que serio de descjar-se, 
Erusi), com a bravura dos sous filhos 
deu contribuição poderosisama pura 
a cpopia de 92, E igualmente agora 
brilhou na sum commemorição, E 
ente fol um dos casos de que o ros 
visto tão completo quanto sera de 
desejareso não so tornou material= 
mento possivel, 

A verdado é que, no fulgor da co- 
lebração do 0 de Julho, São Paulo 
intelro reviveu a epopéa de 321 


() 








Ao sr, director geral da 'Thesouro 
Nacional, a Associação commercial 
de São Paolo expediu Ponte o so- 
guinte tolegramma : 

“senhor doutor José BRelltus de 
Almeida — Director geral Thesouro 
Nacional — Rio — Assocução Com- 
merclal de São Paulo pede permis- 
sho vir conununicar vossa senhorta 
que Alfandega Santos está recusam 
do favor Isenção direitos varlos par- 
tidas de sementes, alfata e nabo, 
sob pretexto de que embarques fo- 
ram feitos “A ordem”, Attendendo 
solicitação Interessados aos qunes 
facto está trazendo gérias dlfticul- 
dades, vimos pedir versa senhorin sr 
digno recommendar AMandera ol- 
servancia no caso disposições elr= 
cular numero 74, de 26 do meg fin- 
do, pela qual Ministerio  FPneenda 
dispensou exigencia consicnação ny- 
minnl mercadorias livres du direitos, 
Antecipando ngradecimentos Asso- 
cinção Commercinl de São Paulo 
reltera vossa senhorin protestos dis- 
tincta consideração, in) Antonio 
Cintra Gordinho, presideme”, 


AS LISTAS 
DE ADHESÕES 


Os censos das listas do adlisões no 
P, C. ficarho celebres neste periodo 
da nossa historia politica, periodo 
que, segundo os escribas officines, 
se enracteriza pela profunda honra- 
dez de costumes e pela estreita ob- 
servancia da elhica, 

O povo, « cujos olhos os peceístas 
desejam atirar arein, saberá ver bem, 
apesar disso, 

E nho pensará, tambem, por certo, 


mito exclusivamente às “listas”, 
Conclulri, com multa logica, que lu- 
do queo P. C, fnça viki elvado des- 
se vicio” de nascença. 

O caso de Cerquilho é typico e de- 
ve ficar gravado na memoria de to- 
dos os paulistas para que a esplea- 
ctm quando, por acaso, propendam 
a se deixar embalar pela cantilena 
official, . 

Quinhentas pessoas. assignam um 
abaixo-assignado pedindo remodela- 
cão nos encanamentos de úgua, e 'es- 
se nbaixo assignndo é publicado co- 
mo “lista de ndhesões" no P..G 





o 
DEPUTADO, MARIO WRATELY 
“Tendo chegado da Rio, visitou- 

Tos;. hqntem,. 'p/, depuúdo - Mario 

naty, que toi brinantemente tas 
palte ué representação paulista nã 

Assbmbleg' Constituinte, Como In- 
Feliceual,* engenheiro e politico 
Mario Whately é um dos mais “ele-: 


viados “expoentes da, modernn men- 
talidade bandeirante, 


AS COISAS COMO 
ELLAS SÃO 


O vrgão do sr Interventor affly- 
mou, na sua edição de quarta-feira, 
que a revolução de 30 principiou a 
corrigie os mnles da chamada “Re- 
publica Velha. : 

Quando fot que o “espírito revotu- 
clonario "aqui, em São Paulo, cor- 
rigiu alguma coisa ? 

- Seria bom que se esclarecesse q 
opinião publica, à, 

Tomando conte do governo, após 
24 de outubro, O sr. João Alberto, nos 
“célebres Quarenta Dias, pela mio “dos 
democralicos, sedentos de vingança. 
só praticou violencias e extingutu q 


“Fribunal de Contas, que fiscalizava” 


os-gastos do- governo, - 

* Depois do nefastó periodo do, P. D., 
continuou o desmantelamento da ad- 
ministração publica, inyndicn' pelos 
arrivistas, O sr, Ed. Navarro de An- 
drade, secretario da 'Agricullura, aca- 
bou como Museu Agricola e Indus- 
Leal, instúllado no palacio das In- 
dustrias, E' que, naturalmente, nho 
romprehendeu o alcance dessa gran- 
de realização do governo Julio Pres- 
tes. Reduziu os serviços de Apatite 
e quasi matou à publicidade da Agrl- 
cultura, 

Na Justiça, todo mundo se recorda 
'da'actuação dos detentores do poder 
preoceupados em nquinhonr os-ami- 
gos com uma duzia de enrtorlos! 

“Por mais que se procurem, noá se 
encontram, em terras paulistas, os 
bencficios da revolução de 30, 


O proprio P, D. quando rompeu. 


com o sr. Joho Alberto, o atacou, vio- 
lentamente, esquecendo-se dos pro- 
prios e tremendos erros, 


O eminente sr. Laudo de Camargo 


não póde governar. Veiu, após, o vo- 


ronel Rabello, cujo acto principal, 


foi tornar a mendicancia de utilidade 
publica, Depois, o Ilustre dr, Pedro 
de Toledo, que não paetiúou com os 
processos dos “regeneradores”, fa- 
zendo, com o povo, O memoravel mo- 
vimento de Nove de Julho. 
Colloquemos os pontos dos li. 








(o) 

DR, NICOLAU DE ARAUJO 
VERGUEIRO 
Ex-represcntante do Rio Grande 
do Sul na Camara Federal e figura 
de grande relevo na politica da- 
quelic Estado, só agora regressa do 
exílio, para onde o atirou a violencia 
policial pela solidariedade que deu 
à causa de São Paulo, o dr. Nicolau 

de Araujo Vergue'ro, 
O illustre político honrou-nos com 
np sun visita, 
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POVO É O MESMONotas e Commentariosldeologias e realidades... 


PUMSLLISLLESALIASSESS OSS LES ASEARSENESSARSES 


CRRERIRISLISSSLISSSESARUETIIALLSSSSSAROLLSISESS SELMA LEASESSASEsssssess as ssste strass tapas 


Alvaro Paos Í 


Não affiemo nenhuma Inverdade) rém, fguraram na commião ct= 
dizendo que na mator victima do odio | enrregada do organtar q projecta 


dou revolucionarios de ris ta prl= | de Constituição 
o cento | va”, 
e cinco amos do edado: o velho | recento ou afastada, 


maria fol um pobre ancião 


Senado, Por que? Porque, revos- 
Undo-o de um poder eminentemente 
olygarehico, Jhe attribulram a parte 
principal nos males da Republica. 
E o curioso é que case sentimento, 
puramento demagogico, não masceu 
em nenhum dos grandes Estados 
que, pelas suas bancadas numerosas, 
mato facilmente Jucrariam com an 
existencia do uma só assembléa Jo- 
glslntiva; formon-se e surgimy entro 
Ullioy do Estados pequenos, que te- 
viam a represental-os no novo Con- 
Rrosso apenas quatro, seis ou oito 
deputados, 

Mas, em que consisda, afinal, n 
edypnrelda do velho Senado? Na du- 
ração do mandato dos seus membros 
e no faco de o preferirem os chefes 
tos partidos reglonacs, Mais aluda; 
consistia na clreunstancia de ql- 
Eus dos nossos homens mais eml- 
mentes haverem sido senadores até 
o fim da vida, Assim aconteceu 
tom Ruy Barbosa, com Pinheiro 
Machado, Jonquim Murtinho, Latro 
Muller, Lauro Sodré, Rosa e Silva, 
Quintino Bocayuva e outros, Mas, 
n verdado é que cada um desses ho- 
mens cra uma alta expressão ou de 
valor politico ou de Inteligencia, 
Forças permanentes perante a opl- 
nião eleitoral dos seus Estados, clles 
seram fatalmente os representantes 
do sem eleitorado em qualquer regl- 
men de governo, Cada um desses 
chefes conheceu ora n nura das 
sympnathias, ora a das animadver- 
sões populares. Não nos esqueça- 
mos de que, depois de dirigir a cam- 
panha anti-napolcontea em Portu- 
gal e do haver vencido, em Wator- 
loo, o malor dos guerreiros moder- 
nos, o Duque de Wellington fol npu- 
pado em Londres, teve as vidraças 
da sun cnsa apedrejadas para, em 
segulda, reentrar gloriosamente na 
Historia como uma das maiores fl- 
Euras da Inglaterra, O melhor juizo 
nem sempre é o dos co..tempora- 
neos,,. 

Os parlamentaristas sustentam 
que uma das malores vantagens do 
regimen da sua eleição, é a da, por 
melo da discussão e das interpolla- 
ções, preparar homens para o gover- 
no. Deo facto, um deputado que, 
durante dez, quinze, vinte annos, cs- 
tuda os problemas administrativos 
para espichar, no debate, os mem- 
bros do Ministerio, acaba por conhe- 
cer bem os negucios publicos, Mas, 
isso está longe de ser um privilegia 
do regimen parlamentar; é tambem 
uma das funcções do presidencinlis- 
mo, embora menos brilhante e de- 
corntiva. Ninguem, realmente, Jgno- 
Fe que, nas commissões permanen- 
tes do Congresso, que a revolução 
dissolveu, havia homens estudiosos e 
cultos que poderiam, em conheci- 
mentos de cousas administrativas, 
hombrear com os maiores oradores 
de Monarchia, com os mais terriveis 
e seguros derrubadores de Ministe- 
ros. Os archivos do Senado e da 
Cnmara ahi estão para quem sc qui- 
zer dar no trabalho do cotejo. 

A memoria popular está chela de 
grandes nomes de administradores 
que não se revelaram sob o paria- 
mentarismo, mas depois da Repubii- 
ca; aaa os oia Não Tizoram nas 
vommissoes do antigo Congresso. 
Não os preciso rememorar. ' 

Ora, isso é principalmente o fructo 
de uma cousa; do exerelelo de man- 
bt longos, de mandatos renova- 
os. 

Bem sei que entre essos estudiosos, 
outro csses uteis, esses productivos, 
havia vadios c imprestaveis. Mas 
terá a culpa do regimen? Talvez 
elgun primario o afflrme,.. 

Agora mesmo, no parlamento or- 
gunizado pela revolução e decorrido 
Quasi melo seculo da quéda dn Mo- 
narchia e quatro amnos da chaima- 
da Republica Velha, “onde tudo es- 
tava pódre”, não é maior do que 
nos antigos Congressos a porcenta- 
gom de homens preparados e uteis, 
Não preciso exemplificar. E isso 
foi felto sem n colinboração do Se- 
nado, como queriam os demagogos 

Mas, a rencção Já se vem operan- 
do: A principio, foi felta com cau- 
tela, de modo confuso, Como, po- 


e sito DS) 
ALBERTO WHATELY 


Chegado do. Interlor, honrou-nos 
honten com a sua visita, o sr. Alber- 
to Whalely, membro da Commissão 
Directoórand o PRP. 

Pelas suas altas qualidades men- 
tdos ec moraes, como pela -galhardia 
do “seu civismo, Alberto Whately é 
vma das figuras mais vepresentatl- 
vas do grade vida bandeirante 
«São. - Faulo -“habituou-se u vêr nele 
um dos seus mais" esfórçados ser- 
vidores. 


OS VENCIMENTOS 
DO FUNCCIONALISMO 
DO ESTADO 


Por decreto assignado hontem 
pelo st. Pedro Ernesto, interventor 
no Districto Federal, os funceiona- 
rios municipaes ficaram com os seus 
vencimentos augmentados de des por 
cento, 

No Estado de São Paulo, os func- 
clonarios publicos, hpós a “revolu- 
ção regeneradora”, foram taxados 
num imposto exaggerado sobre os 
seus vencimentos, imposto maior do 
que! pagam muitos commerciantes, 
industriaes ou proprietarios, e des- 
contado, á' bocer do cofre, todos os 
mezes, no Thesouro, 

Vem a proposito lembrar que esse 
onus pesadissimo, instituído no go- 
verno do tenente João Alberto, foi 
supprimido por um decreto do gene- 
ral Rabello, o qual não chegou p ser 
executado. 

No governo do general Daltro Fi- 
lho, foi elle reduzido de 25 %. 

Inutilmente, pleitcou n Associação 
dos Funcclonarios Publicos, neste an- 
no, a suppressão total do imposto, 
Mas o interventor civil" e paulista 
manteve-o, sob o pretexto de que a 
sua taxação é Indispensavel ao equi- 
Hbrio das finanças do Estado. 

Isso porque as passeatas, as carn- 
vanas politicas são feitas a expensas 
dos magnata; do P. C,... 

Do Thesouro não sae nada, E o 
funccionalismo tem que ajudar o 
plano financeiro do Inierventor, que 
defende o Thesouro das sangrias dos 
assaltantes, ,. 


da “Republica No- 
nlguns “enrcomidos”, do data 
tembora com 
vistosas o Derrantes mascaras revo- 
lcionarias) os fnmpovadores forint 
eabindo em st e compreendendo ques 
sera uma enorme tolice crear uma 
só camara no novo Poder Legisia- 
Uvo, onde os pequenos Estados flea- 
rom sem nenhuma influencia, pela 
destrulção do equilibrio federativo, 
Como, entretanto, ginda é grando e 
profunda n prevenção contra o velho 
Senado, pegaram em alguns sarra(os 
chelos do telas de amunha e de “fu- 
turismo"! exotico e nrehitectaramn um 
esdruxulo Conselho Supremo Na- 
cional ou Conselho Federal, que vi- 
Fin A ser uma grando panacéa, ca- 
paz de preventr ou curar todos os 
hossos males políticos e auministra=- 
tivos, Uma verdadeira maravilha! 

O diabo, porém, é que, antes do 
Subimettido o projecto no estudo da 
Constituinte, se descobriu que os 
modelos estrangeiros, apressadamen- 
te copindos, estavam desabando de 
maneira Jnmentavel, O da Allema- 
uba voou sob ma ncção da dynamito 
nazista e o do Uruguay deu no que 
se sabe; uma revolução, o sulciiia 
dramntico do ex-presidente Brun q 
o restabelecimento do regime antigo, 
Penne Infantil, por ser menos colle= 
glal, 

Apesar disso, entretanto, alguns 
“ideologos", quero dizer partidarios 
de Jleologias exolicas e medicvaes, 
usaram da influencia que exercem 
sobro o espírito gelatinoso do dictas 
dor e forçarmum a maioria da Con= 
stituínto a neceltar um Conselho 
Fedemnl que será tudo o que quizo- 
rem — legislativo, executivo e Iudi- 
ciarlo, — mas ncnbará sendo menos 
do que o do Uruguay: uma babel 
Infernal, em que nem o malor “desa 
pistador" do mundo se entenderá, 

Os prímarios, na sua santa Ingo- 
nulidade, estão convencidos de que o 
tal Conselho Fedeml será o poder 
decisivo da nova Constituição. Vão 
ver! Logo na primeira cleição dos 
conselheiros elles terão uma desil- 
lusão tremenda, Ignorantes da si= 
tunção real do palz, da famosa “ren- 
lidade brasileira”, elles suppõem quo 
O que nos falta para sermos bem go- 
vernados, são fórmulas, Convenções 
municipacs, cleições de prefeitos por 
camaras mtinicipaes, de governado- 
res por congressos estndunes, de pres 
sidentes da Republica pelo Congres- 
so Federal, dá Ludo no mesmo que já 
tinhminos, senão, certamente, em re- 
sultados peores, allás, a amostra que - 
Já nos deu a liga de interventores, 
organizando partidos para eleger 
deputndos, presidente de Republica e. 
tomar conta dos Estados, jk parece 
suficiente para dissipar as brumas 
espirituaes dos mais telmosos em 
ideologias cercadas para impressionar 
o povo credulo e simples, 

Felizmente, à ultima hora, em um 
lampejo de inteligencia e de bom 
senso, a malorin da Constituinte 
mostrou que não iremos permanecer 
por muito tempo na situação ridi- 
cula creadn por alguns dominadores 
de occaslão: uma emenda de reda- 
eção final, mandando resttbelecer q 
nume de Senado a um dos ramos do 
Poder Legislativo, Jogrou  approva-., 
ção, o nut tambem aconteceu n ou-, 
tra mandando restaurar a tesgna-. 
ção de Camara dos Deputados n9 . 
que tem ftunceionado como Assem- 
biéa Legislativi. sá 

Pelo menos, no rotulo, vencem q 
tradição brasileira, velha d> cento e 


tantos annos. E anova Coysspaluçãos, 


como a dos Estados Unigos, quino a « 
da França ca du Republica Antena) 
tina, falará cm Camaia « Semido, 


ao invés de fnlur em esquisiticos mm-: 


portadas, sem grande valor ELINSG 14! 


co e mntipalhicas ao pais, que, po, 
co a pouco, esta voltando à jusse de: 
si mesmo, 





ER RN? pie 
DO MEU CANTO cs: 
4 q 1 
A aciunção intrepida da mocida- 
do academia, durúnio é liciy Ci- 
carndiçada Ge 32 praiicanto quatds 
do nerosmo, jol reconhecia e tem 
sido avertumente prociauizas pelos 
chejes mais illusvea da glorosa : 
campanha, : 
Essa radiosa mocidade do mois 
torra não teve um só momeno tu 
hesiinção e luciar abnsgudantetio 


mai provida de armas c cond ui- 


” 
-u 


migo numericamente supod.. 

Poli das pioneiras q astrlir à das 
ultimos « regressar e o seu toc if 
domito nunca jof posto vit pila, 
nunca foi negado peios ma: os “ju-. 
pros ardverstirios, 


Nas horas que precedorant « guto 


de redempnção de 9 de Julho de ya), 


estava essa mocidade virem q a- 
dorora concentrada no velo chifi- 
cio da Faculdade de Direuo, com uit= 
mero «utllado, ansiosa pu) eia 
da luta em busca do imperio da léi, 
E, naturalmente, nos esos do cn- 
thusiasmo, contendo com vjyço n 
velho impeto bandeiranco, creu de 
fé no vom exito do sacríjuio em que. 
tomaria parte por voniadr propria 
e coma despreocrupação vos jortes 
e dos idealistas, tendo em vista, não 
mesquinhos proóveitos pessones, mas 
o bem de S, Paulo e do Drusil, essa 
mocidade deveria vibrar riudosa- 
mente, intensamente, tropidantes, 
mente, TE de Der 
Fot com effeito o que aconteceu, 
Todos jremiam, Todos dsojuvam 
que as horas. corressem mois cieres, 
Essa nobre impuciencia se mogi- 
dade, esse louvabilissimo artur guer- 
retro dos moços, esse excelivite ên= 
thusiasmo dos academicos fut clagsi- 
Jicado, por um prócer deiócrutico, 
de gritaria hysterica! y =] 
E" revoltantemente injuriusa 'casa 
tirada Infeliz! : ; A 
Gritaria hysterica o aivvraço pa- 
triotico da juventude presto! drim- 
molar-se cm defesa do um. grande 
ideal! : bi 
Gritaria hysterica os quesitos: e 
as tnpuciencias da mocidods que 
trocava os livros pelo fusi pura lim 
vrar S. Paulo da mão jortiu da 
dictadura e integrar o pais 19 regl- 
men da lei! 
Gritaria hysterica o heruicu gesto 
ubnegado dos movos que tivo aben- 


donavam e tudo arrisesvos: nu do- 
Jesa de uma causa santa! 
Gritaria hysterica de q. im, sem 


antbições de postos de desiviic, sem 
alardos espulhajatosos, semi commto- 
dismos de postos da reiuyumida, só 
desejava purtir quento usos para 
as linhas de frento, comu smples 
soldados mas soldudos do Ss. Paulo! 

Que a mocidade heroct ds Pira- 








tininga não so molette cor: zo lit= 
sulto porque, fa S. Paulo, s dimo- 
vralicos ;á disseram muto vais! 


E ainda nos querem gol imnF..a 
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"MELODIA PROHIBIDA” 


+ Mojtca, o nomo magico do car= equivalo m dizer Honestamento quo 
Aa Bio Pr nttrsoção para uma bi Mojlen Júmals entoou ns puts ANTO= 
'nidade de “nun”, Vau reapparecor bntadoras melodias, É : 
num Sine onde tudo é encanto, TOs Por exemplo -— e dr ia 
mancs « belleza, Uuscisalna Melodia Probibida 


Surge numa interpretação feliciasi= 
eta csqunda femar 


“Em cancion del Paris — são duas 
mora primas na verdadeira aro de 


- 


Pad aids 
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eesseuaiot NCCIIA UM prutiitosa producção da Fox, 
e csuat Vrobiblda”, que será ex hibida segunda-feira, no Odeon 
Sata Vermelha 


ç CORREIO PAULISTANO 


INEMATOGRAPHIA 
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A VIDA DE GRETA GARBO +. 


dansada no estrangeiro, como rylhe 
mo brasileiro (o o 6 na renlidado), 
colsa quo nunca obtivomos das vozos 
que artistas nossos viajaram tontan- 
do exportar o maxixo, 
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Apesar de viver quasi como mum claustro, a grado “estrela” 
sueca talvez tdepols de Carlito) tenha sido a mrtista que mais com= 
mentarios e curiosidade tem despertado em torno do seu mome, A 
vida de Greta Garbo é simples e retralida, No emtanto todos 04 
criticos e chronistas tentam dar uma explicação para esto Isolamento 
e terminam quasl sempre: paixão Infeliz por Johm Gilberto ou autro 
nome qualquer, E Greta Garho permaneco tranquila cm sua casa, 
evitando os reporteres, tomando methodicamente toda manhã lumi- 
nosa o seu banho de so; — e continu'a o mysterio, 

Naturalmente olla fol como toda gemte, Dava entrevistas nos 
Jornalistas no seu mam Inpglez. Falava alegremente de Moliywood e 
encarava de frente, num desassombro maravilhoso o largo futuro que 
via em seu caminho, 

Fol quando começaram a surghe as intrigas o os Jjornaes a ptt= 
bllcar cousas que jamais ella havia sonhado, Greta Garbo, a con- 
selho de Lon Chaney, seu grande amigo, resolveu não receber mais 
minguem e levar a vida retrahida quo é hoje a tortura dos chronistas 
de cinema e dos seus admiradores, Fols ella não apparece em pu- 
bilico nem mesmo nas “priniéres” dos seus filmes, 

Alguns são de opinião que nasce desse viver mysterioso, todo o 
prestigio da genial “estrela” sucea, Fols sendo fela, tendo pés gran- 
des, magrissima, consegue manter o mnlor numero de “fnus” e re- 
presenta sempre o maior successo de bilheteria, além do artistico, 
No emtanto nunca recebeu o premio da “Real Academin de Selen- 
cias e Artes” de Nova “ork. Mas permanece inatingivel o unica. Por 
que? Simplesmente porque tem antes de tudo alma, personalidade 
marcada, No seu uitimo filme (Rainha Christina) a gente sente 
como palpita em Greta Garbo u sua alma deliciosa de mulher 
apaixonada, 





“Vonido para o Rio” não fol tll- 
mado com os olhos na renda do Bra- 
sil; Insignilicante para qualquer pro- 
ducção do seu vulto, Poderlamos do- 
comentar sou exito em varios palzes, 
inclusivo no melhor cinema dos Es- 
tados Unidos, Não so trata, pois, do 


uma publicidade realizada para 
mgradar exclusivamente no nosso 
pniz, visando o nosso morcado, 


Louis Brock universalizom ruas, pas 
noramas e almas cariocas numa cos 
media musteada que encanta os ese 
pectadores do qualquer nacionalida- 
de, Este é o mero Inestimavel da 
sua propaganda: exallnr-nos num 
cellulotdo do Intoresso universal, 
“Todos se lembram do Incidente em 
que amdel envolvido nas florestas do 
Daixo Amazonas, quando impedi que 
um mau hospede do Brasil filimusse 
uspeetos tendenciosos com visivel 
má fé, Por Isso, acho que n sinceri- 
dade de Louis Brock dispensa nquel- 
la sua carta, Impressa no fme, pe- 
dindo desculpas do não haver remli- 
endo tudo o que concebera n sun nd- 
miração pela nossa terra, Não, meu 
caro Louis Brock: você fez tanta col- 
sa bôn pelo Brasil, que cu só peço a 


fâmais se mostrou tão artista, tão 
verdadeiro e humano em suas mini- 
mas expressões, 

Vive clle 0 personagem de Princl- 
pe Kalu', o joven que, emquanto vi- 
veu isolado da civilização, só conhe- 
ceu n vida sem peceados, Clvilizado, 


cantar, cantando naturalmente com 
aquela voz que só um José Mojica é 
copaz de possuir! 

Conchita Montenegro e Mona Ma- 
ris, ns duas belezzas do flime, huma- 
nizam com seductora feminilidade as 
seducções deste romance belissimo, 


Deus uma colsinha: que o Brasil 
reconheça metade do que você fez 
por elle,,, 

“Voando para o Rlo” esgotou hon- 
tem as lotações do Cine Brondway, 
e hoje continuará a sun carreira 
trlumphal, 










Póde ser que ella não tenha um amor na vida, mas o espectador 
presente que ella faz parte das grandes amorosas, não só ma téla mas 
na vida — mesmo que os deuses lhe tenham roubado o dom supre- 
mo do existencia (com a morte de Maurice Stlller) e os fructos dou- 
rados e preciosos do amor permaneçam Inattingiveis para a sua glo- 
ria intima, Greta Garbo arrasta como uma cauda longa e rara, a 
gloria de ser a preciosa entre as preciosidades. 
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famoso, só conheceu amarguras, des- 

filusões e atirado no lodaçal da vi-| cidade e encantamento de seus 

du, “fans”, o que escusado será dizer que 
Falar nas canções deste flime,é a cidade inteira de São Paulo, 


que a Fox fará exhiblr para à felt- 


UM NOVO INIMIGO “DR. X”, QUE O REPUBLICA VAE 
EXHIBIR, SEGUNDA-FEIRA PROXIMA 


Segunda-feira, no Republica, a que se desenvolve o argumento do 
Metru-Goldwyn-Mayer vae apresen-| filme, repleto de interesse dramati- 
tar um trabalho que possue um dra-|co, farto de emoções clectrizantes, 
mistismao Entoeno a mir se mergulha | magiseramente vivido a intermreta- 





vá 


Uma scena do “o eledio do Dr, X” 


numa sobra impenetravel de myste- | do por uma quadra de grandes ar- 
rio, de tragedia e de pavór; “O mys- | tistas: Robert Montgomery, Eliza- 
terlo do Dr. X" — o drama de um | beth Allan, Lewis Stone e Rolph 
sclentista doido- Inimigo da huma- | Forbes, 
nidade, que extravasava o seu odio 
nos homens, assassinando os “poll- 
cemen"” de Londres. filmes de mysterlo e pavór, “O mys- 
Em torno nos seus crimes ousa-|terlo do Dr. X” vae fascinar, em- 
dos, que aturdiam Scotland Yard, é polgar e seduzir, 


Differents, pela trama dos demais 





Luums NERO RRRENTE) 


KAY FRANCIS CRÊ NA MODIFI- 
CAÇÃO DA PERSONALIDADE 


Kay Francis, uma das grandes fl- 
guras de “Wonder Bar”, n grande 
revista Wamer First, que se veri, 
proximamente na Sala Vermelha, 
acredita que a personalidade muda 
de tanto em tanto, tal. como com O 
tempo tambem variam os carncteris- 
ticos physicos. 

“Os selentistas nos dizem”, de- 
clara a formosissima Kay, “que os 
tecidos do corpo se alteram cada se- 
te annos, é que os nossos olhos sof- 
trem modificações cada quatro annos, 
Polís estou convencida de que, isso e 
Igualmente verdadeiro quanto à nos- 
sa perwnalidade. Noto isso, 
naturl, primeiro em mim propria. 


Hoje, sinto-me capaz de desempe- 
sido 


nhar um papel que me teria 
muito difficil, quast impenetravel ha 
alguns annos atrás. Não se lratava, 
então, de Incopacidade Intellectumnl 


para alcançar devidamente à sigui- |. 


ficação da personagem que me cstava 
confiada. Era uma questão ma'7 de 
sentimento, de adaptação, do que de 
simples raciocinlo. E se eu compre- 
hendir o meu papel, não o senta, 
entretanto, como hoje, quando per- 
cebo que u nilnha natureza mais fa- 
climente se amolda ao valor do des- 
empenho e espontaneamente me leva 
a traduzir inúumeros detalhes da in- 
terpretação que em épocas anteriores 
não teriam tocado na- minha sensi- 
billdnde.” ! 

Kay Francis tem uma. de--suas 
“performances” magníficas | em 
“Wonder Bar”, q celebro revista com 
bailado: e'*'numbers" dirigidos pelo 


genial Busby Berkeley, e onde Lams.|. 


bem domiúam em papeis de relevo 
Dolores De) Rlo, Dick Powell, Ricar- 
do Cortez e Al Jolson, 


“A CANÇÃO DE UM PÁRIA” E O 
GRANDE EXITO DE MOJICA EM 
“MELODIA PROIBIDA” 


Jos? Mojica apparecera, segunda- 
feira proxima, no Odeon, em um dos 
seus mais bollos e expressivos filmes. 
“Melodia prontblda”, conta a histo- 
ria infinitamente desgraçada de um 
principe Indigena que. captivo da se- 
ducção lourm e perfida de uma “ci- 
vilizada ", abandona a entma tropical 
da sua lina encantada c o amor ar- 
dente da sua joven esposa, em troca 
des promessas apaixonadas daquela, 
cujo amor fugaz o levará meis tarde 
o prrosismo da miseria o da humi- 
lhngão, 

Depois de espezinhado e abandona- 
do pela mulher n quen seguira, o jo- 
ven principe, que se fizera a attra- 
eção cantante de um cabaret aristo- 
eratico, entrega-se à degrudação da 
pebida e à míserin de seu infortunio 
o, rememorando n felicidade passa- 
da é o amor de sua Teuita, canta, 
cheio de renunela e de vergonha, pela 
aum vida, “A canção de um pita”. 

José Mojica no papel de principe 
Calu', ac contar esta canção, tem um 
dos mais assignalados triumphos co- 





| MOINHO DO JECA 


Fraca da Sé 47 





HOJE — Em sessões corridas 
a partir das 14 horas 
Grande suecesso do” filme; 


BONECA DE PARIS 


Assistindo este filme V, 8. 
conhecer de Parts, os segre- 
dos desde o Bas-Foad até q 
Elite, não só em Breueza e 
Elegancia como tambem em 
sua Corrupção e Luxuria! 


















como é 





ANITA 


mo artista e como cantor, À sua voz 
é ahi modulada de nuances sublimes 
e a sun expressão phystonomica tra- 
duz a verdadeira tragedia de que está 
spossado o seu espírito, 

Pode-se dizer, com segurança, que 
"melodia Prohibida” não poderia 
ter um assumpto mais adequado à ar- 
te do Inegualavel cantor mexicano e 
das suas encantadoras companheiras 
Conchita Montenegro e Mona Maris, 
O departamento de filmes hespa- 
nhoes da Fox, entregou a direcção de 
“melodia  Prohiíbida” ao - mestre 
Frank Strayer, 


HENRIQUE PONGETTI, O SCIN- 
TILLANTE CHRONISTA E AUTOR 
THEATRAL, APÓS [.SSISTIR 
“VOANDO PARA O RIO”, DEDI- 
CA A L. BROCK, O SEU REALI- 
ZADOR, UM HYMNO DE GRATI- 
DÃO, PELO MUITO QUE FEZ 
PELO BRASIL 


O Brasil tem uma divida de gra- 
tidão ao cinema americano, divida 
que resgataremos, .em parte, se 
“Voando para o Rio” bater o “'re- 
cord” nacional de bilheteria, Não 
estamos: fazendo delirante literatura 
verde-amarella: o filme que Louis 
Brock lancou nas malores capitaes 
do miúndo, é-a melhora mais-cffl- 
clente, a mais nobre publicidade que 
já se fez do nosso paiz, e seu alcan- 
ce não póde: ser avaliado pelos sam- 
bistas de morro que; desejariam, no 
logar da, Carioca, estylização espe- 
ctacular ; j 
musicas reproduzidas na integra, co- 
mo foram esqriptas para às festi- 
tihas de" familia, 

Tenho sobre a mesa recortes de 
revistas: inglezas e de jornaes fran- 
cezes. cheios de referencias elogiosas 
no Rio, revelado às multidões do 
universo pelo fllme espontanco, fas- 
elunnte e original de Louis Brock, O 
homem que, a partir de hoje, — com 
licença dos sambistas de morro — 
considero cidadão carioca honorarlo, 
esperando que n justa otficinlização 
do titulo seja requerida quanto 
antes pelos filhos cesta grata e ma- 
ravilhosa cidade, 


No meio de dezenas de aspectos 
elogtosissimos à nossa naturesa, à 
nossa civilização e nos nossos costu- 
mes, (Louis Brock completou o que 
nos faltava, Jocalizando no Rio um 
cabaret o un clube de avidores co- 
mo ainda nem ousames sonhar), os 
eternos patrioteiros foram catar — 
como se diz lá fóra — o pelo no 
ovo; m fidelidade musical da dansa 
carioca. Que efícito cincmatogra- 
puico se poderia obter de um maxi- 
xe tocado e mnreado como se [az 
nos nossos salões ou nossos clubes 
cnmmavalescos? As estylizações de 
valsas, de blues e. de tangos para 
grandes masses — choreograplucas, 
sempre se fizeram sem que os musi- 
vos de Nova York, de Vienna o de 
Buenos Aires: pedissem, nos seus go- 
vermos, intervenções diplomaticas, 
Aliás — púdem morder seus violões, 
os sambistas — a Carioca está sendo 


CIRCO HOLDELM 


Coma? 2 1 9 Num 


Casino Antarctica 


Rua Anhangabalt, 07 

Tel. 4-77-03 
HOJE NÃO HAVERÁ FUN- 
CÇÃO pura dar logar à mon- 
tagem da grande pista, onde 
fará a sua ESTREA 


O ELEPHANTE EM 
























de: - ryvthmos Nossos,  suss |' 


“O MESTRE DE FORJAS” 


Obra prima do cinema francer, será 
exhibido proximamente na Sala 
Vermelha do Odeon 


Quem não conhece a obra de 
George Honct — “Le Maitre de 
Forjas"? — O sucçesso dessa obra 
fol memoravel no mundo inteiro e 
sob o titulo “O grande Industrial” 
nós o tivemos aqui, devorado por 
uma mocidade de uma geração in- 
telra, Essa mocidade é a que hoje 
ahi está, adulta, c por isso deve fl- 
car satisfeita em sabendo que essa 
obra foi adaptada à tela e a so- 
cledade franco-brasileira nol-o vae 
apresentar brevemente na luxuosa 
Sala Vermelha do Odeon, pois a 


Caudal immensa, onde se entre- 
choca e se-destróe uma multidão 
heterogenea e confusa, Broadway 
é um torvelinho ululante, veia prin- 
cipal por onde circula, coómpacto “e 
febril, o sangue de uma grande cl- 


Um milhão de almas que 


to de luzes, avranha-, cos personagens, gottas perdidas nº 


dade. No rosar 
céos formidaveis se pertilam em 
sentinela, Al ruge, al vive al 
ama, e ali morre todo um povo que 
se comprime e se esmaga na luta 
feroz pela existencia, AN foi a 20 
thr. Century a marca dos grandes 
filmes buscar inspiração es- 
ltuante de vida — para o seu se- 
gundo film, “Luzes da Broadway” 
da distribuição United Artists, que 
o Rosario vae-exhibir segunda-feira. 
Toda a fremente agitação da sua 
estructura, se retratou no flme com 
estonteante fidelidade. Visão pano- 






VOZ DO BRASIL, N.º 4 — NO CINE 
PARAMOUNT, SEGUNDA-tEIKA 


PROXIMA 
Os seguintes aspectos: — 1º, A 
mualor ponte em construcção na Ame- 
rien do Sul, — 2.º, Viagem inaugu- 
val do trem “Cometa”, — 3.º, Visita 
à uma fazenda japonesa, — 4,2, VI- 


sita de Ramon Novarro a São Paulo, 
— 3.º, Aspectos das commemorações 
do 9 de julho, cm São Paulo. — Uma 
produeção Rossi-Rex - Film, distri- 
butda pela Paramount, 
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BICYCLETA à | 2045 hs. | Últimos espectaculos a preços reduzidos 
O malor filme co “Genero AMANHA AMANHA Exito assombroso do novo programma de 
só para homens”, Sabbad anda 1 
LINDAS POSES PLASTICAS. o dia e a CANTARELLI 
SENSACIONAL ! tatótris 


POSSSIESSISESIITISESIsESESSMEISSEaSCECLSCESSLISEASSSASSASaSaS 


THEATRO SANT'ANNA 





"ALICE NO PAIZ DAS MARAVILHAS” 


A proposito do “Allco no pole das 
Maravilhas”, quo o confortavel Ol 
no Paramount vas apresentar ma pros 
xima segunda-feira, para gaudio da 
erlançada de todas ns idades, vêm do 
molde nlguns traços sobre Clhurlotto 


Hen a inven artistnginha dia JA ana 






nos, que com essa producção fez seu 
nome, quast Instantancamente, Mul- 
to moça como é, clla tem bizarras 
opiniões úcerca das colsas da sua 
profissão, Diz ella; 

“O melhor critico de uma netriz, 
no momento em que ella ensala um 
papel, é o espelho que a reflecte”, 

E esta opinião não surge com o 
triumpho que ella obteve, pois a mãe 
de Charlotte diz que este foi o pro- 
cesso de ensalar, adoptado por sua 
filha, desde que começou a demons- 
trar a sua inclinação pelo theatro. 

Charlotte, mau grado tão reflectl- 
dns opiniões, é ingenua como uma 


Empreza Serrador que não mede sa- 
crificios para Dem servir o publico 
paulista acaba de contractar para 
o seu grande circuito as pelliculas 
da Sociedade Franco-Brasileira de 
Filmes, que acaba de Installar seus 
escriptorios nesta Capital à rum dos 
Andradas, 53, 


* + 


O ROSARIO EXHIBIRA' SEGUNDA-FEIRA PROXIMA, 
“LUZES DA BROADWAY” 


ramica de milhões de tragedias, de 
milhões de ridículos, de sonhos e 
desenganos, “Luzes da Broadway”. 
Individuslizando esse' grande espec- 
taculo, synthetizou-o no drama, nas 
angustias c pos esperanças de pou- 


solfrem 
grunde mar da “urbs” fabulosa, 


Um "dancing"! elegante, onde 
borboleteinm mulheres formosas wu 
leões da moda, é o thema central 
do onde se irradiam todas as muitas 
e variadas cinoções do trabalho, E 
Constante Cummings, a admirada 
belleza de Hollywood, é a figura fe- 
minina que enfeita, com a graça de 
sua pessôn as sequencias do filme, 
tendo como “partemairos”, Russ 
Colombo, famoso cantor de radio, e 
Paul Kelly, 


KAY FRANCIS CRÊ NA MODIFI- 

CAÇÃO D”. PERSONALIDADE — 

“WONDER BAR”, UMA DE SUAS 

MAGNIFICAS CARACTERIZAÇÕES 

APRESENTA-A COM  DOLORES 

DEL RIO, DICK POWELL, RICAR- 
DO CORTEZ 


Kay Francis, que compõe com Do- 
Jores del Rio, Dick Powell, Ricardo 
Cortez e Al Joison o primelro gru- 
po do grande elenco de “Wonder 
Bar”, acredita que a personalidade 
muda de tanto em tanto, tal como 
o tempo tambem variam os cara- 
eteristicos physicos, 

“Os sclentistas nos dizem”, de- 
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Charlotte Henry, numa linda sco na do super time da Paramount, 
“Alice no palz das maravilhas”, que será lançado mo confortavel 
Cine Paramount, segunda - feira 


vês 1907.1994 mms. 


colegial, Hollywood ainda não 
viu numa nó fosta, multo embora 
a epcemapie 8 solicito, Nunca fu 
motr, nem subo quo sabor te 
cocktail, q a 
A fama conquistada não a envals 
derma am nada, nem mesmo a Invom 


, 
E bes 


sebo 
rede 


a 


à preoccupar-se da severa dieta que 
é o rigor para todas as demais actri« 
zes; — come do tudo que gosta, 
pouco lhe importando que venta a 
augmentar ou diminulr de peso o não 
sacrifica, em attenção a nenhumas 
possivel consequencia, sua paixão por 
doces e bonbons, ' 

Em “Alice no país das maravi« 
lhas", um maravilhoso conto de fas 
das que a “Marca das Estrellas” le 
lustrou primorosamente no “ecran“, 
vamos aprecial-a num flime adequa + 
do à sua indole e em que tomam pars 
te, além della, todos os grandes ar», 
tistas da Paramount, 


clara a formosissima "estrela", “que 
os tecidos do corpo se alteram cada 
sete annos, e que 05 nossos olhos sof- 
frem certas modificações cada qua- 
tro annos, Polis estou convencida, 
de que isso é iguslmente verdadei- 
ro quando se trata da nessa per- 
sonalidade. Digo o que sel. Papck 
que em outros tempos me serinm 
multo difficeis de encarnar, já hoje 
observo que não me offerecem em- 
baraço. -Não é que dantes eu não 
lhes descobria a significação mais 
ou menos ou mesmo completamente 
exacta; a minha natureza, a mintia 
personalidade é que não 05 acceita- 
va convictamente,,," 

“Wonder Bar”, que a, Warner 
First apresentará dia 23na Sala: 
Vermelha do Odeon, dá ensejo a 
um dos formosos desempenhos da 
admiravel intorprete de “Presa do 
destino” e “A unica solução”. 


E é de notar-se tanto maís o 
valor dos desempenhos de “Wonder 
Bar” sabendo-se que Dolores Del Rio 
ahi nos apresenta a sus mais bella. 
e vibrante “performance”. desde sum 
entrada no cinema; que Dick Powell 
canta como cantou em “Bellemas' em 
revista”; que Ricardo Cortez, som | 
Dolores: Del Rio, dança uma valsa” 


je um tango que vão producir sensa- 


ção; que Al Jolson, o “jnzz-sin- 
ger” famoso ahi retoma em paries 
magniíicas, Finalmente, Busby Ber- 
keley (lembrem as grandes scenas 
de “Cavadoras" « “Belezas em re- 


dos “numbers” de “Wonder Bar”, 


[st foi o realizador c director 
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THEATROS 


THEATRO MUNICIPAL — bechado, 

BANTIANNA — bra to as Minio, dl — 
Tod, 41044 = A's 40,45 horas, especta- 
culos emrindos do dimsiomesta Eómntn ret 
— E'rivns, 405000, campnrotes, 2989], mot- 
tronns, B$00D; uicbes, GS0DU, guterias 
3 puou 

Mutinde às 14 horas e sessão às 2045 
horas 

CASINO 
A-TIDU 


Rua Annangndann” 
As 2L,43 It ams 
delm com nrogemnnm + 

BOA VISTA Fechado 

RECSbHO — Rin dtodrigo Silva 
“ga despedi q criada” -- Sessões corri- 
das das 20 koras em dante, Preço com 
imposto: Poltronas, ASUUO, 
vámicuides 


Te 
Circo Hui- 
vet teço, 


Morro NO Grs Prnen dn Se 
47 — Matinde e colrio “Bonera da 
Paris” «mproprio qura menares € se 
nhoritas). Poltronas. 45000, 

CHLCUS 


CIRCO IRMAOS rERNANDES Run 


Conceicao, coquinm cn rum Senador tres 
ros Esuectnero variando, com nume- 
ros esicas. Polliotn: J55U0. Ganerius, 
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O ASSOMBRO DA ZOOLO- 
GIA — UNICO NO MUNDO 
QUE PRATICA ESSA 
PROEZA 
Bilhetes à venda, aos preços 
do costume, com grande 
procura 


Um verdadeiro virtuose das sciencias occultas! 


PRESTIDIGITAÇÃO — PSYCHOLOGIA EXPERIMENTAL 
GRANDE ILLUSIONISMO 
O ultimo grande successo do Theatro Casino, de Buenos Ayres 
Frizus, 2980 — Unmarntes, 298000 — Poltronas, 65000 — Bulcões, 
58000 — Galertas, 28300, (Imposto Incluso). 
Amanhã — 16 hs. — VESPERAL DAS MOÇAS — Poltrona, 45000 
BISTATTA AISO RASA NAL EIIA CAS ETIS SESI SITES SCE ILTASSLECTLSSSASISIASACESIRSERESEIISaSASESLSSSAS 


Probibido para menores 
e senhoritas 
POLTRONAS 


(Imposto incluso) 
A seguir: Jardim dos Amores 


SEGUNDA FEIRA 


ROSARIO 


O MELHOR CINEMA DE SÃO PAULO 








45000 


qerserrrssssestesesacteracentasas 
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pe PR 
gesssssastezsas me sisistass 


























12,30 horas. Preços com imposto; Pol- 
rrotius, 35000; meias, 15500; peruca, 14000. 
Senhoras e seuhoritas, 15509, 

RIALTO — A'3 19 horas em diante — 
“Sonho prateado” — “Ultimo dos Moli- 
santos” — 1 desenho e jornal. Preços: 
Poltronas, 19200; meias e geral, 6700. 



























TACULOS 




























S BENTO — Das l4 em diante — 
— o = “Moderno heroe", com Richard Dar 
trolmess. — “Viuva romantica”, com 
CINEMAS “Voando para O Rio", Preços: Poltro- | CAPITOLIO — As 19,10 horas — “La- [de 193%, com Wilium Powell e Bete [te — “Pilelidades! — “Mentiras da Vi- | Catalina Barcena, Glibert Roland o Mor 
PROGEANMAS DE HOJE nas, 48000; meias, J5008; balcões. 2:10. | bios ds Lego”, com Ciara Bow é Prestou | Davis — “Entun no volante”, com Td- | da”. Preço Camaroes, B$000; poltronas, |na Maris. Preços: Poltronas 25300; Be» 
ALHAMBRA — Bessõos. das 14 | BRAZ POLTIERBAMA — Aim 39 bocas “O diubo n quatro”, cum o | muzd Lowe e Wyúne Gibson — 1 edu=| 15500; geral, 15000. asia eo meta entenda MES0O: 
ps seria EA Fo og Tn bo horas | — “Mederno ucroe”, com Richaid Dur- * Marx. — 1 desenho e L Jornal, ivo e 1 jornal, Preços; Poitrenas, PAULISTANO — A's 19,00 horas em SANTA CECILIA — As 19 horas — 
EOprIO (DADA DINERDEGE) Christina” (im= | thelmess, — “Vitiva romantica”, com) Preçes: Poitronas, 15500; senhoras, mola : senhores e meiu entendi, 8700. | inato — "Pae de familia” — *Caprl- | “Santa não sou”, com Mac West € Gary 
tlvO a ENSÃO rica =. Aunntes ft- | Catalino Barcena, Gilbert Roinud e NMo-| entruda cv balcão, 15000. ON — Sala Vermelho — A's 19,32 | cho Branco”, Preços: Foltronas, 5500; | Grant. — “Labios de fogo”, com Clura 
x AVENIDA 2h Pepandrç base o! na Maris. — 1 edtcativo. Poltronas, COLOMBO — No pico: — “Tribunal 46 bores — "Um gundo amor”, cum | meles, IS00O; germes, S700, Bow e Prestou Foster. — 1 desenho € 
cita 1910 NOCIA o 4 soda Matinte 25000; senhores e meiz entroda, 15200, | de bogunça? daria varido), Na Léa: Y Pritsesh e Trudo Murlene — 1 edu- PEDRO HD AS 4 74) e 21,30 ho-|1 Jornal, Preços: Poltronas, 25000; se 
"O fantosma de Prris” = Mi E ore Lori nd : = Viva q Barso” — “Dama por um é 1 Jordal, Preços:  Poltromus, | vas — “De bom tamanho” — “Dois Or- | uhoras, mein cutenda é balcão. 15300. 
Padrinhos ri E Pp e BOM RET.XO — Ala 19,57 horas em | da”. — Desmby e joranl Especiacuio mea entrada, 28050; lLiulcão, | phãos" e 2 desenhos. Preços; Poltronas, S. PAULO — Sessões corridas, «fa 
UStO9. Poltratina, 15209. Rieli mnarotes, | diante -- “Oulide- de Monto Christ” -- | completo, tis 19 horts, 20300: motus o balcões, 15500, 0,15 horas — “Belleza a venda! — 08 
57.0, Sorte: Camarotes, Gçbod. Poltro: O passo do monstro” -— “9erigy da) CENTRAL — A'3 19,19 horas — “Ca-|  ODEON — Sula Azul — Atx 19,10 ho: | PARAMOUNT — “Filhos do Deserto” |O. 5. Iceberg” Presos: Poltronas, 180; 
aa LESDO, Mec o pç pie oitro- Paulina 5 Presos: Poltronas, 1.279, meias | T com Janet Caynor e Lionel) res — “Paixão d> jogo”, com Barbara , — “Caminho de Hollywood” e 1 jornal | meia entrada, 15900; qguleria, SD. 
ASTURIAS — 5: den das 1930 horas ; guri: o EraGE AS a ED | ore. — “Susan do volantes, com | Stanwyek e Joel MacOrea. — “Expros- | Preços: Frisas, 205000; poltrotus, 45000; S. CAETANO — “O bamba da son 
= WParedas da puro” abra em Pingo CAMBDC% Au uam em dian- | 1 nel Love e Wyúne Gibson, — “O | so do Oriente”, com Henter Angel o | melus, 25000. — "Ola Nele! — Reliquia de umor + 
Barot”. Preços: Poltronas, AMD O | xo = fosie cd aro Ade God fretes Vira ata = 9 coral Pre-|Norminn Foster. — | desenbo el jor- | REPUBLICA — No palco — “O Ben- | Espectucuto completo és 19 horas. 
BROAL É MuLince. asd 15 xo — 1 educativo e-fumal T'eios: Pois | ani Pó tronas, ): senloras, meiu | nal. Preços: Poltronas, 23000; meia: en- | do da Tuna”, Na téln — “Soldados: das ROSARIO — "Reportagem da parada 
Nina SGlças CRE 10 A id R e 13 tronas sau somburis, Leldd; mesas, | aotrada «e galerin, 18070, tesde, 14500 uvas = “Dama por um dis” — Jot-| de 9 de Julho”, Na matinte! a RRUCRA 
tz 50 € 21,00 horiis — | SOU; gorn!, quol. | MAPALDA — A's 19 bores — “Modas PARAISO — A's 19,15 horas em dian- | nal «e comedia, Especiaculo compicto às 


e sennoritas, 25000, 





a — tas mm gue 


—  19.7-1994 


VIDA SOCIA 
MSIE === 


ANNIVERSARIOS 


remos prio Lrilhante exito nieançado 
Vesva dra, Kemundo do Vasconcellos, Mas 


1 
tous Bantamaria, Pronbkiin do Moura 
pás anna hojos Comipos, Jose Dutra de Olivelra, Vicen- 
te Moplisia e eoutorando Cabrio) Mare 
A menina Tentraç Ela do er Argomi= 


e M. Peitosas 
má a vVoccntima, filha do se, Gui- 


pci! do 


toma Moteios pesoivom preatare|hes quina 
Motuapem, A equal poderam Laimbcis qu 
Bo SD0MF OR Leth amigos, colegas e ade 
Wuradurea, 

A humenagos comeistirá cm um Eram 
do banquete que sr pealigara Eu da q 


| tuo ' 
io po quis Eunesto, fla 


EUIA 


sr 
(oa 


DO as bucita Gras ALTA Macisado, vp ued Merda upbportunamento qdost- 
mede, du . o) tinúdo ur, Gontraldy 4 ai fonstituida N seguinte cominiaçho 
à j FannáçiaM 1 Ra fia, doar dex. Monedicia, Suntenesro Oridia' Pies 

» foton Aracy, Ha do ar, Ane | do, Campos. Contidio dg ntovra * Came 
uti e sp ilha do se, | re de Faria co Coutro Acudemico 


“Oowaldo Crua, representado pelos neas 
domeus Pomo do Camargo, Licínio 
Hocppter Dutis, Lecio Pedeyso e Dide- 
to! Pompeu de Toledo, 

às adncaões serio recebidas pelo tos 
lephone S-201 «Faculdade de Medicina), 


sí Buu sinlga dio 

Ap iy mea do Eathoy Nunca, esposa do 

comboio Munes, 

a aeu vd Fuguma Machado, esposa 
dove Rodrques Machado; 

s dtm. do Diarias Apparecida de Oll- 

esposo da sr Duarte A, de Oli- 


tr 6 
“o 


veira DR. MARQUES BIMÕES 


VM ara. d Julia Prestes Teixeira, 
coposa da ve de Jonquim “Pelxotra; Em dia que sorá brevemento noticias 
o ar dons do Barros França; do a Frente Unica Mulhor Brasileira 
“o se Mario O, Mello; prestara na Bossenagem ao seu tits 
o seu. Altredo Pocel, medico do | tre aisociado e distincto Lucultutivo dr, 
Noipaal do Braz Murques Sunões, 
mar dose Lourenço; Figura do gronde relevo na socleda- 
— 4 97, duchurias de Oliveira Franco, | do puulintana, o dr Marques Blinôts ro- 
preto Cesse dia uma demonstração de 
a ' o estima e apreço em que o têm 0% seus 
NUPUIAS iunumoros inleda à 
Ji aderiram ns seguintos pessoas! 
Nenlisou-se ante-hontem o casamento | dr. Sulvador Antonio Serrone, dra, La- 


da semborita Thereza Fernandes, fila 
da ara. 4d. dita Formandos Búntos e pu- 
qula do sr. Feliciano Bernardo dos San- 
toa, cum o cr Peornando Machado Silva, 
do conmmcrco de nossa praça, filho da 
st. Victorino Muchado Silvu, 


biby Meui, declamudora Edith Loreau, 
de. Armindo Bastos, sra, Jacob Netto e 
Arthur Curdoso e senhorites Alice Lulz 
Abithol e Marin de Lourdes Sampato, 
A Jistr de ndijesões 
na séde da P. U, M, 
João, IM — 1º andar 
Telephone, 4-3609. 


continua aberta 
B. À nvontda São 
Pura (esceminhas, no neto civil, por — nppto, 107 — 
parte do muivo, o sr. Bylvio Gomes e 
senhora; «e por parte da nolva, o sr, 


Victorino Mueciudo Silva e senhora. 


AGE “Os funcionarios technicos da Bocre- 
NASCIMENTOS taria du Agricultura de 8. Paulo, que 
têm oído alvo de captivantes provas de 
considciação do seus 
que trabalham em 8,.Paulo, resolveram 
offerecer-lhes um Jantar de cordialida- 
de, que se ronlizará em din a ser pré- 
vinmento marcado, 
Clubs Commercial. 


As udhesões pódem ser tomadas 
nuniquer dos directores da Secretarin 
Airicultura e pela. Directoria do 
viço Technico do Café. 


densces to dia 9 do corrente, nesta 
capital, o menino Curlos” Alberto, filho 
do ar, Fedro Moreno e da professora 
d, Emmanucia O. Pinto Moreno, adjun- 
ci do Grupo Escolar “Regente - Feijó”. 


FESTAS E BAILES 


CLUDE COMMERCIAL 


collegas Japoncxes, 


ho restaurante do 


da 
Ber- 


Healiga-se hoje, n habitual reunião- 
duncanto semanal offerecida aos nsso- 
cintus e auns familias, reunião esta que 
hera dediceda, como homenagem, á em- 
liaixada necdemica mineira, que se en- 
coutra de visita u esta capital, 

9, oeios que desejarem convites po- 
tran reqtisitol-os na secretaria, coh- 
forme a praxe estabelecida pura taes 


43405, 
NOSSO CLUBE 


CONSUL ALVARO QUILLOT MUNOZ 


Dentro de poucos dias, seguirá via- 
sem para Montevidêo, ntim de renssu- 
mir o seu posto no Ministerio das Reo- 
Inções Exterlorer, 


o dr, Alvaro Gullot 
Munoz, consu Ido 


Uruguay em nosso Ef- 
tado, O dr, Alvaro Guitot Munos, que 
é Jornalista em seu patz, conquistou em 
nosso melo n sympathia dos Intelle- 
Ctunes, notadamente os Homens de im- 
prensa, 

Por isso, um grupo de escriptores e 
ndvogados no nosso fóro offerecer-lhe-á 
um Jantar do 


Amanhã, a directoria do “Nosso Clu- 
be” fará realizar o ballo de gala com 
que inicia suas metividados em mosso 
meio socint, 

Para esse ballo, que será Jevado a ef- 
feito nus salões do Trianon, os convites 
poderão ser procurados na secretaria do 
eluhe, À praça do Pelrinrcha, 8, 3,90 an- 
lar. 


CLUBE PORTUGUEZ 


despedida que xo realiza- 
ri snbbado proximo, «dia 14 do corren- 
te, Às M horas, na “Rotisserie PFerra- 
risCo dd rua Xavior de Toledo, 

Es Idéu fol enthustusticamente aco- 
lida, tendo a ella udherido Inlcinimen- 
te us seguintes pessons: Garibaldi Dan- 
tas, stoberto J, Haddock Lobo, Luiz Fy- 
bin, Humberto Dantas, J, Marchese 
Casalaspe, Affonso Schmidt, Christovany 
Dantas, Amadey M, Carvalho Jr., Raul 
Andrade e Silva, Gervasio Purest. Mu- 
noz, dr. Ernani Coelho, Francisco Azt- 
vedo, Honorio do Syltos, dr. Silva Ra- 
mos, Littar Segall, Gregorio  Wurcha- 
vehik, Antonio Macuco Alves, dr. João 
Penteado Stevenson, Paulo Mendes de 
Almeida, dr. Nabor O de Britto, L. 
Arsujo Faria, Arnaldo “Burbosa, -Gandro 
Viotti e, Nelson. Tabajara de -Ollvetra; 
4 lista de adhesões, para: este Jantar 
poderd ser encottrudo com 0 st, Ro- 
berto, Haddock Lobo, na redacção do 
“Diario de São Paulo”, das 21 Horns em 
dtnntec tambem na “Rotisserio Ferra- 


ris", 
DR, MARREY JUNIOR 





Festejunda o seu 140 anniversario de 
é Jundação, o Clúbe Portugues rea- 
liearã amanhã, às 22 horas, em sun sé- 
de social, um balle de gala para 0 qual 
fol convidado o clemento official, con- 
bulcs e autoridades civis c militares, 


€C. A R. ESTADOS UNIDOS 


O €C. Ay Recrentivo sstados Unidos, 
tommemorundo amanhã, 15 annos de 
existencia, offerecerá nos .seus associa- |: 
dos um festival, do qual constam a ze- 
presentação de' uma comedia por ama- 
dores e um baile, 


CENTRO GAU'CHO 


Amanhã, &s 21 horas, realiza-se, no 
“Centro Gat'cho", A rum Florencio de 
Abreu n.º 14, sobr, o baile que os so- 
elos soltolrós offurecem nos socios casa- 


Um grupo de amigos e ndiniradores do 
dr. Marrey Junior, desojundo homens- 
Beul-c por occnstão do seu anniversurio 


natalício, que transcorrerá a . 
dos daquela associnção sulriograndense, | tg proximo, mandarmm SP 
€ ara o qual reina grande animação, | busto em bronze, para lhe offertarem 

» indispensavel n exhibição do con-| nessa data, lendo tumbem aberto um 
vite tim portaria. Tocará um excelente 


“aaa” eibtm edestingdo à roocher nasignaturas 


A de aúheções de seus demais nmigos, e 
e D, ROYAL e é rea ho escriptorlo de Do- 
intugos Gubont. à praca da Sé ME, au 
O Centro Dramatico e Recreativo sdoju. Ed Rolim. asd e 
Royal levará q effcito cat sum sódo à 


tia Lopes Chaves, 3% manhã, das 2 
horas cm dante, q “Balte dos Premios", 


dedicado us freguenindoras das suns 
temidos, 


FALLECIMENTOS 


D. PASCHOALINA TAVANO — Fale. 
ceu hontem, nesta capltal, às dez e mela 
horas, q ara, d. Paschoalina Tevano, 
viuva do sr. José Tavano 

& eslincta deixa os hoguintes fllhos: 
Binglo Tavano, Prancisco Tuvano e Lu- 
crecia Tavano, 


€ 


SF DE B. “I4 DE JULHO” 


A Sucedido Praunçeza dr Beneficencia 
Modo Julho” fardo realizar amenhã qm 
festival amintico e dansante, durante o 
ual serão sorteados mnimeros de tom- 
bula em Lonafieio daquelta sociedade. 


A parte artistica estnrá nº ca 
Vlolintsty prolessor Prank Smith E O enterro realizar-se-á o SB Q ho 
Bs 


Moths deverlo ser reservadas com 
tnlicetencla ma portaria do Holel Ter- 
bimns eu ga Camara de Commercio 
Pronceen, à ris São Bento, 15, 

Da ill tes para tombols, que dão di- 
Meto mo tugrusão, pódem sor procura- 


er "Cusa Pretin” ou na “Casa Mi- 


ras. subindo o fereiro da: run dandala, 
29, para o cemiterio do Arnçã, 





SR. ALEXANDRE BRAZ — Fuileceu 
ante-bontem, mesa capital, o gr, Alg- 
andre Braz, casado com a sein. q An- 
na Brnz, 

Deixa os seguintes fllhon: Domingos, 
casudo com a seu dd, Anta Braz; Lucio, 
cnsudo com a sra do Jesulta Bras; Ge- 
novova, casada com o sr Juegntho 
Seorzulto; «, Conceição, ensneda com q 
Sr. Augusto José Basseltl; d, Abgolina, 
cusada vom u sr, Jonquim Monteiro 
Presa, Emilia, casudu com o sr, João 
Furias. 


O eulerro realizou-se lontem, 


CLURE DOS COMMERCIARIOS 


4 Coin aos Comnerelarios dará em 
Fa miúdo social, À pum Libtro Baduró, 
desobrs no proximo domingo, din 15, 
Sir 13 04 18 horas; q sou costumeiro 
Venmerul-dunsente, 
4 sem tradieiona] convencote annual 
tech Jovado “ leito no proximo dia 23, 
Chi Santos, na praia do Josê Menino, 


fis 10 
horse meia, saindo o feretro da rua 
Theodoro Sampulo, 4-4, para o cemi- 
terio São Paulo, 
€. E, “"PABRICAS ORION" 

SR. ANTONIO GASPAR DAS NEVES 
— Pnlleceu unte-hontom, nestn enpital, 
o sr Antonio Gaspar das Neves, com- 
mercinnte nesia praça. 

Contuva 04 viuos de cdado, deixando 
viuva a sem, do Marta Carvylho dus Ne- 
ves e os seguintes filos; Antonio, Al- 
atra, Arncy, Aristides ce Isgura. Era ty 
do sr, Alcino Gaspar, 

O enterro renlizou-se hontom, snhin- 


) 
Esta desportundo vivo Interesse - 
ba toeos do Clube Esportivo Pebricos 
ota 4 Testa proinna que será ren- 
Pes, Ho dia Jã do Forronte, um Santos, 
dit m mitesta n enorme procura de 
eDiTLes, nuor 
euitr qa ELO 
4 28, 
I 


. Pelo. tetephano é-2101, 
de à rua Fernão Magalhães, 


ASSUÇIAÇÃO D ) do o fereiro x 17 horus, da venida 
COMBIEAAA SGADOS No a n. 6% para o comiterio do 
qd, 
Niosegne animada - 
Sa Pardo D) convescolo” que p dectam: SR, ALFREDO PETRI — Expirou ay- 
as 


te-hontem, à noite, nesta capítal, o gr. 
Alfredo Petri, Industrial nesta praça. 

Contava 61 annos de edade, deixindo 
viuva asra, do Julia Petri e os sesuíntos 
filhos: Alayde, Egisto, Lorenzini, Lo- 
rencino e Hetepit, 

O entrrro renlizou-se hontem, ds 17 
horns, saltindo o ferctro cda rua Conso- 
lação, 24. 


São à Empregados no Commercio de 
ando aulo está preporando para domin- 
+ 32 do corrents em Santos, 


HOSPEDES E VIAJANTES 


Pesa nn capital, procedente do Rio da 
Si Fo e dr. com Bernardo Cuthari- 
ho,” “Mo commercio do Estado da Ba-| sp, FRANCISCO RIBEIRO BARRA — 
Flnou-se ante-liontem, nesta capital, o 
Encontra-se nesta copital, desde 


hotitoa o sr Petineihco Ribeiro. Basta, PE 
pn Sr dr, Odis Hipuant, doutor inado, que exercia o cargo de sul- 
Estado COB, ex-Juts de menores dos fiscal do Deportamento Estadoal do Tra- 


nudos q 
do puistituto 
vrofissor du A. Cc. M 
dutos da Obra de É 
bessittoisas mm Am 


balho, deixa viuva d. Maria de Lacerda 
Barra e 4 filhos menores. 

As 15 horas de hontem realizou-se o 
sabimento funcbre, da rua Perequê mn.0 
2-A «Penhas, pura o comiterio do mes- 
imo balrro, 


! aciinimento professor 
Fechnico qu Montevidio, 
e director con- 
rarãos ão 
: Pra do Sul, Neste 
Pp Bem quo É um grande especia- 
pas sd ductões de educação de me- 

Me aeia em visita q Bão Fauio, 


HOMENAGENS 


D. OLYMPIA DE CAMPOS MELLO — 
Fallecou, nesta capital, w sro, d. Olym- 
pia de Campos Mello, viuva do sr, José 
Antonio de Codoy Moreira. 

à extincta deixa os seguintes: filhos: 
sr. Hercllo de Codoy Moreira, funcelo- 
nario do Gnhincte de Investigações, ca- 
sado com d Luiza Escotti Maretra; d, 
Laura Moreira de Preltos, viuva de 


BATALHÃO “34 DE JULHO” 
Os tlementos 
No", 
Mat 


da batilhão 4 qe gue 
cemmumarando o segundo  qumnt- 
o 4 E] 





H 









: art: “trontt, | Francisco Moreira de Freitas; d. Lavinia 
Einireco gy ea Udo Moreira Dina, casada com o cirurgião 
tOniculermizaçio, dentisia Flavio do Souza Dins, 0 d. Ade- 

Es so fruda p Huu Godoy Moreira, casada com o sr. 
Bare É EE si u Eai Joio Goes Moreira, funccionario da 
DAM e he Sxcherdo, para BRO | Cruz Vermelh; y 7 
Átia “vos Coin a iitola Us, Cruz, Vermelha Brasileira 
Das “TUNDS A SR. NUY ROCHA — Em Santos, fal- 
MAritáta CADO DE, po QNCEELOS Jecen ante-pontem. em sta residencia, 

DRA sa CN CAM AÁRIA, PRANHL; a ? d 
na MOU. :A CANPOS. om Da às 3 horas da madrugada, v sr, Ruy Ro 
t DSL DAANO VICENTE BAPTISTA É] qu São Palito. 

CAINDO GABRIKL MARTINS: | extinto Cri: filho do st. Carlos dJo- 

[7] sé ua Rocna, despachante de navios, q 


A Ceu > Astdomtieo 
DO he RSCRiI Tv 


“Oswaldo Cruz”, 
Pacitr ade” 


perita U.s clumucs da 
dé Medicina de 8. Faulo, cut 


de d. Anti Rivas Rocht, cra extsdo 
com du sra. do dntonta Almeida Rocha 
e celxa dois íllhos menores, 








L Homenagem 


* CORREIO PAULISTANO 


ao 1. Casper |j 








VAE SER OFFERECIDO, NO DIA 21, UM GRANDE BANQUETE AO ILLUSTRE DIRECTOR 


DA GAZETA! 





Adhesões desta Capital, do Rio de Janelro e do interior do Estado 


Já se eleva a quast mil o numero cisco Ramon Mortins, Orestes Nico- | tino Malheiros, 


de pessous quo adheriram d fomena- 
om que cotá sendo cnrinhosamente 


preparada go dr, Casper Libero, em! 


regostjo polo 16,º aniversario de sta 
gontão à frente do popular e brilhan- 
te vespertino “A Garcia”, 

Nada é mas significativo do que 
Isso para provar a sympathia de que 
gosam, dentro de São Paulo v fora 
de Sho Paulo, o grande jornalista e 
o seu grande jornal, Trata-se. as 
sim, de uma verdadeira consagração, 
a que nada faltará para ser comple- 
ta, O dr. Cusper Libero mereçe-a 
como poucos, Servindo à agua terra, 
pela luminosa Lrlbuna dA Gozo 
ta”, serve, principalmento, às mnls 
caros aspirações de sua gente, Nin- 
guem o póde ter excedido na defesa 
dos seus direitos. Nem mais abne- 
gado nessa defesa, 

A homenagem, que se concretiza- 
rá num grande banquete, está mar- 
cada para o dia 214 do corrente. 


Jit adheriram as seguintes pessoas: 
Juvenal Moraes — Confederação dos 


JANTAR AOS TECNICOS JAPONEZES | CAPNCCLCS de Aço; Adhemar Ferraz 


Sttot — 1.º B. C, E;; Miguel Ferreira 
Junior — 1º 7 de Setembro; Ralph 
Leito de Barros —, Batalhão Raposo 
Tavares; Paulo Bastos Cruz — Cen- 
tro Academico XI de Agosto; Paulo 
de Camargo — Centro  Academico 
“Oswaldo Cruz"; José Lulz de Al- 
melda Nogueira Junqueira — Gre- 
mio Polytechúico; Batalhão Ferro- 


por | vinrio, Brigada Minas Geraes, dr. Al- 


tino Arantes, dr. Arnaldo Dumont 
Villares, dr. Percival de Ollvelra, dr, 


Ataliba Leonel, Juvenal Pompeu, 
dr. Estevão de Almeida Prado, 
dr. Gaspar Passos, dr. Sylvio 


Margarido, Sabbado D'Angelo, 
tro Amaral, dr. Rodolpho Mi- 
randa, Ferraris e Comp, dr. 
João Baptista Ferreira, Carlos Ma- 
gulhães da Silva, er. Corlolano de 
Góes, dr, Prudente Sampalo, dr, Jo- 
sé Rodrigues Simões, dr, Paulo de 
Sú, Bento Luiz. de” Almeida Prado, 
dr, Sebastião Saraiva, Olyntho Mel- 
reltes de Azevedo Souza, «dr. Antonio 
Raposo Filho, Achilles Bloch da Sil- 
va, dr, Simões de Carvalho, José de 
Vergueiro, dr. João Domingues Sam- 
pato, dr. Oyrillo Junior, Octavio Bi- 
cudo, Mariano Camargo da Sllya Ro- 
drigues, José Sylviano, Edgard Puccl, 
dr, José Carlos Pereira, Raul Fraca- 
roll, dr, João Gomes"Mártins Sobri- 
nho, d. Lucia Sampalo-Simões, Tity 
Bastos, dr. José Ataliba Leonel, dr. 
Carneiry de Fonté, Homero Macena, 
dr. Vergueiro de Lorena, Manoel Ne- 
graes, dr. Constantino Negraes, dr. 
Luiz Asson, João Baptista Ferreira 
“Lobo, dr..Miguel Coutinho, dr. Alfre- 
“o: Ellis Jr. Jacintho. Souza: Pery 
"coronel José Lourenço Fraga, Flavio 
Homem de Mello, “Julio F. du Silva, 
Luiz de A, P. Massartol, João Ribel- 
ro Penna, Jayro Pinto de Araujo, dr 
J, Guaraná Sant'Anna, Benedicto 
Leal, dr, Francisco Franco de Abreu, 
dr. José Nogueira de Noronha, Dan- 
te Favero, Antonio Sampalo Filho, 
dr. Antonio dos Santos Oliveira, Gul- 
lherme Monteiro Galhembeck, dr, 
Alvaro de Si, Hermes du Costa Lo- 
pes, dr. Moacyr de A, Bleudo, dr, 
João Passos Filho, dr, Raul Sá Pinto, 
dr, Alvaro de Sá Filho, dr, Sylvio de 
Almeida, dr, Joaquim Alves Pereira 
Leite, dr, Jorge de Moraes Barros, 
Lincoln de Albuquerque, Renato Ju- 
nior, dr, Esdres Pacheco Ferreira, 
J, B, de Melo Monteiro, Migusl 
Russiano, dr. Carlos de Flguelredo 
Sã, Olívio Gomes, Odilon Raposo, 
José Teixeira Porto, dr. José Car- 
doso Silvelra, dr, Antonio Wey, 
dr. Daniel Cardoso, Osmani Torres, 
Josà David, de, Bento Camargo Fi- 
lho, dr. Ranu'pho de Campos Sal- 
les, dr, Cyro Costa, dr, René Thiol- 
Mer, dr. Fausto Sampnlo, dir, Her- 
culano Penteado, dr. Abner Mou- 
vão. redacior-chefe cu “CORREIO 


PAULISTANO”; dr, Hilario Frei- 
re, dr. Raphael Corrin de Sampaio. 
dr. Raymundo Mergulhão Lobo, 
Miguel Helou, Scrnfino Chlodi, dr. 
Aristides de Basile,  commendado: 
Amadeu Macedo, Octavio Lopes, dr. 
Luiz Guimarães, A. B, Machado 
Florence, Dorival Bueno, dr. For- 
nando Egydio, dr. Ermanl Coelho, 
cav, Ernesto Glullano, dr. Benedicto 
Costa Netto, dr. Leonidas Barreto, 
dr, Ruy Bloem, Brenno Pinheiro, 
dr, Paulo Carvalho, dr, Marcellino 
de Carvalho, dr, Alfredo Vaz Cer- 
quinho, Sociedade Radio Record, 
Clovis Camargo. dr. Laerte Setubal, 
major Armando Barcellos, dr, Gui- 
lherme Silvelra Filho, Antonio Gon- 
tijo de Carvalho, dr. Martins Fon- 
tes, coronel Fernando Prestes, 
Prancisco Bernardes Junior, Hono- 
rlo de Sylos, dr, Roberto Victor 
Cordeiro, dr. Sylvio de Campos, dr, 
Calmon de Brito, dr, Murtinho No- 
bre, dr, Azevedo Galyão, dr, Thyrso 
Martins, Moncyr do Earros Mello, 
dr. João de Almeida Sumpalo So- 
brinho, dr, Alvaro Soares Brandão, 
dr. Alvaro Corrêa Campos, dr. 
Leoncio de Queiroz, Fernando de 
Olivelra Simões, dr, Alves Motta, 
João Alves Motta, dr, Cesar Salga- 
do, dr, Homero Vaz do Amaral, dr. 
Arlindo Ribeiro Horta, coronel José 
Antonio da Silveira, Virgillo Nelson 
Nascimento, dr, Lourival Oberlaen- 
der, dr, José Pereira dos Santos, 
dr, José de Almeida Camargo, dr, 
Alvaro 'T. Pinto, dr, Leonardo Pin- 
to, A, A, São Bento, dr, Oswaldo 
Pulssegur, Franz Laurentis, Esporte 
Clube Syrio, Miguel Arco o Flexa, 
Palestra Italia, Americo Bologna, Or- 
lando Nasi, Associação 'Portugueza 
de Esportes, José de Brito Bróca, 
Clubo Athletico Atlas, José de Mou- 
ra, dr. Ublrajara Pinto, Nelson Al- 
cantara Martins, dr. Cicero Marques, 
Armando Brussolo, Federação Pau- 
lista de Cyelismo, Waldemar Bhur, 
Galeão Coutinho, Brasil Esporte 
Clube; Rubens Arco e Flexa, E. C. 
Corinthians Paulista, Ricardo Zola, 
E. C. Humberto I, Henrique Barcel- 
los, Metallurgica “Francisco Sorren- 
tino”, Thomaz Mazzoni, Federação 
Paulista de Bola ao Cesto, dr. Cor- 
rên Junior, Manoel Alves Dias, Ma- 
rio Beni, commendador Mario Reys. 
dr, Pedro Montelcone, Gumercindo 
Fleury, dr. Alípio Borba, Carlos 
Joel Nelli, Miguel Munhoz, Laurindo 
Sbampato, Luiz Lorenz, Geraldo 


Pe- 


cha, Iunsclonario do Banco do Estado ; Carbonaro, Riccierl Barbngll, Evan- 


dro Gasparini, João Bafía, Prancis- 
co Lincro, Antonio Pitta, Dante Co- 
rê, Antonlo Buono, Hugo Carboni, 
João Sarzana, Manuel Corrêa, Lal- 
nert Curt, Amadeu Marques, Frau- 


Mint, Mermaid Porolea de Conto, Syl» 
vio Borges, Paschoal Scialia, Vito 
Senena, Antonto Zambardino, Eram 
elsvo Abintopletro, André Abbuieplo- 
tro, Alberto Lelnort, José Caetano, 
Paulo de Ollvelra, dr. Paulo de Go- 
dor, dr, Alexandre Tepodino, dr, 
Jobo Brito, Mariano Madenes, Vi- 
conte  Chicrigalll, Caros Favero, 
Carlos Longo, Bustos Barreto, «Del- 
monto, Aguclo Rodrigues, Ernesto 
Grammisbacher, dr. Sertorio «de Cas- 
tro, Atilio Bonetil, J. Castro Car 
valho «e senhora; dr, Lula Silveira, 
dr. Alíredo Cuscuro, dr, Norberto de 
Alcantara, Alfredo Sehurtg, dr, 
Wiadimir do Toludo Piza, dr, Ure! 
Carvalho, dr. Carlos Whately, qr, 
Dias Bucno, dr. Almirio de Campos, 
Mests de Miranda Jordão, dr, Ro- 
berto Movelra, dr. Arthur Velya, dr. 
Edgard Baptista Pereira, dr, Fontes 
Junior, dr. Rangel de Camargo, dr, 
J, Pires do Rio, de, José V. Alvares 
Rubio, dr. Paulo Arantes, Alexan- 
dre Kerbeg, dr. Garcia Braga, Syl- 
vio Margarido « senhora; Randolpho 
Margarído da Silva Junior, dr, Mar- 
gerido Pilho, Marcos Ribeiro, Mar- 
cos Ribeiro Pilho, José Ribeiro, Moy- 
sés de Moraes, Ralpho Leite de Bar- 
ros, Antonto de Moraes, dr, Moncyr 
de Moraes, Alvaro de Oliveira, co- 
nego dr. Valois de Castro, dr. Ma- 
noel Pedro Villabolm, dr, SME 4 
Vilinboim, Lyder Sagen, consul da 
Finlandia; J. Gualberto de Olivel- 
ra, Acro Clube Bandeirante, Finn B. 
Arnese, consul da Esthonia; Bata- 
lhão Bahia, Eduardo Waller, Ber- 
nardo Antonio de Moraes, Armando 
Mondego, Narciso. Plerront, Adalmi- 
ro gle Toledo, dr. Marlo Whately, 
dr, Menotti Del Picchia, director da 
“Cigarra”; dr. Eloy Chaves, dr. An- 
tonlo de Almeida Braga, Lauro Go- 
mes, dr, Eurico de Góes, major Tito 
de Carvalho, esculptor Julio Starace, 
dr. José de Oliveira Barros, dr, 
Edgard Prado Lopes, dr. Lulz Ame- 
rico de Freitas, dr, Heitor Penteado, 
dr. José Telxeira Penteado, Sebas- 
tão de Medeiros, dr. Manuel Car- 
los Ferraz de Almeida, dr, Carlos 
Brunctti, dr. Fernando Costa, João 
de Barros Junlor, Enéas Ferreira, dr. 
Mello Nogueira, dr. Mariano Proco- 


pio de A, Carvalho, dr, Onaldo 
Branconti Machado, prof. Rublão 


Meira, Lucio Occhialini, Pedro Al- 
berto Serpe, C. A. Indiano, Francis- 
co Monteleone, dr. Cyro de Rezen- 
de, Moncyr Deabreu, Carlos Alber- 
to Cunha, dr. Deraldo Jordão, Nor- 
berto Palva Magalhães, dr, Ol- 
bas Pacheco e Silva, “dr, Galll- 
lou Cintra, dr, Floriano de Mo- 
raes, dr. Carlos de Souza Naza- 
reth, Alfredo Colombo Rangel Mo- 
reira, dr, Luiz P. de Campos Ver- 
guelro, João Ataliba Nogueira : 
Circolo Italiano, Comitato della 
Dante Allghicri, Opera Nazlona- 
le Dopolavoro, Palestra Italia, 


- | Socletd di Cultura Muse Italiche, 


Circolo. Italiano Carlo Del Preto, 
Societi Maria Santissima della Fon- 
to, Societá Italiana Benedeito Mar- 
cello, Societá Italo Brasiliana Um- 
berto Maddalena, Federação Paulis- 
ta de Cyolismo, Socletá Lulgi dl 


Savola, Unione Cattolica Italiana, 
Socletl di M, Soccorso Gugliel- 
mo Oberdan, Circolo  Vittoreo 
Veneto, comm. Arturo Appoll- 


nari, gr, utt. Angelo Poci, gr, uít. 
Giuseppe Martinell, gr. uíf. Carlo 
Pavesl, gr. uíf. Lulgl Medic!, Alberto 
Forrabhno (Dircttore O, N. Dj), 
Sante Bergamo “Moglia Azzurra”, 
O. N, D, Lulgl Cristoforo, O. N, D. 
Camp. Paulista di II Categ, Lulgl 
Lima O, N. D. Reg. Carlo Grandi- 
no, O, N, D,, Vicenzo Biciochl, O, 
N. D. Luigi Gombaro O, N. D, Ing. 
Mario Miglioretti, presidente della 
Federazione Paulista dl Clelismo, 
E. V, Giovannettl, N, A, Goota, Car- 
mine Campanella, Guido Cataldi, 
Giulio Monneo, dolt, Luigi Medici 
Jr, comm. Emendadili, Alfonso Ni- 
coli, presidente dela Socletá Bene- 
detto Marcello, Dante Pozzo, presl- 
dente della Soc. Italo, Bras. Um- 
berto Maddalena, Gennaro Liscio, 
Michele Calate, Cons; Muse Ttall- 
che, Domenlto Lorusso, presidento 
dela Soc. Maria SS. cela Fonto, 
Giovanni Oliva, presidente del Ciy- 
colo Italiano Carlo del Prete, Artu- 
ro Amato, presidente della Socictá 
Lulal di Snvoia, Francesco Pettina- 
t, dott, Antonio Cuoco, prof, Fran- 
cesco Borrelli, Vito Seriplerl, prof, 
Giovanni Quattro Clocchi, cuv. Giu- 
Sepp Romeo, Francesco Serpe, Ales- 
sandro Perazzollo, presidente della 
Unione Cattolica Ialiana, ing, Do- 
nato Passero, presidente” della Soclo- 
tá Ttajiana di Mutuo Eoccorso Gu- 
Ellelmo Oberdan: Glovannt Rizzo, 
del Circolo Vittorio Venetto, dott, 
Atugasmin Medicl, Antonio Seafuto, 


E. Rocco, Melni Lulgi, Gaetano 
Grottera, Pittore Antonlo Rocco, 
presidente “Muse Ttallche”, com, 
Bruno Bell, Enrico De Martino, 
dott. CGluseppe di Glovanl, com, 
Puglisi Carbone, dr, Francisco 'To- 
masini, Domingos Carnevale Sobrl- 
nho, cav. Sebastião Sparapani, 
Humberto Boccalato, José Bonitati- 
bus, rag. V. Ancona Lopes, Luiz 
àvolio, presidente do Circolo Unione 


Calabrese; Empresa Francisco Val- 
lardi, dr, A. C. de Salles dJu- 
nior, dr, José Rodrigues Alves 
Sobrinho, dr. Sonres Hungria, 


dr. Pedro Dias da Silva, dr, Caeta- 
no Petraglia, dr. Themistocles Mar- 
condes Ferreira, Floriano Moreira, 
dr. Carmo de Andréa, dr. Lellis 
Vieira, dr, A. de Padua Nunes, com- 
mendador Antonio Joaquim Alves 
Motta, Celso Arruda Camargo, Hen- 
rique Ells da Silva, Jacob Zalato- 
poisky, Constantino del Bianco, Ge- 
raldo Alves Motta, Antonio Motta 
Filho, Benedicto Leite, Raul Soares 
Bicudo Junior, dr, Luiz Gonzaga da 
Silveira, dr. Renato da Silveira, dr. 
Pelagio Marques, dr. Amello Maga- 
lhães, dr, Pnulo Machado, dr, Raul 
Jordão de Magalhães, cap, José Lel- 
te Filho, Jacyntho Gandolfl, dr. 
Soares de Faria, dr. Homero da 
Silveira, dr, Raulino da Silveira, dr. 
João Penteado Stenvenson, dr, Re- 
nato Marcondes, A. Sutherland, 
Marcello Alves Lima, Antonio Alves 
Lima Junior, Renato Alves Lime, 
dr. Alfredo Campos Salles Filho, 
Januario Florl, Mario Leite, Oswal- 
do de Castro Leite, d. Maria de 
Azevedo Florence, d. Maria José 
Pinto Florence, srta, Maria Ange- 
tica Mnchado, Paulo de Souza Flo- 
rence, dr, Trajano de Oliveira Pln- 
to, dr. José Medina, dr. Hamieto de 
Conzo, Club Independencia, Club 
Regatas Tieté, Ennio Juvenal Alves, 
Cesar Memolo, cr. Ismacl Camargo 
Simões, dr. Oscar de Oliveira Car- 
valho, dr, Gabriel da Velza, Juven- 


Da 
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“Jal Filho, dr. Lourival 


no, dr, Paulo 
Pom; 


dr. Waldemar Ma- 
letra, comendador Nyaz Alter. 
prof, Samuel Pessoa, dr. Diogenes 
Etbelro de Lima, dr, Synesto Rocha, 
tenente José Porphyro da Paz, q. 
Custro Carvalho «e senhora; dr, Pe- 
dro Castro Carvalho, Argemiro Cos- 
tro Carvalho, José Lopes, Amador 
Araujo Tibeiro, de, Murques Simões, 
de. Ribas Marinho, Jacol Netto, Pe. 
deração Paulista de Natação, «lr, João 
Gonos Martins Filho, dr. Bento Bue- 
no, de, Eurico Sodré, Alvaro Simões 
Correta, Gilberto Sumpalo, dr, Lino 
Moreira, dr. Eduardo Vergueiro de 
Lorena, col, Antonio de Palva Sam- 
bato, Antonio Pompeu de Camargo, 
“uliniro de Campos, José de Cam- 
bos, d. Alayde Borba, dr. José Bar- 
bosa Corrên, João Chiatone, Gubricl 
Lacombe, divetor da Agencia Ha- 
vas; prof. Flaminio Favero, prof, 
Antonio Camargo, dr. Bento Lacer- 
da, er. Carlos Noce, Alfredo F, Go- 
mes, Paulo de Campos, Mantr Ma- 
Uhlas, Nahum Mathtas Fnrhat, Elias 
Farah, dr. Marcondes Filho, dr, Lt- 
ma Netto, Hugo Meira, dr. Pnulo 
Americo Possalacqua, dr. José Plo- 
dade, dr, Olnvo Preire, dr, Francis- 
co de Paula Rodriguos Alves, dr, 
Oscar Rodrigues Alves, dr, J. Carva- 
Carvalhal, 
dr, J, Carvalhal Netto o coronel J, 
Pompllio Dias, Dario Caldas, Bene- 
dicto de Brito, Roberto Pereira Bue- 
Tibiriçá, coronel Juve- 
nal - = dr. J. Guaraná 
Sant'Anna, pela Leglão Negra; dr, 
Mario Leão «dn Silva, dr, Antonio 
Dias Menezes, dr.. Fernando Prestes 
Netto, dr, Luiz Fonseca Filho, dr. 
Dlogenes Ribeiro de Lima, dr. By- 
nesto Rocha, Sylvio Aranha, prof. 
Amelio Sousa Benassi, dr. Abilio Pl- 
nhelro, Benedicto José da Silveira, 
Belfort Benasst, coronel João Ba- 
ptista de Lima Novaes, Snlles Serpa, 
Rubens Novaes, Basílio Christino de 
Andrade, Paulo del Greco, dr. T. Lu- 
ciano Barbosa, Octavio de Oliveira, 
João Baptista de Oliveira, João. No- 
vaca, dr, J, M. Lisboa Junior, 
dr. Renato Guimarães, Euclydes de 
Andrade, José Euclydes Mugnaini, 
dr, Benjamin Silveira da Motta, dr, 
Agular Whitaker, Guilherme Winter, 
dr, Luiz Figueira de Mello, Fnusti- 
no Pereira da Silva Junior, Luis Be- 
nassi, Pedro de Paula Garcia, dr, 
Francisco A. Florence, Hello de Are- 
vedo Marques, dr, Walter Faustino 
Pereira da Silva, Nicodemus Orcesti, 
Estovam de Felipe, Francisco Alves 
Leitão, Celso Teixeira, João Lauri- 
to Orlcehio, João Climaço Ferreira, 
Adonis Leonilda Mendes, José Be- 
nedicto da Motta, José Ferreira Bue- 
no, Francisco Gonçalves Barbude, 
Manuel de Oliveira Carlos, José Pe- 
relra Araujo, Walfrido Alcantara 
Silva, Patrício Gomes Galvão, Her- 
cules M. Florence, Antohio Augusto 
Ribeiro, Camillo Lellis de Oliveira 
Leite, Emilio Grassi, Arthur Mai, 
Raphael Gabiano, João Alcuati e 
Anthero Azevedo, 


ADRESÕES DO RIO DÊ JANEIRO 


Coronxel Euclydes da Figueiredo, 
coronel. Palimercio de Rezende, An- 
tonlo' Azeredo, major Lysias Rodri- 
Bues, general Daltro Filho, Ribeiro 
lo Couto, Viriato Corrêa, Mauricio 
de Medeiros, deputado Accurelo Tor- 
res, deputado Aloysio de Carvalho 
Filho, deputado Sampalo Corrêa, 
Alencar Piedade, João Ayres de Ca- 
margo, Flavio da Silvolrn, deputado 
Mozart Lago Nazareth Guedes, dr. 
Augusto Pinto Líma, presidente da 
Ordem dos Advogados; tenente Agil- 
do Barata, tenente Luiz de Toledo, 
cdr, Solficrl do Albuquerque, dr, Ivo 
Arruda, dr. Armento Jouvin, dr, 
Geraldo Martins, Jorge Marlgerio, 
dr, Borja de Almeida, “OQ Globo”, 
“Jomal do Brasil”, cr, Maciel Pilho, 
dr, Alcides Cyril, dr, José Oyrillo, 
elx, Virgilio Bogami Filho, ato 
Jornal”; depitado Mario Whatoly, 
Dlodecio D, Duarte, Costa Rego, 
Manucl Hippolito do Rego, Herbort 
Moses, deputado João Villas Boas, 
deputado: Adolpho Konder, Annibal 
Martins Alonso, João Bari, coronel 
Lulz Lobo, Barbosa Lima Sobrinho, 
Chermont de Brito, dr, Orlando de 
Almeida Prado, elr, Alccblades De- 
lamnre Nogueira da Gama, 


ADHESÃO DE BELLO HORIZONTE 
Dr. Ephigento Salles, 
ADHESÃO DE SANTOS 
Gomes dos Santos Netto, 
ADHESÕES DE JAÚ 


Dr. Amaral Carvalho, cel. Chris- 
tiano Kingelhocter, Lazio de Ca- 
margo Freitas, dr, Catado do Castro, 
dr. Castro Pupo, José Augusto de 
Carvalho, Salathic) Ferraz, João 
Prado Fernandes, Osorio Martins, 
Julio de Carvalho, Manuel Martins 
Pereira, Silvino Martins, Clovis do 


Amaral Carvalio e Abilio Ribeiro 
de Barros, 


ADHESÃO DE RIBEIRÃO PRETO 
Dr, Adhemar de Barros; 
ADHESÃO DE TATUTY 


Ovidia Vieira, 
ADHESA DE RIBEIRÃO PRETO 


Dr, Francisco Junqueira 
Fabio Barreto, 


Augmentam as rendas 
da Repartição dos Cor- 
reios e Telegraphos 


Merece registo o continuo augmen- 
to nas rendas da Repartição dos 
Correios e Telegraphos da capital 
durante o corrente anno. Basta com- 
parar-se a sua arrecadação nos dois 
ultimos mezes com os de 1933, As- 
sim é que em maio e junho ultimos 
elevou-se a renda ordinaria a..,... 
1,451:8265500 e 1.640:6005000, res- 
pectivamente, ao passo que em 
eguaes mezes de 1933 foi ella de.... 
1,128:3685600 e 1.451:820$500, res- 
pectivamente. Confrontando-se es- 
ses algarismos, nota-se um conside- 
ravel saldo de 817:211$100, que diz 
bem do novo Impulso que vêm to- 
mando as eclividades gernes do Es- 
tado, no par da efílcaz e continua 
repressão so contrabando postal, 
exercida pela actual direcção dessa 
importante repartição publica fe- 
deral, 


e dr. 


inÃssocia 


ASSOCIAÇÃO DOS PROPRETA. 
RIOS DE 8, PAULO 


Têm chegado à directoria desta 
associação varias reclamações contra 
“maneira com que tem agido o De- 
partumento Central de Estatistica 
Hmmobilaria cm relação nos proces 
tos de renfutsumento dos uores Im- 
imobiliario, nas zonas central, urbana 
e suburbana, da capital, Com q In= 
tuto, certamente, do Justificar o ar= 
bitrio exercido antoriormente, tem 
Indeferido numerosas reclnmações 
cm que 04 proprictarios fazem sentir 
o exagpero das valores com que fl- 
SPAM, no cadastro, ns suas propriv- 
dndes, valores que, na actuulidade, 
não representam, Esses Interogsa - 
dos, porém, socios da APSP, vão in- 
terpor o competente recurso para o 
Conselho Central de Contribuintes 
do Imposto “Territorial, como lhes fa. 
culta U decreto (285, ce 1094, gem 
do de esperar que, examinando os 
respectivos processos, q Conselho, 
onde os proprietarios tem tres re- 
presentantes, attendam aquelas re- 
clamações, 

— Na grandiosa festividade clvi- 
ea, commemorativa do 2º annlver- 
surio da Revolução Constitucionalis- 
ta, à APSP foz-so representar por 
uma comissão constitulda de cin« 
co associados, 

— Fol nutorizada n mntricuta dos 
novos soclus propostos ultimamente, 
Srs, A. Clbelll, Clovis Martins de Ca- 
margo, Alcides H, Pertlca, João Ven- 
tura Franqueza, Antonio Forte, Sal- 
vador Bonacorso, Benjamin Gradi e 
José Teixeira Marques, todos pro- 
Prietarios de Immovels nesta capital, 


UNIÃO DOS ALFAIATES 


A União dos Alfafates do Estado 
de São Paulo, sociedade. beneficente 
e cooperativa, ncnba de instalar sua 
séde social à rua Quintino. Bocayu- 
va, 54, onde será realizada, hoje, 
uma assembléa a que todos os as- 
cocindos devem comparecer, 


A UNIÃO NEGRA REPUBLICANA 
BRASILEIRA 


Da séde da União Negra Republl- 
cana Brasileira, communtcam-nos a 
mudança do seu Posto de Alistamen- 
to para à rum Direita, 2, 1,º andar, 


UNIÃO INTERNACIONAL PROTE- 
CTORA DOS ANIMAES 


A União Internacional Protectora 
dos Auimaes, com séde nesta capi- 
tal, onde ha cerca de 40 annos exer- 
ce sua bencfica actividade, acaba de 
receber uma communienção telegra- 
phica directamente do Palacio do 
Cattete, firmada pelo sr, Luiz Simões 
Lopes, informando haver o chefe do 
Boverno provisorio asignado, hontem, 
o decreto da lei que orlentará, em 
toda. à Republica, a protecção aos 
anlimnes, e “de cujo ante-projecto é 
autor o sr, Affonso Vidal, um dos 
esforçados directores da referida so- 
cledade protectora, segundo noticias 
vehículas pela imprensa de S. Paulo 
em abril ultimo, 


CLUBE A. BANDEIRANTE 


Tendo sido deliberado em reunião 
da Directoria e Conselho do Clube 
A. Bandeirante, tomar luto por -3 
dias pelo fallecimento do sr. Mi- 
gucl Romão S. Nazareth, progenitor 
do sr. Carlos de Souza Nazareth, 
presidente desse clube, ficou transfe- 
rida para o din 19 4 aula do Curso 
de Historia Paulista desta semana, 


SYNDICATO DOS PROPRIETA- 
RIOS DE LAVOURA, LEGUMES E 
SIMILARES DE SÃO PAULO 


Reunito da Directoria 


Está marcada para o din 16 do 
corrente( segunda-feira), às treze 
horns, na séde deste Syndicato, à 
avenida do Exterior n. 71, mais uma 
reunião da directoria do Syndicato, 
para a qual ficam convidados todos 
os directores u comparecer no din e 
hom aprazados, afim de serem tra- 
tados diversos assumptos adiminis- 
trativos, etc, 


CENTRO GALLEGO 


Na séde social do Centro Gallego, 
à rua Libero Badaró, 30, 3.º andar, 
realiza-se amanhã uma ussembida 
geral ordinaria, constando da ordem 
do dia o seguinte; leitura e discussão 
da acta anterior, Informes do con- 
selho fiscal, direitos de voto solicita- 
dos por soclos contribuintes, eleição 
geral e assumptos diversos, 


SYNDICATO DOS EMPREGADOS 
NO COMMERCIO 


Realizou-se, no dia 6 do corrente, 
uma assembléa geral extraordinaria, 
desta organização, em sua séde, no 2,“ 
andar do Palacete Santa Helena, 
afim de tratar de varios assumptos 
de importancia, conforme fóra an- 
nunciado pela Imprensa. . 

Abertos os trabalhos com-mumero 
legal, às 21 horas, pelo presidente, sr, 
Hercules B. Sant'Anna, este explicou 
os fins da assembléa, lendo n ordem 
do dia c pediu ao plenario que acela- 
masse o dirigento dos trabalhos. 


Acclamado o sr. Fulvio Abramo, 
esto assumiu à presidencia da assem- 
bléa, passando-se à eleição, por cs- 
orutinio secreto, do vice-presidente, 
assistente do trabálho e um membro 
da commissão de syndilcancia, De- 
pois da apuração, verificou-se esta- 
rem eleitos os srs, Dino Vandill, De- 
cio Pinto de Oliveira e Aurelino Cou- 
tinho, respectivamente, os quaes fo- 
ram immediatamente empossados. 

O sr. Sant'Anna, em nome da di- 
rectoria, justifica o pedido de rectl- 
ficação do nome Syndicato dos Em- 
pregados do Commercio, para Syndi- 
ento dos Empregados no Commercio, 
cuja rectificação foi acceita por utia- 
nimidade. 

Novamente o presidente do Syndi- 
cato com a palavra, faz uma longa 
exposição do que é, dentro da socio- 
dade moderna o syndicalismo, cujo 
escopo é nrregimentar dentro das 
corporações que integram a grande 
classe proletarin, senão a totalidade, 
pelo menos uma grande percentagem 
dos seus membros, c conclue dizen- 
do que, em virtude dos baixos orde- 
nados que percebem os empregados 
no commercio, a mensalidade de réis 
58000 mensnes era uma barreira pa- 
ra que os seus companheiros pudes- 
sem entrar para o syndicato, espe- 


clalmente para as mulheres, cujos 
ordenados mal davam para o bonde 
Conclus 


e para o lanche da tarde. 


Cem vigor, como se 
[do aquelie, 




























































































Comité de 
o st, Hercules B, SunttAgia, que go. 
cusa o mesmo de ter tentado, 
uma minork que logo passou a ser 
voto vencido, enveredar por um ca- 
minho aventurista, proctrando pas- 
sur por cima das autoridados da di- 
rectoria, da Let de Syndicalização e 
dos proprios estatutos, motivo pelo 
qual foi obrigado a Lomar cnergicas 
medidas, atim de evitar que se con- 
summassen os (actas. 


pede o plenario que o Comité de Li 
cta dos Commerelarios, o qual passas 
ria a ngir por conta propria, mas 
custeado pelo syndicato, o que nova- 
mente deu motivo m varios protestos, 
estabelecendo-se o tumulto, que obri- 
gou o presidente da assembléa a usar 
de toda energia para restabelecer a 
ordem, Pede a palavra o sr. Fulvio 
Abramo, que inicia dizendo sentir-se 
no dever de dizer algo a respeito de 
Comité, pois tambem faz parte do 
mesmo. Depols de varias considera- 
ções, demonstra a linha errada que 
R maioria do Comité tem seguido, 
com o fim de desvirtuar o seu fim, é 
resalta a stand edi Eds mem- 
bros que têm o intuito dç dar 

Fáctês EstranÁNoas 

mente prejud 
que era prova k 
posta, do sr Padro  diHorta,. 
curando desli 

Comitê do 


sessão de Pau 
clube, à rua Direita, 2, 2+ sit, às 
1 


Çõe 
nancelra do nyndicato era A 
possivol e a redução, no contrario 
quo muitos pensavam, só viria ama 
ementar as rendas da Orgur 

com a grande affucneia rip 
que, sem duvida, so verificuria, 

Posta o nssumpto em discussão q 
depois da votação, o plenurio mante 
fontou-se por maloria alsoluLa, qtas 
torkzando a directoria a proceder & 
Fedueção da mensalidade ao nivel 
que ella julgosso melhor, q a 
da época quo Julgasse mula opportus 
na, não excedendo de 90 dias, Posta 
em discussão a modificação dos estas 
tutos sacines, cata é Justificada pelo 
prosidonte do syndicaLo, dizendo que 
na pralles se verificavam varins fa- 
las quo necessiluvam sor corrigidas, 
Depois de varios debates, o plengario 
necelta auto-acolamação do uma 
commiasão do tres membros pura 
elaborar um snte-projecto, o qual des 
veria ter como Tuudanento as 
actuaes estututos «q decreto fe- 
deral nº 19,77%0 ou outro que entre 
espera, modificar 
Posta em discussão q aciuação do 
Lucta, faz uso da palavra 


Faz uso da palavra v sr, Noé Gere 


tel, que defende a actuação do Co- 
mité, dizendo que m funcção deste 
era exactamente romper q 
official 'do syndícato com o Ministes 
rio do Trabalho. Surgem varios pros 
testos e pedo a palavra q sr, Armas 
Pedroso d'Horta, que depois de se- 
cundar as palavras do seu antecessor 


ligação 


Cam, 


5:80 Comité, prof 


hlsmavol: a pro ! 
gar” materinimente 

syndicato. 

Em virtude de não se ter esgotado 


a ordem do dia e já ser 1 hora da ma- 
nhã, forum estututariamente -suspen- 
sos 08 trabalhos, sendo convocada no- 
va assembléa para o proxinio sabha- 
do, 14 do corrente, 
afim de ser liquidado o cuso do Cor. 


às 20 horas, 
mité de Lucia e serem tratadas as 
reivindicações pleiteadas pelo syu- 
dicato, 


CLUBE MILITAR DE OFFICIAES 
DA RESERVA 


Realiza-se, amanhã, muis 
directoria. deste 


uma 
noved 


17 horas, 


CLUBE ATHLETICO BANDEI- 
RANTE 


Durante o mez de junho findo re= 


cebeu a Bibliotheca do Clube as 6e< 
sulntos valiosas offertas; 


Do dr. Fabio Rolim de Oliveira — 


Confederação ou Separação e Raças 
do Gigantes, de Alfredo Ellis Junior; 
S. Paulo na Federação Brasileira, 
de Mario Cardim; S. Paulo c Minas 
a Esonomia Nacional, de Manuel 
Romero; Capitania de S, Prulo, de 
Washington Luis; São Paulo na Pe- 
deração, de Sousa Lobo; o Brasil 
Confederado, de Souza Lobo; — Ds 
dr. Manucl Nurcondes de Souza — 


Fodro XI, do Visconde de Taunay; 


O Marquez de Barbacena, de Calo- 


geras. — Do Archivo do Estado — 
Inventarios e testamentos; Sesma- 
rins; Diversos volumes dos Documen- 
tos Inleressantes para a Historia de 


São Paulo e Comarcas de São Pau- 
lo, de Djalma Forjaz. — Do dr, Octa- 


vio Alves Pitio — Propaganda Se- 


paratizta (A Zona Paulista, do Feps, 


ed. de 887. — De socios do clube — 
à Patria Paulista, de Antonio 'Sal- 
les, ed, de 1887, varios numéros da 
revista do Instituto Historico do S. 
Paulo; -A revolta de 6 de setembro, 
do cel, Pedro Dias; Palestras Mi- 
Hitares, do-cel. Pedro Dias; Lo Schiu- 
vo, de Carlos Gomes, com autogra- 
phos; Discursos de Alcantara Ma- 
ohado na Academia de Letras e 
Vingens no Brasil, de Hans Studen, 
— Do sr. Paulo Gil — Chorando e 
rindo, de Cornelio Pires; do. prof, 
José Rodrigues, A mulher Paulista 
no momento Pró-Constitulnte, de sua 
autoria; do dr. Decio Ferraz Alvim, 


Concepção Institucional do Direito; 


do dr. João Baptista Martins de 
Menezes, Notas blographicas de sua 
nutoria; de d* Alfrida O'Connor 
Meira de Vasconcellos o vol. DE 
dos “Documentos Interessantes”, 
Todas as offertas devem ser en- 
dereçadas directamente ao Deparia- 
mento Cívico do Clube A. Bandel- 
rante, rua S. Bento, 47, 1º andar. 


À princeza de Bragan- 
ca, Maria Antonietta 
casou-se com um milho- 
nario norte-americano 


Realizou-se em Secbenstein, Aus- 
trin, à 13 de junho, o consorcio da 
princeza de Bragança Maria Anto- 
nietta, filha de d. Miguel, duque de 
Bragança e da princeza Thereza de 
Lowenstein - Werthcim - Rosemberg, 
com o sr. Ashley Chanler, perten- 
cente à familia de millionarios As- 
tor. 

A princeza. que conta 31 annos, ê 
filha do segundo mattimonio de 
d, Miguel e frmã de d, Duarte Nu- 
no, proclamado herdeiro do throno 
de Poriugal, em 1925. 

A piinceza Marin Antontetta é iu- 
telligentissima, dispõe de uma bella 


pedindo ao plenario que autorizasse ! instrueção ve elegante, 


a directoria a estudar a reducção da | PE snes 
mensalidade a um nivel que estivesse ros proxamdades u2 Ney Yors, 


O uoto enil vao fixar residencia 


“ “ a Tere he ca ros 
ao alcance de todo é qualquer com- ds 0 57 Chace tom Wa dica p 


merclario, de vez que à siuação tl-=- pricuudo, 
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E 


ao syndicatd ts de q 


ama 


atire 
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ostsereserescrastetesoseeesersatestemeeseeseestercesesenrrsseeasentescesesessasannanasaaRa, 
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a... 


poste pamista, & notadamente q 


sonalismo, longo de constituir 
ulimen tando 
de modo des 

Culgavam 65 tuliladoçes do 
1922, na decidia vos 
dote mun 


Por leso é que, dlalam, 0 esporte 


DO rara pd 


nressssteresos 


e complea gracuação. 

U vs elrigentes co sestema 
postos, 
que nao 
sisa o apoio 
úominio e na pratica dos e porte 

Mes, ess.s sd 

«note, alesaçaram ter 
5 Es brio orto”  Iuente 
apolaras ds inielu iva que derru 
upensa. E, isto felio, puseram 
contractas, AS fármas da nova 0 
coui Lepecihos de toda sorte € 
E tuscram 0 campe 
vageneio. Alem gara 
e ses vesnitados não 
que dimnuiram é d 


Eitesseneet 


eestrcertros strass 


que ainda 


Aguas 
ele economica 


a 
ros 4 MOS 
tendemos que 
con iderave-mente 
1931 ji conmfasamos com 
resgit. se vecatu da fo: 
»iuda disso: m crise pcono 
miatuto da, decadeni 
d.sso, A causa unlta; 
ds o.gaulaação, na u 


sobre n renda 


EE a a a ad 
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“e 
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não resta 


bem diversos dos de cutróra. 


Maja vista que 04 
tetramesnte, pela creaçã 
E. uutios tempos 02 jovens, 
Lglos e nos cubos particuiares, 
d: cidade. E hoje O que vimos? 
vão «s clubes procural-o entre 
prada uisso. 
outros puises sul-pmericanos e 
to ja-es, seus emissarios especizes, 
soento de jozadares 
vação? Não acreditamos. 


Dessas re sea Iaras tencatesça 


preta titr teta e e it edite 


produz.do nqui o que 
das as rerlames de volto que em 


a innevação, 


za - O assumpto se 

E espa o não nos permitte. 

: Adinremos pera 

é de questio de'tão palpifante netualidade, 

** mente às nossas directrizes do. futuro... — F. 
. 

“4 pi rt 





um elemento de progresso do esporte, 


mia evolução godual, tem, 
astruto para a decadenci accemtuada desse gentro de 


actividodo poysica em São Pau o. 


mentores daquela época us causas que haviaza 
da q decrescimo da nossa 


cumo outrúrg, em reu periodo aurco, ques 
em vigar cram a todo o instante, 
de continuo, em clóque. 


sabias obter ou cosquistar para esse 
“a colaboração dos jovens, 


postas nos labios 
a feita seus objectivos. E us clubes, Influidos 


desses parceiros, 
bou por tetra com q velha 


uiguns de Insuperaveis dificuldades 
guato de 1943, com 
m us resultados previstas? 


foram allnglios. 
e modo notavel us receitas dos torneios, €, por- 


: ; “pLidado dos clubes. 
io não sé u-0 por vencidos, querem attribulr nos 


do, essa derrocada nas 
a «ilse da economia ge 


o mesmo phenomeno, e, nem 
ma registada no ultimo uno. 
mica não púde ter sido 4 causa deter- 


excla que se verifica cm nosso futchol. 


usencia de principlos que nortelem, como devem 
ser nurteudos, 05 trabalhos da organização do fuíebol, 
clubes profisslonaes 
o e estímulo das nossas reservas de amanhã. 


os r.entnos, é que constituíam nos 
os melhores elementos com que coil- 


tavamios paia o preenciximento dos e 


os nossos jovens esportistas? 


mendam um recado para a 
Estados do Brasil, enviam para esses 


de classe já aperfeiçoada, E” 


Nºo acreditamos porque muito poucas S ! 
delles se propalava, € era lícito sperar-se, da- 


intecessado:. Dahi os effeitos maleficos que exerce 
tão condemnavel quanto improductiva. 
presta a novas referencias, que 


amanhã esses outros comentarios em torno 


AS CAUSAS DA DECADENCIA 


Em nossos ultimos vonimentarios tivemos apportunidade do nos 
referirimos às causas que têm determina 
technica, directiva € morsl por que 





alo à lamentavel decadencia 
utravcasa, neste momento, O €s- 
futebol, E molúmos que o profis- 


incontestavelmente, Influlda 


novo systema aqui Institnído em 


reserva, cos materia de Tutebol, 
Lretão não consiçãe mats se impor 
tudo camiahava cim perfeita 


Ecs ponsabilizavam os direciares, 
ramo de cultura phy= 
que se pretendiam inlelar no 


No 
dos reformadores do nussa 


deisaram-so levar, e 
urganização 
determinar as bases tos futuros 
Desde logo esbarraraza 


a 
ganteicão. 


a nova organização em pletus 
Polemes dizer que 


Basta para isso considerar-se 


depreciação do vasor acquisitivo da 
receitas das provas. Todavia, en- 
ral não pode-ta ter Influido tão 
porquanto, no anna ile 
por Isso, essa 


... .. ... 
gassecrrssecaseeseesrracteesasertataenssisassctacaceatecacssactaitassesaoso 


dos portões, 


Longe 
reside na falta de criterio 


gstrtsss 


duvida, 
sob moldes 


se desinteressam, e “tn- 
col- 


aros dos clubes de classificação 
Quando se precisa de um jogador, 
Não: * 
Argentina, o Uruguay e 


para o fim de obterem o engaja- 


2 producliva a inno- 


desses elementos tem 


stsrtstessssesasecesteseetssatsasas 


seu torno se incumbem, os proprios 
sebre os esportes 


a exiguidade do 


e que interessa surima- 


eeseroeetestreesereesaseencececeresesasensasesaasss estosstaeasasds 
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FEDERAÇÃO PAULISTA DE FU- 
TEBOL | * 


rs jogos ue domingo — Estão es- 
calados para domingo os seguintes 
jog s du campeonato da Federação 
Foutist do Futebol: A. A. Ponie 
arca va A, A Republica; Hespa- 
nha >! GC. vs. £ão Paulo Railway A. 
G: Liga de T-portes da Força Pu- 
pica vs. À. 4, Olympica Municipal; 
C. A. Fiot-ntno vs. C. A. Albion; 
tesio Lusiteno P. C. vs. União Guar 
rony FP, Cj A. A. Casalk. Paulhita 
vs. A. A Arricuia tá fe 

Er cossguanínto no campeonato 
do 'uterkc: cetã inureado o seguinte 
serur A. A, Apparecidenso vs. Te- 
Ciauuti FP. O. 

assembléa Geral da F. PF. — Es- 
ã marcada pára amanhã, dia 14 do 
cmcene, q assombléa geral da Fe- 
Ceturos Puulista de Futebol, sendo 
a Seguinto urdeim do din: a) Lei- 
tur, discussão enpprovação da neta 
antorior; 0) cleição de cargo vago; 
c; Interesses gorros. 


LIGA DANCARIA DE ESPORTES 
ATHLETICOS 


Em prseguimento no-seu campeo- 
nato qu futebol, n Liga Bancaria de 
Esvortes Athieticos escalou para ama- 
nhã, os seguintes jogos: 

C. E; Induscomio vs. Banco Com- 
mercial; campo, Nacional, rua Anhala 
290; quiz, Benedicto Monteiro, te- 
presentante, London Bank Clube. 

C A, Minasbank vs. City, Bank 
Clube; campo, Italo Lusitano, rum 
Iguatemy, 113 (Pinheiros); juiz, Fe- 
lício Settl; representante Bancale- 
man P. O, : 

Royal Bank Clube vs. Bançcolan- 
da Clube; campo, Juventus, rua Ja- 
vry; Juiz, Condido Casado, repre- 
sentante, E. C. Banespa, 

O jogo entre os clubes Italo Bra- 
sileiro e Banco de São Puulo foi 
transferido para outra data, a pe- 
dido do segundo, 


ESPORTE-SOCIAL 


Festival dançante do Jariim 
America F, €, 


Em sun séde à rua Conego Eu- 
genio Leite, 146, o Jardim America 
FP. C. promoverá amanhã um fes- 
tival dançante, dedicado aos seus 
associados e exmas, familias, com 
inicio às 20,30 horas. 

Reina grande interesse entre os 
asscelados do verde-branco por este 
festival, constituindo, sem divida, 
uma das partes mais attrahentes, o 
concurso de danças para o qual fo- 
ram offerecidos us seguintes pre- 
mios: Concurso de valsa francega; 
1.º premio, 2 medalhas de prata ao 
par que for classificado em primei- 
ro Jogar; 2.º premio, duas medalhas 
de bronze para o segundo logar, 
Concurso de tango argentino, 1.º pre- 
mio, idem, idem, 2 medalhas de pra- 
ta ao 1.º Jogar; 2, premio, idem, 
idem, 2 medalhas de bronze para o 
segundo Jogar. 


S. PAULO F. €C. 
Séde socil 
O São Paulo F.C, communica aos 
socios da classe especial que já se 
echa Iunccionando, diariamente, n 


partir das 11 horas, a barbearia ins- 
talada na séde social, 


NO RIO 
CAMPEONATO CARIOCA 
O Vasco da Gama é quasi campeão 
O campeonato carioca Já está no 
seu termo, estando o primeiro posto 


quasi decidido, 
E' que o Vasco marcha só, à fren- 





te, com larga margem de - pontos, 
bastando-lhe apenas vencer: um dos 
dais ultimos jogos para ser. classifi- 
cado campeio. 

A collocação geral é a seguinte: 

1.º — VASCO, com 16 pontos ga- 
nhos é 4 perdidos, 

92» — AMERICA, com 10 pontos 
ganhos e 8 perdidos; 5. CHRISTO- 
VAM e BANGU', com 8 pontos gu- 
nhos e 8 perdidos, 

3.º — FLUMINENSE, com 10 pon- 
tos ganhos e 10 perdidos, e FLA- 


MENGO, com 8 pontos ganhos e 10: 


“perdidos. 
4" — BOMSUCCESSO, 
pontos ganhos e 18 pereiídos. 


com 2 


Por goals pró c contra, 'a collo- 


cação é a seguinte: 


1.º -— Vasto, com 2b goals: pró 


e 13 contra e um saldo Me 12 goals: 
4º — Flamengo, com 30 goals pró 
e 23 contra e um saldo de 7 goals. 
3: — America, com 1% goals pró 
e 19 contra e um saldo de 3 goals, 
4º — Pluminoense, com 22 goals 
pró e 13 contra t um saldo de 3 
gonls, 

5.º — São Christovam, com 10 
goals pró e 12 contra e um deficit 
de 2 goals. MEIA 

6º — Bangú, com 21 goals: pró e 
23 contra e um deficit de 2 goals. 





O 30G0 DE DOMINGO ENTRE OS SELIC 


80 QUADRO — A OPIN 


Continua cm grando espostutiva 
o nossa publico esportivo pelo jogo 
de domingo prosimo entro os seloc- 
elonstos paulistas o carioca. 

A setunção de turma bandeirante, 
o resultado numerico e 06 valores 
em campo no primelro jogo duo bom 
un. grande esperança de que vens 
ceremos o jogo de domingo UC tada 
esperança alimentam 08 NOSSs jo- 
cudores e techulcos é dali o grande 
entusiasmo veliuento Cut OSSOS 
matos esportivos. 

A turma paulista está assim Of- 
qpastzeas 

Batatacs, Neves « Junqueira; Tun- 
ga, Zargur e Tutty; Bacy, Nico, Ro- 
mew, Lara e Hercules. 

Reserças — Jurandyr, Iracino, Ja- 
Int, Rapha, Brandão, samedo, Lit- 
um, Alberto e Vega. 

O quadro melhorou grandemente 
e com feso muda postuva a Iurçã 
e possibilidades da nossa victoria, 


A OPINIÃO DE WELFARE, SOBRE 
O ENCONTRO DE DOMINGO 


Welfare, o technico carioca de fu- 
tebol, em sua entrevista com O “o 
Globo”, diz que so a defesa jogar 
completa, com Domingos, embarcaru 
tranquilo para São Paulo. 


ME pePrERRA ELLIS Leitte Ra 


CORREIO PAULISTANO = 


A confianca do ex-jogador, em Do- 
misgçãs, comu so vê, é grande; cre- 
mes que mesmo com o extrnordl 
parto gaguelro vascaloo, desta voz nu 
victoria não escapará da represen- 
tação quullssa, Visto O UAM Al vm 
drusiasmo romante entre 08 clemen- 
tos qu selceção bandeirante, 


HOMENAGEM DO A. A, ORDEM E 
PROGRESSO A FRIES 


Recebemos do valoroso elubo da 
1.º Divisão da Apcu a s-guinto carta: 

São Paulo, 11 de julho de 1934 — 
Higro. cr. vedacior  uspordivo do 
“Correio Paulistano” — Prezado sr. 
-— Por intermedio de v. paço Ja- 
ser publico neaso concenuado jor- 
anal, o seguinte: 

Por indicação do um des membros 
desta Associução, cm reunião ce di- 
cectoria de 9 du correu 
provado por maloria, O too 
Arthur Friedenreiei, para figurar 
40 quadro das saclos hosorarios des- 
«a Associação, como homenagem es- 
portiva, 

Sem culto nssumpis eproveltamos 
3» ensejo para reiterar us protestos 
je cevada estima e disunc,a consi- 
jeração, — A. À, Ordem e Progres- 
10. — 44.) Alvores de Azevedo Bi- 
dmconrt, secretario geral, 


B. 








das CM ID SEIS SNI 


BOLA AO CESTO 
4. PAULO FUTEBOL CLUBE 
(Communicado oficial) 


Em continuação ao campeonato 
da Primeira Divisão da Federação 
Paulista de Bola no Cesto, encon- 
tru-se-ão hoje à noite as. turmas 
deste clube c as do Clube Athietico 
Paulista, 


Esse jogo sort realizado em nossas 


quadras, à rua Barão do Rio Branco | 1) 


49, canto da rua Aurvra, devendo a 
partida dos segundos quadros ser 
iniciada às 20.39: horas. 

Por meto deste a Directora 


são Paulo F, C. convida todos 05 
* | associados para assistirem no cmba- 


te, communicando que, peios regu- 
tamentos da entidade dirigente, os 
socios dos clubes disputantes não 
pagarão ingresso. 


HOCKEY E PATINAÇÃO 


O CAMPEONATO DE HOCKEY 
DO 5, PAULO RINK 


Em proscgulmento ao Campeona- 
to Interno de Hockey do São Paulo 
Bink, Intelado na ultima semana 


com bastante exito, terá lugar, hojes 


sexta-feira, às 21 12 horas, no Sa, 
Mio da rua Martinho Prodo,.75,.tm 
segunda partida, m qual se dará em- 


tre 05 quadros 25 de Janeiro e 9 de: 


Julho. 


Será, positivamente, um encontro, 


muito animado, tendo-se em conty 
o equilibrio de forças que caracterl- 
“a gumbos os times. Vão se apresán- 
tar em bóéa forma, ou, melhor, em 
bom estado de treino. 


Os quadros 


Os quadros que hoje vão so c- 
frentar, obedecerão: À seguinte esca- 
Inção; 

“5 DE JANEIRO: Padre, Carva- 
hal, Arnaldo, Rodovaiho, Paulo, 
miumi, Caxixa, Oscar, Chico Amaral, 
Alvares do Lina e Clauco 

9 DE JULHO: Emani, Cobra, 
Bilé, Hopkins, Porchat,  Luerte, 
Aloysio, “Lhudy, Perman e Berto. 

Pede-se, pocianio, o compareel- 
mento dos logaudores nula, alé às 
21 horas, hoje, 





Technicos inglezes para 
uruguayo 


o futebol 





O PENHAROL PENSA CONTRACTAR UM TRZINADOR 
PARA A SUA TURMA 


O futebol sul-americano desta- 
cou-se admiravelmente do futo- 
bol europeu, com novas cara- 
cterísticas e novos methodes. 

Foi esse aspecto que lhe 'deu 
uma notavel superioridade . nas 
competições com os europeus e 
que vem, desde longos annos, 
preoceupando os technicos e os 
dirigentes de clubes c entida- 
des. 

No Brasil, então, essas cnra- 
cteristices se tornarum mais for- 
tes e destacadas, contribuindo 
para a situação especial de 'pal- 
leza e rendimento que o nosso 
futebol produz, Impressionando 
ndmiravelmente vs assistentes €, 
às vezes, maravilhando os eu- 
ropeus, como ainda recentemen- 
te o vimos com Leonidas e Wal- 
demar. ' 

Por isso, tem causado certa 
ndmiração a tendencia dos pla- 
tinos querendo importar para os 
seus clubss treiriadores inglezes, 

Por algum tempo houve um 
combate mudo q essa tendencia, 
mas parece que ella se tornou 
victoriosa, pois no jornal de 
Montevidio ncaba de publicar 
a seguinte notu: 


“PENAROL CONTRATARA! UN 
ENTRENADOR BRITANICO 


Um gran paso para parle categoria 
a su team 


Entre los directores de Penatol, se 
viene hablando de la necesidad de 
dotar a sua team de un preparador 
científico, e se han puesto Jos ojos 
eu Inglaterra. Un miembro de la 
Comisión con quien conversamos a 
esso respecto, nos manifestá que es 
creencia unânime de que el proble- 


ma de ln dirección del team está 
descuidado, y que existe coincidencia 
en cuanto à la necesidad de una 
rúpida solución. Nos agregó, que 
darle al team categoria — como 
podria dársela um técnico Inglés —, 
serla peneficioso de tudo punto de 
vista, porque hasta econômicamente 
In presencia de um hombre con pres- 
tigio y reconocido como una gutori- 
dad en la materia, Mevaria publico 
a los entronamientos y actuaciones 
del team, cn cl desso de verlo tra- 
bajar. 

No podemos ocultar, que nusstra 
opinion es francamente fevorable. 
al proyecto que se anuncia, y que 
constituíria um gran aclerto — con 
rcsultados a corto plazo' —, la con- 
tratación de un britânico para asu- 
mir la direcclôn del primer tram de 
Pennro!”. PSI 


Parece-nos que tal ntiltude Irá 
chocer-se terrivcolmente com 4 
realidad> do melo uruguayo, 

Naturalmente que esse techni- 
co quererá Impór os seus cos- 
tumes e conhecimentos, voltan- 
do-se, então, ao syatema inglez, 
que ultimamente tem accusado 
docadencia na Europa. 

Effectivamente, nestes ultimos 
naunos os quadros inglezes têm 
conhecido duras derrotas na Eu- 
ropa, algumas dellas bem pesa- 
das, demonstrando-se que nem 
as suas defesas nem os seus 
Rue apresentam grande va- 
or, 

Melhor seria que os uruguaros 
procurassem technicos seus e 
lhes confiassem o progresso e 
harmonia das suos turmas, asse- 
gurando-se-lhes esse jogo tão ca- 
rwcterístico e brilhante de jo- 
gadas, esse jogo tão sul-améri- 
cano, 





dini vs. Jack Russel, 





Interessante festival be- 





Jubileu esportivo de Friecenreich 


CIONADOS PAULISTA E CARIOCA — O NOS- 
IÃO DE WELFARE — HOMENAGEM DA A, A, ORDEM E PRO- 
GRESSO — A NOIIADA DE LUCTAS 


A NOITADA DE LUCTAS 

Segundo nos comintiuica, q Em 
presa do Coiyscu Paulista resolveu 
dedicar a imporante reunhão o 
grondo “nz! do futebol mucional, 
Arthur Prodenrelon, cujo Jubileu 
cEporvivo Diu SU Coih COMINCINOLAA= 
ao, 

O programa consta de ) hictas 
de “enten-as-cateecan"” ente os 
melhores itotadoses o tals 3 Juctas 
duigilissicãs que serho eispratiuttis pe- 
os Micinosca mamidosca qunblizada, 

A lucia principalido violento cs- 
parte seri vravada entre o fnsicio 
vempeso iiaiano Eenuto Gardini o 
3 violento cow-boy wnçricano Jack 
stussol, 

Os componentes irão emponhar-se 
cm una ducta quo prometio ser bas- 
ante movimentada e dirguladiss!- 
nua, pos não gaverá enpuw, deven- 
do mw mesma decidir-so por nocaute 
1 deuisteicia, 

O programa organizado é o se- 
quites 

Box 

Oliveira vs. duso Silva 
Sourcs vs, Vivior Ismael — Lolredo 
4 vs. Vopa, 

“Coet-as-catch-can” 

Martncz va. Key Wiadeck 
Zbyscu vo, vos Verga — ERonato Car- 


Silva — 


pe! 





neficente poly-esporiivo 





REVIVENDO A CARREIRA BRILHANTE DO POPULAR 








O nosso grande publico esportivo 


poly-espertivo que so realizari, do- 
mingo proximo, no Colvseu Paulista, 
em beneficio do nosso estimado Be- 
nedicto dos Santos, o popular Di- 
ctão, 

Conforme temos accentuado, nesse 
festival serão cispuiadas «tversis 
provus de esgrima, de pugilismo e de 
“catch-as-catch-can” e param com- 
pletar o interessante programma, 
que será apresentado, será exnibido 
o filme “Spala x Benedicto”, que 
| lembra ess2 combate realizado no 
| Parque Antarciicniem maio de 1924 

Wossa época, ustave o Dictão em ple- 

no avogdu de sui carreira pugilisti- 

| ca, pare o qual os amantes da nobre 
arte, qlimentavam grandes esperun- 
“as! em. vel-o tornar-se num astro 
ateste qhiiteli esporte. 
à Tso filme, que revela os meritos 
“do [pugilista patrício, que chegou a 
'manigria, lucta. até: wo nono assalto, 
se ligam lado põe em evinencia as 
euat qualidades de boxendor, E que 
mppareck como! uma esperança do 
box brasilcio, de outro, enchemo- 
nos de-tristeza por ter sido essa lut- 
etu o fim da esperança do esporte 
'patrio, ! 
Ubz ABRAÇO DE'FRIED 

Prica, eua jubileu  commemorá- 
mos, pure por Diciro uma particuiar 
eSultit, LO mesmo tempo que 0 popu- 
lar: cx-pugilisia aprecia immensa- 
mente w prrnds campsão, 

fiontem, ambos se concontraram na 
residencia de “IL Tigre”, onde, em 
nossa presença, entrstivernta anima- 
cla palestra, tendo anos pasado pa- 
ras oojevtiva da imprensa. 

Pricd, sempre alegre e bem hu- 
morado, deleitou a, todos cama Jem- 
brauces: qe scenas interessantes que 
vivera quando Dicizo pisava o nozso 
tablado naquela carreta formida- 
vel... 


um | pouzo tarde 
|aoheniro, para vor a Jucia da Di- 
“etio. Quando enepusl à pata, o 
“gong” dava o signal ca início da 
jucta ecao ch-gar 4 minho cadeira 
di dDisião havia vencido Juctal - 
: Britd inda commentara n lucta 
Bedesttto x Franit Rose, em que O 
noss>' poptlar- peso-pesado apenas 
fizera uma demonstração dos - seus 
punhos por uns tres minutos, 
Ao relitarmo-nos, Fricd, abraçan- 
doo Dictão, disse-lhe; 
— Cum cste meu abraço vec toda 
a sinceridade da minha saudação & 
quem soube, num assomo dz energia, 
demonstrar toda u grandeza de es- 
pírito da nossa. raça. 
Lú ei.arci no festival, domingo, É 
noite, 


O PROGRAMMA DE ESGRIMA 


| A Pederação Paulista de Esgrima, 
aeceltanco o convite que lhe dirigiu 
a Empresa Cine Brasil Limitada, or- 
ganizou uma série de assaltos de- 
monstmtivos, que farão parte do 
programma geral da soirée em bene- 
tício do ex-campeão brasileiro de 
bos, Benedicto dos Santos. 

O programma de esgrima consta de 
dois assaltos em cada arma (fore- 
te, espada e sabre); um, entre amê- 
dores.e outro, entre mestres, 

Os amadores escalados, são os tres 
campsões brasileiros de florete, es- 
pada é sabre, visto que o título maxi- 
mo de esgrima-foi conquistado pelos 
paulistas, com uma nitida victoria 
sobre à forte representação carioca, 
que nos visitou no anno p. passado 
Em opposição a estes campeões, fo- 
ram escolhidos os tres vencedores do 
Torneio de Juniors, que é q prova 
mais importante disputada neste an- 
no, até é presente data. (O campeo- 
nato individual paulista e o bresiletro 
serão disputados em setembro e outu- 
bro proximos). Para os nasaltos dos 
mestres, foram escalados optimos 
elementos, pentilmente postos À nos- 
sa disposição pela Escala de Cultu- 
ra Physita da Força Publica, estes 
profissionaes são tambem instructores 
dos Clubes Federados e verdadeiros 
animadores do esporte das armas. 

Damos, em seguida, a conhecer, 
em todos os seus detalhes, O program- 
ma da esgrima: 

PLORETE — Director dos assaltos, 
Edgar Trucco; director da Federação 
Prúlista de Esgrima. y 

AMADORES — Miguel Biancala- 


ella, quo cnegara 


— Lembro-me uma ves, disse-nos, 


“ 


rente, a Federação Paulista das So- 
ciedades do Remo, tomou as seguin- 
tos resoluções: 


ICTÃO — UM ABRAÇO DE FRIEDENREICH — O AUXILIO 
DOS CAMPEDES DE ESGRIMA DE 5. PAULO 


na, do Clube Ttalico, campeão brasi- 


do | está deveras interessado pelo festival | Jetro de florete, do nnno de 19.3 vs 


Ferdinendo Alessandrl, do Palestra 
Italia, campeão paulisca, de fiorete, 
do anno de 19343, 

MESTRES — Mario Isola, instru- 
tructor do Palestra Ilaltu e Clube 
Esperia vs. Francitco Pinto dos Sun- 
tos. Ínstructor do Portugal Clube 

Esgoda de combate, com ponta de 
arresto — Director dos assaltos, Gas- 
tão Grossé Saraiva, vice-presidente 
da F.P.E. 

AMADORES — Henrique de Aguiar 
Vallim, do C, A. Paulistano, campeão 
paulista é' brasileira Vdo nto” de 
1933 vs. Thomaz Teixeira Gomes (Se- 
nior), do Clube NR. Tleté, vencedor do 
Torcclo de Juniors de Espada, no 
anno de 1934. 

MESTRES — Olympio P, Nunes 
mestre de armas da Escola de Cul- 
tura Physice du Força Publica vê. 
Benedicto Rosas, mestre de armas da 
Escola do Cultura Physica de Força 
Publica, 

SABRE — Director das assaltos, 
José Culfari, direcior da Federação | 
Paulista -de Esgrima. y 

AMADORES — Miguel Morano, do 
C. R. Ticté, campsio paulista e pras! 
silairo de sabre, Go anno de 1933 vs, 
Ricnrdo Vinlardi (Senlom, do O, Ri 
Tieié, vencedor da Támigio dé Juniors 
de-sabre, do anno de 1994, . 

ME TRES — Antonio Lopes, mes- 
tre dz armas da Escoir de Culiura 
Pnysica da Força Publica vs. Joss 
da Silva Neubern, mestre de armas 
da Escola: dor Culuura Physica da 
Vorça Publica, 


HIPPISMO 


UMA EXCUETÃO ESPORTIVA NOS 
DOMINIOS DO N'PISMO 


Conforme Lemos natiriado, os, so- 
cios da Gocledado Bippica Paulista, 
a convite do cr. Guilhêrme Prates, 
farão amenhY, dia 14. uma visita 
ao haras Ant Gerrudes. 

A partida da catavana, está mar- 
cada pelo raplº) das 7,25, qavendo: 
a chegada d Cordeiro, dar-se, pre- 
cisameite; és 10,97, rumando então 
os exourstonistas para a fazenda, qn- 
de: visitarão o haras, SAS, 

Após o almaço os excurstonistas. 
farão uma visita ao campo de crear 
o n óutras depondencias, sendo que: 
O regresso tará pelo rapido da tar- 
de, que deverá chegar à Estação da 
Luz ás 19,60 horas. 


ema mm 








(Comunicado official) 


Em reunião effectuada n 7 do-cor- 


Approvando a neta da sessão an: 
terior, realizada em 7 de abril p.p.; 

louvando e permittindo n realiza- 
cão da competição de remo que o 
C. R. Baldanho da Gama pretende 
promover Rn 15 do corrente; 


tomando conhecimento da breve* 
entrega do trophéo “Marcello Dias'!, 
mandado confeccionar, afim de pre- 
minar o Clube Esperia, vencedor em 
definitivo da prova de Igual nome; 
tomando conhecimento da | con- 
fecção do trophéo “Prova Classica 
Bandeirante”, insiltuido pelos srs, 
Fordinando Panelll: & Filhos, cuja 
disputa vem sendo feita normal- 
mente; E 
encaminhando no Conselho officio 
da C. BD, sob n. 633/34 com res- 
pelto ao recente accordo firmado en- 
tre esta e a Federação Brasileira de 
Futebol, aflm de que aquelle poder 
julgue em todos os“seus pormenores 
o pecordo levado a effeito, hnabill- 
tando assim, esta directorir mn Tor- 
necer a C B. D, o parecer da F. 
P.8.R.em 1 * do meticuloso caso; 
approvando «.; balancetes de razão 
e correspondentes, extrahído em da- 
ta de 30 de julho ultimo; 
approvando a regata realizada pelo 
Clube de Regatas Tumyaru' em 25 
de fevereiro ultimo, cujos resultados 
technicos serão dados à publicidade 
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E bastante Interessante a mentalidade actual dos detentos dos 
podcres esportivos do pule, Vivem a gritar que somos os prinieltos a 
deseuracmos dos assumpios mais relevantes, das quentõss alo quais 
vulto, ed maior Intecesse directo, do esporte em gerar E no embmna- 
to, nvo concebe quo sido elles — as detentores deses poleios — un 


petenetros a dotioicem com a sum 


qme mr 
progr.ssu € EVOLUÇÃO, 


p ima colice 


va ordens. 


portes em gerol 


porte em geral? 

No dia em que 
Inpacio e Tiorioso, 
cies q» todos os tempos. 


piystca da nossa Juventude, 


que cada ver niais te acerntue q deesdoncia moral, an ecadoneia te- 
clinica de todos os rumos de actisidade plvslos do pair. 

Raro é o clube 04 agrupamento undo 44 praticam o» roportes em 
não vela em Imuuisencia de urisom, quessbunoutas, 
menos surdas, Que, DM VESES so podem reverter 
Multo raro mesmos, entissinco, encon pnsos us 
pe uprmento de esportes onde não Eupore esse ecnpívito de indicoi- 
tiva, pormabzada, por assim Gl, com q vezo hablisas 
ticaras questões que alertam cm multa, a estubllalado dos orponis- 
mos, E, quando, par felicidade mo 
tlessa order, semas até su prelrencidos pelo far 
o “virus” da desordem, atlingido suss fileiras. 


contagia que as mes acções, por via de 

Um desses clubes, vem favor, é o Clube Athletico Parlistano, que, 
em (oios os tempas, se manteve alleio 
vista, desferida em torno de alguns clomentos, tdos como de pouei- 


O valoroso e veterono clube pulista 
ejórs manter bem gito e etevato o seu prestigio, decfenetado no In- 
ferior e no exterios, goes À sua neção mosilkante est prol dos ess 
Eci necessario, até, alielar-se do momento espor- 
tivo da cidade, pars que a polticagem não corroesse a seu orpasio- 
me, n-o actanhasse o sem grandioso presíírio, eonseguito elopar de 
uma luctr incessante em que se revelou semipre q gtunoso € enpros- 
sivo exguente da nossa enttura elvica! 

E, 03 outros, parque não segucm, nesso particular, O exemplo Gi- 
gnlficante do vaten e clube do antigo Velodennio? Por que não se- 
gua suas pérolas altuselras, viando unicamente o proprio prevti- 
pão. que st converte, necessariamente, HO D estígio completo do es- 


Isso se fizesse São Paulo espartivo 
na conquista de moves loiros, dignos de seu au- 
miravel passado, em conjuneção perfeita às suas memoraveis tradi- 


Senhores esportistas: um pouco de amor À tradicção, um poco 
de culto às cousts noures, nada lhes custa e viá, 
tritulr qua u bellza do esporte, 
Favamos 
e pelo bom de São Pao... — F. 


SPREAD FEZEZEaSEEAST]R 


13-7-1904 


Ss. OS ESPORTE 


Bisaoo ASSSSSSUASIIAASSA SEC EEASCOSS SE SSASS SCE SELAATSSSESAMASIRESSESASIASISALARSE 
«GUADOURCNDEDaE Ne mEr 


OS MALES DA SITUAÇÃO 


| 


neção maleílos «e doficicate para 


toals um 
em prejuizo do sem 





vã, derontumos com us! 


E Indagmos, esse 
nosso culdado precipao — como eouscauo mo manter Isento desse 


rega, provocam? 


à politiquice Interna, eschust- 


sqube em lulas na geca- 


caminhacia 


em muito, com- 
para dlynlcação da aciiviiade 
isso por honr. de São Paulo 
E. 


“JEENESESNaACEEsSNIaISsOrErZOENSZTE!SURINEEESE am 


TENNIS 
À decisão do campeonato inigia 


O campeonato de tennis da 4.º sé- 
Ho Lem sido sempre, pela sua na- 
turers, o mais concorrido e renht- 
do, por fsso quo cs s2us participan- 
tos são 85 esperanças do mundo ten- 
nísilco, 

E' que, sendo o degrau de toda 
a carreira da raquete, E actuação 
de cedo um serve de estimulo para 
a longa escadaria da gloria, 

Pois bem. O campeonato da 4.º 
série encontrou na sua phase flnal, 
con os jogos de domingo proximo, 
entre o Tennis Clube Paulista e q 
'Gérmania. 

O clubs da Acclímação marcha à 
rente do campeonato, sem derrota, 
e o su contendor, o Germana, 
apenas uma vez conheceu o travo 
de um revés. 


| seguidas. 


st vencer, o Tennis Clube sorã o 
campeão Invicto o sl perder ficará 
no primeiro posto com o Germa- 
nia, juntando-se-lhes meis o Ten- 
nis Clube de Santo Amaro, 

Mas, além desse aspecto de lucta 
decisiva de um campeonsto, ba q 
considerar Interesse pela Jucia, E' 
que o Tennis Clube fá venceu con- 
secuilvamonte por tres anmos o came 
pronato dessa série e si triumphou 
mais uma vez Icari de pose deii- 
nitiva de uma rica taça, cujo vo- 
gulamento exige 4 annos de victurias 


Eortunto, domingo, os tenntétas, 
contengdores irão disputar uma par- 
tida de grande responsabilidade e 
delicadere. em que, qualquer drscul- 


do ou nervosismo sera fetal, 





CLUBE ESPERIA x 8. PAULO F. O. 


Inicia-se depois de amanhã o 


teomirondio da 5* Divisto da Fe- 


doreçito Paulisa de “Tennis, deven- 
co o Sio Paulo P, O. dispulur o pri- 
mueiro joxo contra o Clube Esperia, 
nas quaatas deste ultimo, 

Dessa [órma, são chamados para 


teLgo jogo 03 mgtunios tonnistas “o 


Bão Euulo E, C, que deverão com- 
parecer às 880 hocea, na Cnncara 
do Vivcesta — Arthur Ferreira So- 
briniio, Horacio Mendes Barbosa, 
Josu corvalhai Neco, Caetano .Cul- 
deira, Oscar Coslão da Silva, Orell- 
des Verraz do Amaral e Paulo Ri- 
beiro, : 
S. PAULO PF. O. x TENNIS CLUBE 
; DE SANTOS 

Em continsação so campeonato 
do 3.º Divisão, jogarão no proximo 
domingo, em Nossa quadra, 4s tur- 
domingo, na quadra do Sio Paulo 
F, Cas tuas desto clube o do 
Feras Clubo do Santos. 

Para cesso Jogo, são chamados às 
Lk lioras, nã Chacara cu Floresta, 
os segulntes tennistas do São Faulo 
P, O — Esulo S: Gordo; Auto Amo- 
rim, Francisco R. Arantes, Ernani 
Ciiimarnes, Fernando Aguiar, Jatyr 
Gonstlves e Augusto O. Leite. 
TENNISTAS PAULISTAS NO EIO 

Afim de disputar nigumas parti- 
das contra o Iluminense e o Coun- 
try Club, segue hole para o Rio de 
Janeiro a 1º turma da Sociedade 
Barmonta de Tenis, 

Nos dias 13, 14 e 15 serão joga- 





e entregues aos fillados, por melo 
de communicados officiaes; 

approvando p regata promovida 
por esta F, P. B. R. em 20 de maio 
p. passado, cujos resultados geraes 
serão levados ao conhecimento da 
imprensa c clube filiados, por melo 
de cominunicados officiaes; 


Rectificando os vencedores do 1,” 
logar no 12.“ pareo da regata de 16 
de julho de 1933, 05 quaes passarão 
a ser os amadores Amilcar Salmasso, 
Salvador Archiná e Galileo rollas= 
trini, tripulantes do barco “Renata”, 
do Ciube Esperia, no invez de Os- 
waldo Massone, Guilherme Pessina- 
to e Dilio Pollastrini, tripulantes do 
barco “Clara” do mesmo clubz, con- 
forme erradomento foi dado à pu- 
blicidade; 

recebendo do sr. J. C. Pimentel, 
2.º thesoureiro, a prestação de con- 
tas correspondente aos filindos de 
S. Paulo, e, bem assim, todo o ma- 
terinl destinado á thesouraria sob a 
sua administração; 

officiando por intermedio do Clu- 
be Esperia, ao sr, Italo Zanoni, fa- 
zendo-o sentir o transtorno causado 
4 directorky com q não apresenta- 
cão do relatorio da commissão “B” 
de percurso da regata de 25 de fe- 
verciro p. prssaco, qual fol appro- 
va. fôra do tempo regulamentar 
e, + disso, sem aquele documento; 

C..ivocando o novo conselho a se 
reunir no proximo dia 14, aíim de 
tratar de assumptos de sua alça- 
da, dentre os quaes, à eleição da 
nova directoria, 






quen 


das 11 partidas contra o Country 
Club, em dispute da taca, "Erasmo 
Assumpção Junior”, olfecclda pelo 
Cluo Ciroca, Logo à segui, nos 
dias 17, 14 € 19, serão josndas as 9 
pursuas Gu taça “Anezlo" Patr Cum- 
pos”, comu O Fluminense BC, 

A turma do Harmonia Jovara clo- 
mentos de real valor «o nosso tes 
mis, duos como Roberto Widteiy, 
cumpeio do Estudo no amo pasca- 
to; Hraziio Machado Newb, Arno! 
do Serra, Romeu Trussaral, tia 
Toledo Liu « Erasmo 
SUMpÃo JiuLor, udo a Lintaa 
minina representada por “Lacodoie 
Piza o Maria À. Novaes. 







em 


EM TORNO DA VICTORIA 
DOS BRASILEIROS... 


Upo! Upa! que cuso Os br 
siletros, por Lim, ganhuram bon- 
tem a gua primeira pondo dispu- 
tada em Portugal, Foi o univo, 
até hoje, triyumpho de represen- 
tação cobedenso, desls que pai- 
tiu para: a Europa. Nos que 
sempre conimentármos 4 potui- 
cão de nenhum relevo desse qua- 
dro que teve a inçumbincia do 
nos representar no exttangeiro, 
nos sentimos, agora, um tanto 
constrangidos. Pois tio é que 


nos desmentiram,.. Custa à 
orér, mas, é a verdade. Os lu- 
tebaliszas macionges triumphas- 
tes em uma peleja que so dispu- 
tou na Europa! E' verdade que 
os seus adversarios foram os (s- 
portistas de Portugal que mis 
dispõe dus aisponibllidages com 
que outras nações do mundo 
vem ostentando, em relação q 
esse esporte, Mas, mesmo à5- 
sim, o brilharéco dos brasite.- 
ros merece registo. E' que eles 
se mediram em terra extranha, 
em um melo absolutamente in- 
hospito, e que não poderia ap- 
plaudir, como o fazemos, os Stius 
lances, encorajando-es “à cun- 
quista da victoria. Dali, tal- 
vez, edvenha o unico mereci- 
mento desse successo, porque, 
quanto à victoria, elles, Os Do?- 
tuguezes, sempre se mostraram 
me:mo inferiores. 

Basta dizer que na “tournér” 
gloriosa do Paulistano cs por- 
tuguczes foram derrotados por 
contngem estrondosa.,. E o Pau- 
lstano, que era o Poulistano, 
sómente, muito mais organiza- 
do, multo melhor preparado € 
disposto do que & “pscuda” se- 
lecção que ora nos representa, 
mas que era um clube isolado. 
Comtudo, o que pretendemos n5- 

" signalar é unicamente o trium- 
pho dos nacionaes,, Elles estão 
de parabens, Já não regres- 
sam ao seu palz sem uma, vi- 
ciorlazinha, embora seja de 
“Pyrrho”, mas que, comido, 
não deixa de ser victoria. En 
esses parabens, juntamos, gesto- 
samente, os nossos. Agora elles 
podem regressar no palz pais que 
não encontrarão tio zangados Us 
esportistas pntricios, que melhor 
exigiam de suas possibilidades. 
Venham, venham, regiessem Jo 
go, porque Já no momento O 
amblente que 05 espera é muito 
mais propício... TE 





am Vere ISNIÃ A to =". CORREIO PAULISTANO 


COR RIDAS Chronica Religiosa 


| IoCuRY CLUBE DE SÃO PAULO VIDA CATHOLICA 
mes OS SANTOS DO DIA 


A Egrela Calholica celebra hoje 
na festa de Santo Anacleto, popa é 
martyr, Fol o quinto pontfico que 
governou a Egreja Casholten dasde 
o anno 100 até 102, no seculo LL 
Succedou no Papa Sic Clemente 1. 

Commemorou-so Igunimisute, Nea- 
ta data, São Seraplão, martyr; São 
Jocl o Santo Esdras, | propantas; 
Sunta Sara, Santa  Myropla, mar- 
yr o Beamventurado Jacob de 
Varazre, arcebispo, perboncento à 
Ordem Dominicana. 


CONVENTO DU CARMO 
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| ucelonalização do turf brasileiro, — Um reproductor 

vúquirido para o nosso turf, — As cotações para à grande 

rorrida, de domingo na Gavia, — A morte do reproductor 
vour Majesty, na Argentina, — Varias notas 


in educncional catholica, 

8 — Esclarecimento de pontos 
de ctulca o sociologia vducacienal, 

0 — Problemas vtlusacianges vols 
o aspecto da mais adequada legls= 
lação. 

1º — Theses especlara; qymna- 
alos femininos, escola paroghias, Jal= 
cismo escolar, ele, 

Os congresistas aos desejem con= 
tribulr escrevendo Lheses para algu= 
ma destas sccções, deverão culdar 
do que estas estejam entregues untos 
do 7 de Agosto, à Comissão Ditec- 
tora do Congresso Coltholico da Edu- 
onção (onlxa postal 4464, Ris), mn 






















































































E FEITA 4 NACIONALI- 
E “LAÇO DAS VISTAS 


ROX: ve corto vo ca 00 “BO 
WVVYON 0: cavasiias Pretos LDO 
Negro .. ce ovos vue 0» SO 
Roullen .. re ve vo as Go 
Massiço se er esuso so DO 
Touk Ank Amen ,. « 50 


'b carreira — Premio “Xavler" 

— 4,000 metros — 4:0005. 
Cotações 

Pebetc co aro vo + AO 


note do Guscrno assignou  hon- 


' te a um decreto neste sentido 









SIS = 









(o nosso cullcga “Correlo da 
Hana” nS seguintes notas: 

es recentemente informava- 
vom aver sido nomeada uma com- 





São estas as primeiras pa- 
lavras do spesker francee, Ini. 
clando um optimo program: 
ma que será ouvido por V.5,, 


n. 


Van neta, nela qo presidente) 3 Tuma 17 io Ti io dO Festa da padrocira qual não deixará de forrecer A pess denise tm utente q 1 MODELO) 418 
vo does Shade Bru À t a pesa vis dedo ' tus ; Y 

rio do estudar debatida : e pd do Aço +.» % es Peln primeira vez, cenlizar-se-fo | detalhadas e Indispensaveis, Superheterodyno de q vale 
poi ar a Er E isto DO DONT: a Nossa Senhora do. Guimo Ta ou PALAVRAS Ceila o XL A vulas, de optimo som e pos 
praitip ig sumpto, Mais ra- : ee) io 0) oito 0] 060 qroja do Carmo, sita á «un Mar- JUVENTUD CA - , muto con 

decreto sobra 6 aatara 1 LECINO varios to o jjo a) do 25 | tininno de Carvalho, 14. : DA HESPANHA UANTAS milhas dista a sua sala preço ERNDE 


Xenon «e cerne ro vo ss 25 


, 


mamento do que se esperava essa 
ong se desobrigou da tnrefa 
fot conferida, pois Já hon= 


Proscgulrá a solenne novena nojo 


às 19 horas, de visitas da gigantesca Torre 


Eiffcl? Milhares c milhares... No 


Recebendo ultimajuento a pere- 




























qa Mar 64 carreira — Premio “Mossoró” 


ooo jovorno Provisorio ANE Para dar malor rent: solent- | grinação da Juventude Catiouca : e 

tom. o cheia do Gove nondo cobre |— 1800 metros — 4:0003: DO asda DA ALHO id urtenti | espanhola, o Santo Padro, em dis- emtanto, poderá ouvir, agora, além das estações locaes, as 
um decreto disf Cot haver no dia 23 do corrente, 

PRN gare oiaçae? curso chelo de enthuslusmo 9 de 


irradiações da França, como aliás as do mundo inteiro, 
todas ellas com a mesma nitidez. Colloque-se pois em 
contacto directo com o movimento artístico, intellectual e 
politico do planeta. Seja um cidadão de 1934. Isto pórém, 
não se consegue com um apparelho . commum, mas com 
um “RCA Victor”, cuja 
superioridade é indiscuti- 
vel, graças aos recursos 


ilimitados dos seus fabri- | MODELO 120 


cantes. Não percaos formi- Superbeterodyno de * 


daveis programmas desta 
semana, Procure-nos im- 6 valvulas, de grande 


mediatamente para que alcanct e optimo somas 
ainda hoje possamos in- 
stallar em sua casa um 
receptor de ondas curtas. 


A tomento da criação do puro sangue 
mtos dis curridas nO puizo Não co- 
alcoengas 08 Vermos dessa decreto, 
nto copla a segretaria do palacio do 
vettelo não forneceu nos ropresen- 
Contos da Imprensa que nt traba- 
ut Informou-se apenas. para di- 
Cetesrão que o decreto 6 longo, tustt- 
eutiido devores é facilidades em be- 
gostoto du criação do cnvallo de cor- 
sídas, impede a entenda no peiz do 
aulnios destinndos ús pistas e de 
gonpuductores que não satisfaçam de- 
cerrinados exigenolas. Tudo laso é 
guto VAGO. Far-se-d desdo já a na- 
smalitação tas pistas ou essa un= 
eloa lização Se venligaró  gradaliva- 
mente conforme ns nossas contin- 
qenchas impõem? Han alguns annos 
cogiuni-se dessa nuctonalização, Fo- 
sas cos raros que sahiram & campo 
sato combatel-a desde que não dis- 


domingo, solenno proslisão, que 
sahirá às 15 horas e mola, percor= 
rondo ns diversas ruas do leito 
vlzluho à egreja, 


CONFRARIA DE N, SENHOPA DO 
ROSARIO DE FYITIMA 


Assts Brasil coeso 30 
Lord Brock .. ce ve vo 40 
AdAXga 2. co cvvo 00 00, 2D 
NAVY. nes co oo 00/00 SO 
Haragan veces 50 
Urano ce crer nes O) 
Colt =: .. sor saio tro DO 
Velasquez se cee we ss au 
La Sonkina .. co om 40 
Tromplo .. «ever re rr 40 


emoção, disse-lhe duus oatavras que 
necessitam de ser meditadas por to- 
dos os que procuram ou desejam 
setuar na vida catholisa de seus 
respectivos palzes: “Vivel vós odtros, 
disse Sun Santidude, jovens cathuil- 
cos da querida Hespanha, uma vida 
christã oxemplar; e Jepots, astuab” 
Desgraçadamente, não É isto o que 
so vê entre os que se cudicam « acção 
catholica, Mas frequentemente do 
que fôra de desejar, encontram-se 
em seus postos de responsabillânde 
pessoas de bôa vontade, ão resta 
duvida, porém que não cstão de todo 
integradas no espirito da Igreja, 
ignorando, até, deveres elemen'ates 
de disciplina e obedienda paia cum 
ns legitimas quctoridades ecsloas- 
ticas. Sobretudo, ha multo quem 
queiram orientar sem ter antas su- 
tisteito o requisito de “vida christh 





Cammemorando o dla 13 de cada 
mez, dia das apparições du 3,5, Vie- 
gem em Fatima, a Confrmle de N, 
Senhora -do R. de Fatima fará ce- 
lebrar, hoje, em seu samunrio, é 
av. Dr. Arnaldo, 101 — Sumné — 
missa solenne, procissão dos velas, 
2 outras cerlmonias adequadas à 
data, 

Facilitando o serviço Je (trans- 
porte, acha-se Installado serviço re- 
guiar de auto-omnibus, que pnttin- 
do dn praça do Correu, rumam em 
clirecção no Sumaré, pussado diante 
“do santunrio, : 


vsaISnaCs- 


* 


"2 carreira — Prêmio “ Vendome” 
— 1.600 metros — 4:0U03: 
Colações 
Miculm eorsto 4/0!” o 05H00 Jo 
Kamarada co» 40 
Cachnlote ce cs en ro 40 
Mano ., ce uo vo voos DU 
PL Cimzl .. co oe 000» 60 
Pacella .. coro 00 00 00. DO 
Triste Vida ,. e ce 40 


puntamos Ge recursos en Bim Star eve eres er as exemplar”, 

por appllcução casa medida. estara eo ua aa oa 0a ax e 

fé Tol Innçuda c detendida pelo VICIV o do soa! 19099009 RARTANSR fe Abi fp DOIS MILHÕES DE PEREGRINOS 
proprio presidento do Jockey -Clube, ROTA on e eo TO am TA A PIRAPORA VISITAM A BASÍLICA Di NOTRE 


PAUL J. CHRISTOPH COMPANY 


MODELO 340 são PAULO RIO DE JANEIRO MICTHEROY 
Combinação radio Rua S. Bento, 35  Ruado Ouvidor, 98  R. Conceição, 77 
phonographo. Radio de Rua Direita 25  RunGonç-Dios é SANTOS 


ondas curtas e longas. R. Palmeiras, 2-a sind serei R. Commercio, 46 


que, afinal, se convenceu de sua im- 
prntienbllidade uaquedla época, Não 
mais se cogitou da assumpto aué que 
opora. inesperadamente, clle resurgiu 
vam scabar triumphendo. Como dis- 
segun. Ilgnoramos as disposições do 
decreto que ncaba do ser ossignado 
= munlquor critca a respeito sorin 


DAME, EM MARSELILA 


A Basilica de Notre Dame de La 
Garde, em Marselha, fol visitada mo 
anno passado por dois alhões do 
peregrinos, em sua quas!' totalidade 
pessoas que Já foram para implorar 
a benção e protecção de nnssa 


Delme .. coco vo ve 60 
mMartillero .. coca a a. 60 


tê ford qt quai qua 
ES DOS ISNDA IS 


Sabbado ultimo, os cosgregndos 
marianos. da parochin de Jão João 
Baptista realizaram uma excursão 
ao Santuerio de Pirapora. 

Os excursionistas seguram de 
trem nté Baruery, de onde, evrca 
das 20 horas, proseguram o per- 


ge carrera — “Grande Premio 
16 de Julho” — 2.400 metros — 
a5:0008: 











procigitmla, Queremos, entretanto, Serinhnem cce seo 40 | curso ; 3 “| Senhora pira uma feliz viagem 

morcditar que a ancionalidade das] Astor +. seres soa 40 lhes radar papal Era no mar, E) 
plton se fará gradualmente, porque,| 2º Hall Mark co o +» 30 los auspícios do vigurhy radro Si , . 
embora com uma clévage bastante) 3 Haragan .. ve eras ts 50 | quelra, do prefeito uttcipal e da | NÃO CREIO NO PATRIOTIEMO | — AE : 

mato adenntada gue ha ume dezena) 4 Jacutinga ces er eras 30 | Congregação Mariana local; Pondo- DOS QUE NÃO SÃO CRENTES” — 

ce annps, ella, evidentemente, ainda | 5 Branorb «e era as 50 |5e novamente em maccha os maria- | UM GRANDE CONVERTIDO, EX- sé opor ro u — Sólo de: pluno 
não lomeéco exemplares em quantho | 6 Zagh +. ce ne ne ee os 22 | nos de São João Baptista chegaram SOCIALISTA , DE AE ia ES TAlTes ee Qui ea 
dude o qualidade sufitcientes para &s og VE solve co voce vv 00 a Pirapóra, à ne PS SE : AS O pia 7 
nossas ecessidades. Nestus condi- gada, abs Ro Ni fm nt A victoria dos catholicos na: ul- — Conjuncto typico a PRA. rá 


timas eleições hespanholas ceduziu 
do muito n basofia dos soslalistas 
fez a muitos reflectir com :ants cal- 
ma. O elfeito é a volta de muitos 


ões é de suppór que a prohibição da| 92 cnrreira — Premio “Ultrage” 73,00 às 23,30 horas — Programma 
imporlacão de produtcos destinados | — 1,800 metros — 4:0008: 


às pistas não se fará de chofre,” Cotações 


Ahi, assistiram missa celsvrada 
pelo padre João Kulay, chefe da 
caravana, que distribuiu a commu- 





novo, 
23,30 às 24,00 horas — Programma 
Canto por Dalla; di Duo de violões; | Christoph. 


RADIO CLUB DE RIBEIRAO 













































Era ; “on: | nhão aos excursionistas.: O regres- e Canto por Barreto: 1) Choro de pise | 24,00 horas — Hora corta — Programs 
UM REPRODUCIOKR ADQUIRIDO | |, erro ADÃO SAVER PS a so deu-se no mesmo dia, ce id no selo da Igreja ou n peatica da PRETO tão pelo Clovis: 8) Cunto por Dalila; h) | Ima para o dia seguinte. 
PARA O NOSSO TURFE - ER ires Sa oi . |movel, depols de visitadas as de- Religião. Choro de violão tenor por Portelin. , , 
o El E e AUTO, Laio (DÊ fo o gendencias do Seminario: e Guntua- Uma das conversões que provoca- (PM. A) Das 19,30 as 30,00 horas — “Program- deparei qu RaEIa o QUARTO 
O dr. Antonio de Assumpção Net-| 4 Folunda (UI! Il o go | ode Pirapóra, em companhia do | Fam maior Echo oo aoslaistas Meopramena (de Aid Dus 20,00 43 20,15 horas — Programe INTANTIL DA PIANO 
doulrl Rlo de Janeiro o ca- 5 Nobleman 50 abbade, que proporoloncu cos visi- nanda que foi! um «rs socialistas) ig 11,00 horas — Boletim Nóticioso. |mn' do musiot variado pela Orchestra: 
to adquiriu no e Bon) reter ee te Gm. | tantes carinhosa recepção, mais. activos e que, ha-dias, aum | Ars 1115 horas — Programna argen- | n) Sulabert -—- Pizzlento; b) Toselll =| A dedicação que a Radio Educadora 
vallo platino Vistendor, por Lord Ba- - oi AE oco as : congresso de estudantes vatholicos, sin E COM a tm pnomtaditea Tá (2% E Poconaia) O) Paubista a dispensando fá sas Hora 
sil, que será o reproductor do novo o CR Ur APPELLO EM FAVOR DOS atfirmou: IDO A O rano erp DO A O CR Oo SS citas Decio apreciada pelos petlres que 
ao mê 6 rorounor do emo) À Ritmi .. (i 7 iii TO | ANOVOS dio RARA DOS. | quieto mto a Ge à punto O MU o q pisa ge ep E SE So 
1 i Y : E As 12, tas — Programma das Val-|— Valsa ennense; a — r- tistns, os mails sincero: 3) E 
erlador paulista, no municipio de 10 Gin Puro... vezes DO NAL encontro e de que aqui faço dinnte | nas Ernie ne ceuse — Intermezzo; gl Engleman — O Mendo realizado ja UA TANIA Buo- 


Cotia. SoQlZe oo eitoo] Dô » 50 Com o auxilio e a boa vontade de | de vós, estudantes cutholizos, espo-| A's 12,15 horas — Musica leve. gato € o reto (Peçu Característica). cesso, tros concursos de pinno, de Can- 


. & : R =| Aa 12,30 horas — Popular  Estran- Das 20,45 às 21,00 horas — Program- to Regional o do Historla e Geogra his 
DESAPPARECE NA ARGENTINA diversos devotos de N. “Senhora plica o ço ind goira: x y ma a cargo do “Bando da Lua”, de São Paulo, vae u Hork infantil da 
O JOCKEY LUIS GONZALEZ UM NOTAVEL RUODUCTON:' Apparecida já se conseguiu a im- blica profissão, A'E 12,45 horas — Programma dos so- | Das 21,00 às 21,15 horas — Program- quella estação levar q effelto o quarto 
NÃO EMBARCARA! PARA O RIO| ar dremtcaa portancia necessaria para a: acqui-|  Fala-vos quem militou na ExirE- | atos, ma do Juze “Luiz Argento e seus garo- de Pinno, pára o qual a commissão jul- 


sição dos quatro sinos mentes do | mê esquerda anti-catholica, 1» so-| A's 13,00 hores — Intervatio. tos”, gadora escolheu, para aervir, de con- 


Acaba de morrer com 29 anos milha falismo revolucionario, e teve de) A's 19,00 horus — Programm de só-| Das 21,15 fs 21,30 horas — Program- fronto, a “Invenção a duas vozes do 
Não embarcará ainda esta sema- í E carrilhão. O peso de cada sino, a be ' a los É vivo ma do Orchestrações Modernas. Búch n.9 1º, ; 

ua para a capital da Republica o de edade, no Haras Ojo de Agua, | começar pelo malor, Será approóxi- con que ao a ao Dera As 1715 horas — Musica fina. - Das 22,00 dn 42,18 horas — Progtam- | Como as anteriores, a proxima com- 
; na Argentina, o cavallo Your Ma-|madamente o seguinte; primsiro capas .de, CONGO OnAL A. né AM 1130 horas — Popular Estran-|ma e cargo do “Bando da Lun”, petição de Plano será feiin em torna 


dado dos individuos “ Ga-zocledade. 
Estou no vosso lado, certo ds que 
estamos no verdadeiro caiinho da 
salvação que é a Religião Cathollca, 
para a Hespanha e para n mundo, 
Não creto já agora no. patriotismo 
dos que não sho: crentes; A Hes- 
panha sé conseguirá a sua restau- 
ração moral e social na restauração 
da sua fé e tradições religiusas.” 


A BOA IMPRENSA NA “ICLLANDA 


jockey Lulz Gonzalez, que tomará 
parte ma proxima corrida do prado 
da Modca, 


Das 22,15 fo 23,00 horus — Hora “X", da roforida poça o de uma outra da H- 

Das 23.00 65 23,30 horas — Jornal da vro escolha dos candidtos. A olla, pó- 

Constituinte, de concorrer todas as crlanças du nossa 

Das 23,40 aos 00,90 minutos — Pro- ecopital, sem outra exigenoia atém da 

grumna de intisicas para dansar, com de ldude, que é no muximo de doze an- 
discos da coliscção purticular dn Radio nos. 

Record, Os candidatos dovom fazer as puas 

x pio seia rota! qua: e Po 

lo Educadora Paulista, rua ppo 

RADIO EDUCADORA de sia : Ed dd andar, no dis 

UL IS 24 du corrente, concurso tor ugar 

PA TA no ultimo domingo deste mez de julho 

din 99, nos studios daquela transmise 


(Pr. RB. AG BUrmh, 
RADIO S. PAULO 


sino, 1,100 Kilos; segundo, 780 kg,; 
torceiro, 550 ks,; -quarto, 450 .ks.; 
quinto, 310 ks,; sexto, 210 ks; seti- 
mo, 150 ks.;- oitavo, 120,ks, A.en- 
cominenda do sonóro e harmoniuso 
carrilhão só poderá .ser Tete .depols 
de arranjada a imnortecia total 
O vigario da Basilica, que graças a 
auxílios dos devotos de N. Senhora 
conseguiu fazer diversos mplhora- 
mentos no templo, contia na gene- 
rosidade dos. fleis para mais . esse 
importante melhoramento, que se 
tornou uma necessidade, pelo estra- 


jesty, filho de Persimmon, por Saint 
Stmon em Perdito, II, e de Yours, 

. EE por Méelton em Your Grace, que se 
AS COTAÇÕES DOS PARELHEI- | notabilizou nas pistas Inglezas e 


ROS ALISTADOS PARA A GRAN- | mais tarde naquelle estabelecimento 


EU ; ; : : 
na PORRA DS NA de criação, como reproductor, O des- 


cendente de, Galopin, nas oito cor- 
Estão vigorando na Capital da [ridas em que tomou parte, ganhou 
Bepublica az seguintes cotações para as cinco seguintes: The Boscawen 


n grande corrida que será Jevada a 
eftelto domingo vindouro no Hippo- Stnkes, na distancia de 1,000 me- 


a 17,45 horas — Variado. E 
A's 10,00 hores — Muslou condensada. 
s 19025 horas — Boletim Commer- 


A's 19,30 horas — Programna da Cla. 
Cervejaria Paulista, 

A's 10/45 horui — Variado, 

A'a 20,00 horas — Orchestra de Con- 
certos, sob a regencia do maestro Car- 
los Nardelil. 

A's 20,15 horas — Cachoeira do Riso, 
com Pasta Chuta e Zé Fidenclo, 

A's 21,30 horus — Misceianca. 

A's 20,46 horas — Orchestra de Salão, 
dirigida pelo maestro Cúrlos Y. Nar- 


A Hollanda possue, noje, vinte e Programma do hoje: 


edvomu Brasileiro, a qual terá por|tros, em Newmarket; The St, James | go dos sinos velhy quatro diarios catholicos, Jos quacs dps Rê 

Fab y PEL ta pa f ú os. (Qualguer cor- ' | A'6 24,00 horas — Rêdo Verde-Ama- | non 4; 630 — Hora da soude (P. E, Ab) " 
bnse a disputa do tradicional prova | Pajace Stakes, na mil : | respondencia ou dgnatiy o principal.é o “Massbode”, que dá | reila, programma da P.R.B.-0, ir ra rd do to 

Grrude Premio “16 de Julho”. 5 ha, cm Ascot; p a nativo para esse seis edicções por dia. As. pessõas| As FL 46 horas — Variado. 2,30 ás 10,00 horas — Programma das E ronro dna Ca Thee! 


Máesinius, 
10,00 ha 11,00 horas — Radio Jornal, 
11,00 às 11,30 hocas — Horas Portu» 18.30 horas «— Programma variado, 
guetos 19.00 horas — Orchestra P.R.A,-5 di- 


fim deve ser dirigido directamente 
ao vigario da Basilica de N. 8. Ap- 
parecida, porque não foi nutorizado 


L* tarcoira — Prémio “Middle The Eclipse Stekcs, em 2.000 me- 


; A's 22,00 horun — Baile da, P.R.A,-7 
West! — 1,5000 metros — 4:0008. | tros, em Sandovn Park, The St. 


Orchestra de dansas, 
A's 2245 horas — Programma de val- 


mais autorizadas da' investigação 
desse desenvolvimento prodigioso da 





“| Georges Stokes, tambem em 2.000 | ninguem em parte algu voa | OR Imprensa naqueilo vaz protes- | sas, y ; + É Sar 
tg vous Cotnpoos metros, em Eiverpoot e The Balnt rinr esmolas Lido hem Basiloao tante, vêm & maior causa dis.o nos A's 23,00 horas — Boa noito 6 até DIREOS: oi arena fra Eno re a de pers 
à Rear IR o Leger, em 2.800 mnéroa GE retiros fechados que all se reullzam. | amanh... 1230 6s 12,49 horas — Programma | 115 horas Sextetto de cordas P. Ry 
Rs RA “a e) né au 40 , Tá a! oncas- | NOVOS PADRES . CUL RA Cumpineiro, A.-b. 

1 Seu Cabral ..., 10000» SO | ter, collocando-se duas vezes em se- REDEMPTORISTAS FAROONIA: DO HRS SOCIEDADE RADIO CULTURA) Sais as 1300 hoas — Programa | i9do horas — dra Ya pelo mundo 
; ão Correr ao os arro 60 gundo e uma em terceiro, Suus filhos é DE 5. PAULO 1300 às 14,00 horas — Eora do lar. |. Trio do vozes femininas — Orchestra 
Ee EEN OO as A Vice-provincia . germano-brast- | Com. grande concorrencia, teve (P. R. E.:4) 1400 Às 10,00 horas — Programma so- | moderna. 
Bel cem rr re evo. 16 | toram vencedores de classicos desde | Jejra nugmentou o número de sro início no dia 7 do corrente, a solenne s Se de hoje: cial. 20,15 horas — Programma classtco — 
1.000 até 4.000 metros, sendo os me- | valorasos apostolos con : novena em louvor de Nossa Senhora nabo : 16,00 Às 16,15 hóras - Frogramma da  Chronlca sobre n moda, 
2* enrretro — Premio “Brasllel- d À à chegada do Carmo. O programma é o se- 18,00 horas — Boletim esportiva, Casa do Disco. 20,30 horas — "Rompimento", “sketeh” 
Anes: Re ; lhores, Princess (Natfonal), Arguo- | Gº mais tres jovens o esperançosos ERTPç 18,45 horas — Jornul tnlndo, 16,15 ás 16,30 horas — Programma de do Armando Berton!, pelu senhorita Mas 
à 40  mutros — 5:0005. 108 (JOCREY-Cuubo) G Z - encerdotes: RR. PP, Orlando No- guinte: diariamente, até o dia 16,) 3900 horas — Radio Magazine, Jundiahy. de Lourdes Daptista dos Santos O me 
Cotações ey-Ouube) Queman (Nacio- | queira, Affonso Rambeck e Carlos) POVena: dia 18 domingo) ás 8 ho-| 19,15 horas -- Munica symphonica, OO AS 17,00 horms — Programma da João Baptista do Almeida, 
E Yombi , nes), Nesroro traça de Uuro) Var Hollander. O primeiro estey 1 ras missa cantada e bençam do 19,30 horas — Hora Educacional, Casa do Disco, 20,45 horas — Canto pela senhorita 
mr Sin coraçao vero vo JO Hay e menry Lee (rueyrredon), SU | annos ne Baviera ão enero “IS! novo estandarte da associação. 40.00 horas — Programina de artistas | 17,00 às 18,00 horks — Nessa hora. |Tda de Alencar — Canto pelo bas ytuty 
é ANMPALIa:s4 oo Sodislos pi r MAuJOSLaU, mer Majess Her ondo fez os cstu- —N te, À =| celebres, 1A,00 às 19,00 horas -- Nora da Fa- forúelo Cardill — Sólos diversos. 
4 Mtquero 50 dc se mata | cos philosophicos e theologicos e o dia 16 do corrente, às 9 ho- 14945 horas — Programma pelo quin- | zendn, "100 horas — Orchestra P,R.A-S am 
4 Papiltelra Poe a (o PAO 005, Bl, Henry, tangre Azul 1klonde foi ordenado, No dia 3 de/|ras haverá reunião geral dos Con- | teito da P.R.B -4 49,00 ás 19,30 horas — Programm | musicas variadas para dansa, 
À PAVORIEO Sn Pe Ra Lumimisa, Juucuu”, Iiarroco, Malat | Junho o P, Nogueira cantou miss: gregados e Aspirantes da Congrega-| 24,30 horus — Puripecias do Nhô “To- | Jiristoph. k 21.15 horas — Progtumma variado, 
i Ojo ELIAS oo SUS Hours, Mejesmuosa, Pasatuerio, Sun [em sua terra natal, Jacarelr j Pes ção Mariana, ; tico D.K.L. 1030 ás 20,00 horas — Irradiação cone | 4130 horas — Programma aspecial, 
BETAPANAO amos ogia judam e Sugoa, Nos Iuppodromos | cebendo de- seus conterrineos “as oi o id miar be ' sont Oncrac | uasaaro ARE E pena 
1º carcelir — Premio “Princer" | Arstatinos os seus filhos gonheram | mais expressivas homenogens de 91,15 horas — Novidades da Casa Di A o noglonai: 3 AlvOs = NÃO 42.00 horas = Casculinhn do Genniaro. 
= 1.900 metros — G:0008 desde 1915, atu 1034, UOL" corridas | Jublio por ser o primeiro redempto- 4 Franco. À DO e oaatãor ? - Eurkomy == Fompn-| 25,30 horus — Jurundyr Aguiar om 
í à j [e -3.U6o.214 pesos, eno' estrangeiro, rista jncarehyense. 21,45 horas — Canções pelo sr. Juran- | ce — vulsa; 3 — Nazareti, — Odeon +— | canções brasileiras e Ironcezas. 
Cotações | 44: corrnaas « 495,85 pesos, num i p diz gue ai ANE tango — brastlatro -- Regional; E oi 23,45 boras — Musicus' ligeiras, 
E Bronãe soro er oo es SD. | Toial ce Y48 corridas é 3.501.105 po-| OS VICENTINOS EM GOYAZ 2215 horas — trio PAR E.cd. ef do doa O DO SUL 
EA con E OCS OO ii tas Rea UMA FALHA DA UNIVERSIDADE| 2230 horas — Programa “dos socos |""301 às 2030 hocis = Conloneto 13º RADIO CRUZEIR 
a DÊ ao cao 44 alo 04 m Annapolis, Estado de Goyaz, 4 É orus — Musicas para dar plo da P.R.A,.O. : 
q sd cerere ro vo 40 | MORREU HONTEM O CAVALLO Cantada de São Vicente her Não repercutiu bem em nosso) 233 horas — na Commercial, E E Reçã Cla E a e (PR. 56) 
natas coesa + BAQGUALITO gia cesta ed io qe Era: melo musical o facto da nossa no-|RADIO SOCIEDADE RECORL |ym pouquinho de amor = marcha: E rogramma do hoje 
á De o. ve e. pe a - = á mM sta er = Barbosa — Tu — sam a-canção; 
= Solinger ,, co eres vo! BO Nas coshelres do treinador Ramon | Não só áquella cidade, como tambem vel Universidade . não ter incluido (PR. 8,07 T Nazareth — Tenebroso — tango-bra-| A'y 10,30 horas — Programma dos 
T Rainhata ., cervo +» DO | Rojas, morreu hont à 1 - | do Estado, quer distribuindo ser nas suas actividades culturaes, um P às boje: alletro — Regional; 4 — X X — Olha Buírros —  Belln Vista, Hyglenopelis, 
Bb Sem muserva 4 / ontem à tarde, vi e rou a de nt rip , POSTURA “ra Jum — marcha, Campos Elyscos e Jardim America, - 
" Rpatant Mer eeos v» 26 | ctimado por rupiura do csipmago o quer na grande numero do pr. bres, estabelecimento de ensino musical, Das 830 68 9,0 noras = Jornal da [DIR don — cus — Programa da | A's 11,30 horas —  Programma DL 
tpatanto .. 2... 0. 25 | cavalo argentmo Baquallio, que pa- manutenção ads Jepiusos,| Esta resolução desconcertou todos | Manha, sontano senhorita Elivintin Plorottl: 1 | Pranco. 
ução Ç u os A - | 50p 
i ra:o nosso turíe fol importudo pelo vae iniciar dentro-em prove à cons- ; Das 11,00 às 12,90 hozus É BA a — J. Gomes — Não mo deixes, 3 — 'g 12,00 horas — Programa Traoly, 
Pro envreira — Premio “Santa-| coroncl Ehgenio P, Artigas trucção do novo pavilhão do” Asglo, | Miuelles que só batiam “pelo progres- na Rarero com discos da colleoção Kh= | cant n— uol aoper; 3 — Verdi =|" As 12,15 horas — Panorama mundial. 
v EX nz tres A . ' ] + ' os ar 7 ja . = r' é 
À 1.700 metros — 4:0005. O filho de" Buen Papel, que per= | bras co terr ANRÍOE | HULnGrO 4? DO= | SO artístico paulista. Das 12,00 às 12,15 horas — Progrum- | Pace, mio Dio = da oM pores del/Dês- | Ata 13-10 h0tA — a og OU= 
 & tambem para ser a residencia | A exclusão dum estabelecimento | me da Casa Oenanal. nus : 


UE Cotações | tencin no sr. Celso Correa Dias, ven- 
32 BUM fool Toa) caditoto Lean Edo | SOU algumas carreiras “na pista da 
2 drgoyen so sie vo BU | Moóca, 


21,00 ás 21,16 horas — Atila do por vintes. ) 

: no, A's 13 toras — Intervallo, 

LIS Eu pe SA e do ' Ar Ped horas —S Programma que tu- 
; y es pis Curtis | do informa. 

er gar el 4 Epp eire A's 18,00 horas — Radio Aperitivo de 

Flor que langue — melodia; 3 — vo- | Livro vVermeiho dos Telephonos. 


das irmãs Religiosas ve ; 
cialmente Duro Frontier elos musical na Universidade paulista, 


material daquello estubeleciment | além de ter sido um facto, inedito 
de caridade, j , nas organizações universitarias mo- 


Das 12,15 Às 12,46 horas: — Program- 
ma variado com discos da colicoção Ra- 
dio Recotd. ; É 

Das 12,45 à5 13,00 Derns —  Program- 


COUDELARIA DANIEL LAZZARESCHI ma da Socledode Mercantil Limitudá, 


— ossa 2) Das 13,00 dy 14,00 choras — “A listos : “| e 19,00 hoins — Musica fina, 
As nossas estatisticas Donas NEN CIDO DE Cano do e Eden na ara contada...” e Progranima vi- pe 4 — Cardilo — Co As 19,15 horas — Orchestra do sã 
E abaixo u resumo de vicio-, Danfel Lazzaresch! - durante o pri- ' mi d ) Cani “| Dus 14,00 6s 14,3 horas — Program- | 2130 às 2135 horas — Notlclario ea seg ONES vário 
45 e premios levantados peios pa- | meiro semestre da temporada dé 1934 | Renliza-se, no Rio de Janeiro, de em relação á da Capital da Re-Ima “err Boistim -Commorctal, ; ; 


- 5 — e lo do, 
galo, fo ala horta — GD Pago 1 A!5 20,00 horas — Propramina Mappia 


Stores — Colinboração de Vera Leoni, 


" ro EI e 4 ; = — 40 8º ” 
Zelheus partencentca wu coudeluria!no prado da Moóca: 7a 15 deste anno, 0 Cingresw Ca- pune: O uno variado: SR 


tholico de Educação, mromnvido| 4 Universidade do Rio de Janel- 


CCC e e 


nhos: 4 — X X — Naquello casinha; 3 











Das 14,45 A5 15,00 ras — Quarto de O E sálos varias 
f 3 Prata " a e 1 fugiram dos — Orchestra de concertos € 
) I | z pela Confederação Cathollca- Brnsi- | Fo, — sabem-no' todos — possue um hora “Gastroncuico", SA e Mie do gira, PS 
| | Enf letra de' Educação, estabelecimento de ensino musical, | cies” Point sado dig EE OA as 29,00 oras — Antenor Silva | A's 3030 horas -— Mutoas Curas 
; E 5 ) a ara “t Aletrinha com orchestra do" salão. 
[Venom : 4 Tem por obje: 5 a ' , 30 horas -— Quarto do je Grupo Regional; 1 — Bereno — Mn k da 
ANIMES [uia | Jo [go | go e la o sf sã Ca os ros | que é o “Instituto Nacional de Mu- doem ié fato q Ena eo anmbn: — Antenor; 4 —| AS 2045 horas Orchestra Typica 
| cor- 10 | ud | TOTAL trina cntholica e firmar as aa ras sica”, instituto que vem produzin-| Dns;15,40 ns 15,45 horas — Quarto de marea =, partos aa Eni rn io | a 91.00 horas — Irradiação imul ds 
> politica educacional catholica. do os melhores resultados,  justifi- Des 19,08 ria 10,00 Horas — Quarto de > vulsa (1,4 nudição) polo autor; 4 — nes pelas esteções dn RO 
1 A ) ca a obuderera És | cando plenamente & sua inclusão na | hora "Clnematogranhheo” ese onde deb — quo de violõos — Da- Ed OC taE 6 Pitadãa 
ara a re P ET, = um- o l + JA a 
| | 1º — Modo de ministrar as diver- | Universidade carioca. a ds cão Ra | 2800 da 800 horas — Programa, Var Coração de DON Entor, De Bia 
Monge Str = t . — BR. “ 
Due, El ua go q = | pe 4:5008 = | 8:5008 sas materias de" ensino, Todas: as organizações universita- | dio Record. É Pere SAE Prisideca y; no, s& — Orchestra Columbin o Numeros de shpas 
peoiy dado PLA “| uu 3 4 1 J0.ÚDOS 7:600$ ] 12:0008 Ba — e; ) 1 d “Das 15,15 dn 18,30 horas — Program = terá 
Capucio. SS] 28) 3 4 pitas THSOS | 10:8505 k Applicação cus nnvos dis- | rias modernas possuem uma escola | my irexas Jack” marcho — Lucin Walsemberg; 3 — Sólo teados. jotetos “classte 
da NAT SE | AS 8:6008. |. — 3:0008 positivos constitucionaes reintivos so | de ensino musical. das UNO ds 19,00 horas — Program- | do pinno pelo Alvenr; 4 = Conjunto A's 21,30 horas — Radioleto 
Peviás cido ti | 1i4 [ae E 120005 | 1:2008 | 1:3:2005 ensino religioso, - “O governo não póde deixar no es- | mn vnrlado com discos dn colltoção Ras tyaleo rca Roo A sds A beim Ev es as burns — “rio! Chaves; == Hs 
CUMEQIA «o + . ns: mz USUs Es dy em E É rat di pet do. : sE o! as r 
Dúbia Ee? | E | 1 [3 | ata | Luso: :A60s 3 : Situação do ensino rrilyioso | Íorco quasi Anutil Soa particulares, da às 19,90 horas — Program- O — Lejo — tango em só.0 de ban- sinho — Curdia, Apae 
> — =. à aço e pers circueisuripeão |O estudo 6.0 nperisicoamento Búuca” | ma de mustens populares com o con:ur- | dolin pelo Juanito; 7 — Lima — Alegre As ga,uo lutas 73 ido roer Lois 
TREE F i : À cerrltosinl ou em determinado imo | cional da musica, maceria que occupa | ço go Dalla, Barreto, Clovis Mamedo | e triste — choro pro Regionnl-Injuru', — Colaboração de Sy no f a ! 
f | h | À - | de ensino; posicuo do relevo em todos 08 po= | egicnal; 4) Cunto veio Barreto e Ho- |U — Conjuncto tyhito da VR A.-5; e at niriç Nu ing para danse 
-—mí111101[[[2.—00—., —— À: 4* — Quracteristicos da niulyno- | Vos clvilizados. — Ps ; ejonal; b) Sólo de pistão por Ciavis; 6) |— Joubert — Felcidado — valsa — Wi » 
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CORREIO PAULISTANO 


ecção Commercial; 


PESE ESA E E ERES CCEE RRASAAAERErSAr OT IaE 


CAMBIO — TITULOS — CAFE — ALGODÃO E GENEROS 


E HOJE 


“Entendo — disse o sr. Gelullo Vargas, quando candidato da Aliança 
Liberal criticava o plano financeiro do governo deposto -— Que O miccessor 
do eminente ar. Washingion Luis deve manter e consolidar esse plano, pois 
muito maiores seriam os prejuízos resultantes de seu abandono, do que bes 


neficios, pouco provavels, que pudessem ser colhidos 


outra dirvetriz, 


com a adopção de 


Be fol faso que o enndidato no futuro quatriennio constitucional pros 
mettou, Lol tunbem a que não fez. Não só deixou de conservar as dlrectrl= 
ves do “endnente sr, Washington Luls”, como neabou por fazer desappa- 
recor o que de verdadeiramente util ainda restava das ndministrações 


passa das, 


"Yudo quanto premeditou fazer o ultimo presidente constitucional do 
paly pelo seu e pelo governd de seu successor legal, fol, afinal, abandonado 
peo vencedor da tevolução de 40, salvo raras excepções de problemas que 
exprimiuny e exprimem-se ainda por uma unica forma de solução, 

Quando ss. exclas, — o dictador « ceus companheiros trunspuzeram, em 
30, ns margeus do atarare, em disecção no Caltete, não Unhum como nunca 
tiveram um programma de governo sufficiontemente assentado, 

A platatorma de s, excla,, da com tanto minrde em 4 de Janeiro daquel- 
Je mesmo auno, na Esplerada do Castello, nho poderia servir sinão para 
um governo legal, posto e constituido pelos resultudos cloquentes de nada 


suisugio nacional, 


Pura um governo disericionario, certamente de nada 


raleriun as promessas, pois clas sallentavaça, com visivel Interesse, m no- 
jocstundo de so! proseguída, como o seria com o sr, Julio Prestes, n política 
edminisatuva o financeira do se, Washington Luis, 

Naquede tempo, pelo menos, com ou sem pintaformas, reulizavels ou 
ao, fazlum-se pyomestas de bons governos, promettia-se o possivel, traça- 
mut-so ulrecuizes, satisncdam-se, emfim, muito embora — como querem os 
*renovadores” — simuiadamente, a vomade do povo. 

Hoje, em vesperas de ser cicito, muito no contrario, não so s, excln, 
não pesca contas, em mensagem, daquilo que fez ou pretendeu fnzor dis- 
cricionarinmento durante quatro amargos aunos de diciudura, como não 
apresenta siquer um plato te acção que carncterize o seu proximo governo, 

Pusitivamente, mão só os regimes se mudaram, os homens tambem são 


outros, 


CAFÉ 


SANTOS 


O merendo de café « termo, con- 
“rnctos “A”, nas duas chamadas. da 
dolsa, foi paralyzado, sem offertas 
ou negocios, 

Para o contineto “Bº, o mercado, 
na nhertura, foi calmo, com 3,500 
sacens declarmias, registando-se bai- 
xas parciaes de $025 a $100. No fe- 
chamento fol novamente enlmo po- 
rém não se registrou nenhum nego- 
cio, bnvendo, então, baixas parcines 
de 5025 n SIA5. 

Dasc official do disponivel, — O 
dispomvel soffreu hontem um de- 
clinio de S104, caindo desta forma 
para 155400, mercado catmo, 

A Jtunção geral do mercado de 
café disponivel, não se modificou, 
no. ndo-se o mesmo. desinteresse e 
8 mesma estagnrção, Poucas foram 
as casas exportadoras que classifi- 
carnm, interessando-se sómente por 
algumas amostras destacadas para 
complemento de embarques, offer- 
tanio para estas, bases bem susten- 
tuas, dando margem para nogoios 
em torno das mesmas, portanto re- 
Jerente » quantidade diminuta, 

A Eolsa de Mova York eprescn- 
tou-se com pequenas altas parsiaes, 
vindo as chamadas seguintes, mor- 
men:.º uq fechamento, com altas 
np.scoaveis, que, todevia, nada in- 
Buiram no mercado local. O movi- 
mento estalistico foi regular, porque 


os embarques, num total de 44,711, 


Encras contra 33.182 saceas de en- 
trados, déram morgem a decinio 
Tevoravel na existencia, Os despa- 
chos na Recebedoria de Rendas fo- 
ram de 17.016 sageas, 

O mercado de entregas dixectas 
não so açivou, notando-se completa 
ausencia de compradores. 


BOLSA OFFICIAL DE SANTOS 


Dose do disponivel — 155400 por 
10 kilos, 
Mercado — Calmo. 


TERMO 
Contracto “A” 

Abert, Fech. 
Julho . as + 175800 175600 
ABUSO caro + MISSTS 175575 
Ecumbro , , «+ 119500 175500 
Outubro . «o. 199476 WSUS 
Novembro . 4. + 179500 195900 
Desmbro . «o « 175400 178400 
Janciro . vao o J7$450 195450 
Feverciro . 2...» 175450 198450 
Março. +» JSD 195575 
Mercado . «+ « Poraly. Paraly, 
Vendus . +. 4000 gire en 

el 
Contracto B”: 

Abert. Fech, 
Julho . «cus » 185800 145775 
AgOSO . q ev» + 149775 148750 
Solembro . «+ « « JASTT6 148715 
Outubro . «145300 145800 
Novembro , ,v« « 149850 145775 
Dezembro . «+. «+ 145800 145725 
Janeiro , «« » « 148850 145725 
Fevereiro , «q 149775 24ST5y 
Março . «eo» q 149725 145675 
Mercado . + ««« Camo Calmo 
Vendas , evevse 3,500 





MOVIMENTO ESTATISTICO 


Passagens: 
Actual Anno pass. 
Bnccas Saçuas 
Dia 12 , 4. 29.839 18,524 
Do mcz. . . 230.607 437.834 
Da saíra , . 230.607 437,830 
Entradas: 
Do mez. , 176.286 81,188 
Do mez. . . 259.119 458.625 
Da salra . 259.119 458.625 
Embarques: 
Dig:12. sé 44.711 Nãn houve 
Do mez... . 170.286 81 188 
De saíra .., 178.206 81,188 
- Despachos: 
Lia 1% . - 7.816 * -07,806 
Do mz. 204,047 193.435 
Da salra .. 204.047 193.435 
Exstencla . . 2.382.859 Não houve 
Visponivel . 155400 125200 
Mercado. Caimo Calmo 


RECEBEDORIA DE RENDAS 


CAFE DESPACIIADO 


SANTOS, 12. 

Para Stackolmo: 

Esp Nac, de Exportação Limitada, 
125 sacras; Leon Israel e Cia, SIA 
39 aspeas., 

Pura Nova Orleans: 

Zantier e Cla, Ltda. 500 saccas: 
E, Jobnslon e Cla, Ltla, 1.250; 
Lroa Israel e Cir, S/A, 250; Franco 
Soares e Cia, 250. 

Para Nova Yorl: 

8 A. Lovy, 2,59) saccas; Cla: Le- 
ma Perreira, 2.407; Arbuckle e Cla, 
Líia. 450, 

Para Eallimore: 


saccus; Naumann Gepp e Cla, Ltda, 
Para copenhague: 

Theodor Wille e Clin, Ltda, 125; 
Leon Isracl e Cla,, S|A., 50, 

Prra o Havre: 

“orndor Wille e Clu, Ltda, 125 
sacras; Leon Isrnel e Cia, BjA., 400, 

Para Philadelphia: 

Eugenio Pebst, 250 saccas, 

Para Antuerpin: 

Exp. Rubinc Ltda, 45 saccas, 

Para Dantzlg: 

Naumann Gepp e Cla, Ltda, 125 
saccas, 

Para Gydnia: 

Theodor Willc c Cla, Ltdn, 700 
encens, 

Paran Amsterdam: 

Pedro Jocst, 17 saccas; Exp. Café 
Brasil Ltda, 13; Thcodor Willie e Cia,, 
Ltda,, 2.341. 

Pura Rotterdam: 

Jung. Meirelles v Cla., 375 snccas; 
Leonu Isracl e Cla., BIA, 126; Theo- 
dor Wille e Cla, Ltda, 1.776. 

Para Hamburgo: 

Leon Isracl e Cla, SA, 250 
cas. 

Para Bremen: 

Leon Israel e Cla, S/A. 144 
cas. 

Para Helsingfors: 

Leon Isracl e Cia, S/A, 25 
cna, 

Para Alexandria: 

Leon Isrfael e Cin., SJjA., 25 
cas, 

Para Napoles: 

Leon Isracl c Cla, SIA. 13 
cas, 

Para Buenos Alres: 

Tcodor Wille e Cla, 
sacas. 

Para o Consumo: 

Diversos, 2 shccas, 

Total, 16.008 saccas. 


CAFE' MINEHILO 


> 
o 


sac- 


saC- 


sac- 


sAC- 


SAC 


Ltda. 150 


Para Nova York: 

Arbuekle e Clau, 550 saceus; 
Leme Ferreira, 1.093, 

Pera Sundsvall; 

Paiva Nunes o Cla, 75, 

“Total, 1.718. 

Total Paulista, 10.098; Cufé Mi- 
neiro, 1,718 — Total geral, 17,816, 


Cla. 


Taxa de 59000 ,, «. «. B3:571S000 
Impostos .. «css se  28:3895000 
Expediente ., «ev» vo 18:0975400 
SONGS Ser ofas caio UNO 9:2835000 

154:340$400 


CAFE” EMBARCADO 


RELAÇÃO DO CAFE! EMBARCA- 
DO EM 11 


Pelo vapor americano “Delnorte”: 

Para Nova Orleans: 

American Coffes Corp, 3.220 sac- 
cas; E, Johnston e Cla. Ltda, 2.109; 
Almeida Prado e Cla,, 1,025; Zen» 
der e Cia, Lida, 1.375; Soc. Nacio- 
nal Exportadora Ltda. 1.37%; Leon 
Ismel e Go. S. A., 1,000; Theodor 
Wile e Cla, Ltda. 1,000; Nossack 
e Cla, Ltda. 913; Ramos, Bllva e 
Cin., 625; Assumpção, Irmão e Cla, 
Ltda, 57; Cia, Paulista de Expor- 
tação, 500; Martins, Gregory e Cia, 
Ltda. 500; Emmpalo Bueno e Cin,, 
375; Cla, Leme Ferreira, 350; Hard 
Rand e Oia. 342; Hermann Galh e 
Cin., 250; Vidigal, Prado é Cln., 250; 
S. A, Levy, 249; Pinto e Cla,, 200; 
Lima, Nogueira e Clr., 101; Lima, 


Nogueira «e Cla, (Mineiro), 2.149, 
Para Houston; 
Ramos. Silva e Cin., 125 saccas, 
Total: 19.207 saccas, 
Pelo rapor inglez “Northern Prin- 
ce”; 
Para Nova York: ; 
Hard Rand e Cin, 3.250 saçeas: 
Leon Ismel e Co. S, A. 3.007; 


Theodor Wille e Cla, Ltda, 2.500; 
Oswaldo Ferreira e Cla, 2,250; Ame- 
rivan Cuifee Corp, 1.700; Naumann, 
Gepp e Cin. Ltda, 1,211; Soc. Na- 
clonal Exportadora Ltda, 1.100; Mc. 
Laughiin e Cia, 911; Cla, Leme 
Ferreira, 875; Gampalo Bueno e Cia, 
250; Almeida Prado e Cia. 250; E. 
Johnston c Cir, Ltda, 250; Expor- 
tadora de Café Brasil Ltda, 136; 
Thorton e Cin. Ltda, 3; Lima, No- 
gueira v Cla, (Mineiro), 250. 

“Total: 17,943 saccas, 

Pelo vapor americano “Capillo”:; 

Para Jacksonville: 

Naumenn, Gepp e Cia. Ltda, 606 
saccas; Naumann, Gepp e Cla. Ltda. 
(Munelro), 4,994, 

Totat |.009 saccas. 


Pelo vapor nacional “Almirante 
Alexandrino”: 

Para q Havre: 

Naumanún, Geppo e Cla, Ltda, 
1,7UU saccas. 

Pelo apor hollandez “Parkha- 
ven”: 


Para o Havre; 

Maurice Fey, 500 saccas. 

Pelo vapor  norueguer 
guayo”: 

Luva Nova York: 

Sampaio Bueno e Cia., 223-saceas, 

Peio «npor aliamão “Tenerife”; 

Para Hamburgo: 

Cia, Cafecua de Minas Geraes, 


46 saccas, 
“Highland 


“Uru- 


Pelo vapor ingles 


Theodor Wille e Cla, Ltda, 1,235 | Princess”: 


Fara consumo: 


Perreira, Menezes o Cla,, 1 ancen, 
Pelo apor nacional “Porto Ale- 
gre”: 


Para consumo: 

Ciro Marsill, 1 saoca, 

*“Tolnl paulista — 37.918 snccas, 
Total mineiro — 6,703 saccas. 
Total geral: 44,711 saccos, 


MERCADO DO RIO 
DE JANEIRO 


COTAÇÕES DE FECHAMENTO 
“Eypo 7 por 10 kits: 


Ant, Hoje 
Julho ,, coa vs 145975 138050 
AROSLO ,. co ve vo 19S07%5 1939575 
Setembro .. 0. su. 139750 133400 
Outubro .. eve 135575 198450 
Novembro e ss vo  1ISUDO J9SI25 
Dezembro ,. + +» TEUDO 68400 
Mercado ,... +. +. Estavel Firme 
: VICTORIA 
TERMO DO ESPIRITO SANTO 
Contracto “A” 
Fech.ant, Fecl, 
Julho ,. vo ve» Nitot, Niícol, 
ABUSO ,, aa ue ss ' ha 
Ectembro .. ve os ça it 
Outubro, ,. es us md à 
VENdAB Sócios cs 0% — — 
Mercado .. ev su Fraco Fraco 
Contracto “B” 
Fech.ant, Fech, 
JUNO! vo Cos iino os 


Njcot. Njcot. 
” 
” 


Agostd .. es ou 
Setembro ., «s 
Outubro,, sa eu 
Vendas ., seu. 
Mercado ,. 


” 


fo! Fraco Fraco 


Disponivel 


Typo 7, por 10 kilos 


Nijcot. 
Mercado .. 


Fraco 
MERCADOS ESTRANGEIROS 
ESTADOS UNIDOS 


Contracto Bantos 
(Cent, por 453,6 grammas) 


Fech ant. Fech, 

Julho .. so er os 9.65 9,m 

Setembro ,. «+ 10,06 10.16 

Dezembro ., «. «. 10,28 10.36 

MANÇO Cos oa ide! se 18,38 10,44 

Fechamento — Alta de 6a 10 
pontos. 


Mercado — Estavel. 
Vendas — 15.000 saccas. 


CONTRACTO “RIO” 
(Cent. por 453,6 grammas) 


Fech, ant. Fech, 
Julho. so] es us 7.48 7,58 
Setembro ,. wise 7.59 7.08 
Dezembro ,, se 7.71 7.81 
MARÇO Soco Palas 7.81 7.88 


: Fechamento — Alta de:7 n 10ºpon- 
os, 

Vendas — 5.000 saccas, 

Mercado — Estavel, 





HAVRE 
(Francos por 50 kilos) 

Fech ant Fech, 
Julho ss 1513/4 147 3/4 
Setembro ,. «+ «+ 15412 150 
Dezembro ,, .. «« 156 34 152 1/4 
MArço +. e uso» 1671) 15314 
Vendas ,. «e vo 2.000 5,000 
Mercado .. ., Calmo Estavel 


Fechamento — Baixa de 4 À 4 12 
francos, 


CAMBIO | 


MERCADO DE S. PAULO 


O mercado cambial teve hontem, 
à mesma orientação dos dins pre- 
codentes. As taxas fixadas pelo 
Lanco do Brasil foram ns seguintes: 

A 90 div. — Londres, 595592 ou 
47/256 d, 

A" vista — Londres, 605 ou 4 d. 
Nova York, 11890; Genova, 18030: 
Madrid, 1$640; Paris, 8790; Lisbôn, 
8550; Berlim, 4SH10; Amsterdam, 
8$155; Berna, 38915; Anturpla, our 
ro, 25810; Buenos Afres, prpel . 
38465; Montevidêo, ours, 6940) 

O «inheiro do Banco do Brasil fol 
cotado nas segulntes bases para com- 
pra de libra, dollar, franco, lira e 
marco exportação: a 50 dlv, entrega 
n 30 div; S8S700 ou 4.11/128 d., 
115550, $756, S9T0) e 45350; = & vis- 
ta, 59$100 ou 4.1/1G d., 118650, 8700, 
9080 o 48300; — enbogrramma ,.. 
505300 ou 4.3/16 d. e 11$700, 

As taxas fixadas parn o mercado 
livre foram ns seguintes: A! vista — 


Londres, 81$000; Genova, 18340; 
Paris, 15960; Nova York, 145085; 
Madrid, 2$200; Berna, v5325" Lis- 


bôa, 4735; Buenos Alvos, papel, ... 
39815: Montevidéo, ouro, 65585; 
Berlim, B$160; Antuerpia, ouro, 
99755; Amsterdam, 103900. 


O mercado não se-ulterou até o| 


fechamento, 


CAMARA SYNDICAL DOS 
CORRETORES DE FUNDOS 
"ÚBLICOS DE SAO PAULO 
EstaCamara affixou hontem a 


seguinte tabella de cambio, com ta- 
xas médins do dia para ter curso oí- 


ficial; 

Londres a DO div. «. ss 4-71259 
Londres, à vista ,. 2. 4,— 
Nova York ci 4, ce. a 118910 
E EO DAR PEA $790 
Hembirgo .. ce usas er 43610 
I SNOOP ER EA 15030 
POFLUGALIA TO LPs sea tios $S5b0 
Hespanha .. Lire cs vo. 18040 
BUIMON To sic aros estria aros aSP15 
Argentina ,. ses aa va 35-16 
Belgiol «4 co vela co co $562 
UTIBUAV inss e a Es 65400 
Holanda Patas io co se 85:55 
Praga DO IXALE ADI OO 5500 
VADRO + perco sbaco "ro 3S730 
Hungria co se ce touis 3S580 
Camblo livre (£),. «e va 805833 
DAI ease o “OSOUO 


BANTOS 


“O Banco do Brasi), no início dos 


trabalhos, apresentou as seguintes 
taxas; 
A MW div. Entregas a 30 Wv. 
Compras 
Libras . 0. pe so ao su 5BSYUO 
Dollares .. “. .. .. .. 115550 
Francos “. so $755 


“o se es 
“ 


Dollarea 
Francos 
Francos 


MArCOS +. ve vo vo uu 


Liras 
Escudos 
Francos 


Pesos Urvgu.,08 ,. us 
Fesos argentinos ,, «. 
Fiurins”, 


CAMBIO LIVRE 
Curso ofilclal 


“0 ce do ne qu 


sulssos 


.. e eu ns qu 


belgas .. 


Vendas 


103833 


CAMARA SYNDICAL DOS 


CORRETORES 


A Camara Byndical dos Correto- 
res de Santos affixou a seguinte ta- 
bella para curso offlelal de cambio 
em mocda metallica: 


Londres (00 div) s, as 599502 
Nova York (DO div) .. LIS840 
Londres (á vista) ,, «su Cos0nm 
Nova York (& vista) .. 115910 
POIS Ca AROS DoMvioo 8780 
Hamburgo dee cr ve os 48010 
Itala .. 0. 00 04 44 uu 1510 
Portugal ce co 00 so us $550 
EC;plnha coeso vo sv as 15640 
Buiisa 2. ce vo ao vo ad 3$915 
Argentina c, co co vo os 38405 
Belgica de cousas caso 2880 
Umiguay ce 0» ve velias 65400 
Holinnda «ss. .. .. es 85155 
Praga .. 0. do du as “4 s500 
Japão en. 0. 0. eu su 3S730 
Libra papel .. ces us 126$000 
Do mez. . « 230.60 43715839 


MERCADO EXTERNO 


LONDRES, 12 — (Comtelburo), 
Taxas & vista 5/Londres 





Fech. nnt. 
Nova York . ««. 5.0400 
Genova .. cu ne us 58,75 
Madrid .... e. q. 36,87 
Lisboa .. e. em as 110,00 
Paris oco cu 0. OIT 
Hom sasictes .. 13,14 
Amsterdam is TAI 
Berna .. co vs 15,47 
vuxelas e so «su 21,58 


Fech 
5,03,87 
50,75 
35,87 
110,00 
“0,37 
13,14 
TAS 
15,49 
21,58 


Taxas q vista s/Nova York 
NOVA YORK, 12 (Contelburo), 


Londres 
Paris ,, 
Genova 


Fech. ant, 
5,04,75 
6,59,75 
8.598,25 


.. e. e. a, 


Fech, 
5,03,87 
6,59,75 
8,58,50 


Madrid ,, o o «+ 13,08,00 13,08,00 
Amsterdam .. «+ «+ 67,82,00 67,82,00 


Berne ,. .. es «+ 32,50,00 32,50,00 
Berlim ., eco» BIB 38,38 
Bruxellas ,, «+ «+ 23,37,00 23,37,00 


TAXAS DE DESCONTO 


Fech. 


Taxa de descon- 


to do 


Inglaterra , 


Banco da 


20% 


Toxa de | descon- 


to do 


França 
Taxa de 


to do 
Itala 


Banco da, 
sue o o BI/ 0 
descon- 
Banco da : 


Taxa de descon- 


to do 


Hespauha , . 


Banco de 


= 


Taxa de - descon- 


to do 


Allemanha , .. 


Banco da 


= 


Tnxas de descon- 
to em Londres, 


3 mezes , 


14 
% 


eai/6 


Taxa de descon- 


to em 


3 mezes ticop,. 


Londres, 
sobre 
vista, 


N, York, 


3/16 
combio 
Brux, à 

tivend. . 1/4 


TITULOS 


% 


MERCADO DE S, PAULO 


Ant. 


2% 


21/2 


3% 


6% 


9/10 Gi 


1/4 % 


Abriu € funeclonon hontem, este mer- 
endo com movimento bem aclivo de ne- 
gocios, os quacs em umbos os prégier 
“egistados na Bolsa de valores, somma- 


ram um 


total de "N70:1116, 


send 


Drsvaca 


331:4308 conseguidos nm abertura E... 
438:0818 no fechumento, As transacçõen 


em papeis particulares 


deram 3201:806$ 


emquunto os papeis publicos attinigiram 


a 508:2454 


NEGOCIOS EIRFECTUADOS 
Primeiro Prégio = 


100:000$ 
20:0009 
S:0008 
n5:000$ 


LU:000$ 
10:000$ 


60 ;000$ 
10:000$ 
33:0008 

amo 


1 
25 


200 


31:000$ 
7:000$ 
100:00$ 
T0-0008 
20:000$ 


133 


Ns 


Obrigações da Estado, 
“1022”, port. 1:000$ 
Obriguções do Estudo,, 
“OQuié", LMOUG , 4 
Obrigações do Ertado, 
"Cult" ex). 1:0008 
Obrigações do Estado, 
“ Mayrink -« Bantos* 
1300084) 77 Momo sre ra = 
Obrigações do Estado, 
“Mayrink - Santos"”, 
230008 355 ace iss a . 
Obrigações do Estado, 
"Mayrink - Santos” 
250008 :4= = rata ds 
Bonus do Estado, 5-0, 
1008 Vie) azia presiso 
Bonus do Estado, 5-D, 
MOBO) Celi so ori 
Apolices Municipes, 
“33, 10004 2 
Acções do Banco Com- 
mercio cos Industria, 
Acções da Cia Paulte- 
to de Estradas de 
Ferro, der. 2008 . « 
Acções da Cia, Paulls- 
ta de Estradas do Per- 
Fo, port. 2004. .. 
Acções da Cia, Puulls- 
ta de Estrada 'sde Fer- 
ro, 20 Ojo, 20035 4 q 


Segundo Prégão 


Obrigações do Estudo, 
“1021”, port; 1:0008. 
Obrigações do Estedr 
“1021" port, 00", 

Obrigações do Est 

"1982", port. 1:0. 

Obrigações do Estudo, 
“Culér ex-3, L000S 
Obrigações do Estado, 
* Mnyrink - Santos" 
PESO DEE TES Pg SS 
Letras de Camara da 
Capital, “1025*, 1005 
Letras da Camara de 
Jaboticabal, 1008 |, 

Avçúea do Barico Com- 
merclal do Estado, 
Int, MOS 2 css 
Acções do Banco do 
Estado de Bão Paulo, 
AOOS 4 sa Ss ig aid 
Asções do Banco de 
Bão Paulo, ex-dividen- 
do, 0084 Css 
Acções da Clin, Pau- 
Jóta de Estradas de 
Ferro, nom. 2008, . 
Acções da Clin, Pau- 
Lista de Estradas de 
Perro, der, 4009 . 

TERMO 

Obrigações do Estado, 
“Múyrink - Santos”, 
portador, a 30 dias 


809000 
"268900 
eangaao 


8154000 
diagauo 


M1B$000 
Dn$300 
91$500 
10008 


3204000 
2664000 
2834000 


Bi$s00 


re+3900 
| 

Pl] 
BJB$O00 


8204000 
1024500 
904000 


305$000 
anoso00 
1825000 
2036000 


aGus00a 


Baosono 


-=||]0[]DD0D>D—. ->D>D>—-.D DDD 
SS SS, 


c.— 


BOLSA DE FUNDOS PUBLI 
COS DE 8. PAULO 


MOVIMENTO DO DIA 12 
Ultimas cotações 


Obrigações: 


“ "” 
“ ty poa x 


Idem, da 7º q 11,4, 
13º, 14º 0 15", 
Municipres "1931" 
tex-furos), 
Idem, de “1049” 


Ferderaes; 
Unio, port. .« es 


Camaras Munt- 
elpacs; 


Botucati. .., 
Caplinl, 1913, 7 
Capital, 1025, 8 
Capital, 1926, 8 
Cafelandia , 
Jundiahy, 0 % 


Ras" 


Acções de bancos: 
Brabilioo ei carros 
Commercio e In- 

dustrin , ,. 


Commercial, 60 9)? 
Commercial integ. 

tex-divid) . 
Itaio Brasileiro 

LH A Era 
Estado de B., Paulo 
São Paulo , . a 
Noroeste, Integ, . « 


Acções do Conte 
panhtas: 


Paulista, nom, , « 
Paulista, port, def,. 
Paulista, port. caut, 
Mogyana .. 4, a 
Itaqueré . ,,.. 
Paulista de Louças 

Esmaltadas , 
Vila São Bernar- 

do “P. de Seda” 
Moinho Santista, , 
Melh, São Paulo , 


Debentures: 
Antarctica  Poulis- 
Meln. S. Paulo ,., 
Central E. Rio Cla- 

ro, lte gs ... 
B. A, “O Estado”, 
Paulista  Electrici- 

doe, ' 


Electrica Cayuá 


BONUS DO THESOURO 


SIC 5 % de 1008, 


Vend, Comp 
87.4 809 
9228 9105 
9 7265 

1:0106 0958 
1:005$ B95$ 
— º 03$ 
1038  — 
1038 095 
— 500s 
103$ 1008 
— — 300$ 
3218 3185 
3025  296$ 
— 273 
3008 280S 
— 184S 
155s  — 
204S 262 
gs — 
.— 60$ 
—— J0-UDOS 
- 2003 
-— 655 
-— 3508 
— 1008 
— 1825500 
— 1045000 
c= oas 
— 94$ 
— 100$ 
— 860$ 
— 945 


BOLSA DE FUNDOS PUBLI. 
COS DE SANTOS 


COTAÇÃO OFFICIAL 
Movimento do dia 12; 


Apolices: 


Do Est, de 8, Paulo, 
GRstro Css 
Do Est, ue 8. Paulo, 
qo atrie ,. a 
Do Est. ve 8, Paulo, 
8* sério , 
Do Est, de 8. Paulo, 
9º: sério , 4), 
Do Est, de S, Paulo, 
10" série, . 
Do «st. de 8. Paulo, 
JM séries 0» 
Do est. de S. Paulo, 
12" série , , 4. 
Do Est. de 8, Prulo, 
192 série, , 
Do Est, de 8, Paulo, 
14" sério, , ec 
Mumcipalidadoe do 
S. Paulo, 1829 ,, 
Municipalidade de 
S. Paulo, 1931 


Obrigações: 

Do Est. de S, Paulo, 
empr. de 3921 ,., 

Do Caí 


Letras: 

Da Camara Munici- 
pal de 6. vL:enta 

Ja Camara Munici- 
pal de São Paulo, 
empr, de 1913 ,., 

2a Camara Munici- 
pal de São Paulo, 
empr. de 1918 , 

Debentures: 


Da Cia, Central de 
Arm, Gerges « «o 

Acções: 

Da Cla. Moinho 

Da Cia. Internacio- 
Da) de. Armazens 
Geraes , vv. 


Da- Cir; Central -do -———— 


Arm. Geres, , . 
Da Cia. Paulista do 
E de Ferro , . 
Da Cia. Mogyana do 
E. de Ferro, .. 
Da Cia. Paulista de 
Terras e Coloniza- 
O . * + . "+ +. 
Za Cia. União dos 
Transportes , ,. 
Da Cia, Constructo- 
ra de Santos .. 
Da Cia. Frigorifica 
de Santos, «+ « 
Da Cia, Santista de 
CGiedito Predial . 
Da Cia, Progresso 
Predial & v). 
Da Cla, Casa do 
Enude de Santos. 
Da Cia, Agricola 
“Ribeiro Wright” 
SA 


Do 
mercio e Indus= 
Cria avo q sterio 

Do Banco Com- 
merocial do Est, de 
São Paulo , 

Jo Banco Norces- 
te do Estado de 
São Paulo . +. 


BONUS DO THESOURO 


8/0524 “D” , oi. 





tm e 


-ESCRIPTORI 


& 


CAMBIO 


de Bão Paulo o Bantos, 


e estrangeiras, 


MÊEoaseogaRs: 


e 






Transacções do ttulos publicos e particulares em todas an 
praças brasileiras Vendas de café ao Departamento o és praças 


Assignatura du Revista Financeira Levy Boletim Commercial 
Supplemento Levy (publicações diarias), 


Transncções do camblo o moéda cm todas as 


DESPACHOS NA ALFANDEGA ANNEXA A' SECÇÃO DE CAMBIO 
Rus Alvares Penteado, 26 — Rua 15 de Novembro, 59 
8. PAULO — End. Teleg.: “YVEL” — SANTOS 
Agentes e representantes no Rio de Janeiro, Bahia, Porto Alegre, 
Recife, Pará o em todas as praças estrangeirau, 
ERON eMNELEICSTARRE 





PE 19-7:1994. — 
vs E 


IMITADA 


e | 





TITULOS 


praças do pais 


SC ES RO O O 





ALGODÃO | GENEROS 


JOLSA DE MERCADORIAS 


DE SÃO PAULO 
ABERTURA TERMO 
Contructo “A” (Prucedencia 

ulista) 
E Por 10 kilos 
Comp, Vend 
JUlhO o cu ce vu — — 
AGOSLO +. os os ve Rê es 
Setembro ,. e «+ 348500 — 
Outubro. «. vo «o 345500 — 
Novembro .,. «o «so 345600 — 
Dezembro .. e vs 349500, — 
Contracto “B” (Quiras proces 
dencias) 
Por 10 kilos 
Comp. Vend, 
Julho a dezembro . 345000 — 


FECHAMENTO 
Contracto “A” 
Comp, Vend. 

Julho .. — — 
Agosto .+ 
Setembro 
Outubro. 
Navembro 
Dezembro 


348000 


.. e. e. 


Contracto "Br 
Comp, Vend, 
Presente mw dezemb,  — —. 
DISPONIVEL 
Em rama, typo 5, certificado es- 
tadonl; verde, por 10 kilos, coap, 


358500 e vend, 345500, 
Mercado — Firme, 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


ALGODÃO EM LIVERPOOL 


INGLATERRA 
LIVERPOOL, 12 (Contelburo). 
Fech.ant. Fech. 


Outubro ,. ese us 6.72 6.67 
Janeiro ,, sus os 6,68 6.63 
MARÇO, 1. us sr us 6.68 6.61 
DANO Copie nha ani pos 6.08 0.64 


Baixa de 4 & 5 pontos. 
ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 12 (Contelburo), 


FECHAMENTO 
Fech. ant, Fech, 
Outubro «e au vo co 12.08 12,78 
SAIO ca cu os. 13.20 12.98 
MANÇO co cv vo 0» 9,27 13.06 
Mnlo ., .. ê .. a Aa da 
Fechamento — Baixa de [ 
VYend, Comp pontas, 
- ms| ASSUCAR 
meu O USRA BOLSA DE MERCADORIAS 
Es n396 DE S. PAULO 
Mercado à termo 
E EO ABERTURA 
Assucar crystal, succo novo 
E 7395, Comp. Vend. 
qu); m30s | Presente a dezembro . . Sjoffertas 
- À FECHAMENTO 
o "39 Comp. Vend, 
j Presente» dezembro , , Sjoifertas 
E ado DISPONIVEL 
"398 - Sacca de 60 ks, 
Erê Comp. Vend 
E Refinado,. fllt. es- 
Ta peclal ,. .. «cu «o 635500 645000 
Rs — | Retinado, fit, do 
MM rice arbiço 4d, -GOSSOO g15000 | 
Moldo branco . 55$500 568000 
Crvstn, de Pernam-= 
— 8744 buco ,. ce ca «o 548500 555000 
— 7238 | Somenos, .. «» «» BIS000 5IS500 
Mascavo,, «e «o «« 488000 485500 
Mercado — Calmo. 
808 Bos j 
' MERCADO DE ASSUCAR EM 
PERNAMBUCO 
gas -— RECIFE, 12, 
Mercado — Calmo. 
Preço por 16 kilos: 
- — A 
Usina primeira ,. «e ve vou Njcot 
Usina, segunda, .. ns ve qu 4 
Orsstaes! Veda sejas covas R 
seo 95% | Demeraras .. sema? 
Terceira Borto ,. coca * 
Pier .. vo 04 cu veas º 
tOS SECCOS vem ne sa 
acid se Entradas: 
E pa Hoje Ant. 
p= esde hon 
= 60 Kilos o 700 
pao os .. — 
aa Te desde 
º de se- 
Ba sado tembro . , 3.508.000 3.507.300 
e 593 Exportação: 
Rio de Janeiro 10,000 — 
Pã Ut 16.700 .— 
u portos 
bos 30$ do Su di ps 
rasil . ss «000 — 
mos 5os outr o poros 
A ú o norte do 
DOADO O aa ro 4.000 75:00 
200$ Eristuncia: 
Em soccas de 
— 2508 | SU kilos, 276.900 311.900 
2408 * 2008 MERCADO DE ASSUCAR EM 
NOVA YORK 
2208 1705 NOVA YORK, 12 (Contelburo). 
FECHAMENTO 
Ant. Boje 
— 5058 | Julho ,, 4. ra a 1,70 1.69 
Sstembro .. «vos 1.75 1,74 
Dezembro .. 1.82 1.81 
3238 317% Janeiro .. .. o. 1.83 1.82 
Í cd — Mercado ap. esta- 
* vel, 
311$ 304$ Baixa de 2 ponto, 
INGLATERRA 
LONDRES, 12 (Contelburo). 
1538 — PECHAMENT'O 
Ant, Hoje 
Setembro, .. .v 4/8 1ja 4] 7 114 
Julho ,, ce 4,914 4] 8112 
Vend,  Comp.| Agosto, (, «vs E 41 9 1/2 
— 945000) Outubro .. «. «» 41012 4] 9 1]2 








DISPONIVEL DA BOLSA 
DE MERCADORIAS 


Arroz: 
(2xccaria usa- 
da, 60 kills) Comp. Vend, 
Agulha be “ficla- 
do, especial , . DM5S 65/5605 
dem, superior , .  40/5]8 52/5435 
Idem, bom , ,. 45M6S 47485 
Idem, regular . . 38/3995 40425 


Meio arros , . . 22/2398 29$5/2455 
Mercado estavel, 

Quirera , «13/1385 14/1453 
Mercado frouxo, 


Alfafa: 


Do Estado. , « « 
Do Rio Grande, , 


Comp, Vend, 
4360/80 3475/00 
9370/80 $3%0 400 


Mercado calmo, 

Comp, Veud, 
Bnc, do 26 ks.: 
Do Estado, com= 

mum +... + 11$5/12$5 13/145 

Mercado Írouxo, 

Batata: 

Sacco-de 00 ks, Comp. Vend, 
Amarelia, sup, . 31328 34445 
Amarela, o 27285 29/05 

Mercado frouxo, 

Branca, superior,  2728$ 29305 
Idem, boa. . . . 31325 33,343 

Mercado frouxo, 

Cebola: 

Comp. Vend 
Do R. G. do £ul, 

caixas de 40 ki- 

kilos, 1,* quali- 

dnde , 2. 40M2S 4344 

Mercado firme. 

Farinha de trigo; 

Comp. Veni 
Base de negocios: 
(Sacco de 44 
kilos) 
De moinhos na- 

nacionaes, de 1,º 305500 328000 

BZ, 2. 4 + 275500- 205000 

Mercado firme. 

Farinha de mandioca: 

Como, Vend 
Do Estado, de .*, 

sacco de 45 ks. . Nominal 

Mercado pnralysado. 

F.ião mulatinho; 

(Saccaria ura- 

da, GO kilos) 
(Safra da secca) Comp. Vend, 
Superior, claro . , 19/4095 21 u2s 
Bom, claro . . .. 17/1859 19-20 

Mercado — Calmo, 

Con:p. Vend 

Feijão branco; 

Comp, Ven 

(Saccaria usa- 

da, 60 kilos) 
Superior, limpo , Nominal] 
Bom, limpo .. Nominal 

Mercado paraiysado, 

Milho: 

(Saccarla. usa- 

da, 60 kilos Comp. Vrnd 
Amarelinho , 1482/1454 1455/1454 
Amarelo, 1389/7145 1471/1482 


Amarellão , , 1393/1394 1355/13Sb 
Mercado — Prouxo. 
Mercado estavel, 
Mamona: 
(Kilo) 


Misturado , ,.,. 
Mercado, flyme, 
Banha: 

Do Estudo 


Em latas litho- 
graphados de 
20" ks, cnixo, 
de .60 kilos 

Do Rio G. do Sul 

Em latas Jitho- 
graphados de 

20 kilos, cai- 

xa: de 60 ks. 

Mercado, calmo, 

Oleo de caroço de algodão: 


Ven 


Nou, Su 


Comp. 
500/510 


Vend 


Comp. 


1198000  TIBgUM 


1175000 usa 


Comp. Ven. 
Do Estado em exs. . 
de 2 latas de 36 
kilos, peso H- 
quido , 605000  BISQUO 


Mercado, calmo, 


MOVIMENTO 
ESTATISTICO 


h DO DIA 11 


Das seguintes: Companhias: Pan- 
Msta de: Armazens Geraes, Brasilei- 
ra de -Armezens Gerses, Armazens 
Gernes São Paulo, Armazens Geraes 
Gamba, Armazens Geraes Matarnz- 


“O: 
MERCADORIAS 


Btock actua! 

Algodão em rama . . 1.057.744 

Nas demais mercadorias tamben: 
Dão houve. movimento, 


EXPORTAÇÃO 


SANTOS, 12, 
Caroço: de nigodão: 


Pelo vapor dinamarquez “Califor- 
”, para Copenhague, a SjA. 
Moinho Santista despachou 4,064 
Bsccos com 203.200 kilos no valo! 
de 24:8225000, 

Pelo vapor inglez “Alma Dawson”, 
para Liverpool, a I. E, F. Matarnz- 
zo despachou 40,000 sacecs | con: 
2.000.000 kilos no valor de 200:000 

Pelo vapor Inglez “Alma Dawson”. 
para Liverpool, a Soc. Alg. do Nor- 
deste Brasileiro S/A. despachou ... 
2.048 sacccs com 125.300 kilos mi 
valor de 12:500$000. 

Furello de trigo: 

Pelo vapor alemão “Tenerife”. 
para Antuerpla, a 1. R. FP, Mataraz- 
zo despachou 4.000 saçees com ..+ 
390,000 kilos: no valor de 20:5608 

Tumates; 

Pelo vapo” Italiano “AU: 
ra Buenos Aires, q Soc. Ex 
ra de Fructas despacheu 495 caixas 
con 2.350 kilos no valor de 
1:1755000, 





esee. 


eme 47 DUM Te e CORKEIO PAULISTANO A A e me 


0 provavel rempresso do Reich naRADIO-DIFFUSÃO |) dictador 


dociedade das Nações 


v UM DOS PONTOS QUE HITLER ABORDARA! NO SEU 
“NOXIMO DISCURSO, EM QUE PRETENDE FOCALIZAR À 
SVEUAÇÃO INTERNA E EXTERNA DA ALLEMANHA 


CCI MO = A sessho da 

ue, convocada parm sextui= 

e 20 horen, euscdin viva curto- 

medos politicos «e dipio- 

desta capital, 

Lo ore elo qetaal quero 

do cem que 690 deputados, tum 

de UUL, são Juncelonanios qu 

spas do Partido Nactonnl-Bocta = 

e om vletir dos Mitimos gucm- 

ntos perlvaramo o Rebel ele 

dare sous membros, ci prova- 

poe do vler-epanceler von 

mc dr enfermidade do ir, 

ter, todo o Interesse du sessão 

: concentrado mu grundo exposi= 

coque o emanceller se Adoll Hier 

P cuger sobre a situncão Iori a 
coma do Reteh, 


po 


o senso do “fueliror” sem 
mtiitido por tados um postas 


' uves ullenádes e, ao mesmo Lem- 
vo todos 08 funcelonurios mazistas 
pocberaum instrueções no sentido de 
drarem qudições collectivas de 

| ganda, 
mpintão publica espera que, por 
f o uehrer" sntisfaça não só- 
' a curtostdade do povo alemão, 
vo tambem do mundo, e exponha 
( ve consistir a conspiração sullo- 

cado de junho, Le 2 de julho, 

decinrações do sr. Adolf Hitler 
sum duvida, da mais alta im- 
ncia e as palavras pronuncia- 
ominro ultimo pelo Rodolf Hess, 
cem constituir preparação das 
serão proferidas, sexta-feira, pe- 
tuchrer”", Corre, em circulos dt- 
de credito, que o chanceller do 
» ammunelari sob formas alnda 
verminadas a Intenção de volt 
cemebra e assumir o seu Jogar na 
0, N. e ma Conferencia do Des- 

mumento, 
de prever que o “fuehrer”, para 
+ desautorizar o seu gesto brus- 
( outubro de 1933, seja levado n 





eetioe as condições quo Ho permit= 
tum voltar de modo honroro no selo 
da organização do Geneyra, 

Aitema-so, cm certos elos, que 
ente orientação dove per comstedonata 
fruto das cntrovintas do mes paseavo 
realizadas cms Str, entre os clefes do 
goveruo da Alemanha e ca alla, 

Coino quer que sejn, à opinião go» 
Pal espera que o diseurso do chançel- 
ler, mais do que o do ministro Hodult 
Hess, traduza exactamente ns pre- 
occupasdes de toda u sorte, que assal- 
tam hoje vs divdigentes sucistus, 


CONDEMNADO TOR ENVOLVER- 
SE EM MANIFESTAÇÕES ANTI- 
NAZISTAS 


SARREBRUCK, 12 (IL) — O trl- 
bunal competente julgou, nontem, à 
noite, o conscihelvo municipal com- 
munista, Simon, e condemnon-o q 
dois mezes de prisão por estar envol- 
vido nas manifestações de membros 
dos partidos qutl-nazistas, contra q 
Jorual Iitlerista “Sarbrucker Aben- 
dbiutto, 


ESTAVA NA SUISSA EM SERVIÇO 
SECRETO 


BERNA, 12 (Hj) — O Conselho 
Federal pronuncionu-se pela expulsão 
do territorio sulsso, do cidadão alo- 
mão Albert Samters, preso em Zu- 
elety, ha quinze dias, 

Suimteors, que estava com sua mu- 
lher, ao serviço da policia secreto nl= 
Jomã. tinha conseguido approximnr- 
se dos melos da esquerda daquela 
cldade, dos quaes procurara gb'er 
Informações sobre a situnção dos 
emigrados e dus fugitivos dy Allema- 
nha. 

As nuloridndes averiguaram «que 
Samtors já exerecra qu mesma aettvi- 
dude na Hollanda, 


Venceram os escrevenfes 
de caríforio no Bio 








TOMO CONSEQUENCIA DA GRE'VE FEITA, O CELFE DO 
GOVERNO PROVISORIO ASSIGNOU DECRETO 
REGULAMENTANDO A PROFISSÃO 


HO, 12 4H) — O chefe do Go- 
temo Proviorio assignou, hoje o se- 
goutnle decreto! 

“Art 1º — A classe dos escreven 
bo comprehende: 

mw escrevente juramentado e sub- 
elliciaess 

» — escreventes auxiliares, com- 
presendendo os encarregados de ve- 
tilonção de firmas, protocollistas, ru- 
Pitus e aroltivistas, 
2º — A investidura do cargo 
de eserivão do erime será feita por 
concurso de provas, cabendo 2/3 das 
vouns vos csereventes juramentados 
e sub-ofíltlues, e destes aos escre- 
ventes auxilinros. 

S unico — As disposicões do presen- 
te artigo extendem-so gos escreven- 
es do “Perritorio do Acre e da Justiça 
Eeltoral, 

Art 3º — O cargo do escrevonto É 
vrovido mediante concurso de pro- 

“a, 

Art; 4º — Os servidores menciona- 
vou uns letras (aj e (hj da artigo 1.º 
Edo conservados emquanto bem ser- 
virem, adquirindo estabilidade de- 
Dois de clnco sumos de “lectivo cxer- 
cio, 
Art 


Mrs 


5º — O nunero de servidores 


34º — Dentro de 30 dias seguintes 
à data em quo untrou em vigor o de- 
ereto, serão corganigados os quadios 
dos servidores considerando-se elt- 
elivos 08 que contarem mais de cin- 
co annos do effectivo exercicio; 

5 4º — Para preenchimento das 
vagas que occorrorem durante dois 
anmos, contados da data desta el, 
serão preferidos es que tlverem sido 
dispensados sem motivos desabona- 
dores, desde que sejam classificados 
no resseciivo concurso, 


Arl, 6º — Será fizudo por Wi o 
minimo de vencimentos dos mencia- 
nudos servidures, nu ser pago pelo ser- 
ventunrio sem prejuizo du percenta- 
om que por ventura lhes venham 
caber polos actos que redigivem ou 
coplarem, 

Art. 74 — Borh creada uma Calza 
de Aposentadorias e Pensões para Os 
servidores da Justiça que não tive- 
rem aposentadoria do Estado, con- 
tribulsdo este com mma quota e 
neuçies com uma parte de seus pro- 
ventos e ordenados, 


Art 8” — Os servidores menclo- 
nados são civiimente respunsávels 


“mw cada cartorio gerá proposto pelo | nos mesmos casos em que são os 


sespectivo serventuario, 


funcelonarios administrativos,” 





MATOU PARA NÃO 


qi 


? FICAR 





CEGA 





POLO QUE DECLAROU A' POLICIA CARIOCA A PROFES- 
SORA NAIR NOGUEIRA DE ARAUJO, CONFESSANDO UM 
CRIME DE MORTE, PERPETRADO A' MACHADINHA 


HO 14 (HA — Ficou apurada 
Joe a morte de um fiscal de ren- 
do do Estado do Rio, cujo cada- 


ver tod, ha dias, encontrado na casa 
cestdia no arrabulde de Irajá. 
O morto era José Alvarenga Freitas 

vi morava com sus amante, q 
Cent professora Natr Nogueira de 
Auta sum avô d. Adeinide de Arau- 
doe uma filbinha do casal, de 7 

de idade, 

Sur encontrado qacadaver, €s- 
% casa deserta. Hoje, à pro- 
term Nair de Araujo fez, mi po- 
“ut q declaração de ser ella pro- 
too + autora do crime, que proti- 
dio vol o ampero de elreumstan- 
ttumaticas.  Cusada e sepa- 
Ult do marido, Nair de Aroulo, que 
“o comu 26 annos de idade, co- 
cor q fiscal Alvarenga de Prei- 

Com D annos. Desde ha ulgum 
too Alvarenga q maltratava mo- 
“nmente, sob os impulsos de um 
“mo absurdo. Por vezes chegava 
do tmença de espancal-a, 

Pe quinta-feira passada, Alvaren- 
S4 enchera um conta-gottas de iodo 
e tontera alivar-lhe aços olhos. Mes- 
ir à policia os vestígios que ainda 
tumiava desse neto cruel. 
cm noity do crime, — Alverenga 
eheutçue-n ao quarto, onde friamen- 
Covo prebyz o seguinte: qu clik 
“W vesava os olhos com o punhal 
Sue dresia ou queimat-os-fa com nci- 
do phenúteo, 


D] 
mu 


tor 


Não permittiy o presença, no apo- 
sento, nem da filha, nem da avó de 
sua amante, sob ameúçes, e por 
fim, puxando do relogto, deu à aman- 
te o prazo de 2 minutos, pira esto- 
ther quil dos meics preferia, afim 
de que ele q cogasse, 


Desesperada e silenciosa, a mulher 
pedi" para br À cozinha beber agua. 
Na sali de jantar, a um canto, a 
menina e nm velhinha sulfocavam os 
soluços. Chegando à cozinha, Nair 
apenhou a meçhadinha quo Já se 
encontrava, voltando para o quarto, 
Ali encontro Alvarenga de costas o 
meio curvedo, tentando abrir o fras- 
co de acido phenico. , Então, num 
repente, Jjuntundo | quantes forças 
the restavam, a declarante vibrou, 
com wu arma que trazia,  vinienta 
pancada na cabeça do amente, De 
compleição robusta, elle não caiu ao 
primeiro golpe, E ella lhe deu ou- 
tro, outros, não sabe quantos. Só 
se lembra de que se deteve, quando 
sua avó a abraçou. Então, com ella 
en filha, deixou n cosa, indo abrl- 
emr-se na Fazenda de Conceição, 
us Pavuna, residencia de seu padras- 
tro. 


A professa Nair de Arnujo ter- 
minou suas «ecinrações, chorando é 
dizendo: “Não posso estur arrepen- 
dida de ter matado para não fear 
cega”, 





Uma grande nuvem dejA PAZ ENTRE O PERU” 


veienhotos desce sobre 
Porto Alegre 


(o gufanhotos, upezar do rigor do 
due Ho, appareceram em Salto, no 
Uru ay, Uma nuvem invadiu o Rio 
Grande do Sul, causando estragos 
em varios municipios. 

té a cidade de Porto Alegre re- 
Cet “a prejudicial visita, mas os 
Vero Jeveram a nuvem para o 
Atuntico. Ouwa nuvem, julguda q 
mMator que ali tem apparecido, des- 
Ci mobre a capital gaúcha, dias de- 
Pol. enusando graudes estragos nos 
ditas publicos e particulares. 


E A COLOMBIA 


MANAUS, 12 (H.) — A commis- 
são mixta que, em consequencia do 
accórdo firmado no Rio de Janeiro 
entre o Peru” e a Colombia, tem a 
seu cargo u fiscalização da execução 
das clausulas do referido Instrumen- 
to diplomatico, partirá hoje para 
Leticia ufim de dar íntelo aos traba- 
lhos. : 

Como se sabe, esta commissão é 
composta de um membro colombta- 
no e um membro peruano, sob a 
presidencia do general Rondon. 


FOL ASSIGNADO DECRETO DIS- 
PONDO SOBRE A CONCESSÃO E 
EXECUÇÃO DESSES SERVIÇOS 


RIO, 12 (H5 — O chefe do gover- 
no provisoro msstpnou decreto, na 
trasta ela Vincho, elspondo sobre q 
concessto e a oxecução dos servicos 
de cadis-difiusho, 

Diz o referido neto que o gover- 
no poderá, cm qualquer tempo, des- 
uproprine qu serviços dos concessiu- 
Dario ou perminstonarios, afim de 
executnl-os directamente, om para 
nova concessão no terceiros, macios 
Has, €, neste caso, medinnto concor- 
rencia publica, sol q cotelição de 
participar dos Jucsos, A vêde macios 
Balde radiodifusão, seri constitul- 





pode 


não ser eleifo 


———— eee rim 


A INDICAÇÃO DO SR, MOZART LAGO VISANDO SALVA- 


GUARDAR À ORDEM PUB 


O “Diurno da Note", desta cont. 
tal, mia aum culicão de irombegm 
com a seguluto correspondoncia do 

“ 

“BIO, 12 (Da Suceursal do “Dig. 
rio du Note", pelo telephonos — O 
ar. Mozart Lago apresentou Bojo, Q 


du pelas estações existentes o pes | Assemblés Constituinte, a seguinte 


que vierem mw ser iustaladas, ficun- 
do a sum edireeção m cargo do Depar- 
tamento dos Correlos e Telegraphos, 


Alô do preonchimento das con=| nesta Assemblén. 


dições Já previstas no regulamento 
npprovado pelo decreto nº SLI, 
de 1º de março de 1992, o preten- 


donte à concessão ea próviamente | ceanemissão do 


indicação: 
“A julgar  peo movimento 
corrente subterrancas, 


das 
que aetuam 
nm opportuna fudl- 
cnção do nobre collega sr, Joho 
Villas Boas, providenciando, como 
seria natural e necessario, sobre q 
poderes da Dictada- 


obrigado: n) apresentar no Departa=| ra no venerando presidente do Bu- 
monto dos Corcelos « Telegraphos n | premo Tribunal Federal, logo após n 


relação do material que var empre- 
gar, ben como o respectivo orça- 
mento e planta dns instaliações 
depositar, em especie ou titulos fe- 
dermes, na thesguraria da Directoria 
Reglonal mais proxima, qu importan- 
cin correspondente n 50 4º do va- 
lor das Instalações, 
só será restituído depois de outorgu= 
da a concessão e à vista da prova 
pena de acquisição do material, 81 
casu prova não for feita nté nos ses- 
senta dias após a data da publica- 
ção do neto de concessão, rovertera 
para os cofres publicos a quantia 
correspondente nm 10 “do valor do 
deposito. 


O decreto, que é longo, determina | Suminense, 


promulgação da Constituição, que 
neabamos de votar, não vac mere- 


Cicero apolo ca maioria desta casa, 


E' um erro n necrescontar nos 
muitos em que a Assembléia Já Incl- 
div, usando « abusando da continu- 
ca com que a distinguiu o povo bra- 


Esso «eposito | sileiro, 


E' n consequencia, por sem duyi- 
da, do enteulo mathematico do gran 
de presidente desta Constitunte, nu- 
gurimudo ao honrado sr. Getulto Var= 
gns a elevada soma redonda de 1H 
Di na proxima cleição presiden- 
cini, 


Ora, o fulgurante repreesntante 


sr. Fernando Maga- 


mais que os concesstonarios ou per- | lhães, mestre de obstetricta, habitun- 
misstonarios fleam sujeitos no paga- | do à trazer À luz, com vidn, as mais 
mento mensal de uma quota para ns | Sublimadas elaborações, já tirou uma 
despesas de fiscalização, na Impur- | Drova dos 9, do minimo enteuta an- 
tancia de 500$000, 4005000, 2505000, | dradino, demonstrando, com eviden- 
1505000, 1005000 “ 505000, respecti- | te arithmeltea, que os reteridos 18y 


vamente, para as estações installndas 
no Districto Federal e na Capital de 
São Paulo, em Recife, Bahia, Bello 
Horizonte e Porto Alegre e em Belém 
do Pará, Fortaleza, Curityba e Flo- 
rinsopolis, nas capitacs dos demais 
Estados, nas cldedes de população 
superior a 100 mil habitantes e nas 
eldade de população inferior n 100 
mil habitantes, 


À escolha de novo pre- 
dio para o Gabinete 
de Investigações 


Tendo visitado, ha pouco, o Gabi- 
neto de Investigações, o dr. Vicente 
| de Azevedo, chete de Policia, exter- 
nou o seu desejo de ver estu repar- 
tção Anstallada em predio mais am- 
plo e que melhor se adapte no de- 
senvolvimento que vem tendo Oq 
nosso apperelhemento policial, 

O cr, Curvalho Franco, chele da 
Gabinete foi, então, incumbido de 
procurar tm predio capaz de abri- 
gar, não apenas as delegacias espe- 
clalizados, mas tambem o Serviço de 
Identificação, q Laboratorio de Po- 
Hein Tecênica, a Escola de Policia E 
n Repartição Geral de Estatistica 
Policinl, Lodas elas subordinadas so 
Gubinete, 

Desempenhando-se 
boncia o dr. Carvalho Franco Já 


votos podem reduzir-se fncilmente q 





publi= | 


LICA NO DIA DA ELEICÃAO 


preroo A prova dos & porém, nom 
BeImpro husogurm acertos das cpu 
tações. Nom tanto no tur, ent 
tanto wu terra... 

A vietoria do sr, Golulo Vargas, 
em verdade, miuda d provavel, Mas 
tambem não esti pura Já do infalli- 
Eve como se vive apregonndo, E 
eim eu wrdeutemento a desejo, si 
bem que por motivos de todo impes- 
soues tambem q vatielro, embora cm 
menores proporções, jugo de bom 
alvitro, em beneficio da ordem, sm- 
tes que o povo, no enthusinsmo de 
sua invencivol ntegria, pela possivel 
derrota do dictador, udopte, em cer- 
tas elroumscripções da Republica, 
outros deliberações menos amavets 
Da hora em que a mesma se cffeeti- 
var — indico — ouvida a Assemblén 
Nacional Constituinte, que a mesa 
se dirija nos titulares da Guerra e 
da Marinha, cujas constantes de- 
monstrações de acatamento à sobe- 
ranim nacional que encarnamos têm 
sfdo tão eloquentes. determinando- 
lhes providencias no sentido de, se 
o honrado ar, Getulio Vurgos não 
obtiver mnforia para a presidencia 
da Republica, no primeiro pertodo 
constitucional, que as interventorlas 
estaduaes e do Distrleto Fedoral se- 
Jam immedintamente assumidas po- 
los commandantes das respectivas 
regiões militares, desde que os res- 
pectivos Interventores não se julguem 
entisfeltos com o presidento eleito e 
nté que este, empossando-se, eecida 
n respelio como julgar mais agurta- 
do. Sala das Sessões da Assembléa 
Nacional Constituinte, Rio de Ja- 
nelro, 9 de julho de 1994, — (mg) 
Mozart Lago," 





Cortejando a popularidade 


O SR, FLORES DA CUNHA DIZ QUE E' AMIGO DOS CAI- 
XEIROS E QUE, NO SEU GOVERNO, FEZ O CONSORCIO 








DO CAPITAL E 


PORTO ALEGRE, 12 (HH) — Pre- 
sente à festa anniverearia do Syn- 
dicato dos Empregados no Commer- 
clo, o sr, Flores de Cunha, dirigin- 
do-se aos commerciarios, declarou 
que não divera nenhuma relutancia 
em uoceder ao convite que lhe fára 
feito para assistir ao acto da posse 
da nova directoria do Syndicato. 

Os empregados do commerelo, 
disse o ar. Flores da Cunha, sublam 
que todas ws suas relvindicações ti- 
nam encontrado êco no governo do 
Estado, que sempre ultendera de co- 
ração e com a melhor boa vontade 
as suas aspirações, como tambem o 
fizera em relavão às outras class 
eyudiculizadas cu ainda não syndi- 
calizadas. 

Em verdade — aceroscentou — q 
Hlustre  chofe do governo provisorio 


dessa incum-| da Republica tem provurado leg's. 


lar e resolver a questão soclel bra- 


apresentou à relação de varios pre- | cileira, conforme promettera na gun 
dios que, epss algumas adaptações | pintatorma cpresentada em 1929, 
internas, muito fncilitarão os servi- | Quanto à munha intorvenção, direi 
sos policines, dada a sun localização | que fiz espontaneamente e prazei- 


em nosso centro urbano, 


CYCLISTA SEM SORTE| "o 


As 1210 horas de hontem, na rua 
Brigndelio Galvão, 
Lopes Chuves, José Antonlo Trombe- 
lin, de 16 annos de edade, 
à run do Gnzometro, 165, 
gutava sd hicyeleta n. 3.602, Fof apa- 
nhado nelo auto-caminhão n. 5.927, 
dirigido por Ernesto Nunes: 

José Antonio, que soffreu Jeves 
contusões pelo corpo, foi medicado 
no Posto Medico da Assistencia, e 
o dr. Gonçalves Dente, que se acha- 
va de plantão na Central, tomou co- 
nhecimento da cccorrencia, 


Apanhado pelo auto, 
ficou levemente 
ferido 


No cruzamento das ruas Moóca e 
Taquary, huntem, és 10,30 horas, 0 
uutomovel P-G4%, dirigido por An- 
tono Constance, atropelos e feriu 
levemente, a menor Beatriz Concel- 
cão Reis, de 10 annos de edade, fi- 


rocamente o consorcio das vontades 
entre duas classes; o capital « O 


interventor atitrmou que tem 
apreciado o esforço dos calxeiros em 


esquina da rua | trabalhar pela prosperidade do com- 


mercio, “Tambem conhecia a forca 


morador | de algumas organizações em diver- 
quando | sos pontos do Estado, como o Clube 


DO TRABALHO 


Cnixeiral do Pelotas c o de Livra- 
mento, sum terra natal, onde cra 
hoje o centro de actividade social 
mais prestigioso. Agora mesmo, na 
eum recente viagem à cidade do 
Santa Maria, tinha visitado q União 
dos Caixcivos Viajantes, cujos bene- 
ficlos distribuldos eum inestima- 
veis. O &r, Flores da Cunha decla- 
rou que nada impedia que os au- 
alliarea do commereto pleltegssem 
junto nos poderes competentes a sua 
representação à assembleia constl- 
tuinte do Estado. Todavia, polcs 
fornaes chegados do Rio, tinha xve- 
rificado que as classes não: teriam 
representantes às assenblias dos 
Estados. Tendo estas de transtor- 
mar-se depois en assembléias ordi- 
narias como dispunha um des nrti- 
gos “das clisposições transitorlas” da 
Constituicão Federal, por esta ocra- 
sião as clnsses teriam de dar seus 
representantes, 

Não querla fuzer promessas vas 
ou foltzes que não pudesse cumprir, 
Affirmava, porém, que se alnda es- 
tivesse à frente do governo do Es- 
tado na época das eleições, n maio- 
ria do povo, expressa nas umas, se- 
ria respeitada. 

O nr. Flores da Cunha concluiu 
dizendo que à sua presença na posse 
da directoria do Syndicato dos Au- 
xiliares do Commercio significava an- 
tes de tudo a estima em que tinha 
a classe dos calxeiros, 





Um circulo 
mercado 


vicioso no 
do caié 


DECLARAÇÕES DO SR, MAURO ROQUETTE PINTO 
AO “CORREIO DA MANHA" 


RIO, 12º (Do nosso correspondente) 
— O sr. Matiro Roquette Pinto, ex- 
presidente do Conselho Nacionat do 
Cnté, conceder uma entrevista ao 
“Correio da Manhã” explicando as 
causas do enllgpso ha pouco verl- 
ficado no mercado de café. Mos- 
tra-so assaltado por “certa dose de 
pessimismo”. 


O redactor faz, então, esta per- 


lha de Jacintho Reis, residente à rua | gunta: 


Dias Leme, 5, 


— ias em que se apolavn esse 


A victima desse atropelamento foi | seu pessimismo? 


soccorrida pela Assistencia, 


CARIU DO AUTOMOVEL 


Hontem; às 1040 horas, ma qua 
João Harrison, em frente 
nº 101, João Regadas, de 7 annos 
de edade, filho de José Regadas, mo- 
rador à rua Domingos 
quando “chocava” um automovel, 
cujo numero é desconiieeido, cabin, 
recebendo ferimentos de natureza Je- 
ves. 

O garoto foi medicado pela Assis- 
tencia e a auloridade de plantão nn 
Central de Policia, teve seiencia do 


AGORESSÃO 


Á's 4 horas de hontem, num bar 
do rua Tymbiras, proximo á aveni- 
du São João, o vendedor ambulante 
Tulfy José, de 34 annos de edade, 
solteiro, morador à rua Conselheiro 
Cotegipe, €6, fo! segredido pelos em- 
pregados do estabelecimento, por 
motivos de somenos importancia, 

A vietima somente apresentou-se à 
policia, às 16 horas. sendo então 
soccorrida pein Assistencia e prestou 
uinda declarações no inquerito In- 
staurndo sobre o facto. 


TIROS DE GUERR 


Foi reconhecido, pelo Ministerio dk | faz, deixando mal o governo, 


do predio | Departamento com um debito 


— No facto de vêr duas grandes 
firmas, uma de São Paulo, outra 
do Rio, setuando fortemente nos 
mercados e nas bolsas, 

Dizem que a firma Almeida Prado 
& Cla, Elgura na contabilidade do 
de 
60,000 contos em dois titulos, um 
de 40.000, outro de 20.000, O De- 


Rodrigues, 7, | partamonto tão solicito em publicar 


dados estabisticos alnda não fez de- 
clarações previsas sobre sua actua- 
ção nos mercados, de sorte que li- 
gando um elemento à oulro à con- 
clusão que tivel se impõe, 

Ha poróm coisa mais séria: Al- 
meida Prado & Cla. é uma firma 
idonea da praça do Santos, e talvez 
ve tenha limitado a essa interven- 
cão no mercado por conta do go- 
verno. Hu porém uma firma es- 
trangeira, digamos logo 
Hard Rond 4 Cia, que ao que sel 
não se limitou a essa simples in- 
tervenção. Dizem que forneceu umas 
tantas lbras ao Banco do Brasil, 
maz não ao preço de 608000, que 
este paga pras mesmas nas cam- 
biaes, mas no preço de 90$000 mais 
ou menos, E' uma nova modall- 
dade de “cambio negro”, effectun- 
do pelo proprio governo. Com essa 
differença não era difficil fazer a 
alta do mercado. 

“Tudo isso póde ser mentira mas 
serin preciss que o D, N, C,, expll- 
casse ou contestasse com ilrmezn 
taes sussurros, E' o que elle a 

a 


Guerra, e incorporado sob o numero | um detalhe curioso: durante a sa- 


2,0 Tiro de Guerra do Braz. 
As matriculas continuam abertas 
nté segunda ordem, 


fra passada o café foi cotado no in- 
terlor m 68, 76 é 8$ por arrova; pas- 
sada a colheita quando o productor 


TIRO Nº 3 — O Tiro de Guerra | Já se havia despojado de su prom 


n.º 3 está chamando à sua séde, á | ducto 


rua da Gloria n.” 3, todos os mntri- 


a preços vis, o mercado qu- 
meçou a subir e assim se manveve 


culados que, por qualquer motivo, não | até entrarmos na presente tafra; 


tenham preenchido todas as forma- 
idades da Inscripção. 
Estes, poderão ser attendidos, dia- 


naluraimer .: agora, o produotar ven- 
derá seu caló a 65, 78 e U$ para 
depois o mercado sublr nas suas co- 


riamente, das 20 às 22 hnras, no Jo- | tações. Ea isso se chapa not nder 


cal acima citado, 


a mendincção 


Mas, voltemos q Hard Rand & 
Cla. Por que não se pede no sr, 
Alceblades de Oliveira, director do 
D. N, C. suas impressões sobre os 
negocios de Hard Rand? Ele fol 
designado pelo D. N, O. para acom- 
panhar as operações feita por Hard 
Rand & Cia. e contratadas pelo m!- 
nistro Wiitacker, já em sua phase 
final, e póle contar alguma colsa 
de interessante. Ella dirá, por exem- 
plo, que aquele prejuizo confessado 
pel. chefe do governo estaria dimi- 
nuido de muito ou tnlvez não exis- 
tiss7 essa Hscalização se houvesse 
exercido desde o inicio. Porque 
manda a justica dizer, que o gr, Al- 
cebiades de Oliveira se desobrigou 
plenamente do mandato que o Con- 
selho lhe confiou. 

Emiim, o que lhe posso dizer é 
que continuam a manter o café em 
um trapezio; condemnaram tudo 
quanto se faz na Republica velha e 
estão fazendo o mesmo.,, ou peor”, 


A AVIAÇÃO EM TODO 
O MUNDO 


A PARTIDA DO “CRUZEIRO DO 
SUL” PARA 5. LUIZ DO SENEGAL 


CASA BRANCA, 12 (H.) — O hy-» 
dro-avião “Cruzeiro do Sul”, del- 
xará ás 18 horas n base de Port 
Lyautey com destino a S. Luiz do 
Senegal. 

CintO AVIADORES NORTE-AME- 
RICANOS VÃO FAZER UM REIDE 
EM REDOR DO MUNDO 
CHICAGO, 12 (H.) — Cinço avia- 
dores partirão domingo para fazer 
um reldic em redor do mundo, Esse 
relds é financiado por homens de 

negocios norte-americanos, 

Os nviadores são o tenento-coroncl 
William Alexander, ex-Instructor 
chefe da Escola Naval de Pensacola; 
o commandante John Wyclife Isc- 
man, o major Willam Broocks, o 
capitão Arthur Finch, radio-telegra- 
phista, e o mechanico John 'Titkelo, 

O major William Brooks j desta- 
belcoei um recorde de “looping-the- 
loop” e foi o autor do primeiro re- 
corde de altura, em 1919, com 8.000 
metros. 

Os aviadores contam passar por 
Nova York, domingo à noite, esca- 
Inndo segunda-feira nas Bermudas, 
terça-feira nos Acores, quarta-feira 
em Paris, quinta-feira em Moscou, 
onde permanecerço 15 dlas prose- 
euindo devols na vôo, 






RUA ONZE 





“a de Eros La 


O INVERNO E 


CONFEDERAÇÃO DOS CAPACETES DE AÇO 
EXPEDIENTE DAS 14 A'S 18 HORAS 


eme e 


DE AGOSTO Nº 18 


— 2 ANDAR 


"MY 





0S AGASALHOS 


Aproveitem a nossa Interessante 


LIQUIDAÇÃO 


neepers 
Novas 


roducçõos em todos 


oe citigos para HOMENS 


o MENINOS 


“AU BON DIABLE” 


Junto 4 rua Direita 


SÃO BENTO, 13 — 








tdnand hr snandecr ronentenii dias ia É 


OS MELHORES 
DO BRASIL 





Vida 





judiciaria 








FORUM CRIMINAL 
TRIBUNAL DO JURY 


go 303, Paulo Bento Bandetra, artigos 
356 o 358, 

3” Vara — A's 12 horas — Joss 
da Silva, artigo 204, combinado com 


Por não haver processos prepara-/| O urtizo 13 c 63; Jorge Augusto da 


dos para Julgamento, não houve gos. 
são, hontem, neste Tribunal, 


JURADOS SORTEADOS 

Para comparecimento, de amanhã 
em deante, às 12 borne, forum sor- 
tendos os jurados srs, Emesto Teixei- 
ra de Carvalho Filho, Alberto Augus- 
to dn Silva Caldas, dr. Ermant Cor- 
lho, dr, José Rodrigues Alves Sobrl- 
nho, Nestor de Faria Lemos, Anto- 
nio Francisco Castro Pereira, Pauly 
Arthur do Oliveira Escorel, dr, Pena- 
to Loite do Moraes, dr, José Emiliano 
Schalch, dr. Asdrubal Franco de 
Lacerda, Oditon da Costa Manso E 
Florival Augusto Silva, 


ABSOLVIÇÕES 


Por sentença do dr, Mnro de al- 
meida Pires, julz da 5” Vara, foram 
absolvidos cs réos Gullherme Kimi- 
kil ec Salvador Mazzettl, que Leriant 
transgrodido as disposições do artt- 
go 396, combinado com os artigos 
98 e 18, paragrapho 1º da Consoli- 
dação das Leis Penacs. 


IMPRONUNCIA 


O juíz da 4º Vara, dr d.C de 
Azevedo Marques, julgou  Amproce- 
dente n denuncia ofiereeida contra 
Antonio Comminato Sobrinho, que 
estarka lncurso no artigo 33! nume- 
Consolidação das 


restapho 4º da 


| designado n dia 5 de outubro, às 14 


| geral de seus credores (2, 
4 nfileios, 
ro 2, combinado com o artigo 330, pa- 


Moraes Polvn, artigo 297: Joaquim 
Fernandes Barbosa, artigo 207; João 
Geraldo, artigo 2M; Olympio José 
Verguelro, artigo 267, 

4* Vara — A's 12 horas — Th, Zas 
churtas, nrtigo 338; João de tal, qr= 
tigo 103; Arnaldo Santos, meto dO; 
Jose de tal, artigo 208, 


FORUM CIVEI 


Neuliza-se hoje, às 1% horas, a 
audiencia ordinaria da 6º Vara 
Civel, presidida pelo dr, Adriano de 
Ollvetra 

FALLENCIAS DECRETADAS — 
Por sentença de hoje for rogherta q 
falicncta de Cesar Martootdari q 
Cla, estabelecidos mesta Capital, 
Foi nomeado syndico a Companhia 
Mechaonieu «e Importadora de São 
Paulo, marcado o prazo de quinza 
dias pura declarações de creditos e 
desteuado q dia 5 de outubro, às 13 
e 12 horas, para se reolar a as 
semblca gural de seus credores (4º 
Var = 7 gfficio) 


— Pol decretada, por qentenca de 
hoje, a fuitencia ds Abram Grin- 
ckano, tallecido, que “ni estabelecido 
broa José Paulno, 122, Fol no- 
mendo syndico o sr. Maurleio Ler- 
uer, marcando o prazo do quinze 
dias para declarações do creditos q 
LOPES, para se a muscnblên 


vara — 


renlizar 


Leis Pennos, 


DENUNCIAS 


O 4º promotor publico em com- 
missão, dr, Nilton Silva, offereceu 
denuncius contra Antonio Moreira, 
Adelina Monforte e João Carazz, 
todos Incursos no artigo 303 du Con- 
solliação das Leis Pennes, 


SUMMARIOS 


12 Vara — A's 12 horas — João 
Jotha da Rocha, artigo 39, ) 

24 Vara — A's 13 horas — José 
Paula Marques, artigo 303; Benedicto 
do tal, artigo 207; Emma Walter o ou- 
tro, artigo 303; Eduardo Pauls da Sil- 
va, artigo 303; Bersim Armantonio, 
artigos 267 e 273; Chult Pontes, ar- 
tigo 338, n,º 5; Manoel de tal, arti- 








Dk. SOARES HUNGRIA 
MEDIÇO 
Cliei= de Clínica — Operações em peral 
-— Vis tirinurias — Motestios clas 
senhors” 
Treleph. G-107 — Sosé Eonttario, 206 — 
Vergueiro, 29 





Dr. Quirino Francisco Gualtieri 
ADVOGADO 


Escriptorio: Puma S. Beuto, “-Satny, 
90 10 — Telephone, 2-2265 - 3, Ponto 
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MIGUEL ROMÃO DE SOUZA NAZARETH 


A familia do st. Miguel Romão de Souza Nazarsth pro- 


fundamente grata pelos sentimentos de pesar que lhe Lêm 
sido manifestados, pela perda irreparavel por que passou, 
convida os parentes e amigos para assistirem à missa que, 
por alma do querido e saudoso extincto, será celebrada no 
altar-mór da matriz de Santa Cecilia, amanhã, às 9 horas, 





MIGUEL ROMÃO DE SOUZA 
NAZARETH 


Os membros da Directoria e do 
Conselho Consultivo do Clube A, 
Bandeirante, convidam os amigos o 
consocios para assistirem á. missa 
que será celebrada, amanhã, às 9 
horas, na matriz de Santa Cecilia, 
por ulma do sr. Miguel Romão de 
Souza Nazareth, progenitor do sr. 
Curlos de Souza Nazareth, presiden- 
te do Clube, 


e ms 


DR. WLADIMIR PIZA 


MOLESTIAS DAS CIIANÇAY, 
Espectalista «da Goncficenca Uor- 
tugueza, 
Barao de Mapelininga, 45. 
-— Residencia: vonsalhelro 
130, Telgphowr, G-64uU5, 


Consultorio; 
Tel. 4-7414, 
Neblina, 


wo 


AGENTES 
Para q venda de productos pharma- 
ceutlcos, dependendo de propaganda me- 
dica, procuramos agentes em todas ns 
cidades do Interior. Propostas com es 
ferencias q “Laborntorio”, Calxy pose 
tal 2056 — 5. Paulo, 
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AVISO IMPORTANTE 


A com de moças GOLDSTEIN, tem o prazer de communicar aos seus dise 
tinctos freguezes € amigos, que em vista do seu grande desenvolvimento e nui- 


melhor serera servidos, mudou-se da Rua José Paulino, 65, 
Pe REA DOS ITALIANOS, 97, toruando-se com esse grando imelhara- 


armazom da 


para o grando 


mento, & major e a mais bnrntcira casa do moveis de São Paulo, esperando 
merecer CcOmt sempre, nas novas instalações, u preferencia -com que semnre a 


distinguiu, — Telephone, 5-2392, 
ContiA:ções: Largo S. Bento 
Rua  Tralianos — Omntbus 


Do Braz; 


— Bond 55 — Casa Verdo - 
— Casa Verdo e Hom Retiro, 
Bond 53 — Run Itallanos — Omnibus — Rus Iolianns — Hands 
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CORREIO PAULISTANO 


S. PAULO — SEXTA-FEIRA, 19 DE JULHO DE 1994 


Telegraphistas nacionaes em qréve 
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As commemorações no interior do Estado 


Não fo! 49 em nossa Capital que 
s unia magoa de Sho Paulo foi di- 
mente commemorada, Tambem 
ó ç do Estado, de onde par- 
iram tantos c tutos batalhões, q 
vo soube render homenagens 
elles que, em 33, souberam hon- 
rar a sum term, dando vo Brasil o 
regime da Lei e da Ordem, O no- 
elario abaixo, diz bem do que af- 
Hrmamos: 


LM RIBEIRÃO BONITO 


RIB BONITO, 10 — Com grande 
lhusinsmo popular, tiveram Jgur, 
vntem, nesta cidade, as homena- 
gens à gloriosa data 9 de Julho, A's 
4 hores da mianhh foi n população 
despertado nos estampídos de uma 
miva de 21 tiros, seguindo-se uma 
alvorada pela Corporação Musical 
Municipal, que percorreu as prin- 
eipaes ruas da cidade, 

A's 9 horas, na egreja matriz, fol 
rerada com multa concorrencia, so- 
Jkenno missa de "Requiem" por in- 
tenção dos martyres da revolução 
eonstitucionalista, após & qual dirl- 
glu-se o povo em romaria no cemi- 
terio municipal afim de visitar os 
tasmulos dos voluntarios locaes Fran- 
eisco Pereira é Antonio D, P, Fer- 
rar, Abi, usaram da palavra enal- 
tecendo os feltos desses vnlorosos de- 
fensorvs da causa constituctonnlista 
9 dr. Roberto de Lorenzl, delegndo 
de policia e ex-combatente, o ndvo- 
gndo João Cataldl, presidente do 
directorio municipal do P, R. Ps, o 
sr. Justiniano Alves Delfino, escri- 
vão do Registo Geral de Bypothecas 
e o sr, Luiz Caron Celestino, ex- 
combatente e secretúrio de Camara 
Municipal. 

A's 18 horas, por iniciativa da 
commissão promotora das homena- 
gens, concretisada por acto do sr. 
prefeito municipal foi dada a de- 
pominação de “Praça 2 de Julho” 
ao chomado “Largo do Jardim”, 
precedendo ii colocação da respectl- 
va placa de empolgante regosijo po- 
pular por parte da grande assisten- 
clã que, erguendo vivas à São Paulo 
e do Brasil, applaudia tão patriotica 
e acertada lembrança abrilhantando 
o acto à referida corporação mu- 
gica: com + execução de lindas pe- 
sas. Nesea occaslão fizeram, ainda, 
uso da palavra, dizendo sobre o acto 
e sobre a epopér bandeirante de 32, 
os seguintes oradores srs: Justl- 
niano Alves Delfino, pela commissão 
promotora das homenagens; Jayme 
Queiror, pelos ex-combatentes locucs 
e advogado João Cntaldi em nome do 
povo, encerrando-se, ass, as ho- 
menngens. 


EM BAURU! 


BAUEU', 10 — A data que marca 
a cpopéa de junho de 32 fol, nesta 
cidade,  condignuamente commento- 
zada, 

O programma elaborado com o 
concurso d> intelicctunes e pessoas 
gradas da cidade foi executado qe 
maneira a deixar gravado no espi- 
xito da população uma impressão 
forte da vibraltilidade do paulista, 

Pela madrugada, alvorada pelas 
bandas musicacs da cidade e ba- 
teria de 21 tiros. A's 9 horas, mis- 
ta por alma dos mortos da Tevo- 
Mição;, às 10 horas visita go tumu- 
ky de Rubens Arruda; às 15 horas 
sessão clvica no theatro S. Pulo, 
ande falaram o prof, Guedes de 
Azevedo e o poeta dr. Mnraglinno 
Junior, tomando parte o Orphcon Es- 
colar, 


A! noite, hora cívica paulista, 
através do microphone do Bauru 
Radio Clube. | Discursaram os sis. 
dr, Neves Junior, dr. Castro Rosn, 
prof. Josins S. Lima c nmitos outros 
tendo ao finalizar n brilhante hora 
cívica, o sr. Carlos P. de Paiva, in- 
terpretado — “Minha tera, minha 
pobre terra”, de Ibrahim Nobre, To- 
maram parte, ainda, o conjuncto or- 
ehescral de “Torres Britto, senhoritas 
do Orpheon Escolur, 


EM CAPIVARY 


CAPIVARY, 10 — Commemoran- 
fo o segundo anniversario da glorio- 
sa epopén bandeirante, 9 de julho, 
o directorio local do P. R, P. man- 
dou rezar, na jgreja matriz desta Jo-= 
ealidade, por alma dos mortos da 
revolução  constitucionalista, uma 
missa, À qual compareceram as nu- 
toridades locaes, o directorio e con- 
selho consultivo e mais elevado nu- 
micro de pessoas de representação 
social em” nosso melo, 


EM CUNHA 


CUNHA, 10 — O sr. Elias José, 
conceituado negociante desta  pra- 





O reapparecimento do 


ca, mandou celebrar uma missa cm 
sutfração das nimas dos que morre- 
ram em defesa do movimento coms= 
tituclonalista de 32. Compareceram 
nº autoridades fudiciarias e policines 
eq élito do povo desta cidade, 

O vev. vigario, padre Francisco 
Ecker, em breve allocução chalteceu 
o papel sallente de S. Paulo, em 
pról do Brasil, 


EM DOURADO 


O povo douradense condiguamente 
commemorou o 9 de julho; A's D 
horas da manhã houve missa solen- 
ne em intenção nos gloriosos pau- 
listas que tombaram no campo da 
Jucta em defesa dos Ídenes de São 
Paulo. 

A's G horas da tarde com a pre- 
sença de toda a população doura- 
dense houve uma passenta cívica, 
tendo feito nso da palavra por essa 
vcenstão o prof. Renato de Arruda 
Pentendo, director do grupo escolar 
local co prof. Paulo Plyheiro, ad- 
funto do mesmo estabelecimento que 
com palavms repassadas de clvis- 
mo enaltecenim a data gloriosa de 
São Paulo, sendo enloraosamente ap- 
plaudidos pela enorme assistencia, 
Recitou, tambem, na mesma occa- 
slão, um verso de João do Prado, 
sobre Fernão Dias, o sr. Sebastião 
Ferruz Caldas. 


EM PINHEIROS 


PINHEIROS, 10 — A data ma- 
ximn da historia paulista fof condi- 
gnamente commemorada nesta cida- 
de. Após a missa mandada. celebrar 
por Intenção das mortos da grande 
revolução constituclonnlísta, o povo, 
em romaria, dirigiu-se nó cemiterio 
local, onde se acham sepultados mui- 
tos dos bravos que tombaram nas 
trincheiras da “Bôn-Vista” «e “Pal- 
meiras”, cobrindo de flores as suas 
sepulturas, As eriancas € às senhori- 
tas pinhefrensos, num commovente 
gesto de piedude christã, esparziram 
tambem saudades sobre us sepultu- 
ras daquelles que, enganados pelas 
entumntas e pelas mentiras da dl- 
etudura, cahiram neste sector, vara- 
dos pelas balas paulistas, sendo se- 
pultados no cemiterio Jacal, 


EM PORTO FELIZ 


PORTO FELIZ, 10 — Foi condi- 
gnemente comemorada nesta cida- 
de a dama de 9 ce julho. De todas as 
phases da solenne e grandiosa com- 
memoração participou a nossa popti- 
lação, rendendo assim homenagem 
sincera a todos aqueles que tomba- 
ram em delesa-dos ldcvacs de São 
Púulo. 


A comnilssão organizadora dos 
festejos fol composta de todas as 
classes socines, ustando nella repre- 
sentados todos os partidos. 

De madrugada houve alvorada, na 
qual tomaram parte as corporações 
musleaes Jocnos “Euterpe”, “Ban- 
deirantes"” e “Unizo”, 


A's dez horas teve logar p missa 
mandada celebrar por alma dos 
mortos da revolução constituciona- 
Hstu, tendo oficiado o monsenhor 
José Rodrigues Seckler, que produ- 
eiu, vo Evangelho, uma substanciosa 
oração referente à gloriosa data. 

à's 19 horas, na praça Dr. Al- 
vim, teve logar um comício popu- 
lar, assistido por grand: massn. com 
a presença das bandas locacs. Fala- 
ram o sr, José Toledo Costu, dire- 
ctor do grupo escolar ce senhorita 
Ihocencia Rodrigues, uma das pro- 
fessoras da Bandeira Paulista do Al- 
phabetização. 


Findo o comício, fol organizada 
uma passenta, que percorreu as prin- 
cipnes ruas da cidade, no som de 
marchas ullitares, vivtoriando-se q 
nome Ge S, Paulo. 

A's 29 horas, teve logar, no Cine 
Central, a sessão cívica, O theatro 
ficou liternlmente cheio, notando-se 
“ presença ntê nos corredores e no 
saguão, de muitos cidadãos, 

Aberta mn sessão pelo professor Jo- 
sé Toledo Costa, após a execição do 
Hymno Nacional, este deu a palavra 
no sr. José Hablce, que proferiu ra- 
pldn oração, 


Seguiu-lhe com 2 palavra o sr, dr. 
Amtonio Pires de Almeida que con- 
tou um emocionante episodio da 
guerra paulista. 

Por ultimo logar o sr. dr. Alvim 
Horcades, promotor publico da co- 
merca. pronunciou uma vloquente e 
detalhada oração, no decorrer da 
qual mostrou todos os aspectos da 
memoravel dela de 9 de julho, de- 
senvolvendo consideracões justas e 
opportunas que muito valaram na 
espirito da assistencia, a qual o pre- 
imiou com calorosos « prolongados 
AppIRuEos. 


“Correio Paulistano” 





o: 





CONTINUAM AS MANIFESTAÇÕES DE APREÇO PELA 
NOSSA VOLTA A'S LIDES JORNALISTICAS 


Ainda não cessaram as manifes- 
tações de sympathin pelo nosso reap- 
parecimento. Diariamente, a im- 
prensa patrícia vem publicando, a 
nosso respeito, palavras de franca 
sympathin, que nos apraz transcre- 
ver. Pelo correio e pelo telegrapho, 
eontinummos tambem a receber ap- 
plausos pela nossa volta às lides jor- 
Balísticas. 


O QUE DIZ A IMPRENSA 
PATRICIA 


O “Jornal de Joinville”, de San- 
ta Catharina, publicou; 

“-— Renppareceu em S. Paulo o 
CORREIO PAULISTANO, antigo or- 
gam perrepista, que estava suspenso 
desde “a victoria do movimento revo- 
dicionario de 1930, 

O CORREIO PAULISTANO re- 


surgiu sob a direcção do sr. Abner 
Mourão, presidente eleito do Estado 
do Espírito Santo e cuja posse fol 
impedida pelo triumpho do movi- 
mento revolucionario Jaquellr epo- 
tL. 

' 4a 

Visitaram-nos es srs, Henrique 
Damnto. membro do Conselho Con- 
sultivo de Monte Alto ce Oscar de 
azevedo Penteado, secretario do di- 
rectorio do P, R, P. da mesma lo- 
calidade. 

Recebemos, hontem, n visita do sr, 
Agenor de Camargo Neves, residen- 
te em Parahybuna, 

9 60 

De Olhos D'Agua, recebemos do 
sr. Quirino B. Campos Junior, uma 
attenciosa carta, na qual faz refe- 
rencios elogiosas no nosso reappare- 
cimento, 





































As 22 horas, o sr. professor José 


Toledo Costa, encerrava a sessão sob 
us palmas ardentes da gerando multi=- 
dão que tomava parte netiva nos fes= 
tejos 


“EM SANTA BARBARA 


SANTA BARBARA, 10 — À exem- 
plo de outras cldndes do Estado, 
tambem Santa Barbara commemo- 


rou condignamento a duta de 9 do 


Julho, levando a cffelito grandes 
festejos, por intelativa e direeção do 
Cc. O. P. M, da Federação dos Vo- 
luntarios Jocnes. 

Inlefando as solennidades, fo) 
queimada uma bateria de 217 tros, ús 
5 horas da manhã, excoutando a 
banda musical “União Barbarense”, 
nessa ocenslão, o Hymno Nacional, 


cidade. em passenta. 

A's 9 horus foi celebrada na core- 
ja mutriz, solenne missa do  “re- 
quien" em suffragio das almas dos 
que morreram por São Pnulo, na Re- 
volução Constitucionalista, tendo no 
Evangelho o revmo. parocho pndre 
Henrique Nicopelll, proferido elo- 
quente e commovida oração nilusiva 
nos fdenes dos que morreram na 
grande arruncada cívica, 

Houve, na mesma oceaslão, nu ce- 
rimonin da bençam. da Bandeira 
Pnulísta adquirida pela Pederatão 
dos Voluntarios, com o producto de 
donativos feltos por cavalheiros des- 
ta clónde, 

A's 18 loras, com o concurso das 
crianças das escolas, gentis senhorl- 
tas da sociedade local, as bandas de 
musica “União Barbarense” e "“Co- 
roncl Luiz Alves” e com a presença 
do se. prefeito municipal, delegado 
de policia, representantes de todos 
os partidos políticos, teve logar no 
jariim publico da praça Rio Branco, 
uma sessão solenne, tendo ns bandas 
de musica executado o hymno nacio- 
nal, cantando as crianças do grupo 
escolar e um grupo de senhoritas o 
Hymno Paulista. 

Abrindo a sessão, falou o sr. Ar- 
gemiro de Assis Saes, presidente dn 
Federação dos Vuluntarios Jocal, 
que, em enthusiastico discurso, ex- 
plicou os fins «das solennidades, ve- 
memorando a campanha de 1992 
esaltando o patriotismo dos ex-com- 
batentes desta cidade e pondo em 
destaque os nomes de dorge Jones 
Jonquim Rodrigues de Moura, filhos 
desta cidade, e que tombaram no 
campo da lucia, bem como q bravu- 
ri do mutilado Manucl Rodrigues 
Pão, tambem filho desta cidade, que 
declarou não sentir tanto a mutila- 
cão de uma das mios, como o mau 
desfecho da neta, 

Terminando, convidou a grande 
mnssa popular all presente q acom- 
panhar as autoridades presentes até 
à praça Municipal que, por idea da 
Federação, passon q chamar-se 
“Praca 4 de Julho”, onde fol Ingu- 
gurada una artística placa em bron- 
ro, de olferta do industrial locul sr, 
Emilio Romi. Entregendo ao povo, 
com o seu novo nome, descerrou o 
envoltordo ca placa ocsr. prefeito 
municipal, qroferindo o sr. prof. 
Odilon Martins Cruz, por essa occa- 
siho eloquente Improviso ulludindo 
no neto, 

Em seguida. o cortejo, tendo ú 
frente os pavilhões ancional «e pau- 
Usta, gunrdndos pelas crianças as 
escolas, empunhando bandeirinhas 
com ns córes bundelrantes, rumou, 
de novo; no Jardim Publico, em cujo 
coreto se deu o encerramento dos 
festejos, Lendo discursado q sr. prof 
Odilon Martins Cruz, historiando os 
factos que derum origem d revolu- 
cãv. que enalteceu nos seus Teltos de 
bravurm e herolsmo; o sr, Manoel 
'Peixelim, que rememorow a união de 
sentimentos de todos os paulistas 
que produziu a formidavol organiza- 
cão guerretr da revolução; à si, Joa- 
quim Perelro de Arruda Netto, que 
fulou em nome dos voluntarios bar- 
barenses, explicando que o moviméen- 
to, se acabou mal, no. terreno das ar- 
mas, lrouxe a victoria moral com a 
proxima entrega da Constituição no 
Brasil, Finalmente falou o acade- 
mico de medicinn, sr. Enéas Assis 
Saes, que entoow um bymno à mu- 
lher paulista, generosa animadora no 
grande movimento que assombrou o 
intundo, 

Todos os oradores foram calorosa- 
mente applnudídos, tendo reluado, 
durante os festejos, a mejor ordem e 
enthusinsmo, 

O commerelo local e as industrias 
da cidade, cerravam ns suas portas 
às 12 horas, para dar folga aos seus 
ausilinrves, que tomaram parte nos 
lestejos, 

O saldo das despesas com os fes- 
tejos, que foram custendos com o 
nuxitio da populacão, reverterã em 
beneficio das nssociações de carida- 
de Iocnes, 


EM BARRETOS 


BARRETOS. 1I—A população bar- 
retense commemorou com enthusias- 
mo cívico, a data de 9 de julho, que 
relembra a glolosa revolução pauiis- 
ta, Logo de madrugada, O trupo de 
tmnboes e clarins do Batalhão 
Gymnasta), percorreu a cldade, an- 
nunciando nu data festiva, A's olto ho- 
ras, renlizou-se « romaria go cemi- 
terlo Jocnl, onde « população fol lan- 
car Hores sobre os tumúulos dos vulyn- 
tarlos barretenses, Nessa occustão fn- 
Jou o sr. Antonio de Mornes Barros, 
que relembrou o heroismo daqueles 
soldados do Ideal paulista, 


A's 19 horas, o batalhão do Gym- 
nasio de Barretos desfilou poli cidn- 
de, conduzindo a bandeira nacional 
e u de São Paulo. 


A“ noite, no Jardim Publico, reall- 
zou-se um comício cívico, talundo ao 
povo, nessa ovenstão, os srs. dr. Rlo- 
lando Prado, dr, Urbano de Brito «q 
professor Eduardo Charmon, que 
exalcaram à bravura bandeironte e 
vecordarmn as causas do memoravel 
movimento de 1932, 

A's 21 horas, realizou-se un sessão 
civica promovida pelo Gremio Lite- 
rario e que obedeceu no seguinte 
programma: 


Primeira parte: 


I — Abertura da sessão, pelo dr, 
Altair Rios, presidente do Gremio. 

Ji — “Hymno Paulista” — Piano, 
pela senhorita Haydée Menezes, 

UI — “Historico da 2.º Compa- 


| 


«percorrendo a seguir, ns ruas da, 



































VARIAS NOTÍCIAS 
DO EXTERIOR 


VARSOVIA, 12 (H9) — Na unt- 
versidade  Janecasimir, cm Lwow, 
houve uma conferencia Internacio- 
nal de professores de «lreito das 
gentes, Nove palzes foram repre- 
sentados, inclusivo os palzem escan- 
dinavos e balkanicos, A conferen- 
cla deliberou sobre questões de enst- 
no do direito «dns gentes É das re- 
luções Intermacionnos, 

VIENNA, 12 (Hj) — Em rodas 
bem informadas assegura-se que q 
ministro demisstonurio dna Defesa 
Nacional, principe  Schocmnburg 
Hartensteln, semi de um momento 
para outro, nomeado membro do 
Conselho de Estado, 

BRUXELLAS, 12 (Hj — O vel 
Leopoldo III « a rainha Astrid re- 
coberam hoje, em audiencia espe- 
elal, o embaixador do Brasil nesta 
enpital c a senhora Rinaldo de 
Lima e Siva, 

NOVA YORK, 12 (H) — Com- 
municam de Minnegpolis que os 
motoristas de caminhões resolveram 
adiar para segunda-fetra proxima o 
Início de sua profectada gréve. 

Tinham sido vãos todos os esfor- 
vos tendentes « evitar o movimento, 
Como se noticiou, a parede dos cle- 
mentos em questão provocou, ha 
algumas semanas, graves pertur- 
buções, 


Prepara-se boa acolhi- 
da ao sr. Louis Barthou 
em Roma 


A QUESTÃO DA FRONTEIRA DA 
LYBIA E DO ESTATUTO SOBRE 
OS ITALIANOS NA TUNISIA 


ROMA, 12 4H) — 4 Imprensa 
tinliana refere-cec às Informações 
de origem franceza, a respeito da 
possivel vingem do sr. Louis Barthou 
à Italia, 

Na opinião de cireulos bem in- 
formados, a recente partida do em- 
baixador de França, conde de Cham- 
brun, não visava transmitir um 
convite official no governo francez, 
mas apenas obter deste certas pre- 
cisões: n respeito dos seus proposl- 
tos e communicar, ao mesmo tem- 
po, que seria bem acolhida a visita 
do sr. Barthou u Roma. 

A “Tribuna” escreve que é de 
prever que o sr. Barthou se aviste 
com o sr, Mussolinl, no autono, É 
acerescenta que, entre as materias 
n examinar, estão as que sº referem 
t fronteira da Lybia v Ao estatuto 
dos Iallanos na Tunizia, 


BATALHÃO BAHIA 


Ficam 








convocados es ele- 


mentos do Batalhão Bahia, 


para uma reunião, q renlizar- 
se amanhã, 14 do corrente, às 
17 horas, na séde da Confe- 
deração dos Capacetes de Aço, 
sita à ruas 11 de Agosto, 18 
2" andar, salas E e 4. — (a) 
Bernardo Antonio de Moraes. 








A e er 


nhia do Batalhão Barretense” — 
pelo dr, Adolpho Toledo, 

IV — “Sho Paulo” — porsa do 
Cyro Costa — Declamação pela se- 
nhorita Haydte Menezes. 


Segunda parte; 


1 “Paris Belfort" — Piano, pela 
senhorita Haydee Menczes. 

IM — “XNII de Agosto" — peto 
dr, Prancolino Galvão, 

HI — “Todos cantam a sua ter- 
ra” — poesia de Martins Fontes — 
Declamação pela senhorita Haydée 
Menezes, 

IV -- “Canção do Soldado” — 
Plano, peia senhorita Haxdée Me- 
nezes. 

A sessão cívica foi nssistida pelas 
autoridades Jocaes e pelos mais re- 
presentativos elementos da socleda- 
de barretenso, achando-se repleto q 
salão do gremio, 

A folha “A Semana! publicou uma 
edição especial, em homenagem à da- 
ta, estampando o retrato do sr. em- 
baixador Pedro de Toledo. 

O Gremio “Ruy Barbosa”, dos 
alumnos do Gymnasto local, tunbem 
commemorou n data, realizando uma 
sessão cívica, as 14 horas. 

Diversos moços desta cidade, que 
estiveram nas trincheiras, seguiram 
para essa capital, afim de tomar 
parte no grande desfite do din 9, 


EM CAJOBY 


CAJOBY, 10 — A data de 9 de 
Julho, fol commemorada nesta clda- 
de, com todas as solenidades. Hou- 
ve alvorada com bateria de 21 tiros, 
missa por nlma daquelles que nos me- 
moraveis dias da revolução de 32, 
tombaram por um ideal sublime, que 
er a imediata  constitucionaliza- 
ção do paiz, 


Terminada a missa, houve a ro- 
maria no comiterio municipal, ro- 
muria essa, promovida pela commis- 
são dos voluntarios paulistas desta 
cidade, srs. capitão William Cintra 
João R. Mirandr, do Batalhão da 
Justica; Jacintho de Souza c Anto- 
nig Galesco. do Batalhão 9 de Julho 
É João Nelsoi Bezerra, da 1,º Com- 
panhia de 10º B. C. R. do tenente 
Benedr' que nparou sob O comman- 
do do cosente Adauto de Mello, no 
sector Sul, 


Flores e cortas em profusão, to- 
ram depositadas como preito nos bra- 
vos soldados vonstitucionalistas. Fa- 
lou, no momento, o revdo. pedre Da- 
rio Moura, que enalteceu o heroismo 
do povo bandetrante, 


A missa fórm encommendada pelo 
professor Sebastião Rodrigues, secro- 
tarlo do P. O. de Cajoby, e, à roma- 
ria ao cemiterio fóra organizada pela 
comissão dos Voluntarios Crjobyen- 
ses, todos elles elementos do P, R. P. 
deste município, sendo ainda o sr. 
William. Cintra membro do P, R. P. 
de Casa, Branca, que aqui reside ha 
muito tempo, tendo tambem sido um 
dos representantes do Directorio do 
P.R.pP, desta cidade, na grande con- 
centranãn da Rjheixão Preto, 
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Na Parahyba, estourou, hontem, um movimento nesse sentido, plei 
teando melhoria de vencimentos 


A ADHESÃO DOS FUNCCIONARIOS POSTAES DAQUELLE 


Energicas providencias do Governo Provisorio, sendo provavel que, dentro de vinte e qua. 





DE VARIO£ OUTROS 


ESTADO E DOS COLLEGAS; 


|| 


| 


tro horas, esteja terminada » parede — Outras notas 


O MOVIMENTO INICIOU-SE NA 
PARANYBA, COM A ADHESÃO 
DOS FUNCCIONARIOS POSTAES 


RIO, 12 (Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — Teve Intelo hoje, em 
todo o norte do palz, um movimento 
prevista dos telegraphistas do De- 
partamento Nacional dos Correlos € 
Telegraphos. 

Os funecionarios, encabeçados pe 
Jos de capital parahybana, nbando- 
naram o serviço pela manhã, tendo, 
antes, participado no govemo a sun 
intenção de não retornar no traba- 
lho, sem que tivessem sido satisfel- 
tos ns suas aspirações, relativas no 
renjustamento e melhoria de venci- 
mentos. 

Em consequencia dessa attitude, 
estão interrompidas todas as commu- 
nicações telegraphicas com o norte 
do palz, q partir de Recife. 

O pessoal dos Correlos da Para- 
hyba ndheriu logo 4 gréve. 


AVISO AO PUBLICO QUANTO A 
PROVAVEL RETENÇÃO DE TELE- 
GRAMMAS 


RIO, 12 (11) — Uma nota do De- 
partamento dos Correios e Telegra- 


phos, enviada à Imprensa, commu- 
nica que, devido no movimento pa- 
redista que se regista em ulguns Es- 
tados do norte do paiz, é anormal 
a shuação do trafego telegraphico 
para essa região, 

Assim, continua q nota, previne-se 
no publico que os telegrammas des- 
tínados ao norte soffrem uma Inevi- 
tavel retenção, que  perdurari  em- 
quanto não ficar regularizada a sl- 


tunção. 
OS TELEGRAPHISTAS DO TIO 
ABANDONAM O SERVIÇO 


RIO, 12 Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — Todo vo pessoal acaba 
de abandonar o serviço nas estações 
telegraphicas desta capital, Nu esta- 
cão central, pelas portas principaes, 
ha varios funcelonnrios que conci- 
tam seus colicgas a não trabalhar, 
procurando ussim um maior numne- 
ro de adhesões. 


S6' OS FUNCCIONARIOS DE 
TRES ESTADOS NÃO ADHERI- 
NAM A! GREVE 


RIO, 12 +Da nossa suecursal, pelo 
telephone) — Sabe-se aqui, com ab- 
soluta certeza, que apenas tres Es- 
tados não adheriram, até ngora, no 
movimento prevista, iniciado pelos 
funcelonarios  postaes-telegraphicos 
ar Parahyba. 


APPELLQ AO MINISTRO DA 
' VIAÇÃO 


RIO, 12 1Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — No manifesto dos gre- 
vistas do Telegrapho Nacional, Toi 
feito um appello ao ministro José 
Americo no sentido desse titular não 
desamparar, embora no final do go- 
verno cletatorial, os: servidores dn 
Nação, que estão exigindo, pelos 
melos pacíficos, uma melhoria de 
vencimentos . 


ACATADO PATRONO PARA 
OS GREVISTAS 


RIO, 12 +Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Os grevistas da Tole- 
grapho Nacional estão à espera da 
interventão de um mentado procer 
revolucionario, que promettera advyo- 
gar sum causa junto ao sr, Getulio 
Vargas. 


O QUE DECLAROU O DIRECTOR- 
GERAL DOS CORKEIOS E TE- 
LEGRAPHOS 


UM 


RIO, 12 (Da nossa stccursal, pelo 
telephone) — O director dos Cor- 
reios é Telegraphos, sr. Junqueira 
Ayres, assim falou «à um vespertino 
desta capital, sóbre a gréve: 

— “Eifectivamente, na manhã de 
hoje, recebemos: communicação de 
que os funcelonarios telegraphicos 
da Parahyba se havinm manifesta- 
do em gréve e que este movimento 
reperculla pelos demais Estados da 
União, Logo que teve conhecimen- 
to dessa situação, O governo tratou 
de adoptar providencias immedia- 
tns, afim de resolvel-a sem malor 
prejuizo pare o publico c com a ra- 
pides que o caso exige.” 

“Esperamos — continuou ». 8. — 


Eque o movimento seja encerrado 
iuestas 24 horas,” 
L — E os motivos dn greve? 


O sr. Junqueira Ayres, n esta per- 
gunta, respondeu que, consoante as 
informações até agura chegadas no 
Departamento, o movimento fôra 
promovido no sentido de levar q 
governo a nttender, immediatamen- 
te, às pretenções dos diuristas e de- 
muis funccionarlos. Mas, para tan- 
to, não se fazia mistér — acecres- 
centou — qualguer movimento, uma 
vez que O governo Estava preocecupa- 
do em satisfazer às aspiracões da 
eJnsse, udcantundo, nesse sentido, Já 
se encontrar, em mãos do chefe do 
Governo, um projecto para ser con- 
vertido em lei, abrindo o credito de 
1.000:0905000, para o reajustamento 
dos diaristas, que ninda não foram 
renjustados, pois — diz textunimen- 
te nosso entrevistado — grande par- 
ve dos diaristas já está attundida, 

= "O governo — proseguc o dr. 
Junqueira Ayres — fer mais: tra- 
tor de crear a Caixa qe Pensões e 
Aposentadorias para os diaristas, 
tanto que o respectivo projecto, 
actunimente em mãos do ministro 
do Trabalho, deveria ser entregue 
hoje ou amanhã, no chefe do go- 
verno, 

Aindu quanto aos motivos da gré- 
ve, soubemos que os diaristas distri- 
buíram proclamações a todos os 
seus enlieras dns demais Estadns.” 
























































































— E n situação perdurari por 
multo tenpo? 

A mais essa pergunta, o director 
sernl do Departamento dos Correlos 
oc Telegraphos renffirmou que espera 
vór q gréve terminada dentro destas 
34 horas. 

E concluindo: 

— “Edo proprlo Interesse dos 
grévistas encerrar o movimento Im-= 
mediatamente, para que o governo 
possa attendel-os, como elles desc- 
Jum,” 


NOTA DO GABINETE DO MINIS- 
TRO DA VIAÇÃO RELATANDO O 
QUE TEM FEITO EM PROL DE 
ALGUMAS CLASSES DOS COR- 
REIOS E TELEGRAPHOS 


RIO, 12 (H) — A proposito deste 
movimento o gabinete do ministro 
dn viação forneceu é imprensa uma 
nota em que diz o seguinte; 

“Em beneficio do pessoal dos 
Correios e Telegraphos o Ministe- 
rio da Vinção vem, de ha muito, 
tomando as seguintes providencias: 
em julho de 1933 autorizou a me- 
lhoria de trabalho dos diaristas do 
trafego telegraphico em Bello Ho- 
rizontc; no inicio deste anno, au- 
gmentou de 500 contos n verba do 
pessoal jornaleiro para reafustamen- 
to de snlarios, o que jk foi nutori- 
zado em officios de 30 de janeiro 
e 22 de junho corrente, Em con- 
sequencia dessas providencias, fo- 
rum contemplados duzentos digristns 
de npparelhos, Com o objectivo de 
pedir o necessario credito, mandou 
que o Departamento calculasse 
despesa approximada, para o renjus- 
tamento dos vencimentos dos telt- 
graphistas de 5,º classe, c Já teve n 
informação de que cssr despesa im- 
porta em 1.244 :00050000. 

Dirigiu no chefe do governo, em 
8 do corrente, uma exposição de do- 
nativos com projecto de decreto, 
propondo q abertura do credito de 
1.165:2008000, para a equiparação 
dos vencimentos dos telegraphistas 
de 3." closse-a chefes aos do pessoal 
de linha e melhoria dos vencimen- 
tos dos continuos e serventes do De- 
partamento, 

Na mesma data, encaminhou ao 
chefe do governo um projecto de 
decreto reorganizando o quadro do 
pessoal empregado na conservação 
dos linhas telegraphicas, A 0 do 
corrente, submettem à deliberação 
do chefe do governo o pedido for- 
mulado pela Associação Beneficente 
dos Caiteiros e Estafetas dos Tele- 
graphos do Brasil, de diversas me- 
aldas beneficiadoras da classe, in- 
elusive nugmento de salarios Im- 
portando em 7]8:0408000, Estava 
providenciando q abertura do cre- 
dito supplementar de 1.000:0008000, 
para melhorar alnda q situação dos 
diaristas de tinfego Lelegraphico, 

Em vistr, porém, do se ter ma- 
nifestndo uma grave embora Isolada, 
mandou o ministro José Americo 
cortar todas essas providencias em 
favor dos diaristas, que Inicinram O 
movimento, até que se restabeleça 
integralmente o serviço. 

Estão sendo tomadas tambem ur- 
gentes medidas para que, indepen- 
centemente da volta dos grevistas 
ao trabalho, selam mantidas as com- 
mumicações pelo radio ou pelo trans- 
porte de telegrammas em attomo- 
vel, para os pontos mais proximos 
que não suspenderam o serviço como 
de João Pesson a Recife, cujo per- 
curso é feito em pouco mais de 3 
horas, por estrada de rodagem, Des- 
de 1931, mandou o ministro da Via- 
cão constituir commissões para a 
revisão dos quadros de tituiados e 
ren justamento do pessoal diarista, 

Nessa conformidade, foi designa- 
da, em dezembro de 1931, uma com- 
missão que se orientou no sentido da 
unificação dos quadros dos Correios 
e Telegraphos em todo o Bras), A 
administração netual, entretanto, é 
pertidaria do systema, de regionall- 
zação progressiva dos quadros. Dahi, 
as providencis que vinham sendo 
tomacas”. 


OS FUNCCIONARIOS POSTAES 
QUEREM AUGMENTO DE VENCI- 
MENTOS 
RIO, 12 (H) — O director geral 
do Departamento dos Correlos « Te- 




















































RIO, 12 (3) — A sessão de hoje 
da Assembléa Nacional 
sob a presidencia do sr. Thomaz Lo- 
bo. primeiro secretario da mesa, com 
a presença inicial de 108 deputados, 


A ncta foi approvada após rectifl- 
enções feitas pelo sr. Mozart Lago. 
Declarou o representante carioca que 
opportunamente responderia ao ar- 
tigo hontem lido pelo st. Abel 
Chermont, sobre a adiministração 
do sr. Magalhães Barata. 


No expediente foram lidas indica- 
ções dos srs. João Villas Boas e Fa- 
bio Eodré, sobre o processo dn posse 
do futuro presidente da Republica. 
Foram lidos e approvados ainda no 
expediente, para inserção nos an- 
naes, votos de pesar pela data do 
falivcimento dos srs. Passos Quer- 
ra, ex-prefeito de Recife, e Leopoldo 
Frões. 

O sr, Minuano de Moura, pela 
ordem, declarou que em virtude de 
ainda não ter recebido alguns do- 
cumentos sobre q administração do 
sr, Flores da Cunha, pedir adia- 
mento de sua Inscripção pare a ses- 
são broxima. afim de analvaar n si- 


foi aberta | Sul 


legraphos recebeu, hontem, dk forde, 
uma. commissão de funcelonarios da 
Directoria Geral, que foi pleltear q 
renjustamento «de vencimentos, q 
exemplo da majoração recentemen= 
te concedida aos telegraphistas ser« 
ventunrios do mesmo departamento, 


DECLARAÇÕES DO MINISTRO DA 

VIAÇÃO A! IMPRENSA — FORAM 

DEMITTIDOS O CHEFE DO 'TRA- 

FEGO TELEGRAPIICO E O pI- 

RECTOR RECIONAL DOS COkK= 

REIOS E TELEGRAPIHOS DA TA- 
RANYBA 


RIO, 12 (H) — A" tardo ficou 
paralysado o serviço na estação con- 
tral do Telegrapho Nacional que 
deixava de receber despachos q se- | 
rem transmittidos, 

Depois de uma conferencia con 
os srs. Junqueira Ayres, director ge- 
ral do Departamento dos Correlos e 
Telegraphos; Edgard Teixeira, di- 
rector technico; Alceblades Freire, 
superintendente do trafego telegra- 
phico; commandante Raul Lobato 
Ayres, do Estado Mnalor da Arma- 
da e capitão Osmar Cavalcanti Bar- 
cellos, do Estado Mnior do Exercito, 
durante a qual foram tomadas: dt- 
versas providencias, o ministro Jost 
Americo tomou medidas, afins de se- 
rem oceupadas militarmente pelas 
forcas do Exercito e da Marinha, to- 
das ns estações telegraphicas do 
patz. 

Falando nos representantes da Im- 
prensa, o ministro da Viação confir- 
mou n adopção dessa medida, di- 
zendo; 

— Tendo sido o patrono e defen- 
sor dos telegraphistas, n tal ponta 
que já ful até à Constituínto dre- 
fender ns aspirações da classe. E 
se não tenho feito mais é em vn- 
zão das difficuldades resaltadas po- 
lo Ministerio da Fazenda, 

Au ter conhecimento do movimen- 
to grevista, tomel providencias, des- 
de logo, em beneficio do serviço ptu- 
blice. Tunto assim que, de ancords 
com os Ministerios dr Marinha é 
da Guerra, mandei occupur as esta- 
ções do Departamento dos Correios 
e Telegraphos, nos pontos em que 
irrompeu o movimento, O men non- 
to de vista, que é o ponto de vista 
do govemo, é não tomnr conheci- 
mento das pretensões dos grevistas, 
emquanto elles permanecerem aras- 
tados da repartição, Emquanto is- 
so, O serviço li sendo executado 
pelo Exercito e pela Marinha, além 
dn Western Telegraph, 

Foram demittidos: de chefe du 
trafego telegraphico, que exercia ne- 
cumulado no de chefe de luhas e 
Instnllações dos Correios é Telegia- 
phos da Parahyba, Cicero Caldas, 
telegraphista de 3.º classe, do car- 
go de director regional dos Correios 
e Telegraphos no mesmo Estado, Pe- 
dro Jorge de Carvalho. 

Os telegraphistas do norte só naban- 
donaram o serviço, depois de terem 
execulado todo o serviço que se 
nchava tuxado nas respectivas esta- 
GÕES, 

OS CARTEIROS E DTARISTAS 
PEDEM AUGMENTO DE VENC.- 
MENTOS 


RIO, 12 «1,) — O pedido qe atu- 
gmento dos vencimentos dos carcel- 
ros, nugmento do numero de cartei- 
ros de 1.º classe é promoções, que 0 
ministro da Viação submetteu so 
chefe do Governo Provisorto, com 
Informação favorave),  acarrevara 
uma despesa annual de 718:6405000, 

Ao mesmo tempo, os dinristas dos 
Correlos c Telegraphos, que perce- 
bem por dia de 08 c 10SDUD, podem 
tambem augmento, alegando que 
nem os capinadores das ruas vem 
cem honorarios tão pequenos. 

O sr. ministro da Viação mil 
festou-se favoravel no pedido. 


O PESSOAL DE 5. PAULO NÃO 
ADHERIU A! GRÉVE 

O pessoal do Telegrapho Nacional, 
em São Paulo, não tinha adherido à 
gréve, ao fecharmos o nosso serviço. 

Pelo que se snif, ha dois grupos, 
na séde às Directoria Regional, sen- 
do um propenso 4 adhesão e outro, 
malor, que se mostin Indifferente 
aos acontecimentos, 


e up adido mm 





a Assemblêa Constituinte 
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So! O LEGISLATIVO ORDINARIO PODERA' RESOLVER 
SOBRE OS PARTIDOS MILITARIZADOS 


tunção financeira do Rio Grande do 


Passando-se à ordem do dia foi 
annunciada a votação do requeri- 
mento do sr, Armando Loydne: so- 
bre à prohíbição de partidos milita- 
rizados ce uniformizados em nosso 
ala. 

' O sr. Henrique Dodsworth falou 
impugnando o requerimento. Disse 
que julgava a Assemblén Incompe- 
tente para tomar conhecimento da 
materia à que só o poder legislativo 
poderia resolver a respeito. Decla- 
rou que estando 0 governo proviso- 
rio prestes a enccrtar-Se, nro via co- 
mo executar q medida proposta, ? 
não ser que a mesma fosse renovada 
no proximo legislativo ordinario dn, 
Assemblér, em forma de projecto. 
Terminou cdizendo-se contrario au 
requerimento, por ser o mesmo anti- 
regimental, 

Procedeu-se à votação do requeri- 
mento do sr. Armando Laydner € & 
mesa o deu como rejeitado. . Pedida 
verificação da contagem, fol apura= 
do que votaram q favor 16 depv 
tados e contra 113, sendo, assim, 
confirmada a rejeição annuncinda, 


